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1 APRESENTAÇÃO 

 

1.1 Dados da Mantenedora 

 

 Nome: Fundação Educacional de Criciúma – FUCRI. 

 Data de Criação: 22/06/1968. 

 CNPJ n.: 83.661.074/0001-04. 

 Endereço: Avenida Universitária, n° 1105 – Bairro Universitário. CX. nº 3167. CEP – 88.806-

000 – Criciúma - SC. 

 Base Legal: Estatuto registrado no 1º ofício de registro civil das pessoas naturais, títulos e 

documentos e de pessoas jurídicas - cartório Almada Fernandes, registro n. 03509 em 

29/01/2009, no livro A-00030, folha 102. 

 Alvará de funcionamento código de controle D8200S8084JX0- Prefeitura Municipal de 

Criciúma- Secretaria da Fazenda. 

 Utilidade Pública Municipal: Lei n. 725, de 28 de maio de 1969 – Criciúma – SC. 

 Utilidade Pública Estadual: Lei n. 4336, de 05 de julho de 1969. 

 

1.2 Denominação da Mantida 

 

 Nome: Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. 

 Endereço: Avenida Universitária, n° 1105 – Bairro Universitário. CX. nº 3167. CEP – 88.806-

000 – Criciúma - SC. 

 Telefones: (48) 3431-2565. Fax: (48) 3431-2750.Site: http://www.unesc.net 

 Base Legal: Estatuto registrado no 1º ofício de registro civil das pessoas naturais, títulos e 

documentos e de pessoas jurídicas - Cartório Almada Fernandes, registro n. 02678 em 

25/04/2007, no livro A-00027, folha 171. 

 Reconhecimento como Universidade: Resolução n. 35/97/CEE-SC, de 16/10/1997, e Parecer 

133/97/CEE-SC, de 17/06/1997, publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina n. 

13.795, de 04/11/1997. 

 Renovação de Credenciamento da UNESC por Avaliação Externa: Resolução n. 

052/2010/CEE-SC, de 28 de setembro de 2010, e Parecer n. 187 do CEE-SC da Comissão de 

Educação Superior – CEDS, publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina – 

Decreto n. 3.676 de dezembro de 2010, n. 18.981, página 05. 

 

1.3 Missão Institucional 

 

Educar, por meio do ensino, pesquisa e extensão, para promover a qualidade e a 

sustentabilidade do ambiente de vida. 

 

1.4 Visão de Futuro 

 

Ser reconhecida como uma Universidade Comunitária, de excelência na formação profissional 

e ética do cidadão, na produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, com compromisso 

socioambiental. 
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1.5 Princípios e Valores 

 

Na gestão universitária, buscamos: 

 Gestão democrática, participativa, transparente e descentralizada. 

 Qualidade, coerência e eficácia nos processos e nas ações. 

 Racionalidade na utilização dos recursos. 

 Valorização e capacitação dos profissionais. 

 Justiça, equidade, harmonia e disciplina nas relações de trabalho. 

 Compromisso socioambiental. 

 Respeito à biodiversidade, à diversidade étnico-ideológico-cultural e aos valores humanos. 

Nas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, primamos por: 

 Excelência na formação integral do cidadão. 

 Universalidade de campos de conhecimento. 

 Flexibilidade de métodos e concepções pedagógicas. 

 Equilíbrio nas dimensões acadêmicas. 

 Inserção na comunidade. 

Como profissionais, devemos: 

 Ser comprometidos com a missão, princípios, valores e objetivos da Instituição. 

 Tratar as pessoas com atenção, respeito, empatia e compreensão. 

 Desempenhar as funções com ética, competência e responsabilidade. 

 Fortalecer o trabalho em equipe. 

 Ser comprometidos com a própria formação. 

1.6 Dados gerais do curso 

 

 Local de Funcionamento: Campus Criciúma 

 Vagas Oferecidas Totais Anuais: 108 

 Formas de Ingresso: São possibilidades de ingresso: vestibular, Escolha Unesc, Minha 

Chance, Nossa Bolsa incluindo as notas obtidas pelos candidatos no Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM),  Reingresso, Ingresso com curso superior, Transferência Externa, 

Troca de Curso. 

 Período de Funcionamento: Das 19h às 22h35m 

 Modalidade do Curso: Presencial 

 Carga Horária Total do Curso: 3736h (relógio) 

 Tempo Mínimo e Máximo Integralização:  O tempo mínimo de integralização é de 5 (cinco) 

anos (10 semestres), obedecendo a sequencialidade das disciplinas e seus correspondentes 

pré-requisitos. O tempo máximo será de 9 (nove) anos (18 semestres). Com base no artigo 47 

da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) fica estabelecido como exceção, 

para integralização no tempo mínimo, a redução para 4,5 anos (quatro anos e meio) ou 9 
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(nove) semestres. Para o atendimento à essa condição, ficam estabelecidos os requisitos 

listados a seguir, que deverão ser atendidos simultaneamente e na sua totalidade: 

 

I. Todas as disciplinas deverão ter sido cursadas na UNESC, aceitando-se apenas o aproveitamento 

de 12 (doze) créditos cursados em outra instituição desde que atendida a RESOLUÇÃO 13/2013 

UNACET. 

II. Ter disponibilidade para cursar a nona e décima fases concomitantemente em turnos distintos. 

III. A matrícula nas duas últimas fases simultaneamente não pode implicar em quebra de pré-requisito 

ou choque de horário. 

 

 Conceito:  O curso obteve conceito 5 na avaliação do MEC no processo de reconhecimento. 

 

2 ESTRUTURA DO CURSO 

 

2.1 Coordenação 

 

O curso de engenharia química da UNESC, é coordenado pela Professora Dr. Maria Alice Prado 

Cechinel; graduada em Engenharia Química pela Universidade do Sul de Santa Catarina 

(UNISUL/2010); Mestrado e Doutorado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) 2013 e 2017; Possui regime de trabalho de 40 horas semanais (horista) e vínculo 

com a instituição desde 2015. É Assessora Pedagógica do Programa de Inovação Curricular e 

Pedagógica para o ensino de graduação da UNESC na área de conhecimento das Ciências, 

Engenharias e Tecnologias e líder do grupo de pesquisas em Reatores e Processos Industriais, atuando 

na linha de pesquisa de Processos avançados de tratamento de águas residuárias. Tem experiência na 

área de processos industriais, atuando principalmente nos seguintes temas: Adsorção, biossorção, 

metais pesados, corantes e tratamento terciário de efluentes. O coordenador adjunto do curso de 

engenharia química da UNESC, Prof. Dr. Michael Peterson, é formado em engenharia química 

(UFSC/1997); com mestrado em ciência e engenharia de materiais (UFSC/2002) e doutorado em 

engenharia química (UFSC/2008). Possui regime de trabalho de 40 horas semanais (integral) e 

vínculo com a instituição desde o ano 2000, ano em que iniciou como professor do curso de 

engenharia de materiais. Foi professor também dos cursos de engenharia civil, engenharia ambiental 

e tecnologia em cerâmica. No ano de 2006, auxiliou na elaboração do projeto do curso de engenharia 

química, vindo a ser coordenador adjunto do curso; eleito posteriormente coordenador do referido 

curso em conjunto ao coordenador adjunto Prof. Agenor de Noni Júnior por dois mandatos. O 

professor Michael Peterson faz parte do programa de pós-graduação stricto sensu em ciência e 

engenharia de materiais como pesquisador e orientador de mestrado com linha de pesquisa na área 

de valorização de resíduos e processos industriais. É líder do grupo de pesquisas em reatores e 

processos industriais. 

 

2.2 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 

De acordo com a Resolução n. 08/2010 da Câmara de Ensino de Graduação, e em consonância 

com a Resolução n. 01 de 17/06/2010 do CONAES, o Núcleo Docente Estruturante é o órgão 
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consultivo responsável pela concepção, implementação e atualização do Projeto Pedagógico dos 

cursos de graduação da UNESC. 

O NDE do curso realiza reuniões semanais possibilitando uma forte atuação. Dos professores 

integrantes somente um não possui doutorado (em fase de conclusão). A montagem do NDE seguiu 

uma linha de raciocínio de haver integrantes das mais diversas áreas da engenharia química, estando 

representadas as áreas de reatores, processos industriais, simulação e controle de processos, normas 

e certificações para a indústria, setor industrial (mercado do engenheiro químico), pesquisa científica 

e estágios e trabalhos de conclusão de curso. 

O NDE do curso de engenharia química discute todas as políticas para a melhoria contínua e 

apresenta desde o seu início uma linha mestra de oportunizar o aprendizado aos alunos do curso, a 

frase foco no aprendizado permeia as discussões do NDE. As atividades relacionadas ao NDE são: 

Auxílio na elaboração e discussão do documento PPC do curso, revisão das políticas de ensino, 

pesquisa e extensão, reformulação de matrizes curriculares, adequação das disciplinas aos conselhos 

de classe dos engenheiros químicos, auxílio na tomada de decisão de investimentos em equipamentos 

e novos laboratórios, auxílio na elaboração de semanas técnicas e workshops realizados pelo curso, 

definição de pré-requisitos das disciplinas para posterior aprovação nas reuniões de colegiado do 

curso. O NDE tem sido muito importante ao curso e boas ideias já surgiram em suas discussões. 

São integrantes do NDE do curso de engenharia química conforme Portaria 46/2019: 

 

 Professor Dr. Maria Alice Prado Cechinel (Presidente do NDE) – Coordenadora do curso – 

com regime horista, sendo professora do curso desde 2016. 

 Professor Dr. Michael Peterson possui regime integral sendo professor do curso desde 2007. 

 Professor Dr. Elídio Angioletto possui regime integral sendo professor do curso desde 2009. 

 Professor Dr. Alexandre Gonçalves Dal Bó, possui regime integral sendo professor do curso 

desde 2011. 

 Professor Dr. Maykon Cargnin, possui regime horista sendo professor do curso desde 2014. 

 Professora Mestre Miquele Lazarin Padula, possui regime integral, é Engenheira de 

Alimentos e professora do curso desde 2010. 

 

 

2.3 Corpo docente 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

Alexandre 

Gonçalves Dal Bó 

 

Química Orgânica I 

Química Orgânica II 
 

 

Integral 

 

8 

 

2012 

Resumo do Currículo:  

Graduação em Química habilitação em Bacharel (2004) e Licenciatura em (2006), mestrado em 

Química Orgânica e Doutorado em Físico Química (2011) pela Universidade Federal de Santa 

Catarina com período em co-tutela na Université Joseph Fourier, Grenoble França, (2008-2010) 

Foi bolsista do Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD-CAPES) Projeto: Estudo de 

macromoléculas para aplicação em biomateriais (2011-2012) pela UFRGS. 

Experiência no Magistério Superior:  6 anos e 6 meses. 
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Experiência profissional:  

Desde 2012 é professor e pesquisador na Universidade do Extremo Sul Catarinense, atuando no 

programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais.  

Desde 02/2015 exerce a função de Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ciência e 

Engenharia de Materiais (PPGCEM) Portarias N° 24/2015/Reitoria, N° 37/2016/Reitoria/ UNESC 

e N° 37/2019/Reitoria/UNESC anteriormente por dois anos ocupou como coordenador de Pesquisa 

e Extensão da Unidade Acadêmica de Ciência Engenharia e Tecnologia (UNACET) Portarias N° 

40 e 43/2013/Reitoria/UNESC. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2011/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Andrigo 

Rodrigues 

 

 

Cálculo III 

 

Horista 

 

4 

 

2016 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense - UNESC (2005), graduação em Bacharelado em Estatística na Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul - UFRGS (2011) e Mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais - 

PPGCEM pela Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC (2015).  

Experiência no Magistério Superior:  2 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Tem experiência na área de Estatística, atuando nos seguintes temas: Plano amostral, Pesquisas 

de Mercado, Marketing, Opinião Pública, Eleitoral e Marketing Político, Contagem de fluxo, 

Cadastramentos e Diagnósticos Socioeconômicos. Atualmente é Professor Titular nos cursos de 

Administração e Administração com Enfâse em Comércio Exterior e Estatístico, na UNESC.  

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2019/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Ana Cláudia 

Garcia Barbosa 

 

 

Introdução a Ciência 

da Computação 

 

 

Integral 

 

4 

 

1999 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Análise de Sistemas pela Universidade Católica de Pelotas (1995) e mestrado em 

Ciência da Computação pela Universidade Federal de Santa Catarina (1999). 

 

Experiência no Magistério Superior:   20 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  
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Atualmente é professor titular da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Tem experiência na área de 

Ciência da Computação, com ênfase em Engenharia de Software. Ministra as disciplinas de Engenharia de 

Software I e II e Lógica para Computação. Participa de grupos de Pesquisa e Projetos de Extensão. É 

coordenadora do curso de Ciência da Computação da Unesc(Universidade do Extremo Sul Catarinense) em 

Criciúma.  

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2019/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Antônio Cleber 

Gonçalves Júnior 

 

 

Projetos I 

 

 

Horista 

 

4 

 

2012 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, e 

especialização em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas – FGV. 

 

Experiência no Magistério Superior:   7 anos 

 

Experiência profissional:  

Atuação em  projeto, montagem e início das operações em uma micro usina de produção de biodiesel para 

empresa Biodiesel Sul em Içara SC. Dentre as atividades no tocante técnico produtivo estão o projeto e 

concepção de reator químico multipropósito com capacidade de 2,5 ton/batelada, estação de tratamento de 

efluentes, desenvolvimento de novos produtos, elaboração do manual completo de funcionamento da 

unidade, estocagem de matérias primas e produtos acabados, treinamento de funcionários para todas as 

operações unitárias e cuidados específicos com as matérias primas e disposição para os produtos. Já no 

tocante administrativo da unidade, na participação da Gestão Empresarial da empresa, foquei a estratégia 

empresarial e desenvolvimento de ferramentas para gestão da qualidade com ênfase nas informações, 

funcionários e mercado para os produtos. Ainda no segmento de biodiesel, realizei projeto, montagem e 

Start Up de uma micro usina de produção de biodiesel em propriedade particular na cidade de Itapeva SP. 

Projeto de micro usina de produção de Biodiesel em propriedade particular na cidade de Sorriso MT. Com 

habilidades adquiridas já com estes projetos, me senti seguro para a realização de projetos de otimização 

para empresas no segmento de alimentos, sendo uma no ramo de biscoitos e outra no de alimentos 

desidratados, onde ambos os casos, atuei na otimização de estufas de secagem de alimentos. Em 2012, 

oportunizou-se a implantação de sistema de qualidade em empresa do setor metal mecânico. Paralelo aos 

trabalhos da empresa Cromocil, em meados de 2012, surgiu a oportunidade de ingressar como docente na 

instituição UNESC, no curso de Tecnologia de Alimentos. A partir dai passei a lecionar disciplinas para os 

seguintes cursos de graduação na referida instituição: Tecnologia de Alimentos, Engenharia de Produção, 

Nutrição e Engenharia Química. Em 2015, atuei no projeto de produção de cervejas Artesanais no Município 

de Criciúma, dimensionando os equipamentos da unidade de produção de uma planta piloto, assim como no 

desenvolvimento de receitas para a referida cervejaria. 

 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2015/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Christiane Ribeiro 

Muller 

 

 

Resistência dos 

Materiais 

 

 

Horista 

 

4 

 

2015 
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Resumo do Currículo:  

Graduação em Engenharia de Minas (2012) e Mestrado (2014) em Engenharia de Minas pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Atualmente é doutoranda em Engenharia de Minas no Laboratório de 

Pesquisa Mineral e Planejamento Mineiro do PPGE3M/UFRGS, na área de Geotecnia Ambiental. O tema 

de doutorado estuda a modelagem hidrológica e geotécnica aplicada a cenários de ruptura de uma barragem 

de rejeitos de carvão. Com relação ao mestrado, na área de fragmentação de rochas, foram desenvolvidas 

metodologias matemáticas para determinação de curvas de distribuição granulométrica para minério de 

ferro, na Vale S.A.  

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Tem experiência na área de Engenharia de Minas, com ênfase em geotecnia ambiental, amostragem e 

fragmentação de rochas, licenciamento ambiental, passivos ambientais e, também, na área de resíduo sólido 

industrial, mais especificamente, resíduos de hidrocarbonetos e de mineração. 

Atualmente é Professora na Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) das disciplinas de 

Mecânica dos Solos I e II, Geologia de Engenharia, Resistência dos Materiais e Fundações e Obras de Terra. 

É responsável pelo Grupo de Pesquisa em Geologia de Engenharia e Geotecnia Ambiental e atua, também, 

como professora orientadora de trabalhos de conclusão de curso nessa área. 

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2015/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Eduardo Juncá 

 

 

 

Termodinâmica I 

 

 

Integral 

 

4 

 

2016 

Resumo do Currículo:  

Doutor em Engenharia Metalúrgica e de Materiais pela USP (2014) com período sanduíche na University 

of Utah, Mestre em Engenharia Metalúrgica e de Materiais também pela USP (2009), Graduado em 

Engenharia de Produção pela Universidade Nove de Julho (2018) e Graduado em Tecnologia em Metalurgia 

e Materiais pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (2007).  

 

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Foi bolsista de Pós-doutorado no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Espírito Santo 

(CAPES) e professor da Faculdade de Tecnologia (FATEC). Atualmente é professor orientador do 

Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense, onde desenvolve projetos de pesquisas nas áreas de resíduos e processamento de materiais. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2019/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Edina R. Baumer 

 

 

Fundamentos da 

Educação Inclusiva 

 

 

Horista 

 

2 

 

2001 
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Resumo do Currículo:  

Mestre em Educação (UNESC - 2009) com pesquisa na área do ensino da arte; especialização em Educação 

Infantil (UCDB - 2014); especialização em Didática e Metodologia do Ensino Superior (UNESC - 2003) e 

em Fundamentos estéticos e metodológicos do Ensino da Arte (UNESC - 2001). Graduada em Pedagogia 

(UNESC - 1994).  

Experiência no Magistério Superior:   17 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Coordenadora adjunta do Curso de Artes Visuais (UNESC - 2007 - 2013). Coordenadora do Museu da 

Infância - (UNESC - 2014 - 2018). Professora titular nos Curso de Artes Visuais, Pedagogia e demais 

licenciaturas da UNESC, atuante nos temas da didática, políticas públicas para a educação, supervisão de 

estágios, fundamentos e metodologia do ensino da arte e da educação inclusiva, linguagem musical e 

educação, orientação de TCC e de pesquisas em cursos de pós-graduação especialização. Professora 

pesquisadora e extensionista desde o ano de 2010. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2013/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Elcio Angioletto 

 

 

Física I 

 

 

Horista 

 

4 

 

2008 

Resumo do Currículo:  

Graduado em Licenciatura Plena Em Física pela Universidade Federal De Santa Maria(1996) e mestrado 

em Ciências (Área de concentração: Tecnologia Nuclear) pela Universidade de São Paulo (2000).  

 

Experiência no Magistério Superior:   17 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Atualmente é professor de física em diversos cursos de graduação da UNESC. Também é responsável 

pelo Laboratório de Física Experimental (LaFiEx) da UNESC. Tem experiência na área de ensino de 

física teórica e experimental, estatística e cálculo; experiência em projetos e instalações nucleares, em 

cálculo de coeficiente de condutividade térmica e em análise de resultados experimentais.  

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2009/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime 

de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Elidio Angioletto 

 
 

 

Operações Unitárias II 

Engenharia Bioquímica 
 

 

Integral 

 

8 

 

2001 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Maria (1995), mestrado 

(1998) e doutorado (2003) em Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Santa 

Catarina.  

Experiência no Magistério Superior:   17 anos e 6 meses 
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Experiência profissional:  

Atualmente é professor titular da Universidade do Extremo Sul Catarinense atuando no Programa de Pós 

Graduação em Ciências e Engenharia dos Materiais e em diversos cursos de graduação. Como função 

administrativa é Diretor da Empresa Biorosam Biotecnologia LTDA. Tem experiência na área de 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica, e desenvolve pesquisas nos seguintes temas: zeólitas, caldeiras, 

troca iônica, nitretação gasosa, nitretos, atividade antimicrobiana, recuperação ambiental e purificação de 

gases.  

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2009/1 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Elisa Zanette 

 

 

Cálculo I 

 

 

Integral 

 

4 

 

1985 

Resumo do Currículo:  

Mestre em Educação pelo Instituto Pedagógico Latino Americano y Caribeño/Cuba, validado no Brasil pela 

Universidade Federal de São Carlos UFSCar (conceito CAPES 5). Especialista em Matemática 

(Unesc/UFRGS) e em Educação a Distância (Univale/UFPR). Graduada em Ciência - Habilitação 

Matemática e Biologia pela Fundação Educacional de Criciúma/Unesc.  

 

Experiência no Magistério Superior:   33 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Atualmente é professor Mestre, categoria IV na Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc), 

Coordenadora Adjunta do Curso de Matemática - Licenciatura da Unesc e lider do Grupo de Pesquisa 

CNPq/Unesc em Educação a Distância no Ensino Superior (GPEaD). Tem experiência na área de 

Matemática Superior, Educação a Distância e Tecnologias Aplicadas a Educação. As linhas de pesquisa são 

relacionadas a: educação, educação a distância, educação matemática, informática e educação, formação de 

professores. 

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2009/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime 

de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

 

 

Emerson Colonetti 

 

 

 Química Geral I 

 Processos Industriais 

 Normas e 

Regulamentação da 

Indústria Química 
 

 

 

Horista 

 

 

9 

 

 

2014 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Bacharel em Química Tecnológica pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

(2010), mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(2014). Está cursando Doutorado em Química pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  

 

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses. 
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Experiência profissional:  

Trabalhou na indústria Química por 17 anos. Atualmente é Professor na Universidade do Extremo Sul 

Catarinense - UNESC. Possuí experiência de mais de 18 anos atuando na indústria química em pesquisa, 

desenvolvimento e assistência técnica de produtos químicos. Tem experiência na área de Química e 

Materiais, com ênfase na pesquisa e desenvolvimento de aditivos químicos para o processo de produção de 

revestimentos cerâmicos. Possui experiência em Tintas para impressão digital (Ink jet), tintas inorgânicas, 

nano partículas, dispersantes, plastissóis (PVC), química de superfície, tratamento de água, e produção 

artesanal de cerveja. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2014/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

 

Fabiano Raupp 

 

 

Processo de 

Fabricação dos 

Cerâmicos 

 

 

Integral 

 

 

4 

 

 

2001 

Resumo do Currículo:  

Possui Doutorado em Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade de Aveiro - Centro de 

Investigação em Materiais Cerâmicos e Compósitos - UA/CICECO, Portugal (Bolsa CAPES Doc Pleno 

Exterior 2002 - 2006), Mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais pela UFSC (2001), Especialização 

em Engenharia de Produção: Consultoria Empresarial pela UFSC (2002), Graduado em Tecnologia em 

Cerâmica pela Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC (1999) e Técnico em Mecânica pela 

Escola Técnica Federal de Santa Catarina - ETFSC (1994).  

Experiência no Magistério Superior:   19 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Professor permanente no Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais - PPGCEM da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC. Desenvolve atividades de docência e de pesquisa em: 

(i) Materiais e Ambiente - Valorização de Resíduos e (ii) Materiais Cimentíceos e Sustentabilidade. Líder 

do Grupo de Pesquisa VALORA - Valorização de Resíduos como Estratégia para o Desenvolvimento da 

Economia Circular, Parque Científico e Tecnológico - iParque/UNESC. 

Participou da implementação e desenvolvimento do processo de certificação de revestimentos cerâmicos 

(Centro Cerâmico do Brasil - LabMat/UFSC) e do Centro Tecnológico em Cerâmica/Materiais - CTCMat - 

Criciúma/SC. Neste Centro (1995 - 2002) desempenhou atividades de Assistência Técnica e Tecnológica e 

de Coordenação do Núcleo de Desenvolvimento Tecnológico. Entre 2006 e 2008, coordenou os Programas 

de Inovação Tecnológica e de Intercâmbio do Departamento Regional do SENAI - FIESC. Neste período 

também integrou a Câmara de Qualidade Ambiental desta Federação. Entre 2008 e 2018 exerceu atividades 

de docência no Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais - PGMAT/UFSC (onde 

atualmente colabora como Prof. orientador credenciado). Em 2018 realizou atividades de 

pesquisa/investigação no IPN - Instituto Pedro Nunes de Coimbra - Portugal, inseridas em projeto 

estratégico para o desenvolvimento da Economia Circular. Scopus Author ID: 9941278000; ResearcherID: 

D-8814-2014; ORCID: 0000-0002-5724-4669. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2019/1. 
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Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Gustavo José 

Deibler Zambrano 

 

Sustentabilidade e 

Legislação Ambiental 

 

 

Horista 

 

3 

 

2014 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (2010), e 

mestrado em Ciência e Tecnologia Ambiental na Universidade do Vale do Itajaí (2015).  

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Ampla experiência na elaboração de Estudos e Projetos Ambientais objetivando o Licenciamento Ambiental 

(PCA, RAP, EAS, PRAD, EIA-RIMA...), conhecimento em computer-aided design (CAD), bem como, 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG)/Sensoriamento Remoto (SR) e Geoprocessamento. Atualmente 

compõe o quadro docente do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, Administração e Comércio 

Exterior e Engenharia Civil da Universidade do Extremo Sul Catarinense ministrando as disciplinas de 

Sistemas de Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto; Planejamento e Gestão Ambiental Pública; 

Ciências do Ambiente, Gestão Ambiental e da Qualidade. Representa a Universidade como 1º Suplente 

perante o Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA e Membro Titular do Conselho Municipal de 

Meio Ambiente de Criciúma - COMDEMA. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2019/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

João Alberto 

Ramos Batanolli 

 

 

Sociologia 

 

 

Integral 

 

4 

 

1997 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1984). Pós-

graduação Lato Sensu em História do Brasil e Stricto Sensu em Ciências Ambientais.  

Experiência no Magistério Superior:    

 

Experiência profissional:  

Atualmente é professor da Universidade do Extremo Sul Catarinense onde ministra as disciplinas de 

Sociologia, Antropologia e Fiolosofia em cursos da área da saúde, ciências sociais, engenharias e 

licenciaturas. É Assessor Especial da Reitoria. Desde 2014 é membro do Núcleo de Estudos Étnico-raciais, 

Afro-brasileiros, Indígenas e de Minorias - NEAB. Recentemente criou e coordena o Ânima - Programa de 

Relações Colaborativas e Valorização Humana, vinculado à Reitoria voltado para funcionários, gestores e 

professores como política de gestão com um programa de atividades voltadas para a melhoria das relações 

interpessoais, autoconhecimento e combate ao estresse. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2017/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 
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Jonas Rosner 

 

Engenharia 

Economica 

Horista 4 2014 

Resumo do Currículo:  

Mestrando em Desenvolvimento Sócio-Econômico pela Universidade do Extremo Sul Catarinense - 

UNESC - (2016), possui Pós-Graduação em Controladoria e Gestão Tributária pela Faculdade de 

Tecnologia - SENAC - (2012), Graduação em Administração pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

- UNESC - (2010).  

Experiência no Magistério Superior:   5 anos 

 

Experiência profissional:  

Leciona na Universidade do Extremo Sul Catarinense as disciplinas de matemática financeira; análise 

econômica e financeira; e Práticas Gerenciais Financeiras no curso de Administração de Empresas. Leciona 

as disciplinas de análise das demonstrações financeiras no curso de Comércio Exterior; e leciona Gestão de 

Riscos no curso de Engenharia de Produção. Na iniciativa privada, foi gerente financeiro da empresa New 

Color Etiquetas (setor industrial) por seis anos. Exerce atualmente o cargo de gerente financeiro na empresa 

Joalheria e Ótica Alcidino (setor varejista). Faz consultoria sobre Estrutura de Capital e Endividamento nas 

empresas. Participa do Grupo de Pesquisa Gestão e Estratégia em Negócios Internacionais. GENINT. 

 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2019/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

 

 

José Luiz Westrup 

 

 

 

 Quimica Analítica 

 Química 

Experimental II 

 Química Analitica 

Instrumental 
 

 

 

Horista 

 

 

10 

 

 

2014 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2004), Especialização em 

Gestão da Qualidade com Ênfase em Engenharia de Produção pela FACEL/CENSUPEG (2013), Mestrado 

em Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (2014) e está cursando 

o Doutorado em Química pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Trabalhou na Companhia Catarinense de Águas e Saneamento – CASAN por 7 anos. Atualmente é 

responsável técnico do laboratório de efluentes da Companhia Catarinense de Águas e Saneamento e 

Professor da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). Tem experiência na área de Química, 

atuando principalmente nos seguintes temas: 1) adsorção e dessorção de metais (cádmio) por argilominerais; 

2) Desenvolvimento de membranas adsorventes para hormônios em águas; 3) Processo de eletrofiação; 4) 

Síntese orgânica de materiais fotoluminescentes; 5) Análise físico-química de águas, efluente doméstico e 

efluentes industriais gasosos e líquidos; 6) Controle estatístico de processo; 7) Gestão da qualidade 8) 

Educação no ensino superior. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2015/1. 
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Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos 

no Curso 

Admissão na 

IES 

 

 

Juliana Pavei 

 

 

 Tópicos especiais 

da indústria 

químicas 

 Controle de 

Processos 

 Tintas e Vernizes 

 Laboratório de 

Operações 

Unitárias I 
 

 

 

Horista 

 

 

12 

 

 

2016 

Resumo do Currículo:  

Graduada em Engenharia Química pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc 2012), Mestrado 

em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC 2015).  

Experiência no Magistério Superior:   3 anos 

 

Experiência profissional:  

Atualmente professora no curso de graduação de Engenharia Química UNESC e Doutoranda no laboratório 

no LabRePI (Laboratório de Reatores e Processos Industriais), do Iparque (Parque Científico e Tecnológico 

da Unesc). Durante o mestrado teve experiência experimental e simulação numérica na área de transporte 

de soluto e correlações para a estimativa de perda de carga na operação de filtração em leito poroso 

descendente. Como bolsista de iniciação científica atuou inicialmente na síntese de nanopartículas de prata 

e ouro, posteriormente no estudo da adesão de bráquetes ortodônticos em dentes pré-tratados com peróxido 

de hidrogênio. Na área de recuperação ambiental participou de projetos de drenagem ácida de mina e finos 

de carvão utilizados para experimentos de adsorção. Também desenvolveu projetos com aditivos retardantes 

de chama para materiais poliméricos. No estágio para a conclusão do curso em engenharia química realizou 

o trabalho na área de cerâmica e tintas onde fez ensaios experimentais de diferentes cargas de caulim 

calcinado para comparação de propriedade com a carga de titânio aplicado em tintas base água.  

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2016/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Leandro Neckel 

 

 

Física II 

 

Horista 

 

4 

 

2012 

Resumo do Currículo:  

Possui mestrado em Engenharia e Ciência dos Materiais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2012) 

na área de Cerâmica e graduação em Licenciatura em Física pela mesma universidade (2010). É doutorando 

do Programa de Pós Graduação em Ciência e Engenharia dos Materiais pela Univesidade Federal de Santa 

Catarina na área de Cerâmica.  

Experiência no Magistério Superior:   7 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  
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Atua como professor de física teórica  nos curso de Engenharia da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense, em Criciúma, Santa Catarina. É coordenador das disciplinas de física do programa de 

nivelamento do Núcleo Básico nesta universidade. Tem experiência em áreas de Física e Ensino-

Aprendizagem com ênfase em Áreas Clássicas de Fenomenologia e suas Aplicações, atuando 

principalmente com os seguintes temas: Materiais compósitos, Fibras Cerâmicas, Absorção de Impacto e 

Modelamento Matemático.  

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2015/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Ledina Lentz 

Pereira 

 

 

Estatística 

 

Integral 

 

4 

 

         1987 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Ciências Habilitação Matemática pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense/UNESC (1981), Especialização em Ensino de Matemática pela UNESC (1988) e em Formação 

em Educação a Distância pela Universidade Federal do Paraná (2003), mestrado em Matemática Aplicada 

(2000) e doutorado em Engenharia (2007) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

Experiência no Magistério Superior:  31 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Foi professora da Educação Básica por mais de 30 anos e, atualmente, é professora e coordenadora do curso 

de Matemática - Licenciatura e professora das Engenharias da UNESC. Tem experiência na área de 

Matemática, atuando nos seguintes temas: micrometeorologia, simulação numérica, modelagem matemática 

e Educação Matemática, Teoria Histórico Cultural. Na pesquisa atualmente estuda também Educação 

Ambiental, Meio Ambiente, Gestão de Recursos Hídricos e Restauração de Ambientes Alterados.  

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2008/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Louise Miron 

Roloff 

 

 

Cálculo II 

 

Horista 

 

4 

 

2012 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Matemática pela Universidade Federal de Santa Catarina (2005), Especialização em 

Gestão e Metodologia de Ensino pela Faculdade Dom Bosco(2006) e mestranda em Educação na 

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC).  

Experiência no Magistério Superior:   7 Anos 

 

Experiência profissional:  

Professora da Universidade Federal de Santa Catarina de junho de 2006 até janeiro de 2008, onde ministrou 

aulas para o curso de graduação em matemática. Foi professora do Colégio Energia - Florianópolis - 

(Córrego Grande) desde o ano de 2005 até início de 2009. Iniciou suas atividades como monitora, atendendo 

a pequenos grupos. Logo assumiu turmas de 5o. e 6o. ano,e no ano seguinte assumiu todo ensino 

fundamental II (6º ao 9º ano), estendendo rico projeto de Educação Especial de acordo com a proposta 
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inclusiva da instituição. Foi nomeada professora responsável pelo acompanhamento dos projetos de 

Educação Especial. Profissional assídua, compromete-se com horários e alcança com mérito todos os 

projetos que lhe são destinados. Foi professora do Colégio Energia - Criciúma no período de março de 2008 

até fevereiro de 2012. Também lecionou nas Faculdades Energia - FACIERC, onde ministrou aulas para os 

cursos de Administração e Sistemas de Informação. Em fevereiro de 2012 iniciou suas atividades como 

professora, no Colégio Unesc - Criciúma - SC, ministrando a disciplina de matemática para as séries do 

ensino fundamental II - 8º e 9º ano. Atualmente, é professora de matemática do Colégio UNESC onde 

ministra aulas para todas as séries do ensino fundamental II - 6º ao 9º ano. Desde 2012 até a presente data é 

professora da Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC, ministrando as disciplinas de Cálculo I, 

Cálculo II, Álgebra, Fundamentos Matemáticos e Estatística, nos cursos de Administração,Tecnológicos e 

nas Engenharias. Foi franqueada do Kumon Instituto de Educação desde março de 2010 até outubro de 

2015, onde atendeu crianças a partir dos 3 anos de idade.  

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2012/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Lucas Sid 

Moneretto Búrigo 

 

 

Cálculo Numérico 

 

Horista 

 

4 

 

2015 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Matematica (2012) e mestrado em Educação pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense UNESC (2015). 

Experiência no Magistério Superior:   3 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Membro do grupo de pesquisa GPEMAHC da UNESC. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2016/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Maria Alice Prado 

Cechinel 

 

 

 

 Fenômenos dos 

transportes III 

 Operações 

Unitárias I 
 

 

 

Horista 

 

 

8 

 

 

2015 

Resumo do Currículo:  

Doutora em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2017), Mestre em 

Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2013) e graduada em Engenharia 

Química pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2010).  

Experiência no Magistério Superior:   4 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

É coordenadora do curso de Engenharia Química na Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e 

Assessora Pedagógica do Programa de Inovação Curricular e Pedagógica para o ensino de graduação da 

UNESC na área de conhecimento das Ciências, Engenharias e Tecnologias. É líder do grupo de pesquisas 
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em Reatores e Processos Industriais, atuando na linha de pesquisa de Processos avançados de tratamento de 

águas residuárias. Tem experiência na área de processos industriais, atuando principalmente nos seguintes 

temas: Adsorção, biossorção, metais pesados, corantes e tratamento terciário de efluentes. 

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2015/2. 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos 

no Curso 

Admissão 

na IES 

 

 

 

 

 

Maykon Cargnin 
 

 

 Modelagem e Simulação 

de Processos 

 Cálculo de Reatores I 

 Cálculo de Reatores II 

 Fenômenos dos 

Transportes II 

 Trabalho de Conclusão 

de Curso 

 Estágio 
 

 

 

 

 

 

Horista 

 

 

 

 

 

38 

 

 

 

 

 

2014 

Resumo do Currículo:  

Doutor em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2017) na área de fenômenos 

de transporte, modelagem matemática e simulação numérica, Mestre em Engenharia Química pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (2010) na área de fenômenos de transporte e simulação numérica, 

possui graduação em Engenharia Química pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2003). 

Experiência no Magistério Superior:   9 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Professor do curso de graduação em Engenharia Química e do curso de graduação em Engenharia Ambiental 

e Sanitária (2015) da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Professor Orientador da Empresa Júnior 

do Curso de Engenharia Química da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Tem experiência nas áreas 

de: modelagem matemática, simulação numérica, revestimentos cerâmicos, cerâmica estrutural, refratários, 

gestão da qualidade e ambiental, valorização de resíduos industriais, delineamento de misturas, formulação 

de massas cerâmicas, sistemas térmicos industriais, gestão de processos e projeto de equipamentos 

industriais. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2014/2. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Michael Peterson 

 

 

 

Projetos II 

 

 

Integral 

 

4 

 

2000 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (1997), mestrado 

em Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2002) e doutorado em 

Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2008).  

Experiência no Magistério Superior:   18 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  
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Gerente do laboratório de caracterização de materiais do SENAI/MIDISUL-SC em Criciúma por 5 anos e  

atualmente é professor Pesquisador da Universidade do Extremo Sul catarinense. Tem experiência na área 

de Engenharia Química, com ênfase em Engenharia Química, atuando principalmente nos seguintes temas: 

pirita, carvão, indústria cerâmica, lodo de dam e rejeito piritoso, tem co-orientações de mestrado em 

andamento em nanotecnologia para resolução de problemas ambientais. A partir de março de 2012 entrou 

para o quadro de pesquisadores do Programa de Pós Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais da 

UNESC - PPGCEM, disciplinas em que é responsável no mestrado: Técnicas de Caracterização de materiais 

e Técnicas de caracterização de resíduos. É líder do grupo de pesquisas em Reatores e Processos Industriais, 

atuando principalmente no desenvolvimento de processos industriais. A partir de agosto de 2012 assumiu a 

coordenação do curso de Engenharia Química da UNESC. Desde 2013 participa da rede de pesquisa e 

desenvolvimento em Carvão. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2007/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Miquele Lazarin 

Padula 

 

 

Projetos I 

 

Integral 

 

4 

 

2010 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade de Marília (2003), mestrado em 

Engenharia de Alimentos pela Universidade Federal de Santa Catarina (2006) e doutorado em andamento 

em Engenharia de Alimentos, também pela Universidade Federal de Santa Catarina.  

Experiência no Magistério Superior:   8 anos e 6 meses. 

 

Experiência profissional:  

Foi coordenadora do curso de Tecnologia em Alimentos e coordenadora de Extensão da Unidade Acadêmica 

de Ciências, Engenharias e Tecnologias- UNACET. Atualmente é docente na Universidade do Extremo Sul 

Catarinense- UNESC. Tem experiência na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em 

Tecnologia de Alimentos, atuando principalmente nos seguintes temas: indústria de alimentos, análises 

físico-químicas e informação nutricional. Também possui experiência na produção de biodiesel a partir de 

óleo de vegetal usado e outras matérias-primas de origem vegetal e animal tendo atuado nas áreas de P&D 

e Controle de Qualidade. 

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2010 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Normélia Ondina 

Lalau de Farias 

 

 

Química Inorgânica 

 

Horista 

 

3 

 

1995 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Química Industrial pelo Fundação de Apoio á Educação, Pesquisa e Extensão da 

UNISUL(1995), especialização em Química pela Universidade Federal de Santa Catarina(2000), 

especialização em Didática e Metodologia do Ensino Superior pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense(2003), mestrado em Educação pela Universidade do Extremo Sul Catarinense(2019) e 
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aperfeicoamento em Docência na Educação Básica Profissional Médio pela Universidade do Estado de 

Santa Catarina(2002).  

Experiência no Magistério Superior:   24 anos e 6 meses 

Experiência profissional:  

Atualmente é Professor da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Tem experiência na área de Química. 

Atuando principalmente nos seguintes temas: negritude, professores negros/as.  

Professora do curso de Engenharia Química desde de 2009/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Oscar Rubem 

Klegues Montedo 

 

 

Balanço de Massa e 

Energia 

 

Integral 

 

4 

 

1996 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia Química pela Universidade do Sul de Santa Catarina (1987), graduação 

em Programa Especial de Formação Pedagógica pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2005), 

mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de São Carlos (1992), doutorado em Ciência 

e Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2005) e pós-doutorado na Friedrich-

Alexander-Universitat-Erlangen-Nurnberg (Alemanha, 2010) e na Universidade Federal de Santa Catarina 

(2016).  

Experiência no Magistério Superior:   20 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Possui experiência como Consultor técnico na elaboração de diversos projetos para captação de fomento 

para inovação, inclusive o projeto FINEP intitulado “Desenvolvimento de Tecnologia para Blindagem 

Balística (8 anos) e na indústria cerâmica (4 anos). Atualmente é doutor nível V da Universidade do Extremo 

Sul Catarinense, onde atua como docente permanente e coordenador-adjunto do Programa de Pós-

Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais e como docente do curso de engenharia química. Foi Pró-

Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (2017) da Universidade do Extremo Sul Catarinense - 

UNESC e atualmente ocupa o cargo de Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação. Tem experiência na 

elaboração e execução de projetos de P&D+I nas áreas de Engenharia Química, com ênfase em Processos 

Químicos, e de Engenharia de Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: cerâmica, materiais 

vitrocerâmicos, resíduos, eficiência energética, controle de processo, qualidade e produtividade. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2008/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

 

Paulo João 

Martins 

 

 

Introdução a 

Programação 

 

Integral 

 

3 

 

2000 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Ciência da Computação pela Universidade de Passo Fundo (1991) e mestrado em 

Ciências da Computação pela Universidade Federal de Santa Catarina (2002).  

Experiência no Magistério Superior:   28 anos e 6 meses 
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Experiência profissional:  

Atualmente é Coordenador do Curso de Tecnologia em Jogos Digitais (Unesc - Criciúma), e professor titular 

da Universidade do Extremo Sul Catarinense, no curso de Ciência da Computação. É professor Tempo 

Integral. Tem experiência na área de Ciência da Computação, com ênfase em Arquitetura de Sistemas de 

Computação, atuando principalmente nos seguintes temas: Redes de Computadores, Gerência de Redes, 

Informática na Saúde, Informática Médica, Computação Paralela e Distribuída, Segurança em Redes, 

Projeto e Desenvolvimento em Jogos Digitais. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2009/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

Reiner Rodrigues 

Lacerda 

 

 

Física III 

 

Horista 

 

4 

 

2009 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Bacharelado em Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (1999) e mestrado 

em Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (2002). Atualmente é professor de graduação nível 

C da Associação Beneficente da Indústria Carbonifera de Santa Catarina e Universidade do Extremo Sul de 

Santa Catarina (UNESC).  

Experiência no Magistério Superior:   15 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Tem experiência na área de Astronomia, com ênfase em Galáxias, atuando principalmente nos seguintes 

temas: starburst, galáxia, galáxia HII, principal compontent analysis e núcleo seyfert. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2009/1. 

 

Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos 

no Curso 

Admissão na 

IES 

 

 

Thauan Gomes 

 

 

 

 Laboratório de 

Operações Unitárias II 

 Operações Unitárias III 

 

 

 

Horista 

 

 

9 

 

 

2016 

Resumo do Currículo:  

Possui graduação em Engenharia química pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (2012) e Mestrado 

em Engenharia Química pela Universidade Federal de Santa Catarina (2015). Atualmente é Professor no 

curso de Engenharia Química da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC).  

 

Experiência no Magistério Superior:   3 anos e 6 meses 

 

Experiência profissional:  

Atuou recentemente no projeto: "Processo de geração e transferência de ozônio na recuperação de solos e 

recursos hídricos contaminados por metais pesados em mina de urânio". Realiza pesquisas na área de 

tratamento de drenagem ácida de mineração, aplicações do ozônio e remediação de áreas contaminadas 

por oxidação química in situ. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2016/1. 
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Professor/titulação 

 

Disciplina/s Regime de 

Trabalho 

Créditos no 

Curso 

Admissão na 

IES 

Valter Blauth 

 

Pesquisa Operacional 

 

Horista 2 2014 

Resumo do Currículo:  

Mestre em Mecatrônica pelo Instituto Federal de Santa Catarina - IFSC . Especialização em Didática e 

Metodologia do Ensino Superior - Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC, Graduação em 

Ciência da Computação pela Universidade do Sul de Santa Catarina -UNISUL  

Experiência no Magistério Superior:   5 anos 

 

Experiência profissional:  

Instrutor certificado Cisco Systems CCNA/CCAI - Certificação Novell Specialist, IBM System X. Professor 

na Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC das disciplinas Analise de Valor , Pesquisa 

Operacional, Informatica Medica e Redes de Computadores. 

Professor do curso de Engenharia Química desde de 2018/1. 

 

2.4 Equipe multidisciplinar 

 

O Setor de Educação a Distância – SEaD, localizado no Bloco do Estudante, segundo 

piso, sala 9, na Unesc, constitui-se de uma equipe de profissionais técnico-pedagógicos que apoia as 

Coordenações dos Cursos com disciplinas a distância em cursos presenciais, totalmente a distância e 

híbridos. O atendimento ocorre nos períodos matutino, vespertino e noturno. Seu horário de 

funcionamento é das 08h às 12h e das 13h30 às 22h. 

A coordenação de EaD e os demais integrantes da equipe possuem gabinetes de trabalho 

com equipamentos de informática e demais softwares e aplicativos necessários em salas climatizadas. 

A equipe do SEaD constitui-se por coordenação; assessoria pedagógica e administrativa; designers 

instrucionais; diagramadores; revisores na produção de materiais para EaD; produtores de 

audiovisuais, equipe de monitoria e atendimento à comunidade acadêmica e tutores. 

À Coordenação do SEaD, juntamente com a equipe de assessoria pedagógica, cabe 

planejar e acompanhar as ações para a implementação das políticas de EAD, a analisar a expansão da 

EaD, acompanhar e dar suporte as atividades de monitoria e tutoria, aos estagiários que integram a 

equipe, aos assistentes de produção que envolvem revisão, design instrucional e diagramação, e todas 

as produções de materiais didáticos em formato de livro digital e os audiovisuais (videoaulas, 

audioaulas, screencast, entre outros).  

Paralelo às atividades internas do setor, a coordenação participa das reuniões 

institucionais solicitadas e específicas com a Proacad, Planejamento Institucional, Departamento de 

Tecnologia da Informação (DTI), Setor de Pós-Graduação, Setor de Comunicação e demais 

coordenações de cursos, entre outros. Pontualmente, destacam-se as seguintes macro ações: Comissão 

de Atualização do PDI e Recredenciamento da EaD, focalizando as ações no projeto de expansão da 

EaD juntamente com a gestão institucional nas instâncias da Proacad e Proplan. 

O Setor de Educação a Distância – SEaD  possui em sua estrutura a Assessoria 

Pedagógica, que tem como principal função auxiliar os docentes que atuam nos cursos na modalidade 
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a distância da UNESC, planejar e realizar reuniões e formações continuadas regularmente com os 

tutores e professores;  dar apoio à Coordenação do Setor na elaboração de documentos que envolvam 

a Educação a Distância na UNESC, bem como discutir metodologias e modelos de EaD; orientar e 

acompanhar pedagogicamente o planejamento das disciplinas na modalidade a distância, participar 

do processo de seleção, recebimento, análise e supervisão dos materiais didáticos, elaborar contratos 

de produção de materiais didáticos; orientar e supervisionar os professores antes, durante e depois da 

gravação das aulas; revisar os cronogramas, as provas, as atividades e as Trilhas de aprendizagem do 

AVA; atender os professores, tutores e coordenadores de curso no que diz respeito à resolução de 

problemas relacionados a EaD sempre que for necessário. 

 A assessoria administrativa é a responsável pela expansão e aditamento dos polos de apoio 

presencial na modalidade a distância. A monitoria do SEAD é responsável por todo atendimento 

técnico referente à plataforma virtual, sendo um canal de comunicação ativo entre docentes, discentes, 

equipe técnica, coordenação, assessoria pedagógica e demais instâncias acadêmicas que se fizerem 

necessárias. Além disso, a monitoria é responsável pela montagem das salas virtuais, postagem dos 

materiais didáticos, abertura/reabertura de atividades, ou seja, tudo que envolve o AVA. Este setor 

encaminha demandas aos responsáveis, atende online e presencial no SEAD.  

              A equipe de revisão é responsável por capacitar os autores dos materiais, bem como revisar 

textos, atividades e provas no que diz respeito à correção ortográfica e gramatical, bem como 

adequação à linguagem para disciplinas na modalidade a distância. AS revisoras preparam o texto 

para o projeto gráfico, com indicação da subordinação de títulos de forma padronizada. 

  A equipe de diagramação é responsável pela diagramação do material didático para 

disciplinas a distância, desenvolvimento do projeto editorial; diagramação dos livros e material de 

apoio; programação do e-book no ambiente virtual, criar, manter e controlar os relatórios estatísticos 

de acompanhamento de atividades de produção de material didático. 

O produtor de audiovisual é o responsável pelas gravações e edições de materiais didáticos 

das aulas. Esse profissional trabalha colaborativamente com a equipe de revisão e assessoria 

pedagógica do Setor de Educação a Distância. São atribuições do produtor de audiovisual realizar a 

gravação e edição para o desenvolvimento dos materiais multimídias para as disciplinas a distância; 

efetuar o devido tratamento e edição das imagens e vídeo das aulas on-line desenvolvidas pelos 

professores; desenvolver atividade de captação, seleção e edição de áudio e vídeo em palestras, 

entrevistas, visitas técnicas, depoimentos, entre outros, solicitados pelo SEAD em atividades 

associadas à Unesc Virtual. 

 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

3.1 A realidade social e os impactos sobre a educação: uma visão de mundo 

 

Segundo o Marco Situacional (Projeto Pedagógico Institucional da UNESC), estamos vivendo 

um tempo de muitas turbulências, em que valores são confundidos, interesses pessoais são negociados 

e sobrepõem-se à necessidade do coletivo. Tal situação contribui para o aumento da violência, da 

ganância e da falta de humanidade. A sociedade está organizada de tal forma que não há estrutura 

adequada para a construção do cidadão consciente - crítico.  

A educação é afetada por estes valores no sentido de contemplar a necessidade de aumento do 

índice de escolaridade e redução do analfabetismo, o que não prioriza a qualidade do processo.  
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Neste aspecto verifica-se que os objetivos de resgate da cidadania e melhoria da qualidade de 

vida não são alcançados. A educação deve ser direito de todos os cidadãos. Para que seja possível 

modificar a realidade da sociedade no âmbito regional, é necessário que estas questões sejam 

discutidas no meio acadêmico. 

Não é a sociedade que deve transformar a educação e sim, a educação deve buscar atingir o 

objetivo de transformar a sociedade melhorando a qualidade de vida de seus cidadãos. 

Freire (2001), afirma que a transformação da realidade social ocorre quando o processo de 

educação torna-se mais democrático, menos elitista e menos discriminatório, sem isentar o Estado de 

sua obrigatoriedade neste processo.  

Percebe-se a partir da afirmação que quando cada um dos agentes assume o papel de discutir a 

educação como meio de transformação social, é possível sonhar com uma realidade mais justa onde 

todos tem a oportunidade de se desenvolver e participar ativamente do processo de desenvolvimento 

da sociedade. 

 

3.2 A função da instituição de ensino no contexto da realidade social 

 

Quando o modelo de democracia imposto pelo capitalismo revelou-se um agente de fomento 

da desigualdade social, percebeu-se a necessidade de que se criassem ferramentas que promovessem 

a inclusão social e a redistribuição de renda. 

Esse modelo aponta para a necessidade de forças emergentes que combatam a regulação e 

promovam a emancipação dos indivíduos na sociedade. Neste contexto, percebe-se que as relações 

emancipatórias que dão autonomia as pessoas, dão-se a partir do acesso ao conhecimento. 

As Instituições de Ensino têm a missão de disseminar o conhecimento em todas as áreas e para 

todas as camadas da sociedade. Baseado na premissa de que o conhecimento liberta, percebe-se a 

importância de tirar o cidadão de um estado de alienação tornando-o um sujeito crítico que traz 

contribuições efetivas para melhoria da qualidade de vida de seus pares. 

E, o que são as instituições de ensino, senão seus educadores? Os agentes de socialização do 

conhecimento que promovem a reflexão sobre diversos aspectos a partir de situações complexas 

devem agir, na concepção de Paulo Freire, dentro de um modelo de educação progressista. Freire 

(2001) afirma que o educador progressista, é aquele que ao decidir, assume riscos e está sujeito a 

críticas que retificam e ratificam a sua prática e que, por meio da experimentação, constrói-se e 

desconstrói-se fazendo aos poucos na prática social da qual se torna parte. Este educador assume o 

compromisso de desocultar a verdade e jamais mentir, sendo leal a radical vocação do ser humano 

para a autonomia. 

Neste contexto, percebe-se a importância da Educação para a mudança da sociedade visto que 

a partir do conhecimento, torna-se possível construir um mundo mais humano e justo para todos. 

 

3.3 A formação de profissionais 

 

Na UNESC, conforme Políticas de Ensino, o ensino representa um processo pedagógico 

interativo e intencional, no qual professores e alunos devem corresponsabilizar-se com as questões 

do processo de ensino e da aprendizagem, bem como com os valores humanos essenciais como o 

respeito, a solidariedade e a ética. 
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Para atingir essa finalidade o ensino na graduação deve buscar a formação de profissionais com 

competência técnica e habilidades, capazes de preservar o conhecimento acumulado e de construir 

novos conhecimentos por meio do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Nesta perspectiva, o Estatuto da UNESC aponta no artigo 6º, que o ensino deve pautar-se nos 

seguintes princípios: 

“II. Flexibilização de métodos e concepções pedagógicas; 

VIII. Equilíbrio nas dimensões acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão; 

XII. Respeito à diversidade étnica-ideológica-cultural; 

                        XVI.      Valorização dos profissionais da UNESC.” 

 

A UNESC dispõe de estrutura adequada para a interação do par acadêmico/professor; salas de 

aulas com equipamentos como computadores e data shows para que haja flexibilidade de atuação, 

com várias maneiras de disponibilizar conteúdo aos acadêmicos; seja pelo ambiente virtual ou ainda 

nos quadros que foram todos substituídos para uso com canetas, contribuindo inclusive com a 

segurança e saúde de todos os envolvidos.  

O curso de engenharia química tem algumas características específicas que devem ser atendidas 

para uma completa formação dos acadêmicos. A instituição proporcionou e proporciona a 

implementação de laboratórios, aquisição de softwares específicos (matlab), livros da área de 

engenharia química, verba para visitas técnicas em empresas da região e também de fora da região, 

editais para projetos de iniciação científica, editais para projetos de extensão, Setor de estágio. 

Todas estas ações são muito importantes para a formação de um engenheiro químico com 

formação sólida que apresente habilidades e competências adequadas para o seu desenvolvimento 

profissional, seja em empresas ou ainda em carreira acadêmica realizando algum mestrado ou 

doutorado. A importância desta formação a sociedade está na qualidade dos produtos e serviços que 

estes profissionais estarão, de alguma forma, envolvidos, ou na produção ou em novos projetos a 

serem implementados no nosso país. A engenharia tem papel preponderante no futuro de uma nação 

e um país somente pode galgar avanços na qualidade de vida com investimento em educação e que 

as pessoas sintam - se atraídas em estudar e ter uma carreira de nível superior, neste contexto a 

engenharia química contribui para o aumento de competitividade do setor químico do Brasil, 

desenvolvendo produtos nacionais que possam substituir importações ou ainda produtos novos 

nacionais a serem comercializados em outros países. De uma forma geral o curso de engenharia 

química da UNESC está inserido em uma região altamente industrializada, com destaque aos setores: 

Cerâmicos, de plásticos, mineração de carvão, geração de energia, metal - mecânico, tintas e vernizes, 

e empresas do setor químico em geral. Todos estes setores necessitarão de profissionais com boa 

formação para auxiliar o seu crescimento. 

 

4 JUSTIFICATIVA DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO 

 

A engenharia química tem um importante papel para a indústria brasileira e, por conseguinte à 

indústria catarinense. Os processos industriais químicos, de transformação de matérias primas em 

produtos com a utilização de reações químicas ocorrem em muitas indústrias e aspectos como seleção 

de matérias primas, purificação de matérias primas, operações unitárias (transporte de fluidos, calor 

e massa), projetos de reatores, processos de separação, etc. Todas estas áreas são abordadas no curso 

de engenharia química da UNESC, inclusive com aulas práticas e determinação de parâmetros em 

laboratórios, como, por exemplo, nas disciplinas de laboratório de operações unitárias e as disciplinas 
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de projetos. Um ponto interessante a ser abordado é a substituição de importações por produção 

nacional, com tecnologia brasileira; neste quesito a engenharia química têm uma contribuição muito 

importante para a indústria brasileira, já que muitos processos a serem desenvolvidos necessitam de 

profissionais da área da química e principalmente engenheiros químicos que dominam todo o 

processo industrial e também tem formação específica para produzir inovação e gerar conhecimento 

nacional às empresas Brasileiras.  Com relação ao estado de Santa Catarina, há um detalhe muito 

importante a ser avaliado, as diversas regiões catarinenses possuem características próprias e cada 

uma apresenta uma habilidade maior em algum setor específico, sendo assim há a seguinte 

configuração geral:  

A serra catarinense em conjunto ao Oeste catarinense são especializados no agronegócio e 

indústrias de alimentos, cidades como Lages, Concórdia, Chapecó, Joaçaba e Caçador estão incluídas 

nestas regiões e tem vocação para este tipo de indústria que também demanda profissionais 

engenheiros químicos já que as reações envolvidas nestas indústrias podem ser estudas por estes 

profissionais. 

A região da capital e grande Florianópolis tem se desenvolvido como um pólo de inovação, 

com investimento em indústrias de alta tecnologia incubadas em locais específicos, governamentais 

ou não, a proximidade da região com a UFSC e seus laboratórios e também de outras universidades, 

proporcionou este movimento naquela região. Engenheiros químicos podem trabalhar em indústrias 

de alta tecnologia devido a formação sólida em vários ramos da ciência e sua aplicação prática na 

indústria. 

A região norte catarinense é conhecida pelo grande acúmulo de empresas do setor químico e de 

transformação metal – mecânica, sendo a cidade de Araquari a futura sede da empresa BMW com 

um grande projeto para a produção de automóveis. Cidades como Joinville, Blumenau, Rio do Sul, 

Jaraguá do Sul tem empresas do setor químico que demandam muitos engenheiros. 

Outro dado importante é a procura pela profissão de engenharia química que apresenta os 

vestibulares dentre os mais concorridos nas universidades federais, principalmente aqui no estado a 

UFSC. 

 

4.1 O município e entorno do campus 

 

Dentro deste cenário catarinense de diversificação dos setores produtivos de acordo com a 

região, a nossa região denominada região carbonífera ou extremo sul catarinense, possui também 

algumas características próprias. Primeiramente, o setor de extração de carvão mineral pode ser 

considerado historicamente o primeiro setor a ter desenvolvimento na região, desde o início do século 

passado, esta indústria tem importância significativa na região e atualmente, com os projetos de 

recuperação de áreas degradadas pela mineração do carvão, as indústrias carboníferas precisam 

investir uma boa parte de seu faturamento em projetos de recuperação e manutenção de laboratórios 

de controle de qualidade. Houve em meados do século passado uma migração de investimentos, 

alguns proprietários de indústrias carboníferas investiram seu capital na diversificação de negócios e 

pelas características da região houve o crescimento de um setor de produção de revestimentos 

cerâmicos tornando a região de Criciúma um pólo cerâmico do Brasil, atualmente algumas das 

maiores empresas do setor encontram-se com parque fabril na região. Outra migração ocorrida foi a 

de transformação de plásticos e a região possui várias empresas do setor e a região tornou-se um dos 

principais pólos de transformação de plásticos do Brasil, grandes empresas tem sede na região. 
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A indústria de produtos químicos em geral, tintas e vernizes, cosméticos, coloríficos cerâmicos, 

e outras indústrias de transformação químicas, têm importância cada vez maior na região sul 

catarinense, incluindo o extremo sul catarinense.  Podem ser citadas cidades como Araranguá (pólo 

fumageiro), Sombrio (pólo de vestuário), Tubarão (geração de energia elétrica), Turvo, Meleiro, 

Jacinto Machado, Nova Veneza e Forquilhinha (produção e beneficiamento de arroz), Treviso, 

Siderópolis, Lauro Muller (extração de carvão), Braço do Norte, São Ludgero e Orleans (agronegócio 

– produção de suínos). 

Pode-se perceber, analisando a região em que o curso de engenharia química está inserido tem 

um grande potencial para crescimento e demandará, no futuro, profissionais formados na região e no 

curso da UNESC. 

 

4.2 Previsão para a revisão do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação 

 

O curso de engenharia química é relativamente novo, sete anos desde sua criação; houve uma 

primeira confecção de um PPC com o curso em andamento e naquela oportunidade o NDE estava nas 

primeiras discussões sobre o futuro do curso e novas perspectivas. A metodologia utilizada para um 

primeiro levantamento foi o questionamento aos alunos, em cada sala de aula, em uma atividade 

interativa em que em um primeiro momento havia a participação do professor da disciplina e em um 

segundo momento os acadêmicos faziam as discussões entre eles, sem a presença do professor. Era 

solicitado que eles discutissem o curso, identificando forças e fraquezas e pontuando sugestões. É 

muito importante a participação dos acadêmicos nas discussões realizadas para o melhoramento das 

condições do curso. Com relação a isso, outra maneira de colhermos informações acontece com as 

reuniões de colegiados que acontecem com uma frequência identificada pela necessidade de 

aprovação de documentos ou a realização de discussões mais pontuais. Nestas reuniões há sempre a 

participação de acadêmicos do curso, que possuem inclusive poder de voto. A coordenação sempre 

fomenta a participação de acadêmicos nas reuniões de colegiado.  

É importante destacar que praticamente todas as discussões sobre o curso acontecem nas 

reuniões do NDE que acontecem periodicamente de forma semanal. Os assuntos são levantados e 

discutidos, são propostas ações que são levadas ao colegiado para maior discussão e aprovação. Do 

ano de 2012 até agora o NDE fez um trabalho de alinhamento de todas as disciplinas da nova matriz 

curricular de acordo com três grandes eixos: ENADE, Conselhos Profissionais (CRQ e CREA), 

mercado de Santa Catarina. As reuniões foram realizadas com o objetivo de serem conhecidos os 

tipos de questões do ENADE e aquilo que é ministrado nas disciplinas do curso, disciplina por 

disciplina; pontuando aquilo que é mais importante a ser ministrado aos acadêmicos. Com relação 

aos conselhos profissionais houve a verificação da adequação das grades curriculares no que diz 

respeito às diretrizes dos dois conselhos profissionais em que o engenheiro químico atua; o CRQ e o 

CREA. Todas as disciplinas foram distribuídas nas diversas atribuições destes conselhos, verificou-

se que todas as atribuições estão sendo atendidas. Com relação ao mercado de trabalho houve uma 

discussão quando da implementação da segunda matriz curricular do curso e algumas disciplinas 

foram substituídas por outras para que ocorresse uma modernização e adequação com normas 

externas. 

Uma ferramenta importante que o NDE passou a utilizar em 2014 foi a análise SWAT para 

determinação de forças e fraquezas; oportunidades e ameaças relativas ao curso. Esta análise foi 

realizada em 4 reuniões que determinaram vários pontos que estavam ocultos e agora o curso possui 

informações importantes para tomadas de decisão estratégicas.  
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A cada 2 anos está prevista uma atualização do PPC do curso de engenharia química. 

 

 

 

 

 

5 PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO 

 

5.1 Princípios filosóficos 

 

 No início de 2000, com as novas reflexões realizadas sobre a missão institucional, elaborou-

se o PPI da UNESC, no qual foram explícitos os valores, princípios filosóficos, políticos e 

metodológicos norteadores das ações a serem desenvolvidas, de forma a dar consistência e significado 

à sua atuação junto à sociedade. Nas Políticas de Ensino da Unesc, estão expressos o 

comprometimento com as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais, relativas aos princípios 

que norteiam a organização dos currículos dos cursos de graduação, que são: 

Flexibilização: sistema integrado e flexível, articulado ao ensino, pesquisa e extensão, 

permitindo trajetórias e liberdade de escolha aos envolvidos no processo.  

Contextualização: processo de articulação, diálogo e reflexão entre teoria e prática, incluindo a 

valorização do conhecimento extra escolar do aluno (práticas sociais e mundo do trabalho).  

Competência: capacidade do docente e do discente de acionar recursos cognitivos, visando 

resolver situações complexas.  

Problematização: processo pedagógico desenvolvido por meio de situações problema, com 

vistas à elaboração de conhecimentos complexos. 

Interdisciplinaridade: processo de intercomunicação entre os saberes e práticas necessários à 

compreensão da realidade ou objeto de estudo, sustentando-se na análise crítica e na problematização 

da realidade. 

O curso de engenharia química pratica em todas as suas discussões, seja em reuniões do NDE 

ou colegiado todas estas diretrizes: Flexibilização, contextualização, competência, problematização 

e interdisciplinaridade. Todos estes temas são importantes para o profissional a ser formado e também 

para a orientação dos professores e acadêmicos ao longo da integralização da matriz curricular. 

Flexibilização: O colegiado aprovou recentemente uma demanda vinda do NDE de 

flexibilização das disciplinas optativas, que neste momento podem ser realizadas em vários outros 

cursos de engenharia da UNESC; houve uma ampliação da oferta destas disciplinas, não somente 

internas ao curso.  

Contextualização: Neste requisito o curso de engenharia química tem uma boa articulação entre 

teoria e prática, existe uma preocupação em oferecer aos acadêmicos outras possibilidades de 

aprendizado, não somente aquele que é ministrado em sala de aula. No primeiro semestre ocorre o 

workshop de engenharia química e no segundo semestre acontece a semana técnica da engenharia 

química, que aconteceu em todos os anos desde a criação do curso. São momentos de encontro entre 

os acadêmicos com profissionais de engenharia química ou professores de outras universidades. 

Competência e problematização: O corpo de docentes do curso tem boa formação acadêmica e 

técnica e apresenta boas soluções para o devido andamento das aulas. Tem ocorrido uma discussão 

para que as questões elaboradas pelos professores devem contextualizar situações reais do mundo da 
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engenharia, fazendo com que os acadêmicos possam resolver problemas parecidos com aqueles que 

aparecerão na vida profissional. 

Interdisciplinaridade: Este requisito para o curso de engenharia química é muito fácil de ser 

atendido, a matriz curricular está montada de uma forma que os acadêmicos devem saber sempre os 

conteúdos já aprendidos anteriormente, os pré-requisitos auxiliam nesta fase pois garantem que os 

conhecimentos sejam absorvidos pelos acadêmicos. As disciplinas e laboratório de operações 

unitárias, projetos e o próprio estágio e TCC são momentos em que os acadêmicos devem saber todos 

os conteúdos já aprendidos. 

 

5.2 Princípios metodológicos 

 

A UNESC compreende o currículo como um processo dinâmico resultante de interações 

diversas, estabelecida por meio de ações didáticas com interfaces políticas, administrativas e 

econômicas. As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação direcionam a reflexão 

para a reestruturação curricular. A formação de profissionais exige que estes possuam habilidades e 

competências de modo que estes possam se refletir em atividades de cunho individual e/ou coletivo.  

A atualização curricular leva em conta principalmente as diretrizes curriculares para a formação 

bem como as necessidades locais e regionais. A reflexão sobre a reforma curricular também 

pressupõe uma ampla discussão da organização de práticas que envolvem a educação e o seu 

processo. O professor, de acordo com a sua realidade na sala aula e a posição dos acadêmicos frente 

ao currículo que está sendo desenvolvido na sua formação, são também indicadores para a atualização 

curricular. Todo este movimento se reflete nos estudos dos colegiados dos cursos derivando daí as 

proposições de alteração curricular. 

A engenharia química é uma área em que o profissional deverá ter habilidades e competências 

muito específicas. Na graduação as políticas discutidas e implementadas levam em consideração 

aspectos práticos e teóricos. Um engenheiro deve aprender a projetar processos e equipamentos e isto 

está contemplado na matriz curricular com disciplinas de projeto e laboratório de operações unitárias. 

Há um laboratório completo com os equipamentos necessários para que nossos acadêmicos tenham 

esta possibilidade. Com relação a informática e programação, vários problemas atuais da engenharia 

química requerem programação em softwares específicos que estão disponibilizados aos acadêmicos 

em disciplinas importantes como reatores e simulação de processos químicos. Com relação a parte 

teórica a UNESC disponibiliza toda a infraestrutura necessária para que os professores consigam 

passar os conhecimentos teóricos. 

As políticas de ensino da UNACET, segundo seu Projeto Político da UNACET PPU, são:  

 

a) Currículo: 

Neste item há a implantação do núcleo básico que discute e pensa algumas disciplinas deste 

núcleo, metodologias de ensino e avaliação de alunos. São discutidas também a padronização das 

ementas e formas de recuperação entre os cursos. O curso de engenharia química discute o currículo 

no seu NDE e quando há a necessidade de aprovação de requisitos importantes o colegiado do curso 

também é chamado a discutir. Importante para a engenharia química é a realização de aulas práticas, 

visitas técnicas e palestras com profissionais da área de engenharia química. 

 

b) Avaliação: 
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Dentro deste documento redigido pela UNACET está descrito que o professor não deve assumir 

postura paternalista em seus trabalhos de sala de aula, as avaliações devem ser justas, de acordo com 

o conteúdo ministrado em sala de aula, mas não haverá problema algum em o professor realizar a 

avaliação. São facultadas possibilidades de recuperação conforme resolução da UNACET. O curso 

de engenharia química procura seguir as orientações oficiais da UNESC em relação a avaliação. 

 

c) Gestão do Processo Pedagógico do Ensino da Graduação: 

Conforme documento da UNACET (PPU), são realizados encontros para a discussão de 

políticas e metodologias para o ensino das disciplinas do núcleo básico. O NDE do curso de 

engenharia química tem discutido em suas reuniões, sobre todas as disciplinas do núcleo 

profissionalizante e sua ligação com as disciplinas do núcleo básico. Professores recebem horas 

administrativas para acompanhar o preenchimento dos diários, e também a qualidade do 

preenchimento. São montadas estatísticas para este acompanhamento. 

 

d) Formação Profissional dos Acadêmicos de graduação no Contexto do mundo do trabalho e 

cidadania: 

As possibilidades existentes para os acadêmicos formarem-se melhores cidadãos e por 

conseguintes melhores profissionais são: estágios não obrigatórios, projetos de extensão, projetos de 

pesquisa, possibilidade de estágios nos próprios laboratórios da UNESC, no i.Parque. O curso de 

engenharia química tem aprovado projetos importantes por meio de seus professores, que além de 

auxiliar na montagem de estrutura física, laboratórios e equipamentos, também consegue inserir 

alunos nestes projetos, com bolsas ou auxílios. O programa Forma engenharia-CNPQ-VALE, é um 

exemplo interessante, em que acadêmicos receberam auxílio para realizar uma pesquisa. Foram 

aprovados projetos FAPESC, BNDES, também. 

 

e) Educação Inclusiva: 

A UNACET mostra em seu documento PPU que é preciso oferecer condições de permanência 

no ensino superior para todos os alunos, inclusive para aqueles que possuam alguma dificuldade, são 

algumas ações que podem ser descritas: programa de nivelamento, programa de professores de 

plantão. O curso de engenharia química discutiu muito este ponto quando houve a mudança da matriz 

curricular e foi adicionada a disciplina de Fundamentos e metodologia da educação inclusiva, os 

nossos acadêmicos tem a oportunidade de aprender sobre este assunto de uma maneira bem 

específica, em uma disciplina dedicada a isto. 

 

f) Indissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão: 

O curso de engenharia química tem condições de mostrar aos seus alunos, de maneira bem 

clara, em suas diversas disciplinas, que o ensino a pesquisa e a extensão estão sempre ligados. Nossos 

laboratórios podem ser utilizados para ensino, pesquisa e extensão; o que já ocorre nos dias atuais. 

Os alunos de engenharia química utilizam os laboratórios para a realização dos trabalhos de pesquisa 

dos mais diversos tipos de projetos e bolsas possíveis, bem como nossos professores podem utilizar 

a estrutura para realizar laudos e relatórios técnicos para empresas (extensão), mostrando ao setor 

produtivo esta possibilidade de interação com o curso de engenharia química. 

 

6 OBJETIVOS DO CURSO 
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6.1 Objetivo Geral 

 

Formar um profissional com capacitação para atuar em projetos, execução, gerenciamento, 

planejamento, administração de empreendimentos na área de Engenharia Química. 

 

6.2 Objetivos Específicos 

 

 Resolver problemas em áreas típicas da Engenharia Química como operações unitárias, 

fenômenos de transportes, reatores químicos e processos industriais dos mais diversos; 

 Formação de Engenheiros Químicos para suprir as indústrias químicas do estado catarinense, 

principalmente da região sul; 

 Formação de um profissional que atue tecnicamente de maneira correta e bom senso para 

trabalhar com equipes multidisciplinares; 

 Formação de Engenheiros Químicos com sólida formação técnica e, comprometidos com o 

desenvolvimento econômico e ambientalmente sustentável; 

 Capacitar o aluno a projetar, fiscalizar e executar os trabalhos relativos a obras e a serviços 

técnicos de indústrias químicas; 

 Responder e propor novas soluções às expectativas de mercado; 

 Desenvolver atividades teóricas e práticas, de forma a se manter um equilíbrio entre o ensino 

verbalizado e a execução; 

 Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 Motivar o aluno a administrar a sua vida acadêmica de forma a tomar consciência do processo 

no qual ele está inserido, possibilitando-lhe manifestar sua capacidade de liderança e de 

tomada de decisões; 

 Desenvolver a formação humanística do futuro profissional; 

 Motivar para novas ideias e para o desenvolvimento do espírito crítico. 

 

7 PERFIL DO EGRESSO 

 

Nas discussões referentes ao perfil profissional do Engenheiro Químico, destaca-se a 

importância da capacidade de aprender de modo permanente e construtivo, aliando conhecimentos 

técnicos a um saber humanístico fundamentado. O motivo da relevância desse viés humanista já se 

encontra na própria mudança dos processos de produção. É preciso estar atento para que o 

conhecimento técnico não tire o profissional do foco da coordenação, gestão, função social e 

preocupação com o ambiente, considerando a exigência cada vez maior do mercado, em termos de 

rapidez e precisão nas decisões, em níveis dificilmente alcançáveis sem uma dedicação sistemática. 

A formação acadêmica dos engenheiros deve estar voltada para a capacidade de ler e aprender 

coisas novas, pois o conhecimento teórico é o fundamento para orientar o pensamento e tornar 

possível a adaptação às novidades. 

A matriz curricular do curso foi concebida de acordo com as diretrizes do Conselho Federal de 

Química e Conselho Federal de Engenharia, instâncias estas em que a matriz curricular está aprovada, 

de acordo com seus conselheiros. Esta aprovação evidencia a preocupação do NDE com a adequação 

da proposta de integralização do curso de engenharia química, pelos acadêmicos.  Para a formação 
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do futuro engenheiro químico é necessário haver o aprendizado de competências e habilidades. As 

competências são ensinadas ao longo do curso, com as diversas disciplinas e cada item da ementa 

representa de uma maneira geral, uma competência específica como: balanço de massa e energia, 

projeto de operações unitárias, projeto de reatores, desenvolvimento de projetos industriais, análises 

químicas. As habilidades são características individuais que são aprimoradas ao longo do curso com 

cursos, oficinas, viagens técnicas, iniciação científica e outros. Todas estas características são 

fomentadas pelo curso. 

São 16 competências profissionais: Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação 

e responsabilidade técnica no âmbito das atribuições respectivas. Assistência, assessoria, consultoria, 

elaboração de orçamentos, divulgação e comercialização, no âmbito das atribuições respectivas. 

Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de pareceres, laudos e 

atestados, no âmbito das atribuições respectivas. Exercício do magistério, respeitada a legislação 

específica. Desempenho de cargos e funções técnicas no âmbito das atribuições respectivas. Ensaios 

e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e produtos.   Análise química e físico-

química, químico-biológica, bromatológica, toxicológica e legal, padronização e controle de 

qualidade. Produção; tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos. Operação e 

manutenção de equipamentos e instalações; execução de trabalhos técnicos. Condução e controle de 

operações e processos industriais, de trabalhos técnicos, reparos e manutenção. Pesquisa e 

desenvolvimento de operações e processos industriais. Estudo, elaboração e execução de projetos de 

processamento. Estudo de viabilidade técnica e técnico-econômica no âmbito das atribuições 

respectivas. Estudo, planejamento, projeto e especificações de equipamentos e instalações industriais. 

Execução, fiscalização de montagem e instalação de equipamento. Condução de equipe de instalação, 

montagem, reparo e manutenção.  

Desta forma, o perfil profissional do egresso é um perfil com enfoque generalista que deve fazer 

do Engenheiro Químico um engenheiro de visão sistemática, com capacitações desenvolvidas entre 

os limites do desenvolvimento e da operação dos processos de produção. Esta perspectiva de 

formação faz com que este profissional possa adaptar-se às mudanças nos cenários sociais, 

econômicos e tecnológicos que são apresentados a sociedade e, mais do que isso, seja capaz de 

recepcionar e conduzir essas adversidades. 

Os egressos do curso de engenharia química têm, em sua maioria, escolhido ficar na região sul 

catarinense. Nesta região, existem várias indústrias do ramo químico, que necessitam de engenheiros 

químicos. Os setores mais fortes aqui da região são: Indústria Carboquímica (carvão e geração de 

energia), têxtil, alimentos, plásticos, tintas, metal-mecânico, cerâmicas. O Sindicato das empresas do 

setor químico (SINQUISUL) é muito atuante e tem estatísticas consolidadas sobre as empresas 

químicas de Florianópolis até a divisa com o estado do Rio Grande do Sul. Recentemente, seguindo 

a tendência Brasileira, a região tornou-se um pólo cervejeiro, com várias indústrias artesanais sendo 

concebidas e entrando no mercado da região, engenheiros químicos são demandados nesta área 

também. 

 

8 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

8.1 Estratégias de implantação do currículo 

 

O curso de engenharia química possui sete anos de início das atividades e a primeira matriz 

curricular foi implementada de acordo com as necessidades específicas de cada disciplina. Havia uma 
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boa disponibilidade de professores doutores engenheiros químicos e em seguida foi formado NDE 

que também auxiliou todo o processo. A estrutura de laboratórios para as fases iniciais do curso já 

estava montada por haver outros cursos de graduação em engenharia; laboratórios de química 

experimental, física experimental, informática e desenho técnico. Houve somente a necessidade de 

remanejamento de professores e horários dos laboratórios. Enquanto acontecia a integralização da 

matriz pelos acadêmicos da primeira fase, aconteceu o projeto e a construção efetiva dos laboratórios 

específicos do curso de engenharia química. Foram montados dois grandes laboratórios: Laboratório 

de Química analítica e Laboratório de Fenômenos de Transportes e Operações Unitárias. Estes 

laboratórios foram projetados com kits didáticos para ensino de engenharia química, não somente nas 

disciplinas de laboratório de operações unitárias e projetos I e projetos II, mas também em todas as 

disciplinas em que uma prática possa ser realizada para mostrar algum fenômeno aos acadêmicos de 

maneira visual e com a possibilidade de incrementar a habilidade de projeto de equipamentos e 

processos químicos, muito importante para a formação do futuro profissional.  

Quando houve a primeira formatura da primeira turma de engenheiros químicos da UNESC, o 

NDE iniciou a discussão da elaboração de uma nova matriz curricular, atualizando algumas 

informações e disciplinas de acordo com normativas estaduais e também federais. O NDE fez o 

projeto de toda a matriz curricular do curso e houve uma inclusão importante na nova matriz, a 

disciplina de Fundamentos e Metodologia da Educação Inclusiva, que foi colocada na primeira fase, 

esta disciplina em um primeiro momento, foi posta em dúvida já que existia um conceito que 

deveriam ser dados conteúdos mais técnicos aos acadêmicos, em um segundo momento, foi visto que 

a possibilidade dos alunos aprenderem técnicas e a história de pessoas que precisam ser incluídas, 

seria muito interessante já que os futuros profissionais poderão gerenciar pessoas com algum tipo de 

necessidade especial e com esta disciplina não será algo novo ou ainda inusitado. 

A matriz curricular do curso foi analisada pelos conselhos profissionais: CRQ e CREA e houve 

a aprovação de todas as competências profissionais (atribuições) possíveis de serem exercidas pelos 

egressos do curso de engenharia química. A carga horária total do curso está adequada segundo 

diretrizes federais. 

Os conteúdos curriculares estão organizados segundo alguns conceitos que estão no DNA de 

um curso de engenharia química, a organização entre a teoria e a prática. Segundo algumas pesquisas 

realizadas com os egressos percebeu-se que uma boa parte dos acadêmicos tem perfil de continuar os 

estudos em pós-graduação; de outra forma, outros acadêmicos têm perfil industrial e não querem 

realizar carreira no mundo acadêmico. Estas duas correntes precisam ser contempladas no curso, com 

equilíbrio. O curso possibilita vários projetos de iniciação científica e também há a possibilidade de 

realização de estágios em empresas da região por meio de estágio extracurriculares. 

Existe uma orientação para que em todas as disciplinas do curso sejam realizadas práticas de 

laboratório, pelo menos uma por semestre, naquelas disciplinas eminentemente teóricas. Os 

laboratórios estão à disposição para serem usados a qualquer momento. Um fator importante é a 

acessibilidade, para atender os usuários portadores de deficiência visual e deficiência motora crônica, 

a Biblioteca faz a digitalização de todos os materiais necessários para o seu desempenho acadêmico.  

Semestralmente é oferecido aos funcionários, capacitação envolvendo: qualidade no 

atendimento ao usuário de bibliotecas, relacionamento interpessoal e base de dados. E a universidade 

vem aplicando melhorias continuas nestes aspectos como construção de elevadores e rampas. Outra 

atualização ocorrida foi a separação do TCC e do Estágio; A disciplina de estágio foi projetada para 

a última fase com o objetivo de liberar os alunos para as indústrias e ao mercado de trabalho, esta 
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disciplina possui um perfil eminentemente técnico e de empregabilidade, além de o acadêmico ter 

que escrever um relatório técnico de atividades de estágio a um professor da disciplina. 

Há um coordenador de estágios e/ou Professor Responsável que é o responsável pelo 

andamento e impressão dos convênios-contratos dos acadêmicos com as empresas, bem como pela 

total gerência das notas e preenchimento do diário eletrônico. Ao acadêmico portador de necessidades 

especiais há todo suporte de orientação de estágio na própria coordenação do curso que fica localizada 

no bloco administrativo edificação térrea na sala 24 e também por meio do ambiente virtual Ava onde 

são postados todo o material e contato com o professor. 

 

8.2 Atividades étnicas e culturais 

 

8.2.1 Maio negro: o ensino e a pesquisa sobre as populações afro-brasileiras em Santa Catarina 

 

O evento Maio Negro na UNESC, é periodicamente realizado já há 11 anos e que teve sua 

recente última edição em 2013, o XI Maio Negro 

(http://www.unesc.net/portal/capa/index/393/7231/).  É uma iniciativa que tem como proponentes o 

Curso de História da UNESC, a ONG ACR - Anarquistas Contra o Racismo e a Unidade Acadêmica 

de Humanidades Ciências e Educação - UNAHCE. Tem como público alvo a comunidade da UNESC 

(estudantes, docentes, funcionários e gestores), movimentos sociais de Criciúma e região, professores 

da rede municipal, estadual e particular de ensino, comunidade em geral, sindicatos, estudantes e 

educadores de faculdades da região, Ong´s e Entidades Estudantis. 

A Lei Federal 10.639/03 abriu uma ampla fronteira para o ensino e a aprendizagem de tudo o 

que diz respeito à história do continente africano e da população negra no Brasil. No entanto, o país 

ainda carece de material didático, formação de professores e reflexões pertinentes sobre a história da 

África e dos africanos. Nesse sentido, o MAIO NEGRO abre uma perspectiva inovadora para pensar, 

reconhecer e reconstruir a história dos africanos desde uma perspectiva interna àquele continente e 

os reflexos da dispersão de africanos pelo mundo, principalmente, o Brasil. A África antes dos 

colonizadores nos mostra que são muitas Áfricas que se apresentam aos nossos olhos: a África 

“branca” e a África “negra”; a África islâmica e a África tradicional; a África Mediterrânica; a África 

subsaariana e África tropical. Mas em todas estas Áfricas, o que vemos são povos autônomos, com 

costumes e instituições próprias, senhores de seus destinos, donos de sua história. 

Nas edições dos eventos, os professores e os estudantes de toda a UNESC, tem a oportunidade 

de conhecer a outra África que não aquela estereotipada e fixa à natureza prodigiosa do continente, 

geralmente retratada nos livros e nos meios de comunicação.  Uma história dinâmica, com sons e 

imagens, que representam reis, rainhas e seus reinos, rotas de comércio, pessoas portadoras de 

conhecimento, religiosidade e sentimentos, enfim, uma história muito rica em todos os sentidos e em 

contato contínuo com os outros continentes conhecidos naquela época.  

Por outro lado, vários aspectos da afrodescendência que sobreviveram no Brasil e que vão muito 

além do samba, da capoeira, do carnaval e da religiosidade de matriz africana são bastante explorados. 

Isto tem grande relevância acadêmica e cultural formativa, pois foram mais de cinco milhões de 

africanos que foram transportados para o Brasil de forma compulsória e que aqui criaram meios de 

sobrevivência e formas de inserção social, cultural e política. Nesse sentido, tivemos os jornais da 

imprensa negra, os intelectuais negros, as organizações políticas e culturais e, recentemente, as 

conquistas das ações afirmativas e as terras das comunidades remanescentes de quilombos.  

http://www.unesc.net/portal/capa/index/393/7231/
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As temáticas das africanidades e das afrodescendências, diretamente ligadas aos estudos da 

diáspora africana, cada vez mais ocupam os corações e mentes, primeiramente dos pesquisadores, e 

hoje de todos os interessados pelo tema. A partir de uma concepção do “Atlântico negro”, proposta 

pelo sociólogo inglês Paul Gilroy, começou-se a pensar no oceano como uma via de mão dupla que 

trazia não apenas pessoas e mercadorias mas também concepções de mundo, culturas  e pensamentos. 

É uma outra concepção da construção do conhecimento que passa a dar uma relevância ao que se 

produziu na outra margem, o continente africano deixa de ser apenas fornecedor de mão de obra para 

a construção do novo mundo e se torna também protagonista da nossa história. 

Tem como objetivo principal “aprofundar e subsidiar educadores/as, instituições escolares/ 

educacionais acerca de questões pertinentes a Lei 10.639/ 2003, proporcionando o acesso efetivo 

deles às principais discussões que tem ocorrido em âmbito estadual/ nacional acerca das questões 

relacionadas à pesquisa e o ensino afro nos currículos escolares”. 

Como objetivos secundários o Maio Negro busca: Divulgar as ações e a produção de 

conhecimentos relacionados à negritude, cultura e educação afro em Criciúma e região; Estimular a 

reflexão sobre as discussões que estão acorrendo a nível nacional acerca do assunto; Proporcionar a 

troca de experiências entre educadores, estudantes, pesquisadores e comunidade em geral; Auxiliar e 

subsidiar, as iniciativas de instâncias educacionais da região que estejam implantando projetos que 

levem em conta a questão da educação afro e indígena, bem como, incentivar o início de 

desenvolvimento de projetos em unidades educacionais que não o tenham; Trazer para a Instituição 

as discussões que estão sendo feitas nas universidades do Brasil e na sociedade em geral; Sensibilizar 

a sociedade criciumense para a importância do efetivo desenvolvimento da referida temática nos 

currículos escolares; Apresentar materiais didáticos que ampliem a discussão em sala de aula acerca 

do assunto (Figura 1 e 2). 

 

Figura 1 - Folder do XI Maio Negro na UNESC 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 
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Figura 2 – Pôster do XI Maio Negro na UNESC (ano 2013). 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

8.2.2 Cultura indígena 

 

Em relação à Cultura Indígena, a UNESC conta com o evento “Semana Indígena da UNESC: 

História e Cultura do Povo Guarani”. 

No Brasil e na América de um modo geral, a história dos povos indígenas ainda é uma realidade 

desconhecida pela maioria da população. No meio escolar e acadêmico, o uso do termo “índio” no 

sentido genérico continua sendo uma prática cotidiana. Conhecemos muito mais sobre a realidade 

histórica da Europa ocidental do que a história dos diversos povos nativos do continente americano. 

Conhecer a história e a cultura dos povos indígenas da América não é uma simples atividade 

de ensino e pesquisa para suprir uma lacuna ignorada pela educação e pela História; é uma 

possibilidade de “um conhecer” para vislumbrarmos um novo modo de vida no Planeta. Hoje mais 

do nunca, não são os povos indígenas que precisam de mais um tipo de política de proteção ou ajuda, 

é a sociedade moderna do homem branco ocidental que precisa enfrentar o dilema crucial da Caixa 

de Pandora, do capitalismo globalizado que está devorando o planeta num ritmo acelerado. Conhecer 

a história e a cultura dos povos indígenas do Brasil e da América pode significar o inicio de uma 

libertação cultural. 

A Semana Indígena da UNESC tem por objetivo fomentar as discussões acerca da importância 

da valorização e preservação da história, das culturas e do legado das populações indígenas como 

elemento essencial para a construção das identidades sociais dos diversos grupos que formaram o 

continente americano (Figuras 3 a 8). 
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Figura 3 - Folder do Evento I Semana Indígena da UNESC. 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

Figura 4 - Palestra de Indígena Guarani para Acadêmicos, Docentes e Funcionários na I Semana 

Indígena da UNESC. 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

Figura 5 - Entrevista com Indígena em Socialização com Escolares da Região, Docentes, Discentes e 

Funcionários na UNESC. 
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Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

 

 

Figura 6 - Entrevista com Indígena em Socialização com Escolares da Região, Docentes, Discentes e 

Funcionários na UNESC 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

Figura 7 - Relato de Vida de Indígena para Escolares da Região, Docentes, Discentes e Funcionários 

na UNESC 

 
Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

Figura 8 - Relato de Vida de Indígena para Escolares da Região, Docentes, Discentes e Funcionários 

na UNESC 
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Fonte: Semana Indígena da UNESC (2012). 

 

8.2.3 Setor de arqueologia da UNESC 

 

O Setor de Arqueologia do Instituto de Pesquisas Ambientais e Tecnológicas da UNESC/ I-

PAT / I-PARQUE, oferece prestação de serviços para o licenciamento arqueológico de áreas que 

sofreram algum tipo de impacto. Conta com equipe e laboratório especializados e com o suporte de 

outros setores do I-PARQUE (Figura 9). 

 

Figura 9 - Atuação em Campo do Setor de Arqueologia da UNESC. 

 
Fonte: Setor de Arqueologia da UNESC (2013). 

 

O Setor de Arqueologia desenvolve, entre outras, as seguintes atividades: diagnóstico prévio; 

levantamento arqueológico; salvamento arqueológico; análise de material; educação patrimonial; 

guarda de material e endosso institucional. 

Realiza também serviços para obras de usinas hidrelétricas, pequenas centrais hidrelétricas, 

rodovias, áreas de extração mineral, empreendimentos imobiliários, linhas de transmissão, instalação 

de dutos, indústrias, aeroportos e portos. 

Conta com equipe formada por Arqueólogo Coordenador, Arqueólogos, Vários Assistentes em 

Arqueologia, Biólogos, Geógrafos, Historiador e Zooarqueólogo. 

Alguns exemplos de projetos do Setor de Arqueologia da UNESC com relação com a cultura 

indígena e o patrimônio cultural indígena: “Projeto de Pesquisa intitulado “Programa de Salvamento 

Arqueológico na Jazida de Argila de Vargem Grande II”, no município de Lauro Müller/SC”; 

“Projeto de Pesquisa intitulado “Programa de Salvamento Arqueológico na Jazida de Argila de Vila 

Maria”, no município de Nova Veneza/SC”; “Projeto de Pesquisa intitulado “Monitoramento 
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Arqueológico da área de intervenção da Rede de Distribuição de Gás Natural - ramal de expansão 

entre os municípios Maracajá e Araranguá - SC”, entre outros, que podem ser observados na sua 

totalidade na home page do setor (http://www.unesc.net/portal/capa/index/261/5405/). 

A importante inserção regional do Setor de Arqueologia da UNESC levou a instituição a sediar 

em 2013 a IX Jornada de Arqueologia Íbero-Americana 

(http://www.unesc.net/portal/capa/index/378/6808). 

A vinculação entre uma universidade e a região em que está inserida é profunda, mesmo que 

não percebida imediata e diretamente. A Universidade não determina os rumos de uma sociedade, 

mas exerce uma influência inegável e considerável sobre ela. De alguma forma a Universidade e o 

que ela produz se unem ao conjunto de forças que compõe o todo da sociedade e se irradiam de forma 

sistêmica na cidade, na região, no Estado, nos cenários nacional e internacional.  

As inúmeras atividades de ensino, pesquisa e extensão por onde passam centenas de professores 

e milhares de acadêmicos a cada semestre são desenvolvidas com reflexos em todos os segmentos 

sociais. Mas o que diferencia e imprime qualidade no que é feito é o direcionamento filosófico, a 

concepção política e pedagógica, a visão de mundo subjacente. Além da produção e socialização de 

conhecimento e tecnologia, uma universidade está sempre produzindo mentalidades, atitudes, 

valores, concepções, visão de mundo e sociedade.  

Dessa forma, ética, estética, cultura, valores humanos, senso de justiça e responsabilidade 

social, qualidade de vida, visão de economia, tecnologia, meio ambiente, sustentabilidade e tantos 

outros conceitos e virtudes são prerrogativas que exigem um posicionamento institucional e a ela são 

inerentes. Aliás, todos estes conceitos citados acima de fato compõem o meio ambiente no seu sentido 

mais amplo e profundo como totalidade que une o dentro e o fora do ser humano e podem com 

facilidade se inserir como tema transversal ao campo ambiental em todos os cursos. 

Não é tarefa fácil manter uma coerência entre as suas intencionalidades, princípios filosóficos, 

políticos e pedagógicos e suas ações no cotidiano da Instituição. Afinal, são dezenas de cursos de 

graduação, milhares de alunos da região e de diversas partes do país, alunos estrangeiros, centenas de 

professores com especialidades diferentes, gestores com concepções e correntes diversas, muitas 

vezes contrastantes e até conflitantes, mas que devem sempre buscar o diálogo e a 

complementaridade.  

E esse diálogo, essa busca pela unidade ainda que na diversidade são facilitados e se tornam 

possíveis com a fundamentação, a solidez e a clareza da Missão Institucional. É em torno dela que 

devem gravitar as ações, os projetos, os programas e as políticas que compõem o ser e o fazer 

institucionais. É pela Missão que se definem as repercussões, irradiações, influências e realizações 

da universidade na realidade externa. É pela predominância da Missão na paisagem mental que se 

encontram vieses de encaixe para a questão ambiental em qualquer de suas infinitas concepções e 

dimensões. 

Por exemplo, ao direcionarmos nosso trabalho para a Vida e a Cidadania. Isso no sentido do 

desenvolvimento e formação das pessoas e sua crescente conscientização para a qualificação das 

relações interpessoais e da sociedade com a Natureza. Desenvolver os valores humanos essenciais é 

fundamental para a superação dos principais desafios que ora se apresentam. Nesse sentido, 

responsabilidade social e sustentabilidade passam a ter um entendimento sistêmico, pois tudo está 

interligado. Sendo assim, natureza e sociedade mantêm uma relação de interdependência e 

reciprocidade.  

O ambiente de vida, do ponto de vista sistêmico, começa dentro de nós, em nossa dimensão 

biológica. Nossa saúde é o indicador da qualidade desse ambiente interno. Como nos alimentamos, 

http://www.unesc.net/portal/capa/index/261/5405/
http://www.unesc.net/portal/capa/index/378/6808
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dormimos, bebemos água, desintoxicamo-nos, praticamos atividades físicas, entre outras coisas, tudo 

isso determina algum grau de qualidade biológica. E essa dimensão está relacionada a outra, ainda 

interna e individual: a nossa dimensão psíquica, na qual gravitam nossos pensamentos e sentimentos. 

O indicador de qualidade dessa dimensão do ambiente de vida é o estado de bem-estar, de paz e de 

tranquilidade que podemos vivenciar. Devemos cuidar também do desenvolvimento da nossa 

inteligência emocional, saber o que estamos sentindo, não alimentar as emoções destrutivas e 

desenvolver as positivas. 

Essas duas dimensões intimamente relacionadas se estendem para a próxima dimensão do 

ambiente de vida: a dimensão social. O indicador de qualidade dessa dimensão é a maneira como 

nos relacionamos com os outros. O outro é diferente, desafia-me, causa-me reações. Mesmo assim, é 

preciso manter o bem-estar e a paz pessoal ante os constantes desafios e tensões do dia a dia. Nesse 

contexto, percebemos que a paz que buscamos não é uma contingência externa, mas se desenvolve 

dentro de nós como resultado do autoconhecimento. Quanto mais eu me conheço mais eu tenho 

condições para compreender o outro. Mais condições tenho para me corrigir e melhorar. Cresce a 

importância do exercício dos valores humanos como compreensão, paciência, transparência, 

lealdade, confiança, persistência, paz e não violência, entre tantos outros. Esse exercício é que 

promove a qualificação e o desenvolvimento pessoal, do ponto de vista emocional, gerando 

equilíbrio; e também por decorrência social com o outro e com a sociedade, onde a resolução de 

conflitos se baseia na dialética, na interatividade, na integração dinâmica e onde a ética e o bem 

comum devem se sobrepor aos interesses pessoais.   

São essas três dimensões profundamente inter-relacionadas que definem a qualidade da 

próxima dimensão do ambiente de vida: a dimensão natural planetária. Pela consciência da 

interdependência, pela busca da justiça social e da solidariedade coletiva, pela expansão da ética para 

bioética, ecoética e cosmoética expandimos também nossa consciência de pertencimento em relação 

à natureza e de nossa mais vital dependência: tudo o que temos, sabemos e desenvolvemos de alguma 

maneira vem da natureza. Antes de sermos seres econômicos, somos seres ecológicos, feitos de água, 

terra, fogo e ar. Se temos capacidade de criar uma segunda natureza engendrando ambientes artificiais 

em busca de bem-estar e felicidade, isso também se deve aos recursos naturais. Nós é que somos 

feitos pela natureza. A Natureza nos é superior. Nós é que pertencemos a ela e não o contrário como 

temos pensado. Conscientes disso, devemos buscar soluções para os problemas de degradação social 

e ambiental gerados pelo nosso desconhecimento, ganância e falta de valores humanos. Novos 

modelos da física, da psicologia e da biologia apontam para o encontro com esses conhecimentos tão 

antigos para a humanidade e que agora temos a possibilidade de verificar cientificamente e promover, 

por necessidade de sobrevivência como espécie e sociedade organizada, as recuperações e 

preservações ambientais necessárias. 

Como vemos, se considerarmos essa concepção sistêmica do ambiente de vida seu estudo, 

aprofundamento, pesquisa e extensão cabem com relativa facilidade em todos nossos cursos. Mas 

sabemos que levar nossa Missão Institucional às mais profundas conseqüências não é tarefa fácil. 

Todo crescimento e todo desenvolvimento necessitam de esforço e exercício. Podemos estar diante 

de uma nova utopia, mas é a utopia que nos faz sonhar. A utopia é o que nos faz ter horizontes, buscá-

los e continuar caminhando na certeza de alcançá-los. 

O professor da disciplina de Fundamentos e Metodologia da Educação Inclusiva aborda estes 

temas em seu plano de ensino, questão indígena e também a questão da cultura afro-brasileira. Além 

disso, os professores tem a liberdade de abordar estes temas em sala de aula de maneira a permitir 
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uma conscientização da importância para um engenheiro químico, saber lidar com este cenário de 

inclusão.  

Com relação a educação ambiental, o curso de engenharia química possui dentro na composição 

curricular disciplinas que cuja metodologia tem o objetivo de regrar e fiscalizar as ações na indústria 

em termos de sustentabilidade e legislação ambiental. Outro fator relevante na área ambiental são os 

projetos aprovados em vários órgãos financiadores como CNPQ, FAPESC e BNDES que tratam do 

tema de preservação do meio ambiente.  

O grupo de pesquisa em reatores e processos industriais e o grupo de pesquisa VALORA tem 

linhas de pesquisa voltada a recuperação e valorização de resíduos sólidos. Acadêmicos do curso de 

engenharia química estão participando destes projetos desde a criação do curso, em 2007. Nas 

semanas técnicas e workshops algumas palestras são ofertadas com o tema de sustentabilidade 

ambiental, voltada ao mundo da engenharia química.  

Nesta nova matriz curricular foi incluída duas disciplinas sobre as questões ambientais que não 

estava contemplada na matriz anterior: Sustentabilidade e Legislação ambiental, Normas e 

Regulamentação das Indústrias Química com o objetivo, segundo discussão do NDE e do colegiado 

e dar ferramentas para o nosso acadêmico saber situar-se neste mundo da sustentabilidade ambiental 

já que nenhum empreendimento pode ser ter sua instalação aprovada sem as devidas licenças 

ambientais. Disciplinas como termodinâmica e fenômenos de transportes, discutem a questão da 

energia e sua importância e possibilidades de recuperação e controle de gastos energéticos. Temas de 

TCC e estágio sobre energia e valorização de resíduos, e outros temas ambientais são recorrentes no 

curso devido a proximidade de Criciúma com as empresas existentes na região. 

 

8.3 Estrutura curricular 

 

O curso de Engenharia Química compreende o currículo como um processo dinâmico resultante 

de interações diversas, estabelecido por meio de ações didático-pedagógicas com interfaces políticas 

e sociais. As Diretrizes Curriculares Nacionais direcionam a reflexão para a reestruturação curricular 

a partir da formação de um indivíduo que se constrói como propositivo e crítico. Esta formação exige 

que os profissionais possuam competências de modo que possam se refletir em atividades de cunho 

individual e coletivo.  

No Curso de Engenharia Química, os recursos didáticos são qualificados e atualizados, numa 

busca constante de acompanhar e antever o fluxo das inovações na sociedade, promovendo ações que 

levem à autonomia do profissional da linguagem. As estratégias de ensino abrangem técnicas 

presenciais, com a utilização de aulas expositivas e dialogadas, estudos dirigidos, dinâmicas de grupo, 

seminários e utilização de recursos audiovisuais e Tecnologias da Informação e Comunicação. Os 

professores ainda oferecem atividades por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, tais 

como: interagir via chats ou fóruns; organizar suas aulas e materiais usando o recurso da webpage; 

publicar material didático, textos complementares, weblinks, atividades; publicar as aulas 

desenvolvidas; solicitar atividades/trabalhos que podem ser publicados no AVA pelo acadêmico; 

realizar atividade avaliativa, entre outras. 

Quanto à acessibilidade plena, o curso de Engenharia Química assegura a seus acadêmicos com 

necessidades especiais, as condições de igualdade no acesso, na permanência e no término de estudos 

na educação superior. Tais condições são promovidas institucionalmente a partir da eliminação do 

conjunto de barreiras, a saber: arquitetônicas, pedagógicas, atitudinais, nas comunicações e digitais. 
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Diante do contexto atual vivido pela sociedade, é natural a preocupação dos docentes em se 

adequar às novas condições de comunicação e de relações vividas, tendo em vista que um trabalho 

integrado requer diálogo, requer encontro, estar aberto ao novo. A garantia de acessibilidade 

metodológica aos discentes só ocorre quando há a percepção de que é possível fazer diferente. Nesse 

sentido, estudos acerca das metodologias efetivas vêm se desenvolvendo na universidade em 

encontros periódicos de um grupo de trabalho que se debruça sobre este fazer e trabalha na 

perspectiva de oferecer formação continuada aos docentes, no Programa de Inovação Curricular e 

Pedagógica – INOVA UNESC. 

A política institucional para disciplinas EaD, na Unesc, está amparada na regulamentação 

vigente. Sendo assim, a Instituição decidiu ofertar disciplina na modalidade a distância dentro dos 

20% previstos pela legislação para os cursos presenciais. Então, a disciplina de Metodologia 

Científica e da Pesquisa e Introdução a Engenharia de Segurança na modalidade a distância, ocorre 

no Ambiente Virtual Moodle, e é organizada e acompanhada pelo Setor de Educação a Distância da 

Unesc, com apoio do Departamento de Tecnologia da Informação, em conjunto com os professores 

tutores (Mestres e Doutores).  

Os acadêmicos têm acesso às ferramentas tecnológicas por meio do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) nas demais disciplinas em que estão matriculados, familiarizando-se também 

com as novas tecnologias. A Metodologia Científica e da Pesquisa, por ser uma disciplina de suma 

importância no componente curricular dos cursos, foi definida pela Reitoria como disciplina 

institucional. Assim, a ementa é a mesma para todos os cursos de graduação da Unesc, o que contribui 

para a flexibilização curricular. Além disso, ela é entendida como suporte para a produção científica 

que permeia as demais disciplinas do curso. Possibilita também ao acadêmico desenvolver 

autonomia, organização e responsabilidade, na medida em que é inserido no mundo tecnológico 

necessário à sua formação, uma vez que a modalidade a distância pode ser considerada inovadora, 

pois permite o acesso aos materiais de estudo em qualquer local que tenha acesso à internet. Assim, 

esses princípios se concretizam na forma em que está estruturada a disciplina, considerando que há 

flexibilidade para o cumprimento das atividades a serem desenvolvidas dentro do prazo estabelecido 

previamente no cronograma.   

É possível dizer que essas ações propostas pelos cursos possuem um caráter inovador, já que 

rompem com a estrutura meramente disciplinar e almejam uma formação profissional qualificada e 

diferenciada, em que os discentes são levados a refletir sobre sua formação, independente da área de 

conhecimento que escolheram. Ao mesmo tempo, por se estar em caráter de implementação, cada 

semestre traz uma novidade que exige avaliação e retomada da proposta para que as atividades sejam 

realizadas a contento e de fato ocorra o que se propôs de forma curricular. Todos esses fluxos de 

implementação são direcionados e acompanhados pelos professores de nosso NDE. 

Esse processo de formação tem o intuito de ampliar as competências e desenvolver habilidades 

integrando teoria e prática, tendo em vista a interdisciplinaridade e a flexibilidade das disciplinas. A 

idealização é a articulação dos fundamentos técnicos e profissionais, englobando disciplinas de 

relevância social, humanística e ética.  

 

8.4 Atividades de tutoria e conhecimentos e habilidades 

 

Os conhecimentos, habilidades e atitudes da equipe de tutoria são adequados para a realização 

de suas atividades, e suas ações estão alinhadas ao PPC, às demandas comunicacionais e às 
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tecnologias adotadas no curso. São realizadas avaliações periódicas para identificar necessidade de 

capacitação dos tutores. 

O tutor deverá ter qualificação específica em educação a distância e formação superior na área 

do conhecimento do curso. Esse profissional dá suporte às atividades docentes por meio da elaboração 

de relatórios de acessos dos alunos na Plataforma Moodle, identificação das ausências nas atividades 

online e no PAP, emissão de relatórios sobre desempenho dos acadêmicos enviando-os ao Professor 

e a Assessoria Pedagógica do SEaD, sinalizando os casos críticos/evasão. O tutor é responsável ainda 

por realizar a mediação pedagógica junto aos discentes, acompanhando o processo de ensino-

aprendizagem e estabelecendo vínculos, dando suporte a realização das atividades, esclarecendo as 

dúvidas e sugerindo leituras complementares quando necessário. 

Além disso, é de sua responsabilidade fazer contato com os acadêmicos, organizar os espaços 

das DIP e acompanhar essas atividades presencialmente, elaborar lista de presença e colher 

assinaturas nos encontros presenciais, arquivando esse material em local específico. Suas atribuições 

compreendem ainda: aplicar, corrigir a e postar as notas no AVA das provas presenciais (regular, 

especial e de recuperação); acompanhar o professor das disciplinas, informando-o acerca das dúvidas, 

questionamentos e questões referentes à disciplina; encaminhar aos acadêmicos os avisos e questões 

inerentes ao seu curso e às disciplinas, como datas das DIP, datas de fechamentos das atividades, 

oportunidades de estágio, entre outas questões. 

Ao longo do semestre ocorrem reuniões entre os professores das disciplinas em curso, Tutores, 

Assessoria Pedagógica do SEAD, Coordenadores de curso e NDEpara o aperfeiçoamento e o 

planejamento de atividades a serem realizadas na disciplina. Esse processo de planejamento e 

acompanhamento do tutor evidencia a sinergia do tutor com a equipe e garante a unidade no 

atendimento e nas tratativas adotadas para melhor atender o aluno. Semestralmente, o Setor de 

Avaliação Institucional (SEAI) da Unesc realiza pesquisa com os acadêmicos no sentido de verificar 

o andamento da disciplina e o papel dos envolvidos, avaliando nesse processo também a tutoria. 

As formas de interação com os acadêmicos se dá por meio dos chats, pelos quais podem tirar 

suas dúvidas e deixar suas contribuições. O tutor responde o chat dentro da plataforma virtual, de 

forma online, ou presencialmente, quando procurado pelos acadêmicos nos dias e horários previstos 

no cronograma da disciplina. Além dessas, há a possibilidade de o acadêmico interagir de outras 

formas, como: e-mail e postagem no Fórum.   

 

 

8.5 Metodologia 

 

A metodologia de ensino utilizada no curso contempla uma abordagem que integra os 

elementos necessários ao processo de ensino, fomentando à aprendizagem e o desenvolvimento de 

competências, habilidades, atitudes e valores éticos, indispensáveis ao processo da formação humana 

e Profissional. A UNESC compreende o currículo como um processo dinâmico resultante de 

interações diversas, estabelecida por meio de ações didáticas com interfaces políticas, administrativas 

e econômicas. As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação direcionam a 

reflexão para a reestruturação curricular. A formação de profissionais exige que estes possuam 

habilidades e competências de modo que estes possam se refletir em atividades de cunho individual 

e/ou coletivo. 

A atualização curricular leva em conta principalmente as diretrizes curriculares para a formação 

bem como as necessidades locais e regionais. A reflexão sobre a reforma curricular também 
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pressupõe uma ampla discussão da organização de práticas que envolvem a educação e o seu 

processo. O professor, de acordo com a sua realidade na sala aula e a posição dos acadêmicos frente 

ao currículo que está sendo desenvolvido na sua formação, são também indicadores para a atualização 

curricular. Todo este movimento se reflete nos estudos dos colegiados dos cursos derivando daí as 

proposições de alteração curricular. 

Para que a proposta do curso se efetive, desenvolver-se-á o trabalho acadêmico de forma que o 

aluno venha a refletir, questionar e a tomar decisões de como operacionalizar a sua prática 

profissional, tendo em vista as competências e habilidades apontadas pelo curso. Para isso, é 

necessário que os conteúdos, além de atualizados, estejam voltados para práticas profissionais 

específicas do curso.  

Para alcançar a aprendizagem dos alunos, os professores utilizarão metodologias de ensino 

diversas, apropriadas ao desenvolvimento de sua disciplina, tais como: 

 

 Aulas Expositivas (dialogada e contextualizada) 

 Estudos de caso 

 Dinâmicas de grupo 

 Simulação de negócios / negociação 

 Aprendizagem por Projetos 

 Semana Acadêmica de Desafio Empresarial 

 Seminários 

 Visitas técnicas e viagens de estudo 

 

Utilizando-se de recursos adequados para cada metodologia, a exemplo de sala de aula, AVA 

– ambiente virtual de aprendizagem, laboratório de informática, centro de práticas gerenciais, 

software de simulação empresarial, biblioteca, entre outros. 

O envolvimento do acadêmico na aprendizagem deve proporcionar a formação do profissional 

intelectualmente competente, capaz de trabalhar em equipe, comprometido com a responsabilidade 

social e educacional.  

As acessibilidades pedagógicas e atitudinais são garantidas pela atuação docente, tendo por 

base a previsão de ações que removam as barreiras de aprendizagem com a adequação de 

metodologias e práticas que garantam o conhecimento, a aprendizagem e a inclusão e, para isso, 

quando houver a necessidade, é possível à contratação de um segundo professor ou o 

encaminhamento dos acadêmicos com dificuldades para os serviços de apoio ao estudante. 

No Curso de Engenharia Química, os professores estão em constante processo de avaliação e 

reavaliação de sua prática docente, inclusive se aperfeiçoando no que diz respeito às questões 

didático-pedagógicas da docência universitária, por meio das atividades do Programa de Formação 

Continuada da Unesc (www.formacaocontinuada.net), que se estrutura, de fato, com uma proposta 

de ação contínua, cujas possibilidades são oferecidas ao longo de todo o ano letivo, tanto aos 

professores, como aos estudantes, aos funcionários em geral e à comunidade externa.  

Desta forma, no que diz respeito à Metodologia, cabe a cada professor, na primeira semana de 

aula, apresentar aos estudantes o seu Plano de Ensino, o qual deve contemplar, dentre outras 

informações, como se dará a metodologia de suas aulas, deixando clara a forma como procederá ao 

longo dos 18 encontros de sua disciplina. Os professores desenvolvem atividades as quais buscam 

estabelecer relação entre a teoria e a prática, no sentido de fazer com que os acadêmicos tenham 

http://www.formacaocontinuada.net/
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trabalhadas habilidades e competências necessárias à sua formação profissional desde as primeiras 

fases.  

No caso das disciplinas a distância, as aulas são organizadas por meio de “Trilhas virtuais de 

aprendizagem”, nas quais constam as atividades semanais de estudo, que podem ser: leitura e 

aprofundamento teórico em textos, e-book, audioaulas, videoaulas, power point comentados; e a 

realização de demais atividades em diversos formatos, de acordo com a natureza e a especificidade 

do conteúdo, dentro das ferramentas disponíveis no AVA. A partir da interação do acadêmico por 

meio da realização dos estudos propostos em cada semana, das atividades realizadas e do 

acompanhamento do professor e do tutor, fica estabelecido o processo de ensino-aprendizagem, 

possibilitando a apropriação e a elaboração do conhecimento. 

A articulação entre teoria e prática se estabelece semanalmente a partir das atividades que 

demandam estudos teóricos contextualizados e atividades práticas.  Portanto, as tecnologias, as 

metodologias, os materiais e os recursos pedagógicos estão articulados por meio do ambiente virtual 

interativo, sendo possível o uso de diferentes mídias, suportes e linguagens, o que assegura aos 

sujeitos envolvidos (acadêmicos, docentes, gestores e equipe técnica) o acesso à modalidade, 

respeitadas as condições de acessibilidade definidas na legislação pertinente. Uma das inovações 

inseridas no ambiente virtual é o uso do Moodle por aplicativos móveis, como o celular, facilitando 

o acesso dos acadêmicos às atividades. 

Além das atividades a distância no AVA, o acadêmico participa das Dinâmicas 

Interdisciplinares Presenciais (DIP), por meio das quais será possível efetivar uma prática acadêmica 

integrada às atividades de ensino e extensão previamente selecionadas para este fim. Durante as 

dinâmicas, os alunos trabalharão em equipes na solução de demandas e problemas, contemplando 

levantamentos e estudos empíricos e teóricos, tendo com fonte de informação o campo de atuação do 

futuro profissional. As discussões em grupos visam problematizar e qualificar os casos apresentados 

pelos acadêmicos e/ou propostos pelos interessados por meio do contato institucional com empresas 

ou instituições. Estes serão momentos em que os acadêmicos fazem as socializações das suas 

atividades, interagem com os demais colegas discutindo suas propostas e recebem o feedback destes 

e acompanhamento do Tutor.  

A cada nível há duas Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais, planejadas pelo NDE do curso 

juntamente com os professores das disciplinas, sendo uma delas a disciplina âncora, ou seja, a 

disciplina na qual a DIP está alocada. Os conteúdos trabalhados referem-se às disciplinas do nível, 

buscando a interdisciplinaridade entre elas, a relação teoria e prática, o contexto social e o mundo do 

trabalho. Nos aspectos comportamentais as dinâmicas vão promover o desenvolvimento de 

habilidades e competências relacionais, liderança, gestão de conflitos,  comunicação e argumentação, 

espírito de equipe, criatividade e pro-atividade. 

A organização da disciplina (cronograma, disponibilização planejada dos materiais e 

atividades, avaliação processual, recursos multimídia, tutoria ativa) colabora para a autonomia, a 

organização e a disciplina dos discentes na condução de seus estudos, com base em uma formação 

flexível e acessível, com o uso de diferentes recursos didáticos e tecnológicos. São viabilizadas 

formas de interação digitais entre professor, tutor e aluno, por meio de ferramentas disponíveis no 

AVA.  

Além do professor e do tutor, o acadêmico tem como apoio a monitoria, que dá suporte às 

questões que envolvem o sistema operacional utilizado na Educação a Distância. Esse suporte pode 

ocorrer pela ferramenta de chat online, por telefone ou presencialmente, no SEaD. 

Nas disciplinas oferecidas a distância, as avaliações são realizadas por meio de atividades a 
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distância, Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais e provas presenciais, com datas marcadas 

previamente no cronograma da disciplina. O aluno será submetido à avaliação presencial obrigatória 

conforme determinado no § 2, Art. 4, Decreto nº 5622/2005, sendo que a avaliação presencial 

preponderará sobre as demais notas. 

Conforme Resolução n.05/2013 CSA da Unesc, para os cursos oferecidos na modalidade a 

distância, serão aprovados os acadêmicos que obtiverem, no final do período letivo, média ponderada 

das notas igual ou superior a seis (6,0).  

O sistema de avaliação seguirá os seguintes critérios: 

Nota 1: Atividades a Distância -  Semanas 1, 2 e 3 – compõem 15% da nota; 

Nota 2: Atividades a Distância -  Semanas 4, 5 e 6 – compõem 15% da nota; 

Nota 3: Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais (DIP) – compõem 15% da nota;  

Nota 4: Prova Presencial prepondera sobre as demais avaliações, com 55% da nota.   

As avaliações presenciais (prova regular e de recuperação) ocorrerão de acordo com o 

calendário estabelecido pelo curso. Para a recuperação da nota, o aluno tem a oportunidade de realizar 

uma avaliação de conteúdo, a qual poderá, no caso de superior à nota da prova presencial, ser 

substituída.  

Os critérios de avaliação e de recuperação da aprendizagem são apresentados aos discentes por 

meio do Plano de Ensino postado no ambiente virtual, disponível durante todo o semestre. Também 

se encontra na sala virtual um documento específico sobre o sistema de notas e o sistema de 

aprovação. As provas presenciais serão realizadas no polo de apoio presencial. 

A seguir representação gráfica de um nível com 3 disciplinas e 8 semanas de estudo, incluindo 

as dinâmicas e avaliações presenciais: 

 
Figura 3 – Organização das disciplinas nos Níveis de Estudo 

 
Fonte (SEAD, 2019). 

 

LEGENDA COM A CARGA HORÁRIA DISCIPLINA 80H 

D1 – Disciplina 1 - 8h estudos semanais – 64h  

S – Semana (1,2,3,4,5,6,7,8)  
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A – Atividades programadas no sistema  

P – Prova Presencial - 4h 

R – Recuperação/Especial – 4h 

Dinâmica Interdisciplinar Presencial 1– 4h 

Dinâmica Interdisciplinar Presencial 2– 4h 

 

8.6 Material didático 

 

No Curso de Engenharia Química, apesar de não existir um material específico de uso do corpo 

docente do Curso, todo o material didático de uso dos professores é avaliado quando da apresentação 

do Plano de Ensino à Coordenação do Curso, bem como pelo NDE, respeitado o disposto de que deve 

haver, quando se tratar de material da Biblioteca, exemplares para consulta dos acadêmicos.  

O material didático usado pelo corpo docente do curso é pensado e selecionado pelo professor 

que leciona a disciplina, conforme Ementa e reflexão acerca das habilidades e competências a serem 

atingidas pelos alunos ao final da disciplina. Desta forma, ao selecionar os textos, as obras e demais 

materiais, o professor considera o que se pede na Ementa, a relação teoria e prática que deve surtir 

após estudo do material e devida atuação do professor, aquilo que se quer atingir do ponto de vista 

da formação do futuro profissional da área, a linguagem adequada e acessível ao grupo de estudantes, 

considerada sua fase, bem como o exercício do pensar a profissão com vistas à atuação na comunidade 

da qual faz parte.  

Neste sentido, os professores, ao apresentarem o Plano de Ensino, na primeira semana de aula, 

deixam claro para os estudantes o escopo teórico-didático que será usado por eles ao longo do 

semestre, o qual está em consonância com as estratégias de ensino também apresentadas no Plano e 

colocadas para os alunos. Estes têm autonomia para fazer uso do material, no sentido de nele 

pesquisar e dele extrair conclusões que lhes permitam perceber as relações entre a teoria, apresentada 

pelo professor em sala, e a prática, por eles percebida e vivenciada.  

Os materiais didáticos das disciplinas ofertadas a distância nos cursos de graduação presenciais 

são produzidos internamente, pelos docentes da UNESC ou por outra estratégia, como, por exemplo, 

estabelecimento de parcerias junto a instituições especializadas na produção de material para 

modalidade EaD. Esses materiais buscam atender a acessibilidade comunicacional e podem ser 

disponibilizados em diferentes mídias, suportes e linguagens, sempre estimulando o processo de 

ensino e de aprendizagem e atendendo a necessidade de formação do perfil do egresso. 

Para a elaboração do material didático o professor é contatado pela assessoria pedagógica e, 

posteriormente, recebe capacitação específica para produção da equipe de revisão a qual prevê a 

discussão de normas de autoria, bem como orientação acerca da escrita do material didático de acordo 

com a ementa da disciplina. Após o envio da proposta de material didático, conforme modelo indicado 

pela instituição e ou outra forma que a instituição indicar, ele é analisado e os autores assinam o 

contrato de produção. 

Finalizada essa primeira etapa, o autor produz e envia por e-mail o material didático para o 

SEAD. De posse desse material, a revisora do setor o passa por um farejador de plágio. Após isso, 

não havendo nenhum problema relacionado a plágio, o material é encaminhado à Assessoria 

Pedagógica do SEAD, a qual avalia o material e valida o conteúdo de acordo com a proposta prevista 

na ementa.  

Doravante a etapa de revisão, o material produzido passa para a equipe de diagramação, a qual, 

em caso de dúvida, entra em contato novamente com os autores. Após diagramado, o material 
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didáticoé postado no AVA e fica disponível nas salas de aula virtuais.  

Como recursos pedagógicos de ensino, são oferecidas também audioaulas, podcasts, power 

point comentado, entre outros, os quais são produzidos pelos professores autores das disciplinas, com 

o suporte pedagógico e tecnológico do SEAD.  

O planejamento desses materiais ocorre inicialmente por intermédio da Assessoria Pedagógica 

do SEAD juntamente com os professores autores. As disciplinas ofertadas na modalidade a distância 

têma sua disposição o estúdio de produção de audiovisuais (gravação e edição de materiais didáticos 

para as aulas), o qual possui isolamento acústico e um telepronter (equipamento acoplado às câmeras 

de vídeo que exibe o texto a ser lido pelo professor durante a gravação), seguem as representações 

gráficas: 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fluxograma da produção do material didático 

 
Fonte : SEAD (2019) 

 

Autor(es): Docentes especializados nas áreas de conhecimento das disciplinas a que se referem os 

materiais didáticos. Os autores recebem orientações, capacitação e assessoria no desenvolvimento 

dos conteúdos, quanto à estrutura textual, linguagem, normas ABNT para citações e referências, uso 

de figuras, imagens e ícones, autoria, incluindo guias e manuais orientadores pela equipe do SEAD. 

Revisão: realizada por profissional técnico especializado, licenciadoem Letras. 



53 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Diagramação: realizada por profissional técnico especializado, Bacharel em Design Gráfico. Faz 

uso dos softwares: Adobe InDesign; Adobe Illustrator; Adobe Photoshop; Adobe Captivate. 

São utilizados concomitantemente materiais audiovisuais, como power point comentado, que são 

gravados e postados nas salas de aula com objetivo de ilustrar, reforçar e complementar o conteúdo 

do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2 – Fluxograma audiovisuais 

 
  Fonte: SEAD (2019) 

 

 Gravação e edição: realizada por profissional técnico especializado Bacharel em Artes 

Visuais. Faz uso dos seguintes softwares: Adobe Premiere CS6; Adode Media Encoder CS6; 

Adobe Soundbooth CS6; Adobe Photoshop CS6. 

 Supervisão de Produção do Material Didático: realizada pela assessoria pedagógica do 

SEAD. 

 Supervisão de Conteúdo: realizada pelo Coordenador do Curso  

 

Os Docentes recebem orientação, capacitação e acompanhamento na produção de material 
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didático audiovisual incluindo roteiros, figurino, imagem, linguagem, abordagem dos conteúdos entre 

outros. 

 

8.7 Procedimento de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 

 

Em relação à avaliação do processo ensino-aprendizagem, o Regimento Geral da UNESC, 

aprovado pela Resolução nº 01/2007/CSA, artigo 86, estabelece que “A avaliação do processo de 

ensino aprendizagem, corresponsabilidade de todos os sujeitos envolvidos, estará fundamentada no 

Projeto Político Pedagógico institucional e será processual, com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos”.  Por processualidade do desempenho acadêmico, entende-se uma 

concepção de avaliação que esteja integrada ao processo de ensino-aprendizagem, objetivando o 

acompanhamento do desempenho do acadêmico e do professor.  

Os cursos apresentam os princípios da avaliação processual da Unesc, que normatiza as 

avaliações processuais, definindo os critérios de avaliação e de recuperação da aprendizagem, por 

disciplina, os quais são apresentados aos discentes no início de cada semestre, por meio do Plano de 

Ensino. A avaliação da aprendizagem é compreendida, portanto, como o acompanhamento contínuo 

do processo de ensino-aprendizagem, seja teórico e/ou prático, com a corresponsabilidade de todos 

os sujeitos envolvidos em consonância com o Regimento Geral da Unesc. 

A Unesc disponibiliza atividades de monitorias que está instituído formalmente e 

regulamentado pela Resolução n. 11/2007 do Consu. Os serviços de monitoria compreendem, 

conforme exposto nos artigos 141 a 148 do Regimento da Unesc, os trabalhos de auxílio aos 

professores nas tarefas que lhe forem atribuídas; orientação a alunos em trabalhos de campo, 

laboratório e biblioteca; prestar serviços equivalentes nas diversas áreas de conhecimento dos cursos. 

Sendo assim são disponibilizados professores e alunos para que os acadêmicos possam estudar em 

horários diferenciados, resolver dúvidas que ainda persistem e resolução de listas de exercícios. No 

curso de engenharia Química são solicitados com frequência alunos monitores para as disciplinas de 

cálculo e fundamentos matemáticos. 

A inclusão das pessoas com deficiência/transtorno ou dificuldades específicas de aprendizagem 

faz parte das Políticas de Inclusão e Permanência com sucesso dos acadêmicos da UNESC.  A SAMA 

(Setor de Apoio Multifuncional de Aprendizagem) auxilia com o núcleo de psicopedagogia aos 

acadêmicos com dificuldades nos processos de aprendizagem como os que  apresentam deficiências, 

transtornos ou dificuldades específicas. 

Sempre no primeiro semestre ocorre a Semana Acadêmica do Curso de Engenharia Química, 

neste momento, há a possibilidade de os alunos aprenderem com profissionais descrevendo o 

ambiente industrial e vários conceitos são retomados e reforçados, de disciplinas já cursadas ou não. 

Os conteúdos das disciplinas são disponibilizados no Ambiente Virtual AVA onde o professor 

consegue visualizar se os alunos acessaram os materiais postados para auxiliar no processo ensino 

aprendizagem. Para alunos que querem recuperar a nota existe a opção de fazer uma prova no final 

do semestre, como prova substitutiva, fundamentada na Norma Administrativa 01/2014 da UNACET, 

onde o aluno elimina a nota mais baixa obtida durante o semestre. 

Casos de doenças, acidentes ou entraves que ocorrerem no dia da Avaliação de prova, o 

acadêmico pode solicitar requerimento de prova em época especial, onde apresentará documento 

oficial que justifique sua ausência. Após a solicitação é realizada uma análise na coordenação do 

curso que dará o parecer ao acadêmico se foi deferido ou indeferido seu pedido. 
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Nas reuniões de colegiado solicita-se aos professores que as provas sejam corrigidas para os 

alunos verificarem em que momento houve o erro para que seja possível uma correção. Outra 

sugestão é a de iniciar a aula seguinte com um resumo da matéria da aula anterior para melhor fixação. 

O NDE tem reforçado nas reuniões a importância em ter o foco na aprendizagem.  

Conforme Resolução n.05/2013 CSA, da Unesc, para os cursos oferecidos na modalidade a 

distância, serão aprovados os acadêmicos que obtiverem, no final do período letivo, média ponderada 

das notas igual ou superior a seis (6,0).  

A média da disciplina é composta da seguinte forma: 

Nota 1: Atividades a Distância -  Semanas 1, 2 e 3 – compõem 15% da nota; 

Nota 2: Atividades a Distância -  Semanas 4, 5 e 6 – compõem 15% da nota; 

Nota 3: Dinâmicas Interdisciplinares Presenciais (DIP) – compõem 15% da nota;  

Nota 4: Prova Presencial prepondera sobre as demais avaliações, com 55% da nota.   

                

As avaliações presenciais (prova regular e de recuperação) ocorrerão de acordo com o 

calendário estabelecido pelo curso. Para a recuperação da nota, o aluno tem a oportunidade de realizar 

uma avaliação de conteúdo, a qual poderá, no caso de superior à nota da prova presencial, ser 

substituída. 

Recuperação de conteúdo:  o professor deve revisar os conteúdos a partir de dúvidas expressas 

pelos acadêmicos anteriormente à realização da prova, assim como, no momento da entrega, com 

revisão dos conteúdos em que os acadêmicos encontrarem dificuldade. Havendo necessidade de 

outras ferramentas de recuperação de conteúdos, o professor poderá optar por uma ou mais sugestões, 

tais como: realização de seminários, saídas de campo, estudos dirigidos, análise escrita de vídeos, 

relatório de aulas práticas e/ou de atividades, resolução de casos clínicos, análise de artigo, entre 

outras, destacadas na Resolução nº 01/2011/CAMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO.  Na Ead 

acontece por meio das videoaulas, audioaulas e aulas comentadas disponíveis no AVA, tutoria com 

o professor da disciplina, correção e devolução das atividades.  

 

8.8 Perfil gráfico das disciplinas 

 

A grade curricular do curso de engenharia química está dividida nas disciplinas: 
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8.9 Tecnologias de informação e comunicação 

 

A proposta curricular do Curso conduz a formação multi-interdisciplinar, permitindo a 

apropriação de conhecimentos que integramos diferentes campos do saber.  

Assim, a matriz curricular do curso apresenta como componentes curriculares: Disciplinas 

Curriculares; Estágio Supervisionado; Trabalho de Conclusão de Curso – TCC; Atividade Acadêmico 

Científico Culturais – AACC; Prática como Componente Curricular – PCC entre outros, que 

articulados, proporcionam ao acadêmico a reflexão e o diálogo da prática profissional num duplo 

movimento em que, ao analisar a prática refletida, extraem dessa prática as teorias aprendidas. 

As estratégias de ensino deverão abranger técnicas individualizadas e integrativas, com a 

utilização de aulas expositivas e dialogadas, estudos dirigidos, dinâmicas de grupo, seminários e 

utilização de recursos audiovisuais e laboratoriais e Tecnologias da Informação e Comunicação - 

TICs. Os professores ainda poderão oferecer atividade por meio do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA tais como: interagir via chats, fórum ou pelo Parla; organizar suas aulas e 

materiais usando o recurso da WebPage; publicar material didático, textos complementares, links, 

atividades; publicar as aulas desenvolvidas na lousa digital interativa; solicitar atividades/trabalhos 

que podem ser publicados no AVA pelo acadêmico; realizar atividade avaliativa usando o recurso do 

QUIZ entre outras atividades  que possibilitem a participação ativa do acadêmico no processo 

ensino/aprendizagem. 

Esta participação proporcionará a formação do profissional culturalmente competente, capaz 

de dialogar, trabalhar em equipe, resolver problemas, com ética e responsabilidade social no sentido 

de consolidar a missão institucional e contribuir no desenvolvimento do seu país. 

A UNESC possui toda uma infraestrutura de informática com laboratórios atualizados com 

softwares comumente utilizados por profissionais de engenharia. A engenharia química possui uma 

necessidade específica que é com relação ao software MatLab que é muito utilizado em disciplinas 
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como reatores e simulação de processos. A disciplina de introdução a programação foi concebida 

para apresentar esta ferramenta ao acadêmico e em outras disciplinas esta também é utilizada.  Outros 

softwares utilizados são o Microsoft Office com Word, Excel. 

O ambiente virtual da UNESC é um site específico de comunicação entre alunos e professores, 

neste ambiente podem ser disponibilizadas as aulas e todos os materiais de apoio para cada disciplina. 

Os professores podem postar blogs sobre diversos assuntos e os acadêmicos podem postar suas idéias 

com relação aos assuntos disponibilizados pelos professores. Este Ambiente Virtual de aprendizagem 

– AVA – é uma ferramenta com muita utilidade na comunicação entre todos. 

 

8.10 Políticas de permanência do estudante 

 

O acompanhamento pormenorizado da evasão na Unesc se deu origem ao atual Programa 

Permanente de Combate à Evasão (PPCE) que, além de apresentar as causas dessa não permanência 

do acadêmico nos cursos, articula as atribuições de cada segmento da Instituição com o objetivo de 

monitorar e combater a evasão, e, consequentemente, aumentar os indicadores de permanência do 

acadêmico na IES. 

No processo de construção de uma Política Institucional de Permanência com Sucesso, a Pró-

reitoria de Ensino de Graduação vem reunindo vários programas, projetos e ações já em andamento 

ou em fase de implementação na UNESC, os quais direcionam seus fazeres no sentido de favorecer 

a permanência do estudante com sucesso em sua formação profissional, humana e cidadã. Na Política 

Institucional de Permanência dos Estudantes com Sucesso, Res. n. 07/2013/CÂMARA ENSINO DE 

GRADUAÇÃO, estão detalhados os seguintes programas com o objetivo de estimular a permanência 

do acadêmico na Instituição: 

 

 Programa de bolsas e financiamentos educativos/CPAE. 

 Cursos de Extensão: Produção textual I, II, III, Informática Básica I, II, III, Programa de 

Monitorias – UNACET, UNACSA, UNAHCE, UNASAU. 

 Estágios não obrigatórios.  

 Inglês sem Fronteiras: curso de Inglês para estudantes integrantes de Programas de 

Iniciação Científica. 

 Internacionalização/Mobilidade Estudantil – Programa de Relações Internacionais. 

 Núcleo de Psicopedagogia – núcleo de atendimento aos problemas de aprendizagem. 

 Programa de Orientação Profissional (POP). 

 Projeto Potencial-ações para melhoria do ser das relações interpessoais.  

 Programa Permanente de Combate à Evasão da UNESC (PPCE).  

 Programa de Educação Inclusiva. 

 Programa de Nivelamento das Disciplinas Introdutórias – UNACET. 

 Intensivo sobre fundamentos da matemática para Ciências Sociais Aplicadas, Recepção 

do Calouro. 

 Trote Solidário. 

 Programa de Formação Continuada da UNESC. 

 Programa de Combate ao Álcool e a outras drogas. 
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Os cursos de engenharia, em geral, possuem altos índices de evasão que não são relativos a 

pontuações negativas dos acadêmicos sobre o curso, mas somente devido a grande dificuldade em 

fases iniciais de acompanhamento adequado as disciplinas, principalmente de cálculo e física, muito 

importantes para qualquer engenharia. De qualquer forma, são informados, semestre em semestre 

relatórios de evasão e sempre que possível os motivos desta evasão. Nos últimos anos tem-se 

verificado um índice de evasão dentro do limite normal para cursos de engenharia.  

A coordenação do curso em conjunto do NDE elencou algumas possibilidades para diminuir a 

evasão do curso: aumentar a inserção de alunos em projetos de iniciação científica ou em projetos 

com empresas da região, neste caso, há uma questão econômica a ser contemplada e uma questão de 

trabalho em algum projeto na área de engenharia química; estes dois fatores contribuem para a 

continuidade dos acadêmicos no curso.  

Outra decisão do NDE foi a de sugerir o coordenador do curso para ministrar à disciplina de 

introdução a engenharia química, como coordenador, há a possibilidade de informar aos alunos todas 

as possibilidades existentes e detectar possíveis insatisfações e também sugestões dos acadêmicos, já 

em fases iniciais. 

 

8.11 Atividades complementares 

 

As Atividades Complementares (AC) são atividades que flexibilizam os currículos, com o 

objetivo de contribuir na integralização curricular, agregando valor à formação profissional. As AC 

se farão por meio da efetivação de várias atividades acadêmicas, científicas, culturais, esportivas, 

artísticas e de inovação tecnológica. São princípios das Atividades Complementares: complementar 

o currículo dos cursos; incentivar a autonomia/autoformação do acadêmico; ampliar os 

conhecimentos para além da sala de aula; possibilitar a vivência de diversas realidades culturais 

relacionadas ao campo de atuação e convivência com profissionais experientes na área de formação. 

Em 2011, a UNESC explicitou sobre as atividades complementares (Resolução 

14/2011/CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO16), definindo institucionalmente as 

orientações acerca dos aspectos administrativos e didático-pedagógica. Perante as normas, o Curso 

de Engenharia Química ampliou a tabela com outras possibilidades, por meio de reunião de colegiado 

de uma em 27 de Maio de 2015, consolidando assim a Resolução nº 8 /2015 Colegiado Unacet. 

A tabela a seguir apresenta as possibilidades de integralização das horas extras pelos 

acadêmicos: 

 

Item Atividades - descrição 

Carga 

Horária 

(horas 

máxima) 

Validação 

(máxima) 

Condições para 

Validação 

1. 

Iniciação científica e/ou 

projetos de extensão em 

Editais 

40 

1 programa – carga 

horária atribuída ao 

período completo 

do programa 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

2. 
Semana Acadêmica da 

Engenharia Química 
20 

5 semanas 

acadêmicas 

Certificado ou 

declaração 

institucional 
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3. 

Participação em Eventos 

Científicos e Técnicos – 

Externos – na área da 

Engenharia Química 

30 03 Eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

4. 

Publicação de artigos em 

revistas, periódicos, 

comunicações. 

20 05 artigos 

Certificado, cópia do 

trabalho publicado 

ou declaração da 

revista de vínculo 

5. 

Participação ativa em eventos 

internos na área de 

Engenharia Química. 

20 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

6. Atividades de monitoria 30 01 evento 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

7. 
Oficinas ministradas em 

eventos internos ou externos 
20 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

8. 
Estágios curriculares não 

obrigatórios 
30 02 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

9. 

Participação como ouvinte 

em palestras, seminários, 

congressos, workshop, 

simpósios 

10 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional (não 

poderão ser 

consideradas as 

integrantes do Item 

2. 

10. 

Atividades voluntárias de 

Iniciação Científica e de 

Extensão (incluindo 

atividades voltadas para a 

melhoria da qualidade de vida 

e representação em órgãos 

estudantis, ONG´s, conselhos 

representantes da sociedade 

civil e comunitários) 

20 02 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

11. 

Participação em cursos de 

aperfeiçoamento cuja temática 

e pertinência contribuam para 

a melhor formação 

profissional (ex.: AUTOCAD, 

Língua estrangeira) 

30 03 eventos 
Certificado ou 

declaração 

12. 

Participação como ouvinte em 

defesa pública de trabalhos de 

conclusão do Curso de 

Engenharia Química/UNESC. 

30 05 eventos Declaração 

13 
Cursar Disciplina (carga 

horária de 72 horas), que não 
40 02 eventos 

Certificado ou 

declaração 
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faça parte do currículo pleno 

do curso, em outro curso de 

graduação. 

14 

Participação como membro 

efetivo do Centro acadêmico 

ou diretório central de 

estudantes 

05 01 eventos 
Certificado ou 

declaração 

15 
Curso de Língua estrangeira 

com no mínimo 20 horas 
40 02 eventos 

Certificado ou 

diploma Institucional 

16 

 

Visitas Técnicas 

extracurriculares realizadas 

nos municípios que integram 

as três microrregiões 

(AMUREL, AMREC e 

AMESC) Do Sul do Estado. 

24 08 eventos 
Certificado ou 

diploma Institucional 

17 

Visitas Técnicas 

extracurriculares realizadas 

nos municípios que não 

integram as três microrregiões 

do Sul do Estado. 

24 03 eventos 
Certificado ou 

diploma Institucional 

18 

Participação eventos 

afrodescendentes e atividades 

étnicas. 

06 03 eventos 
Certificado ou 

diploma Institucional 

 

As formas para integralizar estas atividades seguem a sequência normal dos acadêmicos 

entregarem os documentos comprobatórios das horas realizadas na secretaria do curso de engenharia 

química para a realização da etapa de conferência da pontuação a ser contabilizada ao acadêmico, 

esta etapa deve ser realizada pelo coordenador ou pelo coordenador adjunto do curso de engenharia 

química. 

 

8.7.1 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Na Unesc, as normas para a realização de Trabalho de Conclusão de Curso nos cursos de 

graduação são regidas pela Res. N 66/2009/CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO e, 

externamente, pelas Diretrizes Curriculares dos cursos. O tempo de TCC- Estágio deve ter um 

mínimo de 360h que devem ser distribuídas ao longo do semestre, conforme regras da lei de estágio 

obrigatório. 

O TCC no curso de engenharia química da matriz curricular 1 é realizado em conjunto ao 

Estágio diferente da matriz atual em que houve a separação. 

A matriz curricular 2 têm uma disciplina de TCC que acontece um semestre antes do estágio. 

Esta separação foi realizada para adequação a normativas nacionais e também para possibilitar ao 

acadêmico que quando estiver em estágio em alguma empresa, esta experiência seja de realizar um 

bom trabalho havendo maiores chances de contratação, não existe uma pressão tão intensa quanto ao 

TCC em que o acadêmico além de estagiar, deveria apresentar o trabalho para uma banca; no estágio 

ele necessita somente entregar um relatório de estágio, relatando aquilo que foi realizado em seu 

ambiente de trabalho. 
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O Trabalho de Conclusão de curso da matriz curricular atual ainda não foi implementado, pois, 

neste momento estamos na fase 6; a mudança significativa que ocorrerá será que o acadêmico não 

necessitará estar em um empresa para realizar o TCC, serão sugeridos temas, de acordo com as 

reuniões do NDE do curso em conjunto ao professor da disciplina de TCC para os acadêmicos 

realizarem os trabalhos e também apresentarem ao final para uma banca de avaliadores de TCC. 

Todas estas normas estão descritas em um documento específico para o TCC do curso. 

 

8.12 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

A Unesc e o Curso de Engenharia Química, bem como todos os cursos de Graduação e de 

Extensão, oferecem aos seus alunos o Ambiente Virtual de Aprendizagem, o qual é utilizado por 

cursos presenciais e a distância, desde 2002. Ele é integrado ao Sistema Acadêmico da Unesc, 

organizado em salas virtuais por disciplinas e é utilizado pelos professores como recurso pedagógico, 

sendo possível desenvolver atividades de Fórum, Quiz, por exemplo, além de outras possibilidades, 

como postagem de material por parte dos alunos e organização das atividades de aula por parte do 

corpo docente. Também é possível enviar email individual aos acadêmicos e à turma toda, se for de 

interesse do professor.  

Como a Unesc é uma universidade que atende diferentes realidades sociais e econômicas, para 

aqueles acadêmicos que não possuem computador, ou mesmo acesso à Internet em suas residências, 

a universidade disponibiliza, inclusive para todos os que quiserem fazer uso, laboratórios de 

informática com acesso à Internet para desenvolvimento das atividades solicitadas pelos professores, 

bem como estudos sugeridos e necessários às aulas. Vale ressaltar, por conseguinte, que, desde o 

primeiro semestre de 2017, as turmas dos cursos de graduação têm trabalhado com o Moodle, nova 

plataforma de uso do AVA. Optou-se por fazer a mudança da ferramenta aos poucos, começando-se 

pelas primeiras fases em 2017/1, as quais, hoje, em 2018/2, já estão na terceira fase; logo, todas as 

turmas terão migrado para o Moodle, que é um sistema para gerenciamento de cursos (CMS - Course 

Management System) totalmente baseado em ferramentas da WEB. Ele contempla três elementos 

básicos do processo de ensino e aprendizagem: a) gerenciamento de conteúdos: organização de 

conteúdos a serem disponibilizados aos acadêmicos no contexto de disciplinas/turmas; b) interação 

entre usuários: diversas ferramentas para interação com e entre acadêmicos e professores: fórum, 

bate-papo, mensagem instantânea, etc., e c) acompanhamento e avaliação: definição, recepção e 

avaliação de tarefas, questionários e enquetes, atribuição de notas, cálculo de médias, etc. O acesso 

ao AVA ocorre por meio de login e senha no portal do SEAD/Unesc Virtual. 

 

8.13 Estágio obrigatório e não obrigatório 

 

O fortalecimento do estágio curricular obrigatório e não obrigatório entendido como um ato 

educativo e formativo dos cursos. O estágio obrigatório é concebido como um processo educativo, 

previsto na matriz curricular, que objetiva vivenciar situações práticas do exercício profissional, 

possibilitando ao acadêmico a compreensão do seu papel social junto à comunidade. O estágio 

curricular não obrigatório é concebido como aquele em que o acadêmico faz por opção, estando 

vinculado ao currículo e atendendo às especificidades da área do curso.  

O estágio, nos cursos da Unesc, também é um dos indicadores de reflexão-ação do curso nas 

reformulações dos currículos. Esta via de mão dupla entre universidade e escolas, contribui para a 
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análise e ações desencadeadas pelos cursos, visando sempre preparar o profissional para o mercado 

de trabalho.  

As normas gerais para a realização dos estágios obrigatórios e não obrigatórios na Unesc estão 

explicitadas, em consonância com a legislação vigente, as Diretrizes Curriculares Nacionais, o 

Estatuto e o Regimento Geral da Instituição, na Res. 13/2013/ CÂMARA DE ENSINO DE 

GRADUAÇÃO.  

Quanto ao aspecto relacionado aos estágios, cada curso tem a sua especificidade, atendendo a 

carga horária de acordo com o que preconiza a legislação específica a cada curso. Apontaram que 

receberam o acompanhamento esperado para um melhor desempenho profissional. 

No curso de Engenharia Química, o estágio pode ser desenvolvido de duas formas distintas, de 

acordo com a Lei Federal 6.494/77 e o Decreto 87.497/82, conforme as modalidades abaixo: 

▪ Estágio Curricular Obrigatório – disciplina que compõem a matriz curricular, sendo 

necessário o seu cumprimento pleno para integralização do currículo do curso. O estágio obrigatório 

é concebido como um processo educativo e ferramenta de formação, que possibilita ao acadêmico 

vivenciar situações práticas do exercício profissional, levando a compreensão do seu papel social 

junto à comunidade.  

▪ Estágio Não-Obrigatório – prática extracurricular que o acadêmico realiza por opção 

como atividade complementar. Entretanto, deve estar vinculada com o currículo do curso, atendendo 

as especificidades da área de atuação de engenheiros químicos, e estando articulada com o processo 

de formação acadêmico-profissional, sempre com a intervenção pedagógica e administrativa da 

UNESC/Curso de Engenharia Química. 

As diretrizes de seu desenvolvimento estão regidas pelo Regulamento Específico para os 

Estágios Curriculares do Curso de Engenharia Química. 

O Curso de Engenharia Química trabalha com duas Grades: Grades 1 e Grades 2. Desta forma 

possui dois Regulamentos específicos para Estágios Curriculares Obrigatórios, onde o estágio segue 

as diretrizes estabelecidas no Regimento interno da Unesc conforme as seguintes Resoluções: 

Resolução nº 11/2011 COLEGIADO UNACET sendo da Grade 1 e a Resolução nº 39/2015 

COLEGIADO UNACET sendo da Grade 2. 

O regulamento da Grade 1, que é a Grade antiga, ainda é mantido no curso enquanto possuir 

acadêmicos pendentes. 

Há um coordenador de estágios e/ou Professor Responsável que é o responsável pelo 

andamento e impressão dos convênios-contratos dos acadêmicos com as empresas, bem como pela 

total gerência das notas e preenchimento do diário eletrônico. 

Esta modalidade de estágio é desenvolvida por meio da participação dos seguintes atores: 1) 

Coordenador de Estágios do curso e/ou Professor Responsável, professor da Unesc que responderá 

pela organização e estruturação dos estágios do curso de Engenharia Química; 2) Professor 

Orientador, responsável pela orientação do trabalho dentro da sua área de atuação; 3) Supervisor de 

Campo, profissional vinculado à empresa/instituição no qual o estágio será executado, responsável 

pelo acompanhamento direto das atividades práticas do aluno; 4) Estagiário, acadêmico regularmente 

matriculado no curso de Engenharia Química da Unesc, cujos pré-requisitos para realização do 

estágio foram cumpridos. Os participantes são os mesmos para as duas grades curriculares em curso. 

Ao final do estágio, como parte do processo de avaliação, o acadêmico elaborará um relatório 

final, que constituirá o seu Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), onde serão detalhadas as 

atividades desenvolvidas. O estagiário realizará a defesa pública do trabalho para uma banca 
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examinadora composta pelo professor orientador, supervisor de campo, e um profissional ou 

professor atuante na área. Este procedimento é executado para a primeira grade curricular do curso. 

O aluno enquadrado na segunda grade curricular, ao final do estágio, como parte do processo 

de avaliação, elaborará um relatório final, onde serão detalhadas as atividades desenvolvidas. Este 

relatório final será avaliado pelo Coordenador de Estágio e/ou Professor Responsável, podendo ser 

auxiliado por professores do curso. 

Quanto ao estágio curricular não-obrigatório, os alunos o podem desenvolver ao longo do curso, 

já a partir da 1a fase, e as atividades não deverão ultrapassar a carga horária máxima de 6 horas por 

dia, e de 30 horas por semana. O período máximo para realização e cumprimento das atividades é de 

2 anos. O desenvolvimento, acompanhamento e fiscalização desta categoria de estágio são regidos 

pelo Setor de Estágios da UNESC, por meio de relatórios de atividades mensais apresentados pelo 

acadêmico àquele setor. 

Neste sentido, o colegiado de curso sugeriu os seguintes procedimentos para aumentar o 

interesse dos alunos para o desenvolvimento desta modalidade de estágio, bem como o 

aproveitamento teórico-prático destas atividades no decorrer do curso. 

Assim, são apresentadas as seguintes sugestões: 

• O(s) estágio(s) curricular(es) não-obrigatório poderá(ao) ser incluído(s) como Atividades 

Complementares, de acordo com os critérios estabelecidos pelo colegiado do curso; 

• O monitoramento das atividades de estágio não-obrigatório deverá ser acompanhado, devendo 

ser observadas as atividades de acordo com a competência de formação do acadêmico em cada fase. 

Tais competências são apresentadas na Tabela A. 

 

Tabela A – Atividades que poderão ser desenvolvidas no estágio, de acordo com o período de 

formação. 

 

Fases Atividades que poderão ser realizadas 

1º Fase 

2º Fase 

3º Fase 

 Sem qualificação profissional; formação teórica básica. 

 Atividades de pesquisa em grupos de pesquisa da pós-graduação; 

 Atividades de Acompanhamento de processo produtivo. 

4º Fase 

5° Fase 

6º Fase 

 Acompanhamento de projetos relacionados a área de química; 

 Acompanhamento de atividades em laboratório; 

 Atividades de Acompanhamento de processo produtivo; 

 Controle de qualidade; 

 Atividades de pesquisa em grupos de pesquisa da pós-graduação. 

7° Fase 

8º Fase 

 Desenvolvimento e acompanhamento de atividades de laboratório; 

 Acompanhamento de processo produtivo; 

 Desenvolvimento de ensaios; 

 Controle de qualidade; 

 Controle de produção; 

 Atividades de pesquisa em grupos de pesquisa da pós-graduação. 

9º Fase 

10º Fase 

 Desenvolvimento, planejamento e controle de processos produtivos; 

 Desenvolvimento de produtos; 

 Controle de qualidade; 
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 Atividades de pesquisa nas indústrias que envolvem processos químicos; 

 Fiscalização* de serviços técnicos na área de engenharia química; 

 Desenvolvimento de trabalhos técnicos na áreas química; 

 Execução* de projetos relacionados a área da engenharia química; 

 Desenvolvimento e análise de ensaios químicos. 

 Atividades de pesquisa em grupos de pesquisa da pós-graduação. 

* excetua-se aqui a responsabilidade técnica. 

 

Deverão ser estudadas formas de aumentar o contato entre empresas e/ou instituições, para 

majorar as oportunidades de estágios, principalmente na categoria de não-obrigatório. Isto como 

alternativa complementar para fortalecimento do desenvolvimento técnico-científico dos acadêmicos 

durante o curso de Engenharia de Química. 

 

II. Estágio obrigatório e não obrigatório 

 

O objetivo do estágio curricular obrigatório e não obrigatório é proporcionar uma atividade 

complementar ao processo ensino-aprendizagem, atuando como ferramenta educativa e formativa do 

curso, e sendo um meio de integração entre a Universidade e as Empresas, ou mesmo entre os 

diferentes setores da própria Instituição de Ensino. Sob a supervisão de docentes e profissionais, e a 

partir da correlação entre a teoria apresentada em sala de aula e a prática das rotinas industriais, 

objetiva-se que os alunos possam vivenciar diferentes aspectos de suas futuras atividades 

profissionais, aumentando a sua percepção técnica sobre a profissão escolhida, e permitindo a 

consolidação e o aprimoramento de seus conhecimentos técnico-científicos, culturais e de 

relacionamento humano. 

Além disso, a participação dos acadêmicos em atividades de estágio pode apresentar um caráter 

motivacional ao longo de sua formação e, em particular, pode auxiliar também na escolha da área em 

que irão atuar, já que o curso de Engenharia Química se caracteriza por ter várias possibilidades de 

atuação. 

As atividades de estágio, sejam obrigatórias ou não obrigatórias, são realizadas em instituições 

públicas ou particulares conveniadas com a Unesc, ou poderão ser desenvolvidos na própria Unesc, 

em especial, nos laboratórios do Parque Científico e Tecnológico (Iparque).  

O estágio curricular obrigatório envolve especialmente os alunos que estão cursando a 10ª fase, 

mas poderá ser efetuado em qualquer período após a conclusão de pelo menos 75% das disciplinas 

do curso, estabelecidos os respectivos pré-requisitos e sequencialidades. A carga horária é de no 

mínimo 360 horas, e a frequência nas atividades de estágio deve ser de 100%. 

Esta modalidade de estágio, cujas diretrizes estão regidas pelo Manual de Procedimentos de 

Estágio do Curso, é desenvolvida através da participação dos seguintes atores: 1) Coordenador de 

Estágios do curso, professor da Unesc que responderá pela organização e estruturação dos estágios 

do curso de Engenharia Química; 2) Professor Orientador, responsável pela orientação do trabalho 

dentro da sua área de atuação; 3) Supervisor de Campo, profissional vinculado à empresa/instituição 

no qual o estágio será executado, responsável pelo acompanhamento direto das atividades práticas do 

aluno; 4) Estagiário, acadêmico regularmente matriculado no curso de Engenharia Química da Unesc, 

cujos pré-requisitos para realização do estágio foram cumpridos. 
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Quanto ao estágio curricular não-obrigatório, os alunos o podem desenvolver ao longo do curso, 

já a partir da 1a fase, e as atividades não deverão ultrapassar a carga horária máxima de 6 horas por 

dia, e de 30 horas por semana. O período máximo para realização e cumprimento das atividades é de 

2 anos. O desenvolvimento, acompanhamento e fiscalização desta categoria de estágio são regidos 

pelo Setor de Estágios da UNESC, através de relatórios de atividades mensais apresentados pelo 

acadêmico àquele setor. 

 

9 ATIVIDADES DE ENSINO ARTICULADAS À PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Na Unesc, o processo ensino-aprendizagem deve integrar a pesquisa e a extensão como 

princípio pedagógico, promovendo a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão. A 

Instituição, concordando com os princípios estabelecidos na Constituição Federal e na LDB, prevê, 

em seu Estatuto, Art. 40, a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão: “[...] como processo 

e prática educativa, cultural e científica que se integra ao ensino e à pesquisa, viabilizando a relação 

transformadora entre a UNESC e a sociedade e o retorno da aplicação desses aprendizados para a 

melhoria da prática acadêmica de alunos e professores”. Por meio da Res. N. 14/2010/CÂMARA DE 

ENSINO DE GRADUAÇÃO, busca-se fortalecer a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, apontando os caminhos para que o processo ensino-aprendizagem atinja a sua excelência. 

Boa parte dos integrantes do NDE do curso de engenharia química é composta por professores 

doutores que são líderes de grupos de pesquisa e também fazem parte de programas de pós-graduação 

como o Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais – PPGCEM. A 

engenharia química é uma área muito rica para a pesquisa e para a extensão, existe uma facilidade de 

encontrarmos acadêmicos dispostos a participar de projetos de pesquisa ou de extensão na instituição. 

Realizando-se uma rápida pesquisa nos engenheiros químicos formados pela UNESC constata-se que 

uma boa parte deles está seguindo a carreira acadêmica, realizando seu mestrado, ou na instituição 

ou em universidades federais. Desde a fundação do curso há esta vocação, vários projetos foram 

aprovados em órgãos financiadores como a FAPESC aqui do estado de Santa Catarina; pode-se citar 

o exemplo do projeto de valorização do carvão catarinense que disponibilizou seis bolsas de iniciação 

científica para acadêmicos do curso que em seguida ao projeto apresentaram os seus resultados em 

congressos e eventos científicos. A articulação entre as atividades de ensino com a pesquisa e a 

extensão acontece de forma constante com os projetos aprovados por professores do curso e também 

com a participação dos acadêmicos na empresa júnior do curso. As semanas acadêmicas são 

oferecidas com este objetivo de articulação. O programa interno de bolsas de iniciação científica da 

UNESC denominado PIBIC auxilia em muito a pesquisa na instituição, os professores submetem 

projetos que são aprovados e existe uma verba para a pesquisa, bolsas para os alunos e horas aula 

para os professores realizarem a pesquisa. 

Da mesma forma a engenharia química é um solo fértil para realização de extensão. A UNESC 

também oferece a oportunidade de serem realizados projetos de extensão por meio dos editais 

específicos para isto. Além disso, o curso tem laboratórios com equipamentos de análise e 

equipamentos de processo que possibilitam a interação com o setor produtivo, com a confecção de 

projetos de curta duração, relatórios técnicos, projetos de longa duração. Em alguns casos ocorre a 

participação dos acadêmicos nestes projetos, incrementando seus conhecimentos em engenharia 

química. 
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9.1 Projetos de Pesquisa e Extensão realizados no curso de engenharia química 

 

PIC 170 – Maio de 2011 a fevereiro de 2012 

Projeto: Tratamento bioquímico da pirita com Acidithiobacillus ferroxidans cultivado em bio-reator 

com substrato de efluente anaeróbio de casca de arroz. 

Bolsista: Deise Parolo Tramontin 

Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2011 a fevereiro de 2012 

Projeto: Estudo das condições operacionais de um ustulador de pirita para produção de enxofre 

elementar. 

Bolsista: Cíntia Maximo de Souza 

Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2012 a fevereiro de 2013 

Projeto: Estudo das condições operacionais de um ustulador de pirita para produção de enxofre 

elementar (Parte II). 

Bolsista: Cíntia Máximo de Souza 

Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2013 a fevereiro de 2014 

Projeto: Desenvolvimento de um novo polímero intrinsecamente bactericida baseado em ácido 

cinâmico. 

Bolsista: Ramone Manarin 

Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2013 a fevereiro de 2014 

Projeto: Aplicação de nanoferro para reação de decomposição de organoclorados. 

Bolsista: Nilséia Feltrin Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2013 a fevereiro de 2014 

Projeto: Estudo da produção de hidrogênio a partir da drenagem ácida de mina de carvão. 

Bolsista: Maria Virginia Bauer Sala Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2014 a fevereiro de 2015 

Projeto: Estudo da obtenção de pirrotita a partir da pirita do sul catarinense por tratamento térmico. 

Bolsista: Maria Virginia Bauer Sala Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2014 a fevereiro de 2015 

Projeto: Aproveitamento de resíduos de cinzas provenientes da queima do carvão na estabilização de 

solos para a construção civil. 

Bolsista: Giovane Krone da Luz Orientador: Michael Peterson 

 

PIC 170 – Maio de 2015 a fevereiro de 2016 



67 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Projeto: Obtenção de sulfato ferroso a partir de resíduo da metalurgia para uso terapêutico no 

tratamento da anemia ferropriva. 

Bolsista: Lucinara Stolk Concenço Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2010 a julho de 2011 

Projeto: Estudo da precipitação seletiva de elementos químicos para o tratamento de drenagem ácida 

de Mina de Carvão/Desenvolvimento de Materiais a partir de Resíduos. 

Bolsista: Jussara Pavei Pizzolo Orientador: Michael Peterson 

 

Obtenção e Caracterização de nanocápsulas poliméricas de extratos naturais com propriedade 

microbiana e antioxidante para aplicação em embalagens de alimentos 

Coordenador: Michael Peterson 

Órgão de fomento: FAPESC 

Natureza: Projeto de Pesquisa 

Documento: Projeto CP Universal 04/2012/FAPESC  

 

Aplicação de Nanotecnologia para descontaminação de Aquíferos 

Coordenador: Michael Peterson 

Órgão de fomento: CNPQ 

Natureza: projeto de pesquisa 

Documento: Edital FORMA Engenharia – CNPQ-Vale. 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2012 a julho de 2013 

Projeto: Avaliação e determinação do desempenho antimicrobiano de aditivos vítreos catiônicos de 

Ag+, Zn2+ e Cu2+ empregados em filmes de polietileno. 

Bolsista: Mayara Acordi Carradore Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2012 a julho de 2013 

Projeto: Estudo das Condições operacionais de um ustulador de pirita para produção de cloreto 

férrico. 

Bolsista: Camila Pacheco Santos Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2013 a julho de 2014 

Projeto: Estudo Cinético da Produção de cloreto férrico a partir da Pirita. 

Bolsista: Camila Pacheco Santos Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2013 a julho de 2014 

Projeto: Estudo Cinético da produção de sulfato ferroso a partir da pirita. 

Bolsista: Paula Silveira Bettiol Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2014 a julho de 2015 

Projeto: Purificação e Caracterização de Pirita Proveniente da Mineração do Carvão. 

Bolsista: Carolina Milcharek Machado Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2014 a julho de 2015 

Projeto: Estudo da Obtenção da Magnetita a partir de carepa de laminação por tratamento térmico. 
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Bolsista: Karoline Maragno Benedet Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2015 a julho de 2016 

Projeto: Calibração de um sistema de análise térmica dsc para determinação de quartzo. 

Bolsista: Julia Meller Mendes Silva Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2015 a julho de 2016 

Projeto:  Estudo cinético da reação de produção de sulfato ferroso mono hidratado a partir da carepa. 

Bolsista: Thuani Gesser Muller  Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2015 a julho de 2016 

Projeto: Produção de hematita como pigmento por meio do tratamento térmico de sulfato ferroso 

oriundo de resíduo metalúrgico. 

Bolsista: Júlia Bortolotto Nuernberg 

O Prof. Michael Peterson esta substituindo Marcio Roberto da Rocha - 02/02/2016. 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2015 a julho de 2016 

Projeto: Eletrodeposição de nanopartículas de ouro em eletrodos modificados por polímeros 

estirênicos sulfonados. 

Bolsista: Jamile Thön Langbehn 

O prof. Michael Peterson esta substituindo Marcos Marques Da Silva Paula - 01/01/2016. Orientador: 

Michael Peterson 

 

PIBIC/UNESC - Agosto de 2016 a julho de 2017 

Projeto: ANÁLISE DO POTENCIAL FOTOVOLTAICO DO RESÍDUO SÓLIDO PIRITOSO DA 

MINERAÇÃO DE CARVÃO. 

Bolsista: CAROLINA MILCHAREK MACHADO Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC/CNPq - Agosto de 2016 a julho de 2017 

Projeto: ESTUDO CINÉTICO DAS REAÇÕES DE DECOMPOSIÇÃO DO SULFATO FERROSO 

HEPTA HIDRATADO PRODUZIDO A PARTIR DA CAREPA DE LAMINAÇÃO DE AÇO. 

Bolsista: THUANI GESSER MULLER Orientador: Michael Peterson 

 

PIBIC-Júnior – Agosto de 2014 a julho de 2015 

Projeto: Purificação e caracterização da pirita obtida da mineração do carvão Sul Catarinense. 

Bolsista: Arthur Neto Bem Orientador: Michael Peterson  

 

FUMDES – Julho de 2012 a Junho de 2014 

Projeto: Estudos de sistemas de polimerização em miniemulsão de nanocápsulas poliméricas de 

extratos naturais. 

Bolsista: Kelvin Goularte dos Santos Orientador: Michael Peterson 

 

FUMDES – Julho de 2012 a Junho de 2014 

Projeto: Estudo das condições operacionais de um ustulador de pirita para produção de sulfato 

ferroso. 
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Bolsista: Sabrina Martins Orientador: Michael Peterson 

 

FUMDES – Julho de 2014 a Junho de 2016 

Projeto: Estudo cinético da reação de produção de sulfato ferroso a partir da pirrotita. 

Bolsista: Kelvin Goularte dos Santos Orientador: Michael Peterson 

 

Projeto Valorização do Carvão Mineral FAPESC– Julho de 2016 a Junho de 2017 

Projeto: Obtenção de produtos industriais a partir da pirita. 

Graduação Bolsista: KELVIN GOULARTE DOS SANTOS 

Graduação Bolsista: JÚLIA BORTOLOTTO NUERNBERG 

Graduação Bolsista: JULIA MELLER MENDES SILVA 

Ensino Médio Bolsista: MARIA LUIZA DO LIVRAMENTO ALANO 

Ensino Médio Bolsista: NATÁLIA COSTA FELTRIN 

 

9.2 Projetos de Pesquisa e Extensão realizados atualmente no curso de engenharia química 

 

A pesquisa é muito importante para o curso, temos projetos aprovados em editais internos como 

o Pic, PIBIC, Fundes e também projetos de órgãos de fomento externo como o CNPQ, FAPESC e 

BNDES. Estes são alguns dos projetos em andamento ou recém finalizados: 

 

Estudo da cinética de transformação de pirita em sulfato ferroso, PIBIC (uma acadêmica do curso de 

engenharia química) 

 

Purificação e caracterização da pirita proveniente da mineração do carvão do sul catarinense, PIBIC 

(uma acadêmica do curso de engenharia química) 

 

Projeto do grupo de pesquisa em reatores e processos industriais, recém aprovado internamente na 

UNESC com a participação de professores do curso de engenharia química. 

 

Estudo da Obtenção de magnetita a partir da carepa de laminação por tratamento térmico, PIBIC (uma 

acadêmica do curso de engenharia química) 

 

Programa de Iniciação Cientifica Edital nº 17/2017 

Tratamento de rejeito piritoso via oxidação química e ação microbiológica. 

Professores Elidio Angioletto e Tauan Gomes  

  

Modelagem e simulação da propagação do ozônio em pilhas de rejeito piritoso.  

Professores Elidio Angioletto e Thauan Gomes; - Obtenção de filtros para filtração de aerossóis 

Discentes: Leonardo Rocha Professor: Oscar Rubens Klegues Montedo 

Período de Realização: junho/2015 - atual 

 

Emprego de vitrocerâmica a base de cordierita em porcelanatos técnicos 

Discentes: Thays de Oliveira Guidolin Professor: Oscar Rubens Klegues Montedo 

Período de Realização: agosto/2016 a julho/2017 

 

Obtenção de filtros a partir de resíduo de carvão 

Discentes: Daniel V. Bezzi Professor: Oscar Rubens Klegues Montedo 

Período de Realização: agosto/2016 a julho/2017 
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Medidas cinéticas da conversão do amido a açúcares do mosto cervejeiro 

Discente: Beatriz Koguta Professor: Emerson Colonetti 

Período de Realização: novembro/2017 – atual 

 

Modelagem cinética do processo de adsorção de íons zinco por micropartículas de vidro no 

desenvolvimento de aluminossilicatos antimicrobianos atóxicos. 

Discente: Jerval  de Villa Rocha   Professor Elton Mendes  

Período de Realização: junho/2016 – atual 

 

Síntese e caracterização térmica, eletroquímica e fotofisica de compostos derivados da unidade 

tetrazol 

Discente: Andresa Rodrigues da Silveira Porfessor: José Luiz Westrup 

Período de Realização: Agosto/2016 – Julho /2017 

 

Extensão: este requisito é contemplado pelos atendimentos às solicitações de desenvolvimentos 

e projetos com empresas da região, estes projetos são desenvolvidos no Iparque em conjunto ao IDT. 

 

10 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A UNESC concebe a Avaliação Institucional como um processo permanente de 

autoconhecimento, de reflexão, visando aprimorar a qualidade de ensino, pesquisa, extensão e gestão 

administrativa. Não se trata de uma avaliação para fins de dominação, classificação, punição ou 

premiação. Trata-se de uma avaliação diagnóstica para fins de planejamento, revisão e orientação, 

bem como para perceber o grau de distanciamento entre os objetivos propostos e a prática estabelecida 

no cotidiano institucional. Enfim, é um instrumento que a Universidade pode utilizar para cumprir 

efetivamente sua Missão e seus objetivos. A política de avaliação institucional pauta-se nas seguintes 

diretrizes: 

 

 Consolidação do processo de avaliação pela ética, seriedade e sigilo profissional. 

 Socialização de informações precisas, por meio de processos avaliativos e propositivos. 

 Melhoria contínua dos instrumentos de avaliação utilizados. 

 Comprometimento com os processos de autoavaliação, junto aos diversos serviços prestados 

pela Instituição. 

 Compromisso social com o ensino de qualidade, subsidiando os gestores da Instituição, com 

os resultados da avaliação para fins de planejamento e tomadas de decisão. 

 

A Comissão Própria de Avaliação da Unesc, CPA, interage com o Setor de Avaliação 

Institucional, SEAI, e, juntos, têm a responsabilidade de conduzir todo o processo de avaliação 

interna, visando à construção e consolidação de uma cultura de avaliação com a qual a comunidade 

acadêmica se identifique e se comprometa. 

Dentre as avaliações desenvolvidas há a Avaliação do Ensino de Graduação, que a até 2011 

ocorria a cada três semestres. A partir de 2013 está passou a ser realizada semestralmente. Esse 

processo avaliativo permite que o estudante e o professor avaliem o desempenho docente e da turma, 

respectivamente, bem como se auto avaliem. 

 

10.1 Ações decorrentes da Avaliação Institucional e Externa 



71 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

 

A avaliação do ensino da graduação é realizada de forma contínua na instituição e pode-se dizer 

que todos avaliam todos, ou seja, os alunos avaliam as disciplinas e estes resultados são repassados 

aos professores com todas as estatísticas de avaliação e também sugestões e críticas realizadas pelos 

acadêmicos.  Os professores também têm a possibilidade de avaliar suas turmas e também apresentar 

sugestões e críticas.  

As avaliações que os acadêmicos fazem dos professores está disponível para a coordenação que 

em caso de uma avaliação insuficiente, ou com alguma crítica, pode conversar com o professor para 

que seja possível acontecer uma melhora na relação do professor com os acadêmicos. Em alguns 

casos a melhora deve acontecer por parte das turmas e não somente do professor. A coordenação deve 

atuar como mediadora deste tipo de conflitos, que sempre ocorreram e sempre ocorrerão. Para uma 

avaliação insuficiente de algum professor existe a possibilidade de encaminhamento para formação 

continuada de docente ou ainda podem ser marcadas reuniões com a coordenadora de ensino da 

UNACET para auxiliar nos encaminhamentos necessários.  

Acadêmicos com baixo desempenho tem a alternativa de usarem as monitorias para melhorar 

seu aprendizado. 

Com relação a avaliações externas o curso passou pelo reconhecimento no conselho estadual 

de educação no ano de 2011 e de um máximo de 5 anos de reconhecimento o curso conseguiu 4 anos 

e uma boa pontuação considerando toda a estrutura física e de professores e composição do NDE. 

Tanto o CREA quanto o CRQ avaliaram a matriz curricular do curso de engenharia química, 

aprovando-a quanto aos requisitos de competências e atribuições profissionais dos formados no curso. 

As ações para que haja um incremento desta nota do ENADE passam pela conscientização dos 

professores que algumas questões devem ser ministradas de acordo com as provas do ENADE. As 

ementas devem ser seguidas e, contudo, ministrado adequadamente. 

Ações discutidas e implementadas com relação ao desempenho do curso com relação ao 

ENADE: 

 No primeiro ENADE realizado pelas turmas de engenharia química, o resultado foi avaliado 

pelo NDE do curso e algumas ações foram encaminhadas como: acompanhamento das provas 

e de seu conteúdo de todos os professores do curso, incentivo a que todos os professores façam 

em sala de aula questões do ENADE ou questões “estilo” ENADE.  

 Em outros momentos houve um estudo estatístico das questões e conteúdos que fizeram parte 

dos ENADES de engenharia química. De acordo com este estudo houve um reforço nas 

disciplinas específicas que mais fizeram parte do ENADE, historicamente. 

 Ocorreu também uma troca de matriz após a primeira prova do ENADE e os acadêmicos 

somente desta nova matriz, somente agora estarão aptos a realizarem a prova.  

 Para o ENADE de 2014 foi contratada uma empresa de Coaching que trabalhou alguns 

aspectos diferenciados com os alunos que realizaram a prova, decisão que foi discutida e 

aceita na reunião de NDE. 

 Para o ENADE deste ano de 2017 haverá também ações para um bom desempenho e algumas 

mudanças já foram sugeridas como incentivar e auxiliar os acadêmicos a responder o 

questionário sócio econômico do ENADE, muito importante para a composição da nota. 

Outra avaliação importante que foi utilizada pelo NDE foi uma análise SWOT (matriz 

forças/fraquezas e oportunidades e ameaças) que foi aplicada nas turmas do curso no último semestre. 

Foram identificados vários pontos a serem corrigidos e também pontos bons. Situações como a 
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reivindicação de um bloco específico para a engenharia química, ou ainda, um posicionamento de 

salas mais favorável no CAMPUS foi identificado nesta metodologia aplicada.   

 

11 INSTALAÇÕES FÍSICAS 

 

11.1 Coordenadoria de Políticas de Atenção ao Estudante – CPAE 

 

Segundo informações da CPAE disponível no site da Unesc, a vocação democrática e 

participativa da Instituição tem suas origens e raízes desde seus primórdios quando ainda Fucri, 

denominação guardada ainda por sua mantenedora. 

Na primeira gestão como Universidade (1997/2001), foi instituído o Fórum dos Estudantes, um 

espaço de contato direto entre estudantes e Reitoria. Foi mais um passo para a efetivação, o 

fortalecimento e aperfeiçoamento dos mecanismos democráticos da Unesc. 

Nesse mesmo período, especificamente no ano de 2000, foi criada e implantada a Diretoria do 

Estudante. Era mais um avanço democrático; uma forma de institucionalizar e dar foro oficial a essa 

relação aberta e participativa envolvendo Reitoria e Corpo Discente. Mais do que um canal de 

comunicação, a Diretoria era o porto seguro dos acadêmicos na luta por seus direitos e conquistas. 

Paralelo ao aspecto político, a Diretoria passou a gerir programas e projetos de interesse direto dos 

acadêmicos. 

Em 2007, dentro de uma ampla reforma administrativa desenvolvida na Universidade, 

obedecendo ao novo Organograma Institucional, a Diretoria do Estudante passou a ser denominada 

Coordenadoria, cujo nome completo é Coordenadoria de Políticas de Atenção ao Estudante (CPAE). 

Junto com o novo nome, vieram maior espaço físico e aumento significativo da equipe, bem como 

novos programas. 

A CPAE existe como meio. E assim deve direcionar suas energias. Nesse aspecto não pode se 

apegar a uma estrutura de forma permanente. Mas exercitar a flexibilidade e a criatividade na busca 

da harmonia com a dinâmica da realidade onde se insere. Por outro lado, alguns de seus programas, 

projetos e ações exigem uma sólida estrutura material e uma rede de pessoas especializadas e 

competentes que extrapolam os seus limites geográficos, agindo de forma interdependente e 

articulada com outros setores e departamentos da Instituição. 

Em consonância, coerência e harmonia com a missão institucional da Unesc, a CPAE procura 

se organizar, se instrumentalizar e agir de forma multidimensional com foco na integralidade e 

totalidade de seu campo de atuação. Dessa forma, direciona seus trabalhos com vistas a contemplar 

as três dimensões implícitas no conceito de meio ambiente do texto institucional: ser individual - ser 

social - ser planetário, num TODO-INTEGRADO. 

A CPAE tem como atribuições: 

 

 Propor, coordenar e executar programas de acesso e permanência ao ensino superior; 

 Regulamentar, resguardadas as disposições legais, os processos seletivos de bolsas de estudos 

e financiamentos ao ensino superior; 

 Atuar na promoção de parcerias com setores internos da Unesc e, ainda, setores públicos e 

privados, para o desenvolvimento de ações que venham a beneficiar todo o corpo discente; 

 Proporcionar aos estudantes programas de acolhimento e bem-estar que possibilitem, aos 

mesmos, melhores condições de enfrentarem problemas e dificuldades no decorrer de sua vida 

estudantil; 
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 Fomentar, estimular e estabelecer atividades de integração entre os acadêmicos; 

 Desenvolver programas que visem à saúde integral (física e psíquica) do estudante; 

 Promover programas de desenvolvimento de potencialidades junto aos acadêmicos, por meio 

de encontros, eventos, seminários, palestras, cursos e outros; 

 Atuar na mediação de conflitos entre o corpo discente e a Instituição; 

 Promover e apoiar iniciativas de organização dos estudantes, bem como sua articulação com a 

Instituição; 

 Avaliar e apoiar iniciativas do Movimento Estudantil seja em seu caráter institucional ou não; 

 Acolher iniciativas e atividades de interesses dos estudantes; 

 Elaborar relatórios de suas atividades. 

 

Atualmente, a CPAE está localizada no bloco do estudante - sala 04 com horário de atendimento 

externo de segunda a sexta feira das 08 h ás 12 h e das 13h30 ás 21h. 

 

 
11.2 Coordenação 

 

A sala 31 do bloco administrativo da UNESC é a sala do curso de engenharia química da 

UNESC, nesta sala há um local de atendimento aos acadêmicos e ao público em geral, com uma 

secretária: Sani Serafim Pereira que realiza este atendimento. Este ambiente possui também a sala da 

coordenação do curso de Engenharia Química e uma sala para coordenação do curso de Engenharia 

Ambiental no qual dividem uma sala de reuniões/sala os professores.  

Nesta sala são realizadas as principais reuniões e atendimentos, inclusive a reunião do NDE do 

curso, semanal. O atendimento ao público acontece em período vespertino e noturno. 

 

11.3 Salas de aula 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: XXI-A 03 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):66,16 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: XXI-B 21 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):66,16 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 
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Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: XXI-B 5 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):66,16 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação:i.Parque 11 Bloco de Ensino 

Quantidade: 1 

Capacidade de alunos: 54 

Área Total (m²): 63,73 

Complemento: 19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: P-25 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos: 54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento: 19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: T 08 

Quantidade: 1 

Capacidade de alunos: 54 

Área Total (m²): 82,36 

Complemento: 19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: mecânica – M03 

Quantidade: 1 

Capacidade de alunos: 54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento: 19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: Mecânica – H4 
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Dados por Instalação física 

Quantidade: 1 

Capacidade de alunos: 54 

Área Total (m²): 56,90 

Complemento: 19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: XXI-C 17 

Quantidade: 1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):66,0 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação:  Sala de Aula 

Identificação: G 04 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):82,36 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: G 03 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação:G 01 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: G03 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 
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Dados por Instalação física 

Área Total (m²):56,90 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação:G 04 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação:M 01 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):56,90 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação:i.Parque – bloco de ensino sala 09 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):63,73 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: i. Parque – bloco de ensino sala 08 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):63,73 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Sala de Aula 

Identificação: I 02 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:54 

Área Total (m²):56 

Complemento:19h as 22h35min – com acessibilidade normal 
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11.4 Biblioteca 

 

A missão da Biblioteca Central Prof. Eurico Back - UNESC é promover com qualidade a 

recuperação de informações bibliográficas, com enfoque no desenvolvimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, associando tecnologias e atendimento humanizado. 

O acervo está arranjado por assunto de acordo com a classificação decimal de Dewey 21ªed, e 

catalogado de forma descritiva, obedecendo ao código de catalogação Anglo-Americano. 

A Biblioteca possui duas bibliotecas de extensão, uma localizada no Hospital São José que 

atende os cursos da área de saúde, prestando serviços a professores, alunos, estagiários e funcionários, 

tanto do Hospital São José quanto da UNESC, conforme o convênio estabelecido entre as partes.  

A outra biblioteca está localizada no Iparque – Parque Científico e Tecnológico e atende a 

professores, alunos, estagiários e funcionários dos cursos das áreas de ciências exatas e da terra, 

engenharias, ciências sociais aplicadas e ciências humanas. 

Para atender as solicitações de livros que não constam nas bibliotecas de extensão, foi criado o 

Serviço de Malote, que é o transporte de acervo realizado diariamente. As atendentes dessas 

bibliotecas fazem a solicitação para a Biblioteca Central e os materiais solicitados são encaminhados 

no dia seguinte, pela manhã. 

 

11.4.1 Estrutura física 

 

O prédio onde a Biblioteca Central Professor Eurico Back - UNESC está instalada possui uma 

área física de 1.174,55m², assim distribuído: área de leitura- 407,09m², área de acervo –485,71m² e 

outros- 281,75m².  

O setor Tratamento da Informação ocupa uma área de 49m2, o guarda-volumes uma área de 

49m2, fora da Biblioteca, porém no mesmo prédio.  

Para atender as necessidades dos usuários, a biblioteca dispõe de uma sala para estudo 

individual, com 33 cabines de estudo e cinco salas para estudo em grupo, com capacidade para 34 

assentos. As salas são agendadas no Setor de Empréstimo, inclusive para orientação de TCC.  

Todas as salas possuem ar-condicionado e iluminação adequada. 

O acervo de livros e periódicos (revistas, jornais, boletins, almanaques, etc.) está armazenado 

em estantes de aço, com 5 bandejas duplas e base fechada. Na cor cinza e tamanho padrão, 200 cm x 

100 cm x 55 cm (altura, largura e profundidade). 

O Setor de Multimeios está instalado junto ao Setor de Guarda-Volumes. Os DVDs e Cds 

também armazenadas em estantes de aço, na cor cinza e tamanho padrão, próprias para esses tipos de 

materiais. 

Os mapas acondicionados individualmente em saquinhos de tecido, devidamente identificados 

ficam na mapoteca, com livre acesso ao usuário. 

A restauração do acervo acontece no Centro de Documentação da UNESC. 

A área da Biblioteca do Hospital São José é de 123,08m² e a do Iparque de 20m². 

 

11.4.2 Estrutura organizacional 

 

Bibliotecários: 

Nomes Registro Regime de trabalho semanal 
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Rosângela Westrupp CRB 346 14ª 40h 

Tânia Denise Amboni CRB 589 14ª 40h 

Eliziane de Lucca CRB  1101 14ª 40h 

Funcionários técnico-administrativos 24 

 

11.4.3 Políticas de articulação com a comunidade interna 

 

Mantém contato direto com os coordenadores dos cursos de graduação e pós-graduação, Lato 

Sensu e Stricto Sensu, no que se refere aos assuntos que envolvam a Biblioteca, bem como sobre 

aquisição das bibliografias básicas e complementares que atendem o projeto político pedagógico dos 

cursos.  

Disponibiliza os sumários on-line das revistas assinadas pela Biblioteca. 

Informa, por e-mail, o corpo docente e discente senhas de bases de dados on-line em teste, além 

de divulgar sua Biblioteca Virtual disponível no www.unesc.net/biblioteca.  

Os serviços de empréstimo, renovação e reserva de material bibliográfico oferecido a 

comunidade interna, estão descritos no Regulamento da Biblioteca, anexo. 

 

11.4.4 Políticas de articulação com a comunidade interna 

 

A Biblioteca está aberta à comunidade externa e oferecendo consulta local ao acervo, bem como 

serviços de reprografia, cópia de documentos acessados em outras bases de dados e comutação 

bibliográfica. 

Disponibiliza atualmente 7 computadores para consulta à Internet, onde a comunidade interna 

e externa pode agendar horário. O tempo é de 1hora diária a cada duas vezes por semana.  

 

11.4.5 Política de expansão do acervo 

 

As Bibliotecas da UNESC possuem uma Política de Desenvolvimento de Coleções, que tem 

como objetivo definir e implementar critérios para o desenvolvimento de coleções e a atualização do 

acervo. Foi aprovada pela Resolução n. 06/2013/Câmara Ensino de Graduação. 

 

11.4.6 Descrição das formas de acesso 

 

É de livre acesso às estantes e está aberta ao público de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 22h40 e sábado 

das 8h às 17h.  A biblioteca do Hospital São José funciona de segunda à sexta-feira, das 8h às 18h, já 

a Biblioteca do Iparque funciona de segunda à sexta-feira das 9h15 às 13h15 e das 14h15 às 22h15.  

Para fazer com que todos os alunos tenham acesso à bibliografia básica estipulada em cada 

disciplina, a Biblioteca adota o sistema de consulta local. 

 

11.4.7 Biblioteca Virtual 

 

Na Biblioteca virtual - BV, são disponibilizados os endereços das principais bases de dados, 

bem como um catálogo de periódicos, separados pela área do conhecimento - 

www.unesc.net/biblioteca.  
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Para divulgar a BV à comunidade interna, a equipe da Biblioteca oferece um programa de 

capacitação para acesso às bases de dados em laboratório de informática, cujoobjetivo é divulgar o 

serviço de comutação bibliográfica e difundir a pesquisa em bases de dados e periódicos on-line. 

A Biblioteca disponibiliza um espaço chamado de Sala de Acesso às Bases de Dados, com 7 

computadores onde o usuário realiza suas pesquisas com orientação de um profissional bibliotecário, 

em mais de 100 bases de dados, sendo 95 pelo Portal de Periódicos Capes. 

Nesse mesmo local são oferecidas, semanalmente, as oficinas de: 

 

 Apresentação e formatação de trabalhos acadêmicos - formato A4; 

 Apresentação e formatação de trabalhos acadêmicos - formato A5; 

 Citação e Referência; 

 Pesquisa em bases de dados. 

 

O calendário e informações de inscrição ficam a disposição dos interessados no endereço 

http://www.unesc.net/portal/blog/ver/90/23429. 

 

11.4.8 Informatização 

 

O acervo (livros, monografias de pós-graduação, dissertações, teses, periódicos e multimeios), 

e os serviços (processamento técnico, consulta à base local, empréstimo – materiais bibliográficos e 

chaves dos guarda-volumes, renovação, devolução e reserva), estão totalmente informatizados pelo 

programa PERGAMUM, programa este desenvolvido pelo Centro de Processamento de Dados da 

PUC/Paraná.  Pela Internet o usuário pode fazer o acompanhamento da data de devolução do material 

bibliográfico, além de poder efetuar a renovação e reserva.  

Para consulta ao acervo local, disponibiliza 11 computadores, onde é possível também efetuar 

a reserva e a renovação dos materiais bibliográficos. A Biblioteca está equipada com sistema 

antifurto. 

 

11.4.9 Convênios 

 

 IBGE – Convênio de Cooperação Técnica. Anexo A. 

 Câmara Setorial de Bibliotecas do Sistema ACAFE, realizando intercâmbio com as 

demais instituições de ensino do estado. Anexo B. 

 Empréstimo entre as Bibliotecas do Sistema Acafe e UFSC. Anexo B. 

 Rede Brasileira de Psicologia – ReBaP, coordenado pelo Instituto de Psicologia da 

USP. Anexo C. 

 Acordo de Cooperação Técnica – IBICT/CCN. Anexo D. 

 Bireme. Anexo E. 

 Grupo de Bibliotecários em Ciência da Saúde – GBICS. 

 RAEM – Rede de Apoio a Educação Médica. 

 SINBAC – Sistema Integrado de Bibliotecas do Sistema Acafe. 

 Comutação Bibliográfica 

 

http://www.unesc.net/portal/blog/ver/90/23429
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11.4.10 Programas 

 

Os programas de apoio oferecidos aos usuários são: visita orientada, orientação quanto à 

normalização de trabalhos acadêmicos, capacitação para acesso às bases de dados: local e virtual, 

catalogação na fonte e comutação bibliográfica, conforme Regulamento. Para utilizar os serviços de 

comutação bibliográfica, a biblioteca está cadastrada no Ibict e na Bireme.  

Outro programa oferecido é o Empréstimo entre Bibliotecas, facilitado com o lançamento do 

Catálogo Coletivo da Rede de Bibliotecas ACAFE. Esse é um serviço onde o usuário tem acesso a 

informações bibliográficas das instituições do Sistema ACAFE, por meio de uma única ferramenta 

de busca. Essa interação proporcionou agilidade na recuperação da informação. 

Para atender os usuários portadores de deficiência visual e deficiência motora crônica, a 

Biblioteca faz a digitalização de todos os materiais necessários para o seu desempenho acadêmico.  

Semestralmente é oferecido aos funcionários, capacitação envolvendo: qualidade no 

atendimento ao usuário de bibliotecas, relacionamento interpessoal e base de dados. 

 

11.5 Auditório 

 

A UNESC conta com três auditórios para uso dos acadêmicos. O auditório Ruy Hulse 

localizado no campus Universitário – bloco S com uma estrutura composta por plateia, com 

capacidade para 310 (trezentas e dez) pessoas sentadas; átrio de entrada; sala de apoio (recepção); 

sanitários masculino e feminino; copa; 02 (dois) camarins; 01 (um) lavabo; bastidores; corredores de 

acesso; 03 (três) acessos sociais; uma saída de emergência e uma saída de serviço. 

O auditório Ruy Hulse pode ser usado para realização de conferências, seminários, colóquios, 

workshops, projeções de filmes, colações de grau, apresentação de espetáculos musicais, teatrais e de 

dança e realização de outros eventos de âmbito sociocultural da Unesc, ou de seu interesse. 

O átrio do auditório Ruy Hulse é visto como um espaço de exposições. É um local disponível 

para a realização de coffee break, coquetel, mostras de cunho cultural, acadêmico, científico e técnico 

da Unesc, ou de interesse da Instituição. 

E dois mini auditórios, um no bloco P sala 19, composto por um único ambiente, com 

capacidade para 110 (cento e dez) pessoas sentadas, em cadeiras estofadas, com projetor multimídia 

e lousa digital e outro no complexo esportivo com capacidade para 90 pessoas sentadas em cadeiras 

estofadas e projetor multimídia. 

Os Mini auditórios podem ser usados para a realização de conferências, seminários, colóquios, 

workshops, projeções de filmes e outros eventos, culturais, acadêmicos, científicos e técnicos da 

Unesc, ou pelos quais a Universidade tenha interesse. 

 

11.6 Laboratórios 

 

11.6.1 Quantidade 

 

A etapa profissionalizante do curso de engenharia química possui 4 laboratórios: um de química 

analítica, um de química experimental, um de física experimental e outro laboratório de operações 

unitárias que é utilizado para disciplinas fenômenos de transportes e de operações unitárias. Toda a 

gerência de horários e agendamentos de aulas acontecem pelo Instituto de Engenharia da UNESC 

que possui uma secretária para isto. Existe ainda o grupo de pesquisa VALORA que possui uma 
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planta piloto completa para produção de pozolanas, com um reator rotativo e um reator de leito 

fluidizado em escala piloto e anexo um laboratório com equipamentos de BET, análise térmica com 

FTIR acoplado e um equipamento CHNOS. Este laboratório é utilizado para a realização de TCCs e 

também para a disciplina de projetos no final do curso. O curso utiliza também os laboratórios 

existentes no IPAT, para a realização de ensaios e projetos do curso. No IPAT existem os seguintes 

equipamentos: espectrofotômetro de absorção de chama e forno de grafite, ICP-OES, cromatografia 

gasosa e líquida (HPLC), ensaios para análise de solos e análise de efluentes líquidos e gasosos. 

O laboratório de química analítica foi concebido para ser utilizado em várias disciplinas, 

inclusive a disciplina de projetos pode utilizá-lo para os experimentos necessários. Este laboratório 

tem 70 m2 e uma capacidade para 30 alunos realizarem os experimentos. 

O Laboratório de Química utilizado para as aulas de química experimental I e II e também a 

disciplina de química orgânica experimental possui toda a estrutura para a viabilização de aulas 

práticas. A disciplina de Processos industriais também utiliza estes laboratórios para as práticas de 

produção de cerveja e outros produtos. 

O laboratório de operações unitárias e fenômenos de transportes foi concebido com unidades 

pequenas que simulam operações unitárias padrões da engenharia química como: secagem, bombas, 

experimento de Reynolds, perda de carga em acessórios, destilação, trocadores de calor, filtragem, 

meios porosos, calibração de medidas – tubo de pitot e Venturi, placa de orifício, reator de mistura e 

reator tubular. Todas estas unidades possibilitam a compreensão prática dos fenômenos envolvidos e 

também retirar dados para projeto de equipamentos. As disciplinas de fenômenos 1,2,3 e operações 

unitárias 1,2,3 e laboratório de operações unitárias 1 ,2 e reatores 1, 2 utilizam estes equipamentos 

em aulas práticas. Este laboratório possui em anexo uma sala de aula para 30 acadêmicos.  

Além destes existem ainda os laboratórios de informática na quantidade de dois que são 

utilizados aqui no campus da UNESC, com os softwares usuais em engenharia química como MatLab 

e ASPEN. Há ainda no Iparque da UNESC outro laboratório de informática avançada, com os 

softwares instalados, para uso nas disciplinas em geral e mais comumente em introdução a ciência de 

computação, introdução a programação, cinética, tópicos especiais em engenharia química, 

modelagem e simulação de processos, reatores I e II e projetos I e II e ainda nos trabalhos de conclusão 

de curso. Com relação à pesquisa existem ainda outros laboratórios ligados ao curso e também ao 

mestrado em ciência e engenharia de materiais, que são: Laboratório de Reatores e Processos 

Industriais (LabRePi), Laboratório Valora, Laboratório Fermentares, LADEBIMA e CERTEC que 

estão aptos a realizarem pesquisas e também iniciações científicas com os acadêmicos do curso. Na 

estrutura existem os seguintes equipamentos: Liofilizador de Bancada, congelador até -70 °C para a 

liofilização, reator ustulador de pirita, MEV, atomizador de pós de bancada, ATD-TG para área de 

cerâmicos, FTIR, UV-Visível, distribuição de tamanho de partículas por difração de raios laser, 

difratometria de raios – x, microscopia de força atômica, moinho de alta energia, moinhos de 

laboratório, britadores. 

A UNESC possui ainda um laboratório de física experimental equipado para as principais 

práticas deste assunto, com monitorias e professores de física responsáveis; bem como laboratórios 

de química para atender as disciplinas de química experimental do curso e também com a 

possibilidade de realização de projetos de pesquisa e trabalhos de conclusão de curso. 

 

11.6.2 Qualidade 
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Todos os laboratórios possuem gerenciamento do instituto de engenharia e todas as questões 

relativas a segurança e    metodologias e procedimentos estão descritas e organizadas neste instituto. 

Primeiramente, as normas descritas devem ser seguidas por professores e acadêmicos, principalmente 

nos laboratórios de química experimental e física experimental, laboratório de operações unitárias e 

laboratório de química analítica, que são utilizados com frequência. Nos laboratórios de química 

experimental sempre existem monitores treinados para garantir que todos os acadêmicos estejam 

utilizando os equipamentos de segurança como jalecos, por exemplo. Não são permitidos acadêmicos 

sem esta segurança para a realização das aulas práticas. 

No laboratório de operações unitárias, os módulos didáticos foram construídos para que os 

próprios acadêmicos realizem os experimentos e estão providos de todas segurança necessária. Nos 

laboratórios de física acontece a mesma situação. O professor que deseja realizar uma aula prática 

encaminha o procedimento de aula ao monitor responsável que monta todo o experimento e o deixa 

pronto para que a aula transcorra normalmente. Se o professor necessita realizar uma prática 

específica e o laboratório não possua os reagentes ou equipamentos, pode realizar uma solicitação à 

coordenação do curso que viabilizará, de acordo com as possibilidades financeiras, a aquisição dos 

materiais. Os equipamentos didáticos passam por revisões de acordo com a necessidade. 

 

11.6.3 Serviços 

 

Os laboratórios do curso de engenharia química, por estarem no instituto de engenharia, sempre 

que possível, atendem as empresas da região para a realização de consultorias e ensaios e serviços 

tecnológicos. assegurar a qualidade e credibilidade dos serviços prestados. Projetos realizados pelos 

acadêmicos, de pesquisa ou de extensão podem utilizar a estrutura dos laboratórios também. 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação:Laboratório 

Identificação: Laboratório de operações unitárias e Fenômenos de Transportes. 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:30 

Área Total (m²):80 

Complemento:horário de trabalho: 08h as 12h ; 13h30min as 17h30min e 19h as 22h30min 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Laboratório 

Identificação:Laboratório de Química Analítica 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:30 

Área Total (m²):50 

Complemento:horário de trabalho: 08h as 12h ; 13h30min as 17h30min e 19h as 22h30min 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação:Laboratório de química experimental 

Identificação:laboratório de química 

Quantidade:3 
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Dados por Instalação física 

Capacidade de alunos:30 

Área Total (m²):172,17 

Complemento:horário de trabalho: 08h as 12h ; 13h30min as 17h30min e 19h as 22h30min 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação:Laboratório de física experimental 

Identificação:Laboratório de física 

Quantidade:1 

Capacidade de alunos:36 

Área Total (m²):80 

Complemento:horário de trabalho: 08h as 12h ; 13h30min as 17h30min e 19h as 22h30min 

 

Dados por Instalação física 

Tipo de Instalação: Laboratório de informática 

Identificação: Laboratório de informática 

Quantidade:3 

Capacidade de alunos:50 

Área Total (m²):150 

Complemento: horário de trabalho: 08h as 12h ; 13h30min as 17h30min e 19h as 22h30min 
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Anexo 1. Matriz curricular do curso 
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Será apresentada a matriz atual de número 2. A grade curricular 2 foi proposta em 2012 e ainda 

neste ano aconteceu a mudança no meio do ano e em 2012-2 os acadêmicos já entraram nesta nova 

grade curricular, atualmente estamos na quinta fase desta grade. 

 
DISCIPLINA FASES TOTAL TOTAL TOTAL 

 

 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª CRÉD. H/A H/A R. 

Fundamentos Matemáticos 04          04 72 60h 

Fundamentos e 

Metodologia da Educação 

Inclusiva 

02 

         02 

36 

30h 

Álgebra Linear 04          04 72 60h 

Introdução à Engenharia 

Química 
02 

         02 
36 

30h 

Metodologia Científica e da 

Pesquisa 
04 

         04 
72 

60h 

Química Geral I 04          04 72 60h 

Química Experimental I 02          02 36 30h 

Desenho Técnico  03          03 54 45h 

Cálculo I  04         04 72 60h 

Física I  04         04 72 60h 

Química Geral II  04         04 72 60h 

Introdução à Ciên. 

Computação 
 04      

  
 

04 
72 

60h 

Estatística  04         04 72 60h 

Química Inorgânica  03         03 54 45h 

Física Experimental I  02         02 36 30h 

Cálculo II   04        04 72 60h 

Física II   04        04 72 60h 

Química Orgânica I   04        04 72 60h 

Química Analítica   04        04 72 60h 

Cálculo Numérico   04        04 72 60h 

Química Experimental II   02        02 36 30h 

Introdução à Programação   03        03 54 45h 

Cálculo III    04       04 72 60h 

Física III    04       04 72 60h 

Balanço de Massa e 

Energia 
   04    

  
 

04 
72 

60h 

Química Orgânica II    04       04 72 60h 

Química Analítica 

Instrumental 
   04    

  
 

04 
72 

60h 

Processos Industriais    03       03 54 45h 

Física Experimental II    02       02 36 30h 

Mecânica     04      04 72 60h 

Cálculo IV     04      04 72 60h 

Fenômenos de Transportes 

I 
    04   

  
 

04 
72 

60h 

Termodinâmica para Eng. 

Química I 
    04   

  
 

04 
72 

60h 
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Introdução à Eng. de 

Segurança 
    02   

  
 

02 
36 

30h 

Cinética Química     03      03 54 45h 

Química Orgânica 

Experimental 
    02   

  
 

02 
36 

30h 

Física IV     02      02 36 30h 

Fenômenos de Transportes 

II 
     04  

  
 

04 
72 

60h 

Termodinâmica para Eng. 

Química II 
     04  

  
 

04 
72 

60h 

Operações Unitárias I      04     04 72 60h 

Resistência dos Materiais      04     04 72 60h 

Engenharia Econômica      04     04 72 60h 

Sustentabilidade e 

Leg.Ambiental 
     03  

  
 

03 
54 

45h 

Pesquisa Operacional      02     02 36 30h 

Fenômenos de Transportes 

III 
      04 

  
 

04 
72 

60h 

Operações Unitárias II       04    04 72 60h 

Cálculo de Reatores I       04    04 72 60h 

Optativa I       04    04 72 60h 

Materiais e Corrosão       04    04 72 60h 

Tópicos Especiais na 

Engenharia Química 
      02 

  
 

02 
36 

30h 

Laboratório de operações 

unitárias I 
      02 

  
 

02 
36 

30h 

Operações Unitárias III        04   04 72 60h 

Cálculo de Reatores II        04   04 72 60h 

Optativa II        04   04 72 60h 

Controle de Processos        04   04 72 60h 

Projetos I        04   04 72 60h 

Normas e Regulamentação 

da Indústria Química 
       

02  
 

02 
36 

30h 

Engenharia bioquímica        03   03 54 45h 

Projetos II         04  04 72 60h 

 Modelagem e Simulação de 

Processos 
       

 04 
 

04 
72 

60h 

 Laboratório de Operações 

Unitárias II 
       

 05 
 

05 
90 

75h 

Sociologia         04  04 72 60h 

Trabalho de Conclusão de 

Curso 
       

 12 
 

12 
 

216h 

Estágio Curricular          10 10  180h 

              

Sub-Total 25 25 25 25 25 25 24 25 29 12 238 3888 3636 

Atividades Acadêmico 

Científico Culturais 
  

100h 

Total   3736 

www.unesc.net/ Resolução n°66/2009/CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO; 

Optativas (próprias do curso de engenharia química) 

 



88 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Industria de Carnes, Pescados e Derivados 4 72 60h 

Tecnologia de Celulose e Papel 4 72 60h 

Química e Tecnologia dos Carvões 4 72 60h 

Tratamento de Despejos Industriais 4 72 60h 

Libras 4 72 60h 

Tecnologia Têxtil 4 72 60h 

Nanotecnologia 4 72 60h 

Tópicos em Engenharia do Petróleo 4 72 60h 

Instrumentação da Indústria Química 4 72 60h 

Produção e Interpretação de Textos 4 72 60h 

Tintas e Vernizes 4 72 60h 

Controle de Processos 4 72 60h 

Tópicos em Bioinformática e Engenharia 

Metabólica 

4 72 60h 

Beneficiamento de Minerais Industriais 4 72 60h 

 

Optativas (podem ser realizadas em outros cursos da UNESC) 

 

DISCIPLINA CRÉD. CH MATRIZ 

CURRICULAR 

Mecanismos 4 72 2 

Desenho técnico computacional 4 72 2 

Sistemas de qualidade 4 72 2 

Manutenção industrial 4 72 2 

Tubulações industriais 4 72 2 

Geração e distribuição de vapor 4 72 2 

Energias alternativas 4 72 2 

Refrigeração e ventilação 4 72 2 

Sistemas de tratamento e disposição de 

resíduos sólidos 

4 72 2 

Sistemas de tratamento de efluentes 

industriais e sanitários 

4 72 2 

Sistemas de gestão ambiental II 4 72 2 

Empreendedorismo 4 72 2 

Sistemas de tratamento de águas de 

abastecimento 

4 72 2 

Controle da poluição do ar 4 72 2 

Gestão de resíduos sólidos 4 72 2 

Sistemas de tratamento de águas 

residuárias I 

4 72 2 
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Sistemas de tratamento de emissões 

atmosféricas 

4 72 2 

Gestão ambiental integrada 4 72 2 

Auditoria e perícia ambiental 4 72 2 

Planejamento e controle da produção 4 72 2 

Processos de fabricação de metais I 4 72 2 

Processos de transformação de  

polímeros I 

4 72 2 

Processos de transformação de  

polímeros II 

4 72 2 

Processos de fabricação de cerâmicos 4 72 2 

Reciclagem dos materiais 4 72 2 

 

Ementas das disciplinas optativas possíveis de serem realizadas em outros cursos 

 

Disciplina: 

MECANISMOS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Introdução.  Conceitos  e  notações  aplicadas  a  mecanismos.  Estudo  de  tipos  de  mecanismos.   

Conceitos  elementares  de  síntese  dimensional  de  mecanismos  articulados.  

 Análise  cinemática  de  cames  planos  e  engrenagens  de  dentes  retos  e  helicoidais. 

 

Disciplina: 

DESENHO TÉCNICO COMPUTACIONAL 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Introdução aos softwares de edição e processamento de imagens. Elaboração de projetos de 

engenharia mecânica utilizando recursos computacionais. Representações normativas. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE QUALIDADE 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Conceitos  de  qualidade  e  qualidade  total.  

Programas básicos de implantação de qualidade: programa 5S’s. 

Ciclo  PDCA.  Gestão  da  rotina  e  melhoria.   

Índices  de  controle.  Garantia  da  qualidade.  Organização  de  sistemas  de  qualidade.   

Técnicas  aplicadas  no  controle  de  qualidade:  CCO,  KANBAN,  DEMING,  

 CROSBEY,  CEP,  Inspeção  de  produtos,  FMEA,  QFD,  TAGUCHI  e  ISO  9000. 

 

Disciplina: 

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Atribuição da engenharia  de  manutenção  e  conceitos  de  mantenabilidade.  Gestão  da  

manutenção:  manutenção  para  produtividade  total  (TPM),  manutenção  centrada  em  confiabilidade  

(MCC),  manutenção  classe  mundial,  outros  modelos.  Ferramentas  para  análise  de  falha:  Árvore  de  

falha  (FTA),  análise  dos  modos  de  falha  e  dos  efeitos  (FMEA),  análise  dos  modos  de  falha,  dos  

efeitos  e  da  criticidade  (FMECA),  árvore  de  eventos  (ET).  Técnicas  de  análise  na  manutenção,  
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monitoração  visual,  da  integridade  estrutural,  de  ruído,  de  vibrações,  de  óleos,  de  lubrificantes,  de  

partículas  de  desgaste  e  monitoração  dos  instrumentos  e  de  suas  medidas. 

 

Disciplina: 

TUBULAÇÕES INDUSTRIAIS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Aplicações de tubulações no meio industrial. Critérios utilizados no dimensionamento e 

instalação de tubulações. Tensões admissíveis e noções de flexibilidade. Traçado e detalhamento de 

tubulações. Informações complementares. 

 

Disciplina: 

GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE VAPOR 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Unidades geradoras de vapor.  Tipos existentes e princípio de funcionamento.  Componentes 

principais. Rendimento térmico. Aspectos gerais sobre fornalhas.  Combustíveis industriais. Teoria da 

combustão. Aspectos gerais sobre caldeiras.  Circulação natural, assistida e forçada. Acessórios. Controle 

e segurança de caldeiras. Tiragem. Transferência de calor em fornalhas. Convecção e radiação gasosa em 

feixes tubulares. Balanço energético de caldeiras. Economia de energia.  Tubulações de vapor. 

Metodologia de projeto de tubulações. Traçado de tubulações em isométrico e em planta baixa. Sistemas 

de controle de temperatura e de pressão do vapor. Acessórios. Dilatação térmica e flexibilidade de 

tubulações. Perdas de calor e formação de condensado. Purgadores de vapor. 

 

Disciplina: 

REFRIGERAÇÃO E VENTILAÇÃO 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Tipos de Geradores de vapor d'água e sua constituição, equipamentos auxiliares, operação, pré-

dimensionamento mecânico e térmico. Processos industriais, turbinas. Compressores: tipos componentes, 

equipamentos auxiliares, operação, eficiência e critérios de seleção.  

Sistemas de ventilação. Propriedades dos contaminantes. Ventilação geral diluidora. Ventilação local e 

exaustora. Torres de resfriamento. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE TRATAMENTO E 

DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Resíduos Sólidos: conceituação. Caracterização dos Resíduos Urbanos e Industriais Situação dos 

Resíduos Sólidos. Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos Urbanos: estratégias de gerenciamento. 

Descrição das Técnicas de tratamento. Processamento de Resíduos Sólidos. Segregação de materiais. 

Tratamento da Matéria Orgânica. Compostagem. Tratamento Térmico de Resíduos. Incineração.   

Resíduos de Serviços de Saúde. Resíduos Sólidos Industriais. Banco de Resíduos. Métodos de Disposição 

Final. Gerenciamento e Operação de Aterros. Legislação referente aos resíduos. Diretrizes e Legislação 

Referentes aos Resíduos Urbanos e Industriais. Normas e padrões ambientais sobre resíduos sólidos. 

 

 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE 

EFLUENTES INDUSTRIAIS E SANITÁRIOS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 
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Ementa: Saneamento rural. Importância dos sistemas hidráulico-sanitários, estrutura normativa dos 

sistemas de saneamento básico. Dimensionamento de Estação de tratamento de esgoto (ETE) e efluentes 

industriais. Sistemas simplificados de tratamento. Lagoas, filtros biológicos, lodos ativados, flotação. 

Técnicas e Métodos de Tratamento. Estudos de viabilidade econômica da ETE. Técnicas avançadas de 

tratamento. Métodos alternativos de esgotamento sanitário. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL II 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Evolução das estratégias de proteção ambiental nas empresas e suas limitações. Evolução das questões 

ambientais no mundo. Conceituação de Gestão Ambiental Empresarial. Sistemas de Gestão Ambiental 

(SGA) e seus componentes: Política Ambiental; Planejamento Ambiental; Objetivos e metas. Programa 

de Gestão Ambiental. Oportunidades e Riscos da Gestão Ambiental Empresarial. Produção Mais Limpa 

(P + L) em Contexto. Desenvolvimento Sustentável. Capitalismo Natural. Permacultura. Emissão Zero – 

Proposta Zeri Gestão Ecológica. P2 – Prevenção à Poluição. Produção Limpa. Introdução à Ecoeficiência 

nas empresas. Ecologia Industrial. Ecodesing. Produção Mais Limpa (P + L): aplicações e estudos de 

casos. Responsabilidade Social Empresarial. 

 

Disciplina: 

EMPREENDEDORISMO 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Histórico do empreendedorismo. Conceitos de empreendedorismo. Perfil do empreendedor. Fatores de 

sucesso dos empreendimentos. Identificação de oportunidades e ameaças. Empreendedorismo corporativo. 

Desafios e tendências do empreendedorismo. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS DE 

ABASTECIMENTO 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Monitoramento de estações de tratamento de águas de abastecimento e do manancial de captação. 

Legislação. Concepção e arranjos de estações de tratamento de água. Processos de tratamento de águas de 

abastecimento público e industrial. Projeto, operação e controle de estações de tratamento de águas. 

Tratamento avançado e reuso da água. Remoção de micro poluentes. 

 

Disciplina: 

CONTROLE DA POLUIÇÃO DO AR 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Estrutura e composição da atmosfera. Definição e caracterização de poluentes atmosféricos. 

Fontes e efeitos da poluição atmosférica. Poluição por veículos automotores. Meteorologia e dispersão de 

poluentes atmosféricos.  Monitoramento da qualidade do ar. Limite de percepção de odor. Legislação 

aplicada. 

 

 

 

 

Disciplina: 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 
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Ementa: Classificação dos Resíduos Sólidos (RS). Planos de RS. Responsabilidade compartilhada pelo 

ciclo de vida do produto. Sistemas de logística reversa. Tecnologias de tratamento de RS. Tecnologias de 

recuperação energética dos RS urbanos. Aspectos legais e normativos aplicados ao RS. Elaboração de: 

Projeto de aterro sanitário; Planos de Gerenciamento de RS; Plano de Gestão Integrada de RS. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS 

RESIDUÁRIAS I 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Sistemas de Esgotamento Sanitário. Tratamento preliminar e primário: grade, peneira, 

desarenador e caixa de gordura, decantador primário, equalização, flotação. Bioquímica e cinética da 

digestão anaeróbia. Tanques sépticos. Filtros anaeróbios. Tratamento secundário: Reatores de manta de 

lodo. Lagoas de estabilização. Cinética e hidráulica em reatores, tipos e aplicações. Balanço de massa. 

Sistemas de aeração: aeração mecânica e por ar difuso, taxa de transferência de oxigênio e densidade de 

potência. 

 

Disciplina: 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EMISSÕES 

ATMOSFÉRICAS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Ventilação e exaustão. Qualidade do ar interno. Quantificação de poluentes gasosos e 

particulados. Amostragem e análises de emissões atmosféricas. Técnicos de abatimento de material 

particulado. Técnicas de remoção de poluentes gasosos. Tratamento de emissões odoríferas. 

Comportamento dos poluentes nos sistemas de tratamento. 

 

Disciplina: 

GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Conceitos de gestão integrada. Qualidade, meio ambiente, saúde e segurança no trabalho. 

Ferramentas da Qualidade. Gerenciamento de rotinas. As Normas da série ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 

18001. Impactos, barreiras e oportunidades. Programa de atuação responsável. 

 

Disciplina: 

AUDITORIA E PERÍCIA AMBIENTAL 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: Negócios e gestão. Certificação. Aspectos da normalização. Legislação aplicada. Auditorias de 

Sistemas de Gestão. NBR 19011. Etapas da Auditoria. Confecção de relatórios. Aspectos humanos e 

comportamentais em auditorias. Perícia Ambiental. Principais diplomas legais e competência  ambientais. 

Avaliação monetária do Dano Ambiental. Classificação das perícias ambientais. Elaboração de laudos 

periciais. 

 

Disciplina: 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA 

PRODUÇÃO 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

A Função da Produção. Sistema Convencional de PCP. Sistemas Alternativos: MRP I; MRP II; KANBAN. 

 

Disciplina: Créditos: Carga Horária: 
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PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE METAIS I 04 72 h/a 

Ementa: 

Siderurgia, Fundição, Processos de Moldagem, Produção de Ferro-Gusa, Produção de Ferro Fundido, 

Produção de Aço, Processos de Redução Direta, Soldagem e Metalurgia do Pó. 

 

Disciplina:  

PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO DE  

POLÍMEROS I 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: 

Apresentação dos processos de transformação de termoplásticos e termofixos por extrusão e injeção, 

incluindo descrição de máquinas e ferramentas empregadas, seqüência de etapas, principais variáveis de 

controle, matérias-primas empregadas, e tipos de produto obtidos. Apresentação das operações de 

acabamento e montagem mais freqüentes nas indústrias de transformação de polímeros por injeção e 

extrusão. 

 

Disciplina: 

PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO DE  

POLÍMEROS II 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: 

Apresentação dos processos de transformação de termoplásticos e termofixos por sopro, rotomoldagem, 

laminação por calandragem e outros, incluindo descrição de máquinas e ferramentas empregadas, 

seqüência de etapas, principais variáveis de controle, matérias-primas empregadas, e tipos de produtos 

obtidos. Apresentação das operações de acabamento e montagem mais freqüentes nas indústrias de 

transformação de polímeros. 

 

Disciplina: 

PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE 

CERÂMICOS 

Créditos: 

04 

Carga Horária: 

72 h/a 

Ementa: 

Preparo de matéria prima, Fabricação por pressão em pós, Fabricação por colagem, Fabricação por 

extrusão, Sinterização de produtos cerâmicos, Operação de fornos cerâmicos, Acabamento cerâmico. 

 

Disciplina: Reciclagem dos Materiais Créditos: 04 Carga Horária: 72 h/a 

Ementa: 

Rejeitos como fontes de materiais e energias. Processos de tratamento e reciclagem de rejeitos. Definição 

de conceitos de reciclagem. Taxa de reciclagem: ciclo de vida de materiais. A indústria da reciclagem: 

reciclagem como fator de energia, emissões, água e matéria – prima. Processos de tecnologia limpa e 

descarte zero. 

 

 

 

 

Atividade Acadêmica, Científica e Cultural – Matriz curricular 2 
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS, 

CIENTÍFICAS E CULTURAIS  DO CURSO DE 

ENGENHARIA QUÍMICA 

 

 

 

 

 

I - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1º - Aprovar a alteração da Regulamentação das Atividades Acadêmicas Cientificas e Culturais.  

 

Art. 2º - O presente regulamento constitui parte integrante do currículo pleno do Curso de Graduação 

em Engenharia Química da Universidade do Extremo Sul Catarinense e visa normatizar as atividades 

complementares deste currículo, conforme o artigo 04º da Portaria do Ministério da Educação e da 

Cultura nº 1.886/94, sendo o seu cumprimento integral indispensável para a colação de grau dos 

graduandos. 

 

Art. 3º - As atividades complementares constituem-se em ações de ensino, pesquisa e extensão de 

caráter obrigatório a serem desenvolvidas pelo aluno no transcorrer de seu curso de graduação em 

Engenharia Química na UNESC.  

Parágrafo único: Todas as AACC’s realizadas devem ter uma temática e pertinência contribuam para 

a melhor formação profissional. 

 

Art. 4º - Os objetivos gerais das atividades complementares são os de flexibilizar o currículo pleno 

do Curso de Graduação Engenharia Química e propiciar aos seus alunos a possibilidade de 

aprofundamento temático e interdisciplinar. 

 

Art. 5º - As AACC’s terão carga horária de 100 horas, devendo seu cumprimento distribuir-se, a partir 

da 1ª fase do curso de Graduação em Engenharia Química.  

 

Parágrafo 1º- É vedado o preenchimento da carga horária global das Atividades Complementares 

num só grupo de ações, desde que cumpridos os pré-requisitos determinados pelo Colegiado do Curso 

de Engenharia Química da UNESC. 

 

Parágrafo 2º - Em casos de transferências externas e internas por troca de cursos será avaliado pela 

coordenação as atividades complementares para validação dos créditos e atividades desenvolvidas 

anteriormente. 

                                                                                                         

II - DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Art. 6º - Em harmonia com os princípios e diretrizes acima definidas, serão consideradas, para fins 

de controle, validação e registro acadêmico cuja temática e pertinência contribuam para a melhor 

formação profissional as seguintes atividades: 



95 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

I) atividades de monitoria; 

II) mini-cursos em geral; 

III) participação em eventos científicos tais como: seminários, congressos, simpósios, workshops, 

fóruns, mesas-redondas e oficinas promovidos pela UNESC ou por outras instituições de ensino 

superior, conselhos e órgãos de classe, sociedades, organizações e similares; 

IV) participação efetiva em atividades de extensão e comunitárias da UNESC ou em outras IES; 

V) participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIC e PIBIC da UNESC 

ou de outras instituições; 

VI) participação efetiva em grupo de estudos ou de pesquisa, com freqüência registrada e orientação 

docente; 

VII) participação em projetos da Empresa de Consultoria Júnior e/ou Escritório Modelo conforme 

estrutura interna aprovada para essa modalidade de formação profissional; 

VIII) outras atividades afins desde que atendido o disposto neste regulamento. 

 

§ 1º - As atividades de que trata os incisos anteriores, quando promovidas pelo Curso de Engenharia 

Química da UNESC, são obrigatoriamente consideradas atividades complementares válidas, 

respeitados os limites de cômputo de carga horária, estabelecidos neste regulamento. 

 

§ 2º - As atividades de que tratam os incisos anteriores, quando não promovidas pelo Curso de 

Engenharia Química da UNESC, em caso de dúvidas da secretaria do curso devem ser validadas pelo 

Coordenador do Curso de Engenharia Química da UNESC. 

 

III - DO CÔMPUTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Art. 7º - Para fins de registro e controle das Atividades Complementares serão observados os valores 

e limites de cada atividade, conforme a tabela a seguir: 

 

Item Atividades - descrição 

Carga 

Horária 

(horas 

máxima) 

Validação 

(máxima) 

Condições para 

Validação 

1. 

Iniciação científica e/ou 

projetos de extensão em 

Editais 

40 

1 programa – 

carga horária 

atribuída ao 

período completo 

do programa 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

2. 
Semana Acadêmica da 

Engenharia Química 
20 

5 semanas 

acadêmicas 

Certificado ou 

declaração 

institucional 
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3. 

Participação em Eventos 

Científicos e Técnicos – 

Externos – na área da 

Engenharia Química 

30 03 Eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

4. 

Publicação de artigos em 

revistas, periódicos, 

comunicações. 

20 05 artigos 

Certificado, cópia 

do trabalho 

publicado ou 

declaração da 

revista de vínculo. 

5. 

Participação ativa em 

eventos internos na área de 

Engenharia Química. 

20 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

6. Atividades de monitoria 30 01 evento 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

7. 

Oficinas ministradas em 

eventos internos ou 

externos 

20 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

8. 
Estágios curriculares não 

obrigatórios 
30 02 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

9. 

Participação como ouvinte 

em palestras, seminários, 

congressos, workshop, 

simpósios 

10 05 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional (não 

poderão ser 

consideradas as 

integrantes do Item 

2. 

10. 

Atividades voluntárias de 

Iniciação Científica e de 

Extensão (incluindo 

atividades voltadas para a 

melhoria da qualidade de 

vida e representação em 

órgãos estudantis, ONG´s, 

conselhos representantes da 

sociedade civil e 

comunitários) 

20 02 eventos 

Certificado ou 

declaração 

institucional 

11. 

Participação em cursos de 

aperfeiçoamento cuja 

temática e pertinência 

contribuam para a melhor 

formação profissional (ex.: 

30 03 eventos 
Certificado ou 

declaração 
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AUTOCAD, Língua 

estrangeira) 

12. 

Participação como ouvinte 

em defesa pública de 

trabalhos de conclusão do 

Curso de Engenharia 

Química/UNESC. 

30 05 eventos Declaração 

13 

Cursar Disciplina (carga 

horária de 72 horas), que 

não faça parte do currículo 

pleno do curso, em outro 

curso de graduação. 

40 02 eventos 
Certificado ou 

declaração 

14 

Participação como membro 

efetivo do Centro 

acadêmico ou diretório 

central de estudantes 

05 01 eventos 
Certificado ou 

declaração 

15 

Curso de Língua 

estrangeira com no mínimo 

20 horas 

40 02 eventos 

Certificado ou 

diploma 

Institucional 

16 

 

Visitas Técnicas 

extracurriculares realizadas 

nos municípios que 

integram as três 

microrregiões (AMUREL, 

AMREC e AMESC) Do Sul 

do Estado. 

24 08 eventos 

Certificado ou 

diploma 

Institucional 

17 

Visitas Técnicas 

extracurriculares realizadas 

nos municípios que não 

integram as três 

microrregiões do Sul do 

Estado. 

24 03 eventos 

Certificado ou 

diploma 

Institucional 

18 

Participação eventos 

afrodescendentes e 

atividades étnicas. 

06 03 eventos 

Certificado ou 

diploma 

Institucional 

Totalizando 100 horas de Atividades Complementares. 

 

IV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 8º - É da exclusiva competência da Coordenação do Curso de Engenharia Química, por meio do 

Colegiado do Curso, a atribuição das horas / atividades de cada aluno, dentro dos tipos e limites 

fixados no presente Regulamento.  

Art. 9° - O presente regulamento somente poderá ser alterado através da maioria simples do Colegiado 

do Curso de Engenharia Química da UNESC, em reunião especificamente convocada para tal fim. 
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Art. 10° - Compete ao Colegiado do Curso de Engenharia Química da UNESC dirimir dúvidas 

referentes à interpretação do presente regulamento, bem como, em  

relação aos casos omissos, sendo expedidos os atos normativos complementares que se fizerem 

necessários. 

 

Art. 11° - O presente Regulamento entrará em vigor a partir do 2º/semestre/2015, para os alunos da 

matriz curricular n. 02.  

 

Anexo 2. Equivalência das Disciplinas 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MAT

RIZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 

BASE/CRÉDITO 
CURRICULA

R 

EQUIVALENTE/CRÉDIT

O 

CURRICULA

R 

16436 – Introdução a 

Engenharia Química 

Eng. Química / 

02 

9070 - Introdução a 

Engenharia Química 

Eng. Química / 

01 

16437 – Metodologia 

Cientifica e da pesquisa 

Eng. Química / 

02 

9077 - Metodologia 

Cientifica e da pesquisa 

Eng. Química / 

01 

16438 – Química Geral I 
Eng. Química / 

02 
9071 - Química Geral I 

Eng. Química / 

01 

16439 – Química 

Experimental I 

Eng. Química / 

02 

9073 - Química 

Experimental I 

Eng. Química / 

01 

16440 – Desenho Técnico 
Eng. Química / 

02 
9075 - Desenho Técnico 

Eng. Química / 

01 

16441 – Cálculo I 
Eng. Química / 

02 
9084 - Cálculo I 

Eng. Química / 

01 

16442 – Física I 
Eng. Química / 

02 
9078 - Física I 

Eng. Química / 

01 

16443 – Química Geral II 
Eng. Química / 

02 
9072 - Química Geral II 

Eng. Química / 

01 

16444 – Introdução à 

Ciência da Computação 

Eng. Química / 

02 

9089 - Introdução à Ciência 

da Computação 

Eng. Química / 

01 

16445 – Estatística 
Eng. Química / 

02 
9092 - Estatística 

Eng. Química / 

01 

16446 – Química 

Inorgânica 

Eng. Química / 

02 
9088 - Química Inorgânica 

Eng. Química / 

01 

16447 – Química 

Experimental I 

Eng. Química / 

02 

9073 - Química 

Experimental I 

Eng. Química / 

01 

16448 – Cálculo II 
Eng. Química / 

02 
9085 - Cálculo II 

Eng. Química / 

01 
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16449 – Física II 
Eng. Química / 

02 
9079 - Física II 

Eng. Química / 

01 

16450 – Química Orgânica 

I 

Eng. Química / 

02 
9094 - Química Orgânica I 

Eng. Química / 

01 

16451 – Química Analítica 
Eng. Química / 

02 
9097 - Química Analítica 

Eng. Química / 

01 

16452 – Cálculo Numérico 
Eng. Química / 

02 
9100 - Cálculo Numérico 

Eng. Química / 

01 

16453 – Química 

Experimental II 

Eng. Química / 

02 

9074 - Química 

Experimental II 

Eng. Química / 

01 

16454 – Introdução a 

Programação 

Eng. Química / 

02 

9096 - Introdução a 

Programação 

Eng. Química / 

01 

16455 – Cálculo III 
Eng. Química / 

02 
9086 - Cálculo III 

Eng. Química / 

01 

16456 – Física III 
Eng. Química / 

02 
9080 - Física III 

Eng. Química / 

01 

16458 – Química Orgânica 

II 

Eng. Química / 

02 
9095 - Química Orgânica II 

Eng. Química / 

01 

16459 – Química Analítica 

Instrumental 

Eng. Química / 

02 
9098 - Química Analítica II 

Eng. Química / 

01 

16460 – Processos 

Industriais 

Eng. Química / 

02 
9101 - Processos Industriais 

Eng. Química / 

01 

16461 – Física 

Experimental II 

Eng. Química / 

02 

9083 - Física Experimental 

II 

Eng. Química / 

01 

16462 – Mecânica 
Eng. Química / 

02 
9107 - Mecânica 

Eng. Química / 

01 

16463 – Cálculo IV 
Eng. Química / 

02 
9087 - Cálculo IV 

Eng. Química / 

01 

16464 – Fenômenos de 

Transportes I 

Eng. Química / 

02 

9104 - Fenômenos de 

Transportes I 

Eng. Química / 

01 

16465 – Termodinâmica 

para Engenharia Química 

I 

Eng. Química / 

02 

9102 - Termodinâmica para 

Engenharia Química I 

Eng. Química / 

01 

16466 – Introdução a 

Engenharia de Segurança 

Eng. Química / 

02 

9114 - Introdução a 

Engenharia de Segurança 

Eng. Química / 

01 

16468 – Química Orgânica 

Experimental 

Eng. Química / 

02 

9099 - Química Orgânica 

Experimental 

Eng. Química / 

01 

16470 – Fenômenos de 

Transportes II 

Eng. Química / 

02 

9105 - Fenômenos de 

Transportes II 

Eng. Química / 

01 

16472 – Operações 

Unitárias I 

Eng. Química / 

02 

9108 - Operações Unitárias 

I 

Eng. Química / 

01 
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16473 – Resistência dos 

Materiais 

Eng. Química / 

02 

9111 - Resistência dos 

Materiais 

Eng. Química / 

01 

16474 – Engenharia 

Econômica 

Eng. Química / 

02 

9119 - Engenharia 

Econômica 

Eng. Química / 

01 

16476 – Pesquisa 

Operacional 

Eng. Química / 

02 

9113 - Pesquisa 

Operacional 

Eng. Química / 

01 

16477 – Fenômenos de 

Transportes III 

Eng. Química / 

02 

9105 - Fenômenos de 

Transportes III 

Eng. Química / 

01 

16478 – Operações 

Unitárias II 

Eng. Química / 

02 

9109 - Operações Unitárias 

II 

Eng. Química / 

01 

16479 – Cálculo de 

Reatores I 

Eng. Química / 

02 

9115 - Cálculo de Reatores 

I 

Eng. Química / 

01 

16480 – Optativa I 
Eng. Química / 

02 
9127 - Optativa I 

Eng. Química / 

01 

16481 – Materiais e 

Corrosão 

Eng. Química / 

02 
9132 - Materiais e Corrosão 

Eng. Química / 

01 

16484 – Operações 

Unitárias III 

Eng. Química / 

02 

9110 - Operações Unitárias 

III 

Eng. Química / 

01 

16485 – Cálculo de 

Reatores II 

Eng. Química / 

02 

9116 - Cálculo de Reatores 

II 

Eng. Química / 

01 

16486 – Optativa II 
Eng. Química / 

02 
9128 - Optativa II 

Eng. Química / 

01 

16487 – Controle de 

Processos 

Eng. Química / 

02 

9130 - Controle de 

Processos 

Eng. Química / 

01 

16488 – Projetos I 
Eng. Química / 

02 
9125 - Projetos I 

Eng. Química / 

01 

16490 – Engenharia 

Bioquímica 

Eng. Química / 

02 

9120 - Engenharia 

Bioquímica 

Eng. Química / 

01 

16491 – Projetos II 
Eng. Química / 

02 
9126 - Projetos II 

Eng. Química / 

01 

16492 – Modelagem e 

Simulação de Processos 

Eng. Química / 

02 

9124 - Modelagem e 

Simulação de Processos 

Eng. Química / 

01 

 

INTRAUNA – Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MAT

RIZ 
CÓDIGO/DISCIPLINA 

CURSO/MATRI

Z 

BASE/CRÉDITO 
CURRICULA

R 

EQUIVALENTE/CRÉ

DITO 
CURRICULAR 

16435 / ÁLGEBRA 

LINEAR 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10074 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 
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8162 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12313 / ÁLGEBRA / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8800 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 
ENG. CIVIL / 03 

11144 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 
ENG. CIVIL / 04 

13908 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16441 / CÁLCULO I 

 

 

 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

7524 / CÁLCULO I / 04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

03 

10858 / CÁLCULO I / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

8176 / CÁLCULO I / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12325 / CÁLCULO I / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

13915 / CÁLCULO I / 

04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

8811 / CÁLCULO I / 04 ENG. CIVIL / 03 

11155 / CÁLCULO I / 

04 
ENG. CIVIL / 04 

 

 

 

 

 

 

16448 / CÁLCULO II 

 

 

 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10062 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

10860 / CÁLCULO II / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

7525 / CÁLCULO II / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

03 

8177 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12327 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8812 / CÁLCULO II / 

04 
ENG. CIVIL / 03 
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11157 / CÁLCULO II / 

04 
ENG. CIVIL / 04 

13918 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16455 / CÁLCULO III 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

8178 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

10063 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12334 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8813 / CÁLCULO III / 

04 
ENG. CIVIL / 03 

11164 / CÁLCULO III / 

04 
ENG. CIVIL / 04 

 

16452 / CÁLCULO 

NÚMERICO 

 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10082 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

3394 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 
ENG. CIVIL / 02 

8828 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 
ENG. CIVIL / 03 

11169 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 
ENG. CIVIL / 04 

10870 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

13927 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16440 / DESENHO 

TÉCNICO 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10076 / DESENHO 

TÉCNICO / 03 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

13912 / DESENHO 

TÉCNICO / 03 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16474  / ENGENHARIA 

ECONÔMICA 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10091 / ENGENHARIA 

ECONÔMICA / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

16445 / ESTATÍSTICA 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

7642 / ESTATÍSTICA / 

04 

ENG. 

AGRIMENSURA 

/ 06 

12136 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. 

AGRIMENSURA 

/ 07 
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10078 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12330 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

2394 / ESTATÍSTICA 

APLICADA / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 01 

8183 / ESTATÍSTICA / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

8822 / ESTATÍSTICA / 

04 
ENG. CIVIL / 03 

11161 / ESTATÍSTICA 

/ 04 
ENG. CIVIL / 04 

10863 / ESTATÍSTICA 

E PROBABILIDADE / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

13928 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16447 / FÍSICA 

EXPERIMENTAL 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10072 / FÍSICA EXP. I 

/ 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

8173 / FÍSICA EXP. I / 

02 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12324 / FÍSICA EXP. I 

/ 02 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

  
8816 / FÍSICA EXP.  / 

02 
ENG. CIVIL / 03 

16447 / FÍSICA 

EXPERIMENTAL 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

11153 / FÍSICA EXP. / 

02 
ENG. CIVIL / 04 

13921 / FÍSICA EXP. I 

/ 02 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16461 / FÍSICA 

EXPERIMENTAL II 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10073 / FÍSICA. EXP. 

II / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

13935 / FÍSICA. EXP. 

II / 02 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16442 / FÍSICA I 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

10068 / FÍSICA I / 04 
ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

8179 / FÍSICA I / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12326 / FÍSICA I / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 03 

3380 / FÍSICA I / 04 ENG. CIVIL / 02 
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8806 / FÍSICA I / 04 ENG. CIVIL / 03 

11156 / FÍSICA I / 04 ENG. CIVIL / 04 

13922 / FÍSICA I / 04 
ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16449 / FÍSICA II 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

10069 / FÍSICA II / 04 
ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

8180 / FÍSICA II / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12328 / FÍSICA II / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 03 

3381 / FÍSICA II / 04 ENG. CIVIL / 02 

8807 / FÍSICA II / 04 ENG. CIVIL / 03 

11158 / FÍSICA II / 04 ENG. CIVIL / 04 

13924 / FÍSICA II / 04 
ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16456 / FÍSICA III 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

10070 / FÍSICA III / 04 
ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12335 / FÍSICA III / 04 
ENG. 

AMBIENTAL / 03 

13929 / FÍSICA III / 04 
ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16444 / INTROD. 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10077 / INTROD. 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

16466 / INTROD. À ENG. 

DE SEGURANÇA 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10099 / INTROD. À 

ENG. DE 

SEGURANÇA / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

16481 / MATERIAIS E 

CORROSÃO 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10104 / CORROSÃO / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9107 / MECÂNICA 
ENG. 

QUÍMICA / 02 

10092 / MECÂNICA / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

3389 / MECÂNICA / 

04 
ENG. CIVIL / 02 

8820 / MECÂNICA 

GERAL I / 04 
ENG. CIVIL / 03 

9107 / MECÂNICA 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

11163 / MECÂNICA 

GERAL I / 04 
ENG. CIVIL / 04 

13939 / MECÂNICA / 

04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 
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16460 / PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10090 / PROCESSOS 

INDÚSTRIAIS / 03 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9073 / QUÍMICA EXP. I 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

 

10066 / QUÍM. EXP. I / 

02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

8168 / / QUÍMICA 

EXP./ 02 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12318 / QUÍMICA 

EXP./ 02 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

13914 / QUÍMICA 

EXP./ 02 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16453 / QUÍMICA EXP. 

II 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10067 / QUÍMICA 

EXP. II / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

13917 / QUÍMICA 

EXP. II / 02 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

16438 / QUÍMICA 

GERAL I 

ENG. 

QUÍMICA / 02 

10064 / QUÍMICA 

GERAL I / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12317 / QUÍMICA 

GERAL / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8815 / QUÍMICA / 04 ENG. CIVIL / 03 

11152 / QUÍMICA / 04 ENG. CIVIL / 04 

13913 / QUÍMICA 

GERAL I / 04 

ENG. 

PRODUÇÃO / 01 

 

 

5.2)INTRAUNA – Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MATR

IZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULAR EQUIVALENTE/CRÉDITO CURRICULAR 

9135 - Industria de 

Carnes, Pescados e 

Derivados / 04 

Eng. Química / 

01 

16497 - Industria de 

Carnes, Pescados e 

Derivados / 04 

Eng. Química / 

02 

9136 – Tecnologia de 

Celulose e Papel / 04 

Eng. Química / 

01 

16498 – Tecnologia de 

Celulose e Papel / 04 

Eng. Química / 

02 

9137 - Química e 

Tecnologia dos Carvões / 

04 

Eng. Química / 

01 

16499 - Química e 

Tecnologia dos Carvões / 04 

Eng. Química / 

02 

9138 – Tratamento de 

Despejos Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 

16500 – Tratamento de 

Despejos Industriais / 04 

Eng. Química / 

02 
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14432 – Libras / 04 
Eng. Química / 

01 
16501 – Libras / 04 

Eng. Química / 

02 

17494 - Nanotecnologia / 

04 

Eng. Química / 

01 
16503 - Nanotecnologia / 04 

Eng. Química / 

02 

17495 – Tintas e Vernizes / 

04 

Eng. Química / 

01 

16507 – Tintas e Vernizes / 

04 

Eng. Química / 

02 

17496 – Tópicos em 

Bioinformática e 

Engenharia Metabólica / 04 

Eng. Química / 

01 

16509 – Tópicos em 

Bioinformática e Engenharia 

Metabólica / 04 

Eng. Química / 

02 

17497 – Beneficiamento de 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 

16510 – Beneficiamento de 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

02 

9134 – Tecnologia Textil / 

04 

Eng. Química / 

01 

16502 – Tecnologia Textil / 

04 

Eng. Química / 

02 

18202 - Mecanismos / 04 
Eng. Química / 

01 
18227 - Mecanismos / 04 

Eng. Química / 

02 

18203 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

01 

18228 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

02 

18204 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

01 

18229 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

02 

18205 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química / 

01 

18230 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química / 

02 

18206 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 

18231 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

02 

18207 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

01 

18232 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

02 

18208 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

01 

18233 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

02 

18209 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

01 

18234 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

02 

18210 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

18235 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

02 

18211 - Sistemas de 

Ttratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química / 

01 

18236 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química / 

02 

18212 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

01 

18237 - Sistemas de 

Gestão Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

02 

18213 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química / 

01 

18238 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química / 

02 
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18214 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

01 

18239 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

02 

18215 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

01 

18240 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

02 

18216 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

18241 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

02 

18217 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

01 

18242 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

02 

18218 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

01 

18243 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

02 

18219 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

01 

18244 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

02 

18220 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

01 

18245 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

02 

18221 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

01 

18246 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

02 

18222 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química / 

01 

18247 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química / 

02 

18223 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

01 

18248 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

02 

18224 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

01 

18249 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

02 

18225 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

01 

18250 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

02 

18226 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 

18251 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

02 

 

5.2) INTRAUNA – Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MATR

IZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULAR EQUIVALENTE/CRÉDITO CURRICULAR 

18202 - Mecanismos / 04 
Eng. Química / 

01 
16177 - Mecanismos / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 
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18203 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

01 

16188 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18204 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

01 

16184 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18205 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química / 

01 

16198 - - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18206 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 

16204 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18207 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

01 

16208 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18208 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

01 

16403 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18209 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

01 

16195 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18210 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

1260 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18211 - Sistemas de 

Ttratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química / 

01 

12367 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18212 - Sistemas de 

Gestão Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

01 

12372 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18213 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química / 

01 

12381 - Empreendedorismo / 

04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18214 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

01 

16566 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18215 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

01 

16570 - Controle da Poluição 

do Ar / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18216 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

16571 - Gestão de Resíduos 

Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18217 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

01 

16573 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18218 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

01 

16578 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18219 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

01 

16586 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 
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18220 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

01 

16585 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18221 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

01 

10103 - - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18222 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química / 

01 

10110 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18223 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

01 

10112 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18224 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

01 

10113 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18225 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

01 

10117 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Materiais / 

03 

18226 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 

10125 - - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Materiais / 

03 

 

 

5.2) INTRAUNA – Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MATR

IZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULAR EQUIVALENTE/CRÉDITO CURRICULAR 

18227 - Mecanismos / 04 
Eng. Química / 

02 
16177 - Mecanismos / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18228 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

02 

16188 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18229 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

02 

16184 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18230 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química / 

02 

16198 - - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18231 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

02 

16204 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18232 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

02 

16208 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18233 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

02 

16403 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18234 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

02 

16195 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 
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18235 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

02 

1260 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18236 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 04 

Eng. Química / 

02 

12367 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18237 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

02 

12372 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18238 - Empreendedorismo 

/ 04 

Eng. Química / 

02 

12381 - Empreendedorismo / 

04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18239 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

02 

16566 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18240 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

02 

16570 - Controle da Poluição 

do Ar / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18241 - Gestão de Resíduos 

Sólidos / 04 

Eng. Química / 

02 

16571 - Gestão de Resíduos 

Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18242 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

02 

16573 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18243 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

02 

16578 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18244 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

02 

16586 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18245 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

02 

16585 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18246 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

02 

10103 - - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18247 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 04 

Eng. Química / 

02 

10110 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18248 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

02 

10112 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18249 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

02 

10113 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18250 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

02 

10117 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Materiais / 

03 

18251 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

02 

10125 - - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Materiais / 

03 
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5.2) INTRAUNA–Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MAT

RIZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MATRIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULA

R 

EQUIVALENTE/CRÉ

DITO 

CURRICULAR 

9069 / ÁLGEBRA 

LINEAR 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10074 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12313 / ÁLGEBRA / 04 ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11144 / ÁLGEBRA 

LINEAR / 04 

ENG. CIVIL / 04 

9084 / CÁLCULO I 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10061 / CÁLCULO I / 

04 

ENG. MATERIAIS 

/ 03 

12124 / CÁLC. DIF. 

INT. 

ENG. 

AGRIMENSURA / 

07 

10858 / CÁLCULO I / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

12325 / CÁLCULO I / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8811 / CÁLCULO I / 04 ENG. CIVIL / 03 

11155 / CÁLCULO I / 

04 

ENG. CIVIL / 04 

9085 / CÁLCULO II 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10062 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

10860 / CÁLCULO II / 

04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

12327 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11157 / CÁLCULO II / 

04 

ENG. CIVIL / 04 

9086 / CÁLCULO III 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10063 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

8178 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 02 

12334 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 
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8813 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. CIVIL / 03 

11164 / CÁLCULO III / 

04 

ENG. CIVIL / 04 

9100 / CÁLCULO 

NUMÉRICO 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10082 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12142 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. 

AGRIMENSURA / 

07 

8828 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. CIVIL / 03 

11169 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

ENG. CIVIL / 04 

10870 / CÁLCULO 

NUMÉRICO / 04 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 

9121 / CONTROLE DE 

SISTEMAS 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10094 / CONTROLE 

DE SISTEMAS / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9075 / DESENHO 

TÉCNICO 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10076 / DESENHO 

TÉCNICO / 03 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9119 / ENGENHARIA 

ECONÔMICA 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10091 / ENGENHARIA 

ECONÔMICA / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9092 / ESTATÍSTICA 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

12136 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. 

AGRIMENSURA / 

07 

10078 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12330 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

8822 / ESTATÍSTICA / 

04 

ENG. CIVIL / 03 

11162 / ESTATÍSTICA 

/ 04 

ENG. CIVIL / 04 

9082 / FÍSICA EXP. I 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10072 / FÍSICA EXP. I 

/ 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12324 / FÍSICA EXP. I 

/ 02 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11153 / FÍSICA EXP. / 

02 

ENG. CIVIL / 04 
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9083 / FÍSICA EXP. II ENG. 

QUÍMICA / 01 

10073 / FÍSICA. EXP. 

II / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9078 / FÍSICA I 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10068 / FÍSICA I / 04 ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12326 / FÍSICA I / 04 ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11156 / FÍSICA I / 04 ENG. CIVIL / 04 

9079 / FÍSICA II 

 

 

 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10069 / FÍSICA II / 04 ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12328 / FÍSICA II / 04 ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11158 / FÍSICA II / 04 ENG. CIVIL / 04 

9080 / FÍSICA III 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10070 / FÍSICA III / 04 ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

 
 12335 / FÍSICA III / 04 ENG. 

AMBIENTAL / 03 

9093 / FÍSICO QUÍMICA 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10080 / FÍSICO 

QUÍMICA / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9089 / INTROD. 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10077 / INTROD. 

CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9114 / INTROD. À ENG. 

DE SEGURANÇA 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10099 / INTROD. À 

ENG. DE 

SEGURANÇA 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9068 / MATEMÁTICA 

BÁSICA 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

12316 / FUND. 

MATEMÁTICOS / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

 11143 / FUND. 

MATEMÁTICOS / 04 

ENG. CIVIL / 04 

9107 / MECÂNICA 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10092 / MECÂNICA / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

11163 / MECÂNICA 

GERAL I / 04 

ENG. CIVIL / 04 

12339 / MECÂNICA 

DOS SÓLIDOS / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

9077 / METODOLOGIA 

CIENTÍFICA E DA 

PESQUISA 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

16437 / MCP / 04 ENG. 

AGRIMENSURA / 

07 

10852 / MCP / 04 CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO / 

04 
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10081 / MCP / 04 ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12321 / MCP / 04 ENG. CIVIL / 04 

9101 / PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10090 / PROCESSOS 

INDÚSTRIAIS / 03 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9073 / QUÍMICA EXP. I 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10066 / QUÍM. EXP. I / 

02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

 12318 / QUÍMICA 

EXP./ 02 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

9074 / QUÍMICA EXP. II 
ENG. 

QUÍMICA / 01 

10067 / QUÍMICA 

EXP. II / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9071 / QUÍMICA GERAL 

I 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10064 / QUÍMICA 

GERAL I / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

12317 / QUÍMICA 

GERAL / 04 

ENG. 

AMBIENTAL / 03 

11152 / QUÍMICA / 04 ENG. CIVIL / 04 

9072 / QUÍMICA GERAL 

II 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10075 / QUÍMICA 

GERAL II / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9094 / QUÍMICA 

ORGÂNICA I 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10086 / QUÍMICA 

ORGÂNICA / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9111 / RESISTÊNCIA 

DOS MATERIAIS 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10098 / RESISTÊNCIA 

DOS MATERIAIS / 04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

11170 / RESISTÊNCIA 

DOS MATERIAIS I / 

04 

ENG. CIVIL / 04 

9099 / QUÍMICA ORG. 

EXP.  

ENG. 

QUÍMICA / 01 

10087 / QUÍMICA 

ORG. EXP. / 02 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

9132 / MATERIAIS E 

CORROSÃO 

ENG. 

QUÍMICA / 01 

6740 / CORROSÃO / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 02 

 
10104 / CORROSÃO / 

04 

ENG. DE 

MATERIAIS / 03 

 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MAT

RIZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MAT

RIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULA

R 

EQUIVALENTE/CRÉDI

TO 

CURRICULAR 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 

6698 - Matemática Básica 

- 02 
Engenharia de 

Materiais – 02 
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9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 
8799 -Matemática Básica 

-02 

Engenharia Civil 

- 03 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 
8165 -Matemática Básica 

-02 

Engenharia 

Ambiental - 02 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
8800 - Álgebra Linear – 

04 

Engenharia de 

Civil - 03 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
6695 - Álgebra Linear – 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
8162 – Álgebra - 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
6702 - Química Geral I - 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
4120 - Química I – 04 Tecnologia em 

Cerâmica - 03 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8815 - Química – 04 Engenharia Civil 

- 03 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
2382 - Química Geral - 05 Engenharia 

Ambiental - 01 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8167 - Química Geral - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9073 – Química 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6700 - Química 

Experimental I - 02 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9073 – Química 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
8168 – Química 

Experimental - 02 

Engenharia 

Ambiental - 02 

9075 – Desenho Técnico - 03 Engenharia 

Química / 01 
6696 - Desenho Técnico - 

03 

Engenharia 

Materiais - 02 

9072 – Química Geral II – 04 Engenharia 

Química / 01 
6703 – Química Geral II - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9074 – Química 

Experimental II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6701 – Química 

Experimental II - 02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9078 – Física I -04 Engenharia 

Química / 01 
6705 – Física I -04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9078 – Física I - 04 Engenharia 

Química / 01 
7632 – Física I -04 Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
3380 – Física I – 04 Engenharia Civil 

-02 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8806 – Física I – 04 Engenharia Civil 

-03 
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9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
6860 – Física I – 04 Matemática - 01 

9078 – Física I – 04  Engenharia 

Química / 01 
4117 – Física I – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9078 – Física I - 04 Engenharia 

Química / 01 
2381 – Física Geral e 

Experimental I – 04 

Engenharia 

Ambiental –01 

9078 – Física I – 04  Engenharia 

Química / 01 
8179 – Física I – 04 Engenharia 

Ambiental –02 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
6709 – Física 

Experimental I –02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
8816 – Física 

Experimental I - 02 

Engenharia Civil 

–03 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
8173 – Física 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Ambiental –02 

9084 – Cálculo I - 04 Engenharia 

Química / 01 
6712 - Cálculo I – 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
4114 - Matemática I –04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9084 – Cálculo I - 04 Engenharia 

Química / 01 
6850 – Cálculo 

Diferencial e Integral I 

Matemática 

Licenciatura - 03 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
7638 – Cálculo 

Diferencial e Integral I –

04 

Engenharia de 

Agrimensura – 

06 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
2379 – Matemática I – 04  Engenharia 

Ambiental – 01 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8176 - Cálculo l – 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
3371- Matemática I – 04 Engenharia Civil 

– 02 

9089 – Introdução à Ciência 

da Computação - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6724 - Introdução à 

Ciência da Computação - 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9089 – Introdução à Ciência 

da Computação – 04 

Engenharia 

Química / 01 
5057 - Introdução à 

Computação - 04 

Engenharia Civil 

– 02 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
6706 – Física II – 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
4118 – Física II – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
   159 – Física II – 04 Engenharia de 

Materiais – 01 
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9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
    248 – Física II – 04 Matemática - 01 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
8180 – Física II – 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
3381 – Física II – 04 Engenharia Civil 

-02 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
3381 – Física II – 04 Engenharia Civil 

-03 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
6713 – Cálculo II - 04 Ciências Hab. 

Matemática - 02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
886 – Cálculo Diferencial 

e Integral II - 04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
7639 – Cálculo 

Diferencial e Integral II – 

04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
4115 – Matemática II - 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
4016 – Cálculo II – 04 Ciência da 

Computação - 

02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
4327 – Cálculo II – 04 Ciência da 

Computação - 

01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
241 – Cálculo Diferencial 

e Integral III – 04 

Matemática 

Licenciatura - 01 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
2383 – Matemática II- 04 Engenharia 

Ambiental - 01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
8177 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
3372 – Matemática II - 04 Engenharia Civil 

- 02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
3372– Matemática II - 04 Engenharia Civil 

- 03 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
6715 - Estatística - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9092 – Estatística - 04 Engenharia 

Química / 01 
7642 – Estatística - 04 Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
4133 - Estatística - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 
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9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
2394 - Estatística 

Aplicada - 04 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
8183- Estatística - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9093 – Físico-Química - 04 Engenharia 

Química / 01 
6725 – Físico Química - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9093 – Físico-Química - 04 Engenharia 

Química / 01 
4128 – Química II - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
6707 – Física III - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
4119 – Física III - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
254 – Física III - 04 Matemática 

Licenciatura - 01 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
6714– Cálculo III - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9086 – Cálculo III – 04 Engenharia 

Química / 01 
2390 – Matemática III - 

06 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9086 – Cálculo III – 04 Engenharia 

Química / 01 
8178 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
3373 – Matemática III - 

04 

Engenharia Civil 

- 02 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
6854 Cálculo Diferencial 

e Integral V - 4 

Matemática 

Licenciatura - 03 

9100 - Cálculo Numérico - 04 Engenharia 

Química / 01 
6724 -Cálculo Numérico - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9100 - Cálculo Numérico - 04  Engenharia 

Química / 01 
7648 - Cálculo Numérico 

- 04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9100 - Cálculo Numérico - 04 Engenharia 

Química / 01 
3394 - Cálculo Numérico 

- 04 

Engenharia Civil 

- 02 

9081 - Física IV - 02 Engenharia 

Química / 01 
6708 - Física IV – 02 Engenharia de 

Materiais - 02 

9081 - Física IV - 02 Engenharia 

Química / 01 
8809 - Física IV – 02 Engenharia Civil 

- 03 

9083 - Física Experimental II 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
6710 - Física 

Experimental II - 02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9107 – Mecânica - 04 Engenharia 

Química / 01 
6726 - Mecânica - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 
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9107 – Mecânica - 04 Engenharia 

Química / 01 
3389 - Mecânica I - 04 Engenharia Civil 

- 03 

9111 – Resistência dos 

Materiais – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6728 – Resistência dos 

Materiais - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9111 – Resistência dos 

Materiais - 04  

Engenharia 

Química / 01 
3392 – Resistência dos 

Materiais I - 04 

Engenharia Civil 

– 02 e 03 

9114 – Introdução à 

Engenharia de Segurança - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6720 - Introdução à 

Engenharia de Segurança - 

02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9119 – Engenharia 

Econômica - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6735 – Engenharia 

Econômica - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9121 – Controle de Sistemas - 

04 

Engenharia 

Química / 01 
6731 – Controle de 

Sistemas - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9094 - Química Orgânica I - 

04 

Engenharia 

Química / 01 
Química Orgânica - 04 Engenharia de 

Materiais – 02 

9101 - Processos Industriais - 

03 

Engenharia 

Química / 01 
Processos Industriais - 03 Engenharia de 

Materiais – 02 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MAT

RIZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/MAT

RIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULA

R 

EQUIVALENTE/CRÉDI

TO 

CURRICULAR 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 

6698 - Matemática Básica 

- 02 
Engenharia de 

Materiais – 02 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 
6245 - Matemática Básica 

-02 

Ciências 

Biológicas 

Licenciatura – 

02 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 
8799 -Matemática Básica 

-02 

Engenharia Civil 

- 03 

9068 - Matemática Básica – 

02 

Engenharia 

Química / 01 
8165 -Matemática Básica 

-02 

Engenharia 

Ambiental - 02 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
8800 - Álgebra Linear – 

04 

Engenharia de 

Civil - 03 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
6695 - Álgebra Linear – 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9069 - Álgebra Linear – 04 Engenharia 

Química / 01 
8162 – Álgebra - 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
6702 - Química Geral I - 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 
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9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
4120 - Química I – 04 Tecnologia em 

Cerâmica - 03 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
2382 - Química Geral - 05 Engenharia 

Ambiental - 01 

9071 – Química Geral I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8167 - Química Geral - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9073 – Química 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6700 - Química 

Experimental I - 02 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9073 – Química 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
8168 – Química 

Experimental - 02 

Engenharia 

Ambiental - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6699 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7221 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Inglês - 14 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8877 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Inglês - 15 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7264 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Espanhol - 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8932 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Espanhol - 04 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7095 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa I– 

04 

Educação Física 

– Licenciatura -

08 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6417 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa I 

– 04 

Educação Física 

– Bacharelado - 

01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6650 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Ciências 

Contábeis - 04  

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6972 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Administração - 

06 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6884 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Administração 

Hab. Comércio 

Exterior - 02 
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9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7146 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Administração - 

02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7640 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
5242 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

História – 

Bacharelado e 

Licenciatura -02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8437 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

História – 

Bacharelado e 

Licenciatura -03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7564 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Geografia – 

Licenciatura - 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7833 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Direito –(N) 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7748- Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Direito (M) - 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7518 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Ciência da 

Computação -03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6244 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Ciências 

Biológicas 

Licenciatura - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6476 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Ciências 

Biológicas 

Bacharelado - 01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6834 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Matemática - 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6919 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Secretariado 

Executivo - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8172 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Engenharia 

Ambiental - 02 
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9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8618 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Pedagogia – 

Licenciatura – 

9.1 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8802 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Engenharia Civil 

- 03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
3472 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Psicologia - 01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8555 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Psicologia - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
3528 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Tecnologia em 

Automação 

Industrial - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
3570 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Tecnologia em 

Eletromecânica - 

01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6789 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Farmácia -02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7977 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Artes Visuais – 

Licenciatura -03 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7923 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Artes Visuais –

Bacharelado - 02 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
3706 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Tecnologia em 

Moda e Estilo - 

01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
4697 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Medicina - 01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
5115 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Tecnologia em 

Comunicações - 

01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
8759 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Tecnologia em 

Polímeros - 02 
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9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
6386 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Nutrição - 01 

9077 – Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7017 - Metodologia 

Cientifica e da Pesquisa – 

04 

Fisioterapia - 03 

9075 – Desenho Técnico - 03 Engenharia 

Química / 01 
6696 - Desenho Técnico - 

03 

Engenharia 

Materiais - 02 

9075 – Desenho Técnico - 03  Engenharia 

Química / 01 
  150 - Desenho Técnico I 

- 03 

Engenharia 

Materiais - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6704 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Engenharia 

Materiais - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos – 04 

Engenharia 

Química / 01 
7222 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Inglês - 14 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
8879 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Inglês - 15 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
7265 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Letras-Hab. 

Português e 

Espanhol - 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8933 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Letras-Hab. 

Portuguê e 

Espanhol - 04 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7098 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Educação Física 

- Licenciatura – 

08 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6420- Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Educação Física 

-  Bacharelado - 

01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
6651 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Ciências 

Contábeis - 04  

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6977 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Administração - 

06 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
6889 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Administração 

Hab. Comércio 

Exterior - 02 
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9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7151- Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Administração - 

02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
7625 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8438 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

História – 

Bacharelado e 

Licenciatura -03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7563 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Geografia – 

Licenciatura - 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7835 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Direito –(N) 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7750 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Direito (M) - 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7519 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Ciência da 

Computação -03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6267 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Ciências 

Biológicas 

Licenciatura - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6499 – Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Ciências 

Biológicas 

Bacharelado - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04  

Engenharia 

Química / 01 
6843 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Matemática - 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6947 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Secretariado 

Executivo - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8166 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Engenharia 

Ambiental - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8619 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Pedagogia – 

Licenciatura – 

9.1 
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9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8805 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Engenharia Civil 

- 03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
8557 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Psicologia - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6811 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Farmácia - 02 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7982 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Artes Visuais – 

Licenciatura -03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7928 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Artes Visuais – 

Bacharelado -03 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6371 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04  

 Nutrição - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7348 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

 Tecnologia em 

Gestão de 

Marketing - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7390 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Tecnologia em 

Gestão de 

Pessoas - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7466 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Tec. Gest. Peq. 

E Médio 

Empreendiment

o - 01 

9076 – Produção e 

Interpretação de Textos - 04 

Engenharia 

Química / 01 
7018 - Produção e 

Interpretação de Textos – 

04 

Fisioterapia - 03 

9072 – Química Geral II – 04 Engenharia 

Química / 01 
6703 – Química Geral II - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9072 – Química Geral II - 04 Engenharia 

Química / 01 
   158 – Química II - 05 Engenharia de 

Materiais - 01 

9074 – Química 

Experimental II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6701 – Química 

Experimental II - 02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9078 – Física I -04 Engenharia 

Química / 01 
6705 – Física I -04 Engenharia de 

Materiais - 02 
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9078 – Física I - 04 Engenharia 

Química / 01 
7632 – Física I -04 Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
3380 – Física I – 04 Engenharia Civil 

-02 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8806 – Física I – 04 Engenharia Civil 

-03 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
   245 – Física I – 04 Matemática - 01 

9078 – Física I – 04 Engenharia 

Química / 01 
6860 – Física I – 04 Matemática - 01 

9078 – Física I – 04  Engenharia 

Química / 01 
4117 – Física I – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9078 – Física I - 04  Engenharia 

Química / 01 
  153 – Física I –06 Engenharia de 

Materiais – 01 

9078 – Física I - 04 Engenharia 

Química / 01 
2381 – Física Geral e 

Experimental I – 04 

Engenharia 

Ambiental –01 

9078 – Física I – 04  Engenharia 

Química / 01 
8179 – Física I – 04 Engenharia 

Ambiental –02 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
6709 – Física 

Experimental I –02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
8816 – Física 

Experimental I - 02 

Engenharia Civil 

–03 

9082 – Física Experimental I 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
8173 – Física 

Experimental I - 02 

Engenharia 

Ambiental –02 

9084 – Cálculo I - 04 Engenharia 

Química / 01 
6712 - Cálculo I – 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9084 – Cálculo I -04 Engenharia 

Química / 01 
  870 - Cálculo Diferencial 

e Integral – 04 

Ciências –02 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
4114 - Matemática I –04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
  154 - Matemática I – 04 Engenharia de 

Materiais – 01 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
2379 – Matemática I – 04  Engenharia 

Ambiental – 01 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
8176 - Cálculo l – 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9084 – Cálculo I – 04 Engenharia 

Química / 01 
3371- Matemática I – 04 Engenharia Civil 

– 02 
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9089 – Introdução à Ciência 

da Computação - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6724 - Introdução à 

Ciência da Computação - 

04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9089 – Introdução à Ciência 

da Computação – 04 

Engenharia 

Química / 01 
163 - Introdução à 

Computação – 06 

Engenharia de 

Materiais – 01 

9089 – Introdução à Ciência 

da Computação – 04 

Engenharia 

Química / 01 
5057 - Introdução à 

Computação - 04 

Engenharia Civil 

– 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6716 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
2769 – Prática Desportiva 

I - 02 

Pedagogia-Hab. 

Mag. Das Mat. 

Pedagógicas dos 

Iniciais – 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
2876 - Educação Física I – 

02 

Pedagogia-Hab. 

Mag. Das Mat. 

Pedagógicas dos 

Iniciais – 05 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7218 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Letras- Hab. 

Português e 

Inglês - 14 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7561- Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Letras- Hab. 

Português e 

Espanhol - 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
  655 - Prática Desportiva 

I – 02 

Ciências – 01  

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I  

Engenharia 

Química / 01 
  826 - Prática Desportiva 

I – 02 

Ciências – 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
1169 - Prática Desportiva 

I – 02 

Educação 

Artística – Hab. 

Artes Plásticas - 

02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6653 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Ciências 

Contábeis – 04 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
  337- Prática Desportiva I 

– 02 

Administração - 

02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6971- Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Administração – 

06 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6883 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Administração 

Hab. Comércio 

Exterior– 02 
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9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
7145 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Administração – 

02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7626 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
5238 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

História 

Bacharelado e 

Licenciatura - 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
4123 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Tecnologia em 

Cerâmica - 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I  

Engenharia 

Química / 01 
7566- Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Geografia – 

Licenciatura - 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I  

Engenharia 

Química / 01 
7520 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Ciência da 

Computação - 

03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I  

Engenharia 

Química / 01 
 174 - Prática Desportiva – 

02 

Engenharia de 

Materiais - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6246- Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Ciências 

Biológicas 

Licenciatura- 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6478 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

 Ciências 

Biológicas 

Bacharelado - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6841 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Matemática - 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6937- Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Secretariado 

Executivo - 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
2380 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8620 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Pedagogia - 

Licenciatura – 

9.1 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3377- Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia Civil 

- 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8817- Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia Civil 

- 03 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3468 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Psicologia - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8558 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Psicologia - 02 
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9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3423 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Economia - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3816 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Farmácia - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6772 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Farmácia - 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3758 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Artes Visuais - 

01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3719 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Tecnologia em 

Moda Estilo - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
4695 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Medicina - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
5117 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Tecnologia em 

Telecomunicaçõ

es - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
5153 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Tecnologia em 

Polímeros - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6097 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Arquitetura e 

Urbanismo - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
9002 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Arquitetura e 

Urbanismo - 02 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6370 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Nutrição - 01 

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
1804 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Fisioterapia - 02  

9090 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Engenharia 

Química / 01 
7012 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I – 02 

Fisioterapia - 03 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
6706 – Física II – 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
   829 - Física II – 04 Ciências – 02 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
1395 – Física II – 04 Engenharia de 

Agrimensura - 

03 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
1478 – Física II – 04 Engenharia de 

Agrimensura - 

04 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
1551 – Física II – 04 Engenharia de 

Agrimensura - 

05 
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9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
     10 - Física II – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 01 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
4118 – Física II – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 02 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
4118 – Física II – 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
   159 – Física II – 04 Engenharia de 

Materiais – 01 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
    248 – Física II – 04 Matemática - 01 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
2385 – Física Geral e 

Experimental II – 04 

Engenharia 

Ambiental – 01 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
8180 – Física II – 04 Engenharia 

Ambiental – 02 

9079 – Física II – 04 Engenharia 

Química / 01 
3381 – Física II – 04 Engenharia Civil 

-01 

9079 – Física II – 04  Engenharia 

Química / 01 
3381 – Física II – 04 Engenharia Civil 

-02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
6713 – Cálculo II - 04 Ciências Hab. 

Matemática - 02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
886 – Cálculo Diferencial 

e Integral II - 04 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
1398 – Cálculo 

Diferencial e Integral II – 

04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

03 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
1476 – Cálculo 

Diferencial e Integral II – 

04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

04 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
1554 – Cálculo 

Diferencial Integral II - 04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

05 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
     17 – Matemática III - 

04 

Tecnologia em 

Cerâmica –01 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
4115 – Matemática II - 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 02 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
4115 – Matemática II - 04 Tecnologia em 

Cerâmica – 03 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
4016 – Cálculo II – 04 Ciência da 

Computação - 

02 
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9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
4327 – Cálculo II – 04 Ciência da 

Computação - 

01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
160 – Matemática II - 04 Engenharia de 

Materiais – 01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
241 – Cálculo Diferencial 

e Integral III – 04 

Matemática 

Licenciatura - 01 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
2383 – Matemática II- 04 Engenharia 

Ambiental - 01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
8177 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9085 – Cálculo II – 04 Engenharia 

Química / 01 
3372 – Matemática II - 04 Engenharia Civil 

- 01 

9085 – Cálculo II - 04 Engenharia 

Química / 01 
3372– Matemática II - 04 Engenharia Civil 

- 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6717 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia de 

Materiais – 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II  - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7224 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Letras Hab. 

Português e 

Inglês - 14 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7267- Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Letras Hab. 

Português e 

Espanhol - 03 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II  - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6653 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Ciências 

Contábeis - 04 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6971 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida I - 04 

Administração - 

06 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6883 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Administração 

Hab. Comércio 

Exterior - 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7145 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Administração - 

02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7626 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

06 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
 5238- Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

História 

Licenciatura e 

Bacharelado - 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
4124 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Tecnologia em 

Cerâmica –03 
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9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7566 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida – 04 

Geografia - 03 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
7521 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Ciência da 

Computação - 

03 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6247- Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Ciência 

Biológicas 

Licenciatura -02 

- 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6479 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Ciência 

Biológicas 

Bacharelado - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6842 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Matemática 

Licenciatura - 03 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6937 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Secretariado 

Executivo - 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
2384 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Ambiental -01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8620 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Pedagogia- 

Licenciatura – 

9.1 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3378 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia Civil 

- 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8818 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia Civil 

- 03 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
8558 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Psicologia - 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3817 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Farmácia  - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6772 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida - 04 

Farmácia  - 02 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
3720 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Tecnologia em 

Moda Estilo - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
4701- Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Medicina - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
5118 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Tecnologia em 

Telecomunicaçõ

es - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Engenharia 

Química / 01 
9003 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Arquitetura e 

Urbanismo - 02 
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9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
6413 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Nutrição - 01 

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
1808 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Fisioterapia  - 02  

9091 – Atividade Física e 

Qualidade de Vida II – 02 

Engenharia 

Química / 01 
7013 - Atividade Física e 

Qualidade de Vida II - 02 

Fisioterapia  - 03 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
6715 - Estatística - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
  348 - Estatística I - 04 Administração - 

02 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
4133 - Estatística - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
175 - Estatística – 04 Engenharia de 

Materiais - 01 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
68 - Estatística - 04 Ciências 

Biológicas – 

Licenciatura - 01 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
2394 - Estatística 

Aplicada - 04 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9092 - Estatística – 04 Engenharia 

Química / 01 
8183- Estatística - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9093 – Físico Química - 04 Engenharia 

Química / 01 
6725 – Físico Química - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9093 – Físico Química - 04 Engenharia 

Química / 01 
4128 – Química II - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 

9093 – Físico Química - 04 Engenharia 

Química / 01 
164 – Química Inorgânica 

- 04 

Engenharia de 

Materiais - 01 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
6707 – Física III - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9080 – Física III – 04 Engenharia 

Química / 01 
844 – Física III - 04 Ciências - 02 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
4119 – Física III - 04 Tecnologia em 

Cerâmica –03 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
165 – Física III - 04 Engenharia de 

Materiais - 01 

9080 – Física III - 04 Engenharia 

Química / 01 
254 – Física III - 04 Matemática 

Licenciatura - 01 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
6714– Cálculo III - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 
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9086 – Cálculo III – 04 Engenharia 

Química / 01 
166 – Matemática III – 04 Engenharia de 

Materiais - 01 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
253 - Cálculo Diferencial 

e Integral V - 04 

Ciências - 02 

9086 – Cálculo III – 04 Engenharia 

Química / 01 
2390 – Matemática III - 

06 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9086 – Cálculo III – 04 Engenharia 

Química / 01 
8178 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Ambiental - 02 

9086 – Cálculo III - 04 Engenharia 

Química / 01 
3373 – Matemática III - 

04 

Engenharia Civil 

- 02 

9100 - Cálculo Numérico - 04 Engenharia 

Química / 01 
6724 -Cálculo Numérico - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9100 - Cálculo Numérico - 04  Engenharia 

Química / 01 
1489 - Cálculo Numérico 

- 04 

Engenharia de 

Agrimensura - 

04 

9100 - Cálculo Numérico - 04   Engenharia 

Química / 01 
172 - Cálculo Numérico - 

04 

Engenharia de 

Materiais - 01 

9100 - Cálculo Numérico - 04  Engenharia 

Química / 01 
3394 - Cálculo Numérico 

- 04 

Engenharia Civil 

- 02 

9081 - Física IV - 04 Engenharia 

Química / 01 
6708 - Física IV – 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9081 - Física IV – 04 Engenharia 

Química / 01 
171 - Física IV – 04 Engenharia de 

Materiais - 01 

9081 - Física IV – 04 Engenharia 

Química / 01 
2391 – Física Geral e 

Experimental III - 04 

Engenharia 

Ambiental - 01 

9083 - Física Experimental II 

- 02 

Engenharia 

Química / 01 
6710 - Física 

Experimental II - 02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9107 – Mecânica - 04 Engenharia 

Química / 01 
6726 - Mecânica - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9107 – Mecânica – 04 Engenharia 

Química / 01 
   167 - Mecânica - 04 Engenharia de 

Materiais - 01 

9107 – Mecânica - 04 Engenharia 

Química / 01 
3389 - Mecânica I - 04 Engenharia Civil 

- 02 

9111 – Resistência dos 

Materiais - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6728 – Resistência dos 

Materiais - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9111 – Resistência dos 

Materiais - 04 

Engenharia 

Química / 01 
177 – Isostática e 

Resistência dos Materiais 

- 04 

Engenharia de 

Materiais - 01 

9111 – Resistência dos 

Materiais - 04  

Engenharia 

Química / 01 
3392 – Resistência dos 

Materiais I - 04 

Engenharia Civil 

- 02 
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9112 – Psicologia - 04 Engenharia 

Química / 01 
6711 - Psicologia - 04 Engenharia de 

Materiais - 02 

9112 – Psicologia - 04 Engenharia 

Química / 01 
7107 - Psicologia – 04 Educação Física 

Licenciatura - 08 

9112 – Psicologia – 04 Engenharia 

Química / 01 
6429 - Psicologia - 04 Educação Física 

Bacharelado - 01 

9112 – Psicologia – 04 Engenharia 

Química / 01 
6654 - Psicologia – 04 Ciências 

Contábeis – 04 

9112 – Psicologia - 04 Engenharia 

Química / 01 
6981 - Psicologia – 04 Administração - 

06 

9112 – Psicologia – 04 Engenharia 

Química / 01 
6846 - Psicologia – 04 Matemática 

Licenciatura - 03 

9112 – Psicologia – 04 Engenharia 

Química / 01 
8212 - Psicologia – 04 Engenharia 

Ambiental  02 

9112 – Psicologia – 04 Engenharia 

Química / 01 
5056 – Psicologia – 04 Engenharia Civil 

-02 

9112 – Psicologia - 04 Engenharia 

Química / 01 
8803 – Psicologia - 04 Engenharia Civil 

- 03 

9114 – Introdução à 

Engenharia de Segurança - 02 

Engenharia 

Química / 01 
6720 - Introdução à 

Engenharia de Segurança - 

02 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9114 – Introdução à 

Engenharia de Segurança - 02 

Engenharia 

Química / 01 
188 – Higiene e 

Segurança do Trabalho - 

03 

Engenharia de 

Materiais - 01 

9119 – Engenharia 

Econômica - 04 

Engenharia 

Química / 01 
6735 – Engenharia 

Econômica - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

9121 – Controle de Sistemas - 

04 

Engenharia 

Química / 01 
6731 – Controle de 

Sistemas - 04 

Engenharia de 

Materiais - 02 

Química Orgânica I Engenharia 

Química / 01 
Química Orgânica - 04 Engenharia de 

Materiais – 02 

Processos Industriais Engenharia 

Química / 01 
Processos Industriais - 03 Engenharia de 

Materiais – 02 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MATR

IZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 

BASE/CRÉDITO CURRICULAR EQUIVALENTE/CRÉDITO CURRICULAR 

9135 - Industria de Carnes, 

Pescados e Derivados / 04 

Eng. Química / 

01 

16497 - Industria de Carnes, 

Pescados e Derivados / 04 

Eng. Química / 

02 

9136 – Tecnologia de 

Celulose e Papel / 04 

Eng. Química / 

01 

16498 – Tecnologia de 

Celulose e Papel / 04 

Eng. Química / 

02 
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9137 - Química e 

Tecnologia dos Carvões / 04 

Eng. Química / 

01 

16499 - Química e 

Tecnologia dos Carvões / 04 

Eng. Química / 

02 

9138 – Tratamento de 

Despejos Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 

16500 – Tratamento de 

Despejos Industriais / 04 

Eng. Química / 

02 

14432 – Libras / 04 
Eng. Química / 

01 
16501 – Libras / 04 

Eng. Química / 

02 

17494 - Nanotecnologia / 

04 

Eng. Química / 

01 
16503 - Nanotecnologia / 04 

Eng. Química / 

02 

17495 – Tintas e Vernizes / 

04 

Eng. Química / 

01 

16507 – Tintas e Vernizes / 

04 

Eng. Química / 

02 

17496 – Tópicos em 

Bioinformática e 

Engenharia Metabólica / 04 

Eng. Química / 

01 

16509 – Tópicos em 

Bioinformática e Engenharia 

Metabólica / 04 

Eng. Química / 

02 

17497 – Beneficiamento de 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 

16510 – Beneficiamento de 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

02 

9134 – Tecnologia Textil / 

04 

Eng. Química / 

01 

16502 – Tecnologia Textil / 

04 

Eng. Química 

/ 02 

18202 - Mecanismos / 04 
Eng. Química / 

01 
18227 - Mecanismos / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18203 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

01 

18228 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18204 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

01 

18229 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18205 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química / 

01 

18230 - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18206 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 

18231 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18207 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

01 

18232 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18208 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

01 

18233 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18209 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

01 

18234 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18210 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

18235 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18211 - Sistemas de 

Ttratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química / 

01 

18236 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química 

/ 02 

18212 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

01 

18237 - Sistemas de 

Gestão Ambiental II / 04 

Eng. Química 

/ 02 
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18213 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química / 

01 

18238 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18214 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

01 

18239 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18215 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

01 

18240 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18216 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 

18241 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18217 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

01 

18242 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18218 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

01 

18243 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18219 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

01 

18244 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18220 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

01 

18245 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18221 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

01 

18246 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18222 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química / 

01 

18247 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química 

/ 02 

18223 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

01 

18248 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18224 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

01 

18249 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química 

/ 02 

18225 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

01 

18250 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química 

/ 02 

18226 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 

18251 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química 

/ 02 

 

5.2)INTRAUNA – Quando se refere a equivalências entre cursos da mesma UNA 

 

CÓDIGO/DISCIPLINA 
CURSO/MATR

IZ 

CÓDIGO/DISCIPLINA CURSO/ 

MATRIZ 



138 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

BASE/CRÉDITO CURRICULAR EQUIVALENTE/CRÉDITO CURRICULAR 

18202 - Mecanismos / 04 

18227 - Mecanismos / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 
16177 - Mecanismos / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18203 - Desenho técnico 

computacional / 04 

18228 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16188 - Desenho técnico 

computacional / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18204 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

18229 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16184 - Sistemas de 

Qualidade / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18205 - Manutenção 

Industrial / 0418230 - 

Manutenção Industrial / 

04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16198 - - Manutenção 

Industrial / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18206 - Tubulações 

Industriais / 04 

18231 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16204 - Tubulações 

Industriais / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18207 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

18232 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16208 - Geração e 

Distribuição de Vapor / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18208 - Energias 

Alternativas / 04 

18233 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16403 - Energias 

Alternativas / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18209 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

18234 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16195 - Refrigeração e 

Ventilação / 04 

Eng. Mecânica 

/ 01 

18210 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

18235 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição 

de Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

1260 - Sistemas de 

Tratamento e Disposição de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18211 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

Eng. Química / 

01 e 02 

12367 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 
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18236 - Sistemas de 

Tratamento de Efluentes 

Industriais e Sanitários / 

04 

18212 - Sistemas de 

Gestão Ambiental II / 04 

18237 - Sistemas de 

Gestão Ambiental II / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

12372 - Sistemas de Gestão 

Ambiental II / 04 

Eng. Ambiental 

/ 03 

18213 - 

Empreendedorismo / 04 

18238 - 

Empreendedorismo / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

12381 - Empreendedorismo / 

04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18214 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

18239 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16566 - Sistemas de 

Tratamento de Águas de 

Abastecimento / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18215 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

18240 - Controle da 

Poluição do Ar / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16570 - Controle da Poluição 

do Ar / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18216 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

18241 - Gestão de 

Resíduos Sólidos / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16571 - Gestão de Resíduos 

Sólidos / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18217 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

18242 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16573 - Sistemas de 

Tratamento de Águas 

Residuárias I / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18218 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

18243 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16578 - Sistemas de 

Tratamento de Emissões 

Atmosféricas / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18219 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16586 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 
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18244 - Gestão Ambiental 

Integrada / 04 

18220 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

18245 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

16585 - Auditoria e Perícia 

Ambiental / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18221 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

18246 - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10103 - - Planejamento e 

Controle da Produção / 04 

Eng. Ambiental 

/ 04 

18222 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

18247 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 

04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10110 - Processos de 

Fabricação de Metais I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18223 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

18248 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10112 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros I / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18224 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

18249 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10113 - Processos de 

Transformação de  

Polímeros II / 04 

Eng. Materiais / 

03 

18225 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

18250 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10117 - Processos de 

Fabricação de Cerâmicos / 

04 

Eng. Materiais / 

03 

18226 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

18251 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Química / 

01 e 02 

10125 - Reciclagem dos 

Materiais / 04 

Eng. Materiais / 

03 
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DISCIPLINAS 

 

1ª fase 

FUNDAMENTOS MATEMÁTICOS 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fundamentos Matemáticos 

Período: 1ª fase 

Carga horária: 72 h/a 

Descrição: Funções reais (conceito e análise gráfica). Trigonometria no triângulo retângulo. 

Área. Volume. Porcentagem. Regra de três. 

Bibliografia Básica:  

 

Flemming, D. M.; Gonçalves, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6ª ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 448 p. 

54 Ex. NC: 515.33 F597c 

 

Anton, H.; Bivens, I.; Davis, S. Cálculo. 10ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.  

Vol. 1 – 19 Ex. Vol. 2 – 7 Ex. NC: 515 A634c 2007 

 

Medeiros, V. Z. (Coord.). Pré-calculo. 2ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 538 p. 

11 Ex. NC: 515 P922 

 

Bibliografia Complementar:  

 

GIOVANNI, José Ruy; BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI JUNIOR, José Ruy. 

Matemática fundamental: 2º grau: volume único. São Paulo: FTD, 1994. 560 p. 

8 EX. NC: 510 G512m 

 

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da matemática. 5. ed. Lisboa: Gradiva, 

2003. 

4 EX. NC: 510 C257c 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: volume único: contexto & aplicações: ensino médio e 

preparação para a educação superior. 1. ed. São Paulo: Ática, 2002. 615 p.  

10 EX. NC: 510 D192m 

 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 1: conjuntos e 

funções. 7. ed. São Paulo: Atual, 1993. v. 1.  

6 EX. VOL 1. NC: 510 I22f 

 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 3: trigonometria. 7.ed. São Paulo: 

Atual, 1993. v. 3. 

4 EX. VOL 3. NC: 510 I22f 
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FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fundamentos e metodologia da educação inclusiva 

Período: 1ª fase 

Carga horária: 36 h/a 

Descrição: Aspectos históricos do conceito deficiência. Legislação e políticas de educação 

inclusiva. Construção das identidades e práticas pedagógicas: surdo, cego, deficiente 

intelectual, deficiente físico, deficiente múltiplo e as síndromes. 

Bibliografia Básica:  

 

MITTLER, Peter J. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. p. 23 

- 37; p. 229 - 250. 

10 ex 

 

CARVALHO, Rosita Edler. Escola inclusiva: a reorganização do trabalho pedagógico. Porto 

Alegre: Mediação. 150 p. ISBN 9788577060269 (broch.) 

10 EX. 

 

CARNEIRO, Moaci Alves. O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes 

comuns: possibilidades e limitações. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 175 p. ISBN 

9788532634320 (broch.) 

11 EX 

Bibliografia Complementar:  

 

SKLIAR, Carlos. . Educação & exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação 

especial. 5. ed Porto Alegre: Mediação, 2006. 110p. 

3 EX 

 

SASSAKI, Romeu Kazumi,. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5. ed Rio de 

Janeiro: WVA, 2003. p. 59 – 90. 

6 ex 

 

JESUS, Denise Meyrelles de. . Inclusão, práticas pedagógicas e trajetórias de 

pesquisa. Porto Alegre: Mediação, 2007. 303p. ISBN 9788577060184 (broch.) 

9 EX. 

 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer?. São Paulo: 

Summus, 2015. 95 p. ISBN 9788532309990 (broch.)  

2 EX 
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Dados por Disciplina 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér; PRIETO, Rosângela Gavioli; ARANTES, Valéria 

Amorim. . Inclusão escolar: pontos e contrapontos. 2. ed São Paulo: Summus, 2006. 103 p. 

ISBN 8532307337 (broch.) 

9 EX 

 

ÁLGEBRA LINEAR 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Álgebra Linear  

Período: 1ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Matrizes; Determinante; Sistemas lineares e aplicações; Vetores, operações com 

vetores; ângulos entre vetores e aplicações; estudo da reta e do plano. 

Bibliografia Básica:  

 

ANTON, Howard; BUSBY, Robert C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: 

Bookman, 2006. 610 p. ISBN 8536306157 (broch.) 

11 EX 

 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. São Paulo : Pearson 

Makron Books, 1987. 292 p 

21 EX NC 516.3 S819g 

 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 1997. 245 p. ISBN 0074609440 

14 EX NC  512.5 S819i 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BOULOS, Paulo; CAMARGO, Ivan de. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 2.ed 

São Paulo: Makron Books, 1987. 385 p.  

4 EX NC 516.3 O48g 

 

KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução a álgebra linear: com aplicações. 6.ed 

Rio de janeiro: Prentice-Hall do Brasil Ltda, 1998. 554 p.  

4 EX NC 512.5 K81i 

 

BiANTON, H.; BUSBY, R.C. Álgebra Linear Contemporânea. Trad.C.I.Doering. Porto 

Alegre: Bookman. 2006. 

11 EX NC 512.5 A634a 

 

REIS, Genésio Lima dos; SILVA, Valdir Vilmar da. Geometria analítica. 2.ed Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998. 247 p.  

3 EX NC 516.3 R375g 
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Dados por Disciplina 

 

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 232 p 

5 ex. nc: 516.3 W788v 

 

 

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA QUÍMICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Introdução à Engenharia Química 

Período: 1ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: O conceito de engenharia. Metodologia da solução de problemas de engenharia. 

Modelos e otimização. A engenharia química. Atribuições do engenheiro químico. 

Legislação e regulamentação profissional. Importância dos laboratórios na engenharia 

química. Organização curricular. 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL, Nilo Indio do. Introdução à engenharia química. 2. ed Rio de Janeiro: 

Interciência, 2004. 369 p. ISBN 8571931100 (broch.) 

15 EX 

 

CREMASCO, Marco Aurélio. Vale a pena estudar engenharia química. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2005. 152 p. ISBN 8521203699 (broch.) 

14 EX 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 EX 

 

Bibliografia Complementar: 

 

Bazzo, W. A.; Pereira, L. T. V. Introdução à engenharia: conceitos, ferramentas e 

comportamentos. 4ª ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2013. 254 p 

20 Ex. NC: 620.004 B364i  

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 EX 

 

Macedo, E. F.; Pusch, J. Código de ética profissional comentado: engenharia, arquitetura, 

agronomia, geologia, geografia, meteorologia. 4ª ed. Brasília, DF: CONFEA, 2011. 254 p. 

5 Ex. NC: 174 M141c  
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Dados por Disciplina 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 EX 

 

Ramos Filho, J. M.; Piovezan, D. A. Introdução dos profissionais do Sistema 

CONFEA/CREA ao mercado de trabalho: tudo que você precisa saber para o exercício 

legal da profissão. Florianópolis: Insular, 2008. 96 p. 

9 Ex. NC: 620.0026 R175i   

 

METODOLOGIA CIENTÍFICA E DA PESQUISA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Metodologia Científica e da Pesquisa 

Período: 1ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  

Formar um Engenheiro Químico pluralista em seus conhecimentos, capaz de desenvolver 

uma atividade eclética no campo da produção, aplicação, pesquisa e desenvolvimento em 

indústrias de processos químicos e afins. 

Bibliografia Básica:  

 

BOAVENTURA, Edivaldo M. Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese. São 

Paulo: Atlas, 2004.  

23 ex 

 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia 

científica. São Paulo: Prentice Hall. 

21 ex 

 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de metodologia científica: projetos de pesquisas, TGI, 

TCC, monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira. 

13 ex 

 

Bibliografia Complementar:  

 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução a metodologia do trabalho científico. 7. Ed. 

São Paulo: Ática, 2005.  

4 ex 

 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 4 ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2001.  

5 ex 
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Dados por Disciplina 

LUDKE, Menga & ANDRÉ, Marli. E. D. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 

São Paulo: EPU, 1986.  

3 ex 

 

MAGALHÃES, Gildo. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da ciência e 

tecnologia. São Paulo: Ática, 2005. 

3 ex 

 

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed Porto Alegre: Bookman, 2005. 

5 ex 

 

QUÍMICA GERAL I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química Geral I 

Período: 1ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Estrutura da matéria. Soluções. Teorias atômicas. Tabela periódica. Propriedades 

periódicas. Ligações químicas. Funções inorgânicas. Reações químicas. Balanceamento de 

reações. Estequiometria. 

Bibliografia Básica: 

 

Atkins, P. W.; Jones, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. Porto Alegre: Bookman. 922 p. 

30 Ex. NC: 540 A874p 

 

Chang, R. Química geral: conceitos essenciais. 4ª ed. São Paulo: Bookman, 2010. 778 p. 

31 Ex. NC: 540 C456q  

 

RUSSELL, John Blair. Química Geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 2 v. ISBN 

8534601925 

29 ex. 

Bibliografia Complementar:  

 

Kotz, J. C.; Treichel Jr, P.; Weaver, G. C. Química geral e reações químicas. São Paulo: 

Thomson, 2010. 2v. 

13 Ex. NC: 541.39 K87q 

 

Usberco, J.; Salvador, E. Química. 8ª ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 3v. 

9 ex 

 

Rozenberg, I. M. Química geral. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 676p. 

5 Ex. NC: 540 R893q 
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Dados por Disciplina 

BRADY, James E.; RUSSELL, Joel W.; HOLUM, John R. Química: a matéria e suas 

transformações. 3. ed Rio de Janeiro: LTC, 2002. 2 v. ISBN 8521613059 

10 ex 

 

CARVALHO, Geraldo Camargo de. Química moderna. 3. ed São Paulo: Scipione, 1999-

2003. 3 v. ISBN 852622476X 

16 ex 

 

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química Experimental I 

Período: 1ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Normas básicas de segurança e laboratório. Vidrarias e reagentes: manuseio. 

Medidas e erros. Conceitos fundamentais em química (pontode fusão, viscosidade, 

densidade, ponto de ebulição, pH, etc.). Preparo e padronização de soluções. Processos de 

separação e purificação.Análises estequiométricas. Reações químicas. Atividades práticas 

aplicadas a materiais. 

Bibliografia Básica:  

 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. Porto Alegre: Bookman. 922 p. 

30 ex 

 

CHANG, Raymond. Química Geral: Conceitos Essenciais. São Paulo: McGrawHill, 2010. 

26 ex  

 

RUSSELL, John Blair. . Química Geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 2 v. 

29 ex 

 

Bibliografia Complementar:  

 

CRUZ, Roque. Experimentos de química em microescala. São Paulo: Ed. Scipione, 2003. 

8 ex 

 

LENZI, E. Química geral experimental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2004. 

4 ex 

 

PAGOTTO, Carmem Sílvia. Experiências de química geral. Rio de Janeiro: EDUFF, 1993. 

118 p. 

2 ex 
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Dados por Disciplina 

PAVIA, D.L.; LAMPMAN, G.M.; KRIZ, G.S.; ENGEL, R.G. Organic laboratory 

techniques: smallscale approach. Fort Worth: Saunders College, 1999. 

2 ex 

 

ZUBRICK, J.W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica: Guia de 

Técnicas para o Aluno. John Wiley & Sons, 2005. 

5 ex 

 

 

DESENHO TÉCNICO 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Desenho Técnico 

Período: 1ª fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: Fundamentos de geometria descritiva; projeções de ponto, reta e plano; desenho 

técnico, vistas ortogonais e cortes; introdução aoAutoCAD; ferramentas básicas de desenho; 

normas e utilização das cotas; vistas ortogonais no AutoCAD; impressão de desenhos 

emescala; introdução à modelagem sólida: planos de projeção, recursos de visualização; 

operações básicas de modelagem sólida: extrusão,revolução, operações booleanas; obtenção 

de propriedades físicas dos modelos sólidos: peso e volume. 

Bibliografia Básica: 

 

FRENCH, Thomas Ewing; FERLIM, Paulo de Barros. . Desenho técnico. Porto Alegre: 

Editora Globo, 3 v. 

12 EX 

 

CUNHA, LUIS VEIGA DA; Desenho Técnico. Revista e Actualizada. Fundação Calouste 

Gulbenkian.  

14 EX 604.2 C972d  

 

MICELI, M. T.; FERREIRA, P.. Desenho Técnico Básico. 1ª edição. Rio de Janeiro: Ed. 

AO Livro Técnico, 2001. 

14 EX. NC: 604.2 M619d 

Bibliografia Complementar: 

 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. ISBN 

8521615221 

3 ex 

 

FRENCH, THOMAS EWING; Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. 8 ed., São Paulo: 

Globo 2005.  

4 EX 604.2 F876d 
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Dados por Disciplina 

JANUÁRIO, Antônio Jaime. Desenho Geométrico. Editora UFSC. Florianópolis, 2000. 

6 EX. NC: 516.6 J35d 

 

BUENO, Claudia Pimentel. Desenho Técnico para Engenharias. 1. Edição (ano 2008), 4 

reimpressão. Curitiba: Jurua, 2012, 198p. 

10 ex. 

 

SANTOS, JOÃO; Autocad Depressa e Bem - Aprenda pela Prática. Editora FCA, Lisboa, 

2011.  

3 EX 005.369 S237a 

 

2ª fase 

CÁLCULO I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo I 

Período: 2ª fase 

Carga horária: 72 h/a 

Descrição: Funções no R². Limite e continuidade de funções. A derivada. Aplicação da 

derivada. 

Bibliografia Básica:  

ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed Porto Alegre: Bookman, 

2007. 2 v. ISBN 9788560031634 

14 ex 

 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo:Pearson Prentice Hall, 1992. 448 p. ISBN 

9788576051152 

39 ex 

 

STEWART, James. Cálculo. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning. v.2. 

12 ex 

 

Bibliografia Complementar:  

 

BOULOS, Paulo. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 1999. 2 v. ISBN 

853461041X 

10 ex 

 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. São Paulo: LTC, 2001. v.1 

29 ex 
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Dados por Disciplina 

LARSON, Ron; HOSTETLER, Robert P.; EDWARDS, Bruce H. Cálculo. 8.ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2006. 2v 

3 ex 

 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. São Paulo: Harbra, 1994. 2 v. 

ISBN 8529402065 

12 ex 

 

SWOLOWSKI, Earl Willian. Cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Makron 

Books, 1994. 2 v. 

6 ex 

  

 

FÍSICA I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física I  

Período: 2ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Grandezas Físicas. Vetores. Movimentos em uma Dimensão e em um Plano. 

Dinâmica. Trabalho e Energia. Conservação da Energia e do Momento Linear. 

Bibliografia Básica: 

Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J. Fundamentos de física. 9ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012.  

12 ex 

 

Tipler, P. A. Física para cientistas e engenheiros, volume 1: mecânica, oscilações e ondas, 

termodinâmica. 6ª ed Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

21 ex 

 

YOUNG, Hugh D.; SEARS, Francis Weston; ZEMANSKI, Mark Waldo; FREEDMAN, 

Roger A. Sears & Zemansky Física I: mecânica. 12 ed. São Paulo: Pearson Education, 

2008. 403 p. 

14 Ex. NC: 530 Y72s 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CHAVES, Alaor Silvério. Física: curso básico para estudantes de ciências físicas e 

engenharias. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso editores, 2001. 4.v 

2 ex 

 

Hewitt, P. G. Física conceitual. 11ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 743 p. 

10 Ex. NC: 530 H611f 
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Dados por Disciplina 

 

LUCIE, Pierre. Física básica. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1977. v. 1 

2 ex 

 

NUSSENZVEIG, H. M.; Curso de Física Básica, vol I., 2 ed. Editora Perspectiva, 1992.  

7 EX. NC: 530 N975c 

 

RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, kenneth S. Física. 5.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2003. 

10 Ex. NC: 530 R434f 

 

 

QUÍMICA GERAL II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química geral II 

Período: 2ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Relações de Energia em Reações Químicas (calor, trabalho, entalpia, entropia e 

Energia Livre de Gibbs); Cinética Química; Eletroquímica, Equilíbrio Químico. 

Bibliografia Básica:  

 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. Porto Alegre: Bookman. 922 p. 

30 ex 

 

CHANG, Raymond. Química Geral: Conceitos Essenciais. São Paulo: McGrawHill, 2010. 

26 ex  

 

RUSSELL, John Blair. . Química Geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 2 v. 

29 ex 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BESSLER, Karl E.; NEDER, Amarílis de V. Finageiv. Química em tubos de ensaio: uma 

abordagem para principiantes. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 195p. 

3 ex 

 

KOTZ, John C.; TREICHEL JUNIOR, Paul. Química geral e reações químicas. São Paulo: 

Thomson, 2005. v.2 

5 ex 
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Dados por Disciplina 

MAHAN, Bruce M.; MYERS, Rollie J. Química um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1993. 582 p. 

4 ex 

 

PAGOTTO, Carmem Sílvia. Experiências de química geral. Rio de Janeiro: UFF, 1993. 118 

p. 

2 ex 

 

USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química. 8. ed. reform São Paulo: Saraiva, 2005. 

3 v. 

60 ex 

 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Introdução à ciência da computação 

Período: 2ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Histórico da computação; gerações de computadores e aplicações; Vantagens de 

processamentos eletrônicos de dados; Sistemas deremuneração; Programas (software); 

Equipamentos (Hardware); Algoritmos e Linguagens de Programação. 

Bibliografia Básica:  

 

GERSTING, Judith L. Fundamentos matemáticos para a Ciência da Computação: um 

tratamento moderno de matemática discreta. Rio de Janeiro: LTC xiv, 538 p 

12 EX 

 

VIEIRA, Newton José. Introdução aos fundamentos da computação: linguagem e máquinas. 

São Paulo: Thomson, 2006. 319 p. 

12 EX NC 004 V658i  

 

Ascencio, A. F. G.; Campos, E. A. V. Fundamentos da programação de computadores: 

Algoritmos, Pascal, C/C++ (Padrão ANSI) e Java. São Paulo: Pearson Education do Brasil. 

569 p. 

15 Ex. NC: 005.1 A811f 

 

Bibliografia Complementar: 

 

Matsumoto, É. Y. Matlab 6.5: fundamentos de programação. 1ª e. São Paulo: Érica, 2002. 

342 p. 

2 Ex. NC: 005.131 M434m  
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Dados por Disciplina 

GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algorítmos e 

estruturas de dados. Rio de Janeiro: LTC, c1994. 216 p. (Ciência da computação ) ISBN 85-

216-0378-9  

10 Ex. NC: 005.1 G963a 

 

Cormen, T. H. (et al.). Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 926 p. 

6 Ex. NC: 005.1 A395 

 

MEDINA, Marco; FERTIG, Cristina. Algoritmo e programação: teoria e prática. São 

Paulo: Novatec, 2005. 384 p. ISBN 857522073X 

5 ex 

 

OLIVEIRA JUNIOR, Hime Aguiar e; CALDEIRA, André Machado. Inteligência 

computacional aplicada à administração, economia e engenharia em Matlab. São Paulo: 

Thomson, 2007. 370 p. ISBN 9788522105601 (broch.) 

4 ex 

 

 

ESTATÍSTICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Estatística 

Período: 2ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Amostragem. Medidas e Descrição. Estatística de Dados. Probabilidade. Variável 

Aleatória. Distribuição de Probabilidades Especiais. Distribuição Amostral. Teste de 

Significância. Inferências. Regressão e Correlação. 

Bibliografia Básica:  

 

BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às ciências sociais. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 1998. 283p.  

26 EX. NC: 519.5 B235e 

 

BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. 

Estatística: para cursos de engenharia e informática. 1998. Atlas, 2004 

19 Ex. NC: 519.5 B235e 

 

TIBONI, Conceição Gentil Rebelo. Estatística básica: para os cursos de administração, 

ciências contábeis, tecnológicos e de gestão. São Paulo: Atlas, 2010.  

24 EX NC 519.5 T554e 

Bibliografia Complementar: 

 

CRESPO, A.A. Estatística Fácil. 17 ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 
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Dados por Disciplina 

28 EX. NC: 519.5 C921e 

  

DEVORE, Jay L. . Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: 

Thomson, 2006. 692 p. ISBN 852210459X (broch.) 

4 ex 

 

LARSON, Ron; FARBER, Elizabeth. Estatística aplicada. 4. ed São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2010.  

6 EX NC 519.5 L334e 

 

LEVINE, David M.; BERENSON, Mark L.; STEPHAN, David. Estatística: teoria e 

aplicações usando microsoft excel. LTC, 2000. 

2 Ex. NC: 519.5 L665e 

 

MONTGOMERY, D. C. RUNGER, G. C. HUBELE, N. F. Estatística aplicada a 

engenharia. Rio de Janeiro.LTC,2004 

6 EX. NC: 519.5 M787e 

 

QUÍMICA INORGÂNICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química inorgânica 

Período: 2ª fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: Propriedades dos elementos e principais compostos de hidrogênio; metais 

alcalinos; alcalinos terrosos; halogênios; dos grupos do boro, carbono, nitrogênio e oxigênio. 

Principais aplicações na indústria. Alguns aspectos da química dos metais de transição: 

tendências nas propriedades físicas/químicas e estados de oxidação. Ácidos e bases duros e 

moles (Pearson). Fundamentos da Química de Coordenação (TLV). 

Bibliografia Básica:  

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. Porto Alegre: Bookman. 922 p. 

30 ex 

 

CHANG, Raymond. Química geral: conceitos essenciais. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2010. 

778 p. 

26 ex 

 

SHRIVER, D. F. Química inorgânica. Porto Alegre: Bookman. 847 p. 

15 ex 

 

Bibliografia Complementar: 
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Dados por Disciplina 

GONÇALVES, Maria de Lurdes Sadler Simões. Métodos instrumentais para análise de 

soluções: análise quantitativa. 4. ed., cor. e aum Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2001. 1050 p. 

2 ex 

 

LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 527 p. 

11 ex 

 

RUSSELL, John Blair. Química Geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 2.v. 

34 ex 

 

BENVENUTTI, Edilson Valmir. . Química inorgânica: átomos, moléculas, líquidos e 

sólidos. 2. ed. rev. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2006. 218 p. ISBN 8570258925 (broch.) 

5 ex 

 

USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química. 8. ed. reform São Paulo: Saraiva, 2005. 

v. 2. 

60 ex 

 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física Experimental I  

Período: 2ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Transformação de unidades. Tratamento matemático de medidas. Teoria de erros. 

Construção de gráficos. Processos de linearização. Experimentos de Física Básica 

envolvendo: Mecânica e Termodinâmica. 

Bibliografia Básica:  

Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J. Fundamentos de física. 9ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. 4 v. 

 22 Ex.  

 

Piacentini, João J. (et al.). Introdução ao laboratório de física. 5ª ed. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 2013. 123 p. 

16 Ex. NC: 530.0724 P579i  

 

Tipler, P. A. Física para cientistas e engenheiros, volume 1: mecânica, oscilações e ondas, 

termodinâmica. 6ª ed Rio de Janeiro: LTC, 2009. v.1 

31 Ex.  

 

Bibliografia Complementar: 
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Dados por Disciplina 

Campos, A. A. G.; Alves, E. S.; Speziali, N. L. Física experimental básica na universidade. 

2ª ed. Belo Horizonte: UFMG, 2008. 210p. 

5 Ex. NC:  530.0724 C198f 

 

Hewitt, P. G. Física conceitual. 11ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 743 p. 

10 Ex. NC: 530 H611f 

 

Nussenzveig, H. M. Curso de física básica. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 2 v. 

6 Ex. NC: 530 N975c  

 

Young, H. D.; Sears, F. W.; Zemanski, M. W.; Freedman, R. A. Sears & Zemansky Física 

III: eletromagnetismo. 12ª ed. São Paulo: Pearson Education, 2009. 425 p.  

9 Ex. NC: 530 Y72s 

 

Jewett, J. W.; Serway, R. A. Física para cientistas e engenheiros volume 1: mecânica. São 

Paulo: Cengage Learning, 2012. 412p 

4 Ex. NC: 531 J59f  

 

 

3ª fase: 

CÁLCULO II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo II  

Período: 3ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Integral Definida e Indefinida. Métodos de Integração; Integrais Impróprias; 

Funções de Várias Variáveis; Derivadas parciais; Integração com transformações de 

coordenadas; Integrais duplas e triplas. 

Bibliografia Básica:  

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. Makron BooKs. 

54 Ex. NC: 515.33 F597c 

 

LEITHOLD, Ernest. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol 2. 3ºed.  Harbra,1994. 

Vol. 1 – 14 Ex.  

Vol. 2 – 17 Ex. 

NC: 515.15 L533c 

 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de Cálculo. 4 ed. LTC, 2000. 

Vol. 1 – 17 Ex.  

Vol. 2 – 14 Ex. 

Vol. 3 – 15 Ex. 

javascript:chamaLocal(83204,1);


157 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

Vol. 4 – 12 Ex.  

NC: 515 G948c 

 

Bibliografia Complementar:  

BOULOS, Paulo. Cálculo diferencial e integral. Makron Books, 1999. 

Vol. 1 – Ex. 5  

Vol. 2 – Ex. 7  

NC: 515.33 B764c 

 

STEWART, James. Cálculo. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. v.2 

9 EX VOL 1 ; 12 EX VOL 2 NC 515 S849c 

 

GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B: funções de várias variáveis integrais duplas e 

triplas. Makron Books, 1999. 

6 Ex. NC:  515.33 G635c  

 

HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: Um Curso Moderno e suas aplicações. 6ed. LTC. 1999. 

Vol.1 – 4 Ex.  

Vol. 2 – 1 Ex.  

NC: 515 H699c 

 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 1: 

conjuntos e funções.. 7. ed. São Paulo: Ed. Atual, 1993. v. 1 ISBN 85-7056-270-5 

5 ex. 

 

FÍSICA II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física II 

Período: 3ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Oscilações, Ondas, Hidrostática. Hidrodinâmica. Termometria. Teoria Cinética 

dos Gases. Termodinâmica. 

Bibliografia Básica:  

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 4 ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 1996. 2 v.  

Vol. 2 – 46 Ex.  

NC: 530 H188f  

 

TIPLER, Paul Allen. Física para cientistas e engenheiros. Rio de Janeiro: LTC. v.1 ISBN 

978852161705 (v. 1) 

Vol. 1 – 31 Ex.  

NC: 530 T595f 
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Dados por Disciplina 

 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D. Física. 2 ed. Rio 

de Janeiro: LTC, c1983-1994. 4 v.  

17 ex 

Bibliografia Complementar:  

 

YOUNG, Hugh D.; SEARS, Francis Weston; ZEMANSKI, Mark Waldo; FREEDMAN, 

Roger A. Sears & Zemansky Física II: termodinâmica e ondas. 12 ed. São Paulo: Pearson 

Education, 2008. 

4 Ex. NC: 530 Y72s  

 

ARFKEN, George B.; ARFKEN, George B. Física matemática: métodos matemáticos para 

engenharia e física. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 900 p. ISBN 9788535220506 (broch.) 

2 Ex. NC: 530.15 A685f 

 

CHAVES, A. S.; Física: curso básico para estudantes de ciências físicas e engenharias. Rio 

de Janeiro: Reichmann & Affonso editores, 2001 

Vol. 1 -  2 Ex.  

Vol. 2  - 2 Ex.  

Vol. 3 – 2 Ex.  

Vol. 4 – 2 Ex.  

NC: 530 C512f 

 

HEWITT, Paul G. Física conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002 

10 Ex. NC: 530 H611f 

 

NUSSENZVEIG, H. M.; Curso de Física Básica, vol II., 2 ed. Editora Perspectiva, 1992 

Vol. 1 – 7 Ex. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química orgânica I 

Período: 3ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Fundamentos: estrutura, ligações, isomeria de compostos orgânicos, 

estereoquímica. Métodos de obtenção, reatividade, propriedades químicas e físicas de 

alcanos, alcenos, alcinos e cicloalcanos. Efeitos eletrônicos. Ressonância e aromaticidade. 

Benzeno e compostos aromáticos. 

 

Bibliografia Básica:  

MCMURRY, John. Química orgânica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 2 v. ISBN 

9788522110155 (v1.) 
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Dados por Disciplina 

20 ex. 

 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig. Química orgânica. 8.ed Rio de Janeiro: 

LTC, c2005. 2v. ISBN 8521614497 (broch.) 

26 ex. 

 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Introdução à química orgânica. São Paulo: Prentice 

Hall. 331 p. ISBN 9788576058779 (broch.)  

24 ex. 

Bibliografia Complementar:  

 

MORRISON, Robert Thornton; BOYD, Robert Neilson. Química orgânica. 16. ed. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. 1510 p. ISBN 9789723105131 

3 ex 

 

PAVIA, Donald L. Organic laboratory techniques: small-scale approach. 5.ed Fort 

Worth: Saunders College, 1998. 957 p. Disponível em : <>. Acesso em : 16 nov. 

2 ex 

 

CRUZ, Roque. Experimentos de química em microescala. São Paulo: Scipione. 3 v. ISBN 

8526224743 

21 ex 

 

VOLLHARDT, K. Peter C; SCHORE, Neil Eric. Química orgânica: estrutura e função. 6. 

ed Porto Alegre: Bookman, 2013. xxxi, 1384 p. ISBN 9788565837033 (enc.)  

4 ex 

 

ZUBRICK, James W. Manual de sobrevivência no laboratório de química orgânica: guia 

de técnicas para o aluno. 6. ed 262 p. ISBN 8521614403 (broch.) 

5 ex 

 

QUÍMICA ANALÍTICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química analítica 

Período: 3ª Fase  

Carga horária: 72 h/a 

Descrição: Introdução a Química Analítica. Equilíbrio ácido-base. Princípio da analise 

volumétrica. Titulações de precipitação. Analise gravimétrica. Equilíbrio de formação de 

complexos. Titulações com EDTA. Equilíbrio de oxidação-redução, Titulações de oxidação-

redução. Tratamento de dados analíticos. Atividade e coeficiente de atividade.  

Bibliografia Básica:  
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Dados por Disciplina 

VOGEL, Arthur Israel; MENDHAM, J. Vogel: análise química quantitativa. 6.ed. Rio de 

Janeiro: LTC, c2002. 

13 ex. 

 

VOGEL, Arthur Israel. Química analítica qualitativa. 5. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 

11 ex. 

 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p. ISBN 9788540700383 

16 ex. 

 

Bibliografia Complementar:   

 

GONÇALVES, Maria de Lurdes Sadler Simões. Métodos instrumentais para análise de 

soluções : análise quantitativa. 4. ed., cor. e aum Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2001. 1050 p. ISBN 972310928X 

2 ex. 

 

HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 7. ed Rio de Janeiro: LTC, 2008. 868p. 

13 ex. 

 

SKOOG, Douglas A. Fundamentos de química analítica. São Paulo: Cengage Learning. 

999 p. 

7 ex. 

 

OHLWEILER, Otto Alcides. Introdução a química geral. Porto Alegre: Editora Globo, 

1967. 637 p. 

3 ex. 

 

PAVIA, Donald L. Organic laboratory techniques: small-scale approach. 5.ed Fort Worth: 

Saunders College, 1998. 957 p. 

2 ex. 

 

CÁLCULO NUMÉRICO 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo Numérico  

Período: 3ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  
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Dados por Disciplina 

Aproximações Numéricas. Características do Cálculo Numérico. Equações Algébricas e 

Transcendentais. Sistemas de Equações Lineares.Ajustamento de Curvas. Interpolação. 

Integração. Derivação. 

Bibliografia Básica:  

ARENALES, Selma Helena de Vasconcelos; DAREZZO, Artur. Cálculo numérico: 

aprendizagem com apoio de software. Thomson, 2008. 

16 Ex. NC: 515 A681c 

 

FRANCO, Neide Bertoldi. Cálculo numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2007. 

14 Ex. NC: 511.07 F825c 

 

RUGGIERO, Márcia A. Gomes; LOPES, Vera Lúcia da Rocha Lopes. Cálculo numérico: 

aspectos teóricos e computacionais. 2.ed. Makron Books, 1996. 

14 Ex. NC: 511 R931c 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BARROSO, Leonidas Conceição. Cálculo numérico: (com aplicações). Harbra. 

4 Ex. NC: 511 C144 

 

BURDEN, Richard L.; FAIRES, J. Douglas. Análise numérica. São Paulo: Thomson, 2003 

6 Ex. NC: 519.4 B949a  

 

CLAUDIO, Dalcidio M.; MARINS, Jussara Maria. Cálculo numérico computacional: 

teoria e prática. 3 .ed.: Atlas, 2000. 

3 Ex. NC: 519.4 C615c 

 

MIRSHAWKA, Victor. Cálculo numérico. 4 ed. São Paulo: Ed. Nobel, 1986. 

3 Ex. NC: 511 M676c 

 

CAMPOS, Frederico Ferreira. Algoritmos numéricos. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, 2007. 428 

p. 

4 ex. 

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química experimental II 

Período: 3ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: 
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Dados por Disciplina 

Calor de reação. Cinética Química. Marchas analíticas: identificação de cátions e ânions. 

Solubilidade, reatividade e identificação deelementos químicos. Métodos de obtenção dos 

elementos. Propriedades físicas e químicas dos elementos e seus compostos. 

Bibliografia Básica: 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. 3. ed Porto Alegre: Bookman. 965 p. 

30 ex. 

 

CHANG, Raymond. Química geral: conceitos essenciais. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2010. 

778 p. 

26 ex. 

 

LEITE, Flávio. Práticas de química analítica. 5. ed. Campinas, SP: Átomo, 2012. 165 p. ISBN 

9788576701958 

15 EX NC 543 L533p 2012 

 

Bibliografia Complementar: 

LENZI, E. Química geral experimental. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2004. 

4 ex 

 

VOGEL, Arthur Israel. Química analítica qualitativa. 5. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 665 

p. 

11 ex. 

 

PAGOTTO, Carmem Sílvia. Experiências de química geral. Rio de Janeiro: EDUFF, 1993. 

118 p. 

2 ex. 

 

ROSITO, Berenice Alvares. Experimentos em química. Porto Alegre: Sulina, 1981. 3.v. 

7 ex. 

 

CRUZ, Roque. Experimentos de química em microescala. São Paulo: Ed. Scipione, 2003. 

8 ex 

 

INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Introdução à programação 

Período: 3ª fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: Histórico da computação. Gerações de computadores e aplicações. Vantagens de 

processamentos eletrônicos de dados. Sistemas de remuneração. Programas (software). 

Equipamentos (Hardware).  Algoritmos e Linguagens de Programação. 
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Dados por Disciplina 

Bibliografia Básica:  

 

GILAT, Amos. Matlab com aplicações em engenharia. 4. ed Porto Alegre: Bookman, 2006. 

12 ex. 

 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de. 

Fundamentos da programação de computadores : Algoritmos , Pascal e c/c++. São Paulo: 

Prentice Hall. 355 p. 

14 ex. 

 

LEITE, Mário. SCILAB: uma abordagem prática e didática. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2009. xxv, 601 p. 

12 ex. 

Bibliografia Complementar: 

HOLLOWAY, James Paul. Introdução à programação para engenharia: resolvendo 

problemas com algoritmos. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 339 p. 

8 ex. 

 

MATSUMOTO, Élia Yathie. MATLAB 6.5: Fundamentos de Programacao. São Paulo: Érica 

Ltda, 2002. 344 p. 

2 ex. 

 

MEYER, Marilyn; Nosso Futuro e o Computador. 3ª.ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 

7 ex. 

 

LOPES, Anita; GARCIA, Guto. . Introdução à programação : 500 algoritmos resolvidos. Rio 

de Janeiro: Campus, 2002. 469 p. 

10 EX. 

 

GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algorítmos e 

estruturas de dados. Rio de Janeiro: LTC. 216 p. (Ciência da computação ) ISBN 85-216-

0378-9 

10 Ex. 

 

4ª fase: 

 

CÁLCULO III 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo III 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 
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Dados por Disciplina 

Descrição: Gradiente de Funções; Campos Vetoriais Conservativos, Integral de Linha; 

Integrais de superfície; Teoremas de Green, da Divergência e de Stokes. Equações 

diferenciais de primeira ordem. Métodos de solução, sistemas de equações lineares e de 

equações diferenciais. 

Bibliografia Básica:  

 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 3 ed. São Paulo: Livros Técnicos e 

Científicos, 1999. 

Vol. 1 – 17 Ex.  

Vol. 2 – 14 Ex. 

Vol. 3 – 15 Ex. 

Vol. 4 – 12 Ex.  

NC: 515 G948c 

 

STEWART, James. Cálculo. 4 ed. Pioneira. 

Vol. 1 – 9 Ex.  

Vol. 2 – 12 Ex.  

NC: 515 S849c 

 

ZILL, Dennis G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. 3ª ed. Cengage -

2011. 

12 EX 515.35 Z69e  

 

Bibliografia Complementar:  

 

FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Análise de Fourier e equações diferenciais parciais. 

3.ed Rio de Janeiro: IMPA, 1997.  

2 Ex. NC: 515.2433 F475a   

 

FINNEY, Ross L.; WEIR, Maurice D.; GIORDANO, Frank R. Cálculo: George B. Thomas. 

São Paulo: A. Wesley, 2002.  

2 Ex. NC: 515 F514c 

 

GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B: funções de várias variáveis integrais duplas e 

triplas. São Paulo: Makron Books, 1999. 

6 Ex. NC:  515.33 G635c  

 

BOYCE, William. Equações Diferenciais Elementares. 9ª ed. LTC -2010. 

6 Ex. NC: 515.35 B789e 

 

MATOS, Marivaldo P. Séries e equações diferenciais. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 251 

p. ISBN 8587918141  

2 EX. NC: 515.243 M433s 
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FÍSICA III 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física III 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Eletrostática. Eletrodinâmica. Eletromagnetismo. Magnetismo em meios 

materiais. 

Bibliografia Básica 

HALLIDAY,D. Fundamentos da física III: eletromagnetismo.7ª ed.v3.:LTC,2007. 

Vol. 1 – 39 Ex.  

Vol. 2 – 46 Ex.  

Vol. 3 – 23 Ex. 

Vol. 4 – 22 Ex.  

NC: 530 H188f  

 

NUSSENZVEIG,H.M. Curso de física básica. 4º. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 

Vol. 1 – 7 Ex. 

Vol. 2 – 6 Ex. 

Vol. 3 – 5 Ex. 

Vol. 4 – 5 Ex.  

NC: 530 N975c  

 

TIPLER, P.A; MOSCA,G. Física para cientistas e engenheiros: eletricidade e magnetismo, 

ótica. 5ª ed.v3.:LTC,2006. 

Vol. 1 – 31 Ex.  

Vol. 2 – 13 Ex.  

Vol. 3 – 11 Ex. 

NC: 530 T595f 

 

Bibliografia Complementar 

CUTNELL,J.D; JOHNSON,K.W. Física. v3.6ª ed. São Paulo: LTC, 2006. 160p. 

10 Ex. NC: 530 C989f  

 

GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 639 p. ISBN 

8534606129 

4 ex. 

 

SEARS,F.W; ZEMANSKI,M.W. Física III: eletromagnetismo. 12ªed.:Pearson Addison 

Wesley, 2012. 

9 Ex. NC: 530 Y72s 
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Dados por Disciplina 

CHAVES, Alaor Silvério. Física: curso básico para estudantes de ciências físicas e 

engenharias. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso editores, 4.v 

2 EX. VOL 1 ; 2 EX. VOL 2 ; 2 EX. VOL 3 ; 2 EX. VOL 4. NC: 530 C512f 

 

OMOTE, Noriyasu. Curso básico de física. São Paulo: Ed. Moderna, 1982. 3 v. 

2 ex. 

 

BALANÇO DE MASSA E ENERGIA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Balanço de massa e energia 

Período: 3ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Conceitos fundamentais: dimensões; mol, densidade e concentração; temperatura 

e pressão. Balanços materiais: com e sem reaçãoquímica; reciclo, bypass e purga. Balanços 

energéticos: energia (terminologia, conceitos e unidades); cálculo de variações de entalpia; 

calor de solução e calor de mistura; diagramas psicrométricos; balanços energéticos com e 

sem reação química. 

Bibliografia Básica: 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. 

21 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 ex 

 

ATKINS, P. W. Físico-química: fundamentos. 9. ed Rio de Janeiro: LTC, 2012. 2. v. 

20 ex 

 

Bibliografia Complementar: 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. 

16 ex. 

 

FELDER, Richard M. Elementary principles of chemical processes: student wokbook. 3. 

ed. Hoboken, NJ: Wiley, 2005. 

5 ex. 

 

RUIZ, A. G. e GUERRERO, J. A. C. Química. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 625 p. 

4 ex. 
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Dados por Disciplina 

DIMIAN, Alexandre C.; BILDEA, Costin Sorin. Chemical process design: computer-aided 

case studies. Weinheim: WILEY-VCH, 2008. xix, 508 p. ISBN 9783527314034 (enc.)  

3 ex. 

 

PERLINGEIRO, Carlos Augusto G. . Engenharia de processos: análise, simulação, 

otimização e síntese de processos químicos. São Paulo: Blucher, 2005.  

5 ex. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química orgânica II 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Fenóis. Haletos de arila. Reações de metilenos ativos. Ácidos Dicarboxílicos. 

Cetoácidos e hidroxiácidos. Compostos carbonílicos.Composotoscarbonílicos alfa-beta-

insaturados. Compostos Heterocíclicos. Grupos protetores. Síntese Orgânica. 

Bibliografia Básica:  

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig. Química orgânica. 8.ed Rio de Janeiro: 

LTC, c2005. 2v. ISBN 8521614497 (broch.) 

26 ex. 

 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Introdução à química orgânica. São Paulo: Prentice 

Hall. 311 p. ISBN 8576050064 

21 ex. 

 

MCMURRY, John. Química orgânica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 2 v. ISBN 

9788522110155 (v1.) 

22 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

CAREY, Francis A.; CAREY, Francis A.; SUNDBERG, Richard J. Advanced organic 

chemistry. 4th. ed. New York, USA: Springer, 2004. 823 p. ISBN 0306462435 (broch.) 

2 ex. 

 

COSTA, Paulo Roberto Ribeiro. Substâncias carboniladas e derivados. Porto Alegre: 

Bookman, 2003. 411 p. ISBN 8536302534 (broch.) 

4 ex. 

 

VOLLHARDT, K. Peter C; SCHORE, Neil Eric. . Química orgânica: estrutura e função. 4. 

ed Porto Alegre: Bookman, 2004. 1112 p. ISBN 8536304138  

6 ex. 
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Dados por Disciplina 

 

MORRISON, Robert Thornton; BOYD, Robert Neilson. Química orgânica. 16. ed. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. 1510 p. ISBN 9789723105131 

3 ex. 

 

VOGEL, Arthur Israel; COELHO COSTA. Química orgânica. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora 

Americana John Wiley, 1984. 3.v 

5 ex.  

 

QUÍMICA ANALÍTICA INSTRUMENTAL 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química analítica instrumental 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Condutimetria. Potenciometria. Espectroscopia de absorção molecular no 

ultravioleta e visível. Espectrometria de absorção atômica. Espectrometria de emissão óptica 

por plasma indutivamente acoplado (ICP OES) e espectrometria de massa com plasma 

indutivamente acoplado (ICP-MS). Fotometria de chama. Espectrometria por infravermelho 

por transformada de Fourier. Cromatografia gasosa. Cromatografia líquida de alta eficiência. 

Análise de materiais - FRX/DRX e análises térmicas. 

Bibliografia Básica:  

EWING, Galen Wood,. Métodos instrumentais de análise química. São Paulo: E. Blücher, 

2001. 2 v. ISBN 8521201265 (v.1) 

20 ex. 

 

VOGEL, Arthur Israel. Química analítica qualitativa. 5.ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 

665 p. 

11 ex. 

 

SILVERSTEIN, Robert M.; WEBSTER, Francis X.; KIEMLE, David J. Identificação 

espectrométrica de compostos orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC. 490 p. 

12 ex. 

Bibliografia Complementar:  

SKOOG, Douglas A. Fundamentos de química analítica. São Paulo: Cengage learning, 

2007. 999 p. 

7 ex. 

 

HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC. 868p. 

13 ex. 
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Dados por Disciplina 

COLLINS, Carol H.; BRAGA, Gilberto L.; BONATO, Pierina S. Introdução a métodos 

cromatográficos. 7 ed. Campinas: UNICAMP, 1997. 279 p. (Série manuais ) ISBN 85-268-

0164-3 

4 ex. 

 

RUSSEL, John Blair. Química Geral. 2a ed. São Paulo: Makron Books. 2v. 

61 ex 

 

FURMAN, N. Howell. Standard methods of chemical analysis. 6 ed. Huntington: Robert 

E. Krieger Publishing Company, 1975. 2 v. 

3 ex. 

 

PROCESSOS INDUSTRIAIS 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processos industriais 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: Indústrias de: Alimentos, papel e celulose, petroquímica, fertilizantes, ácido 

sulfúrico, carboquímica, tintas e vernizes, sabões e detergentes, cerâmica, mineração. 

 

Bibliografia Básica:  

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex 

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 

16 ex. 

 

HIMMELBLAU, David Mautner; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e 

cálculos. Rio de Janeiro: LTC. 846 p. ISBN 9788521615026 (broch.) 

21 Ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

GAUTO, Marcelo Antunes; ROSA, Gilber Ricardo. Processos e operações unitárias da 

indústria química. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 417 p. ISBN 9788539900169 

(broch.) 

2 EX. NC 660.28 G277p 2011 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 
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Dados por Disciplina 

2 ex. 

 

SILVA FILHO, Amilcar Pereira da; RIBEIRO, Antonio Carlos da Motta. Perspectivas da 

indústria petroquímica no Brasil. Brasília: IPEA, 1974. 149 p. 

2 ex. 

 

SHACKELFORD, James F.; DOREMUS, R. H. Ceramic and glass materials: structure, 

properties and processing. New York: Springer, c2008. 201p. ISBN 9780387733616 (enc.)  

3 ex. 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.)  

22 ex. 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física Experimental II 

Período: 4ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Experimentos de Física Básica envolvendo Óptica e Eletromagnetismo.  

Bibliografia Básica:  

 

TIPLER, Paul A. DEBIDSI, Ronald. Física para cientistas e engenheiros. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2000. 

Vol. 1 – 31 Ex.  

Vol. 2 – 13 Ex.  

Vol. 3 – 11 Ex. 

NC: 530 T595f 

 

PIACENTINI, J.J.; BARTIRA, C.S.; GRANDI, S.; HOFMANN, M.P.; de LIMA F.R.R.; 

ZIMMERMANN, E. Introdução ao laboratório de física. 3ª ed. Ed. UFSC, 2008. 

16 Ex. NC: 530.0724 P579i 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 6ª ed., v.1. Rio de 

Janeiro: LTC, 2002.  

45 EX. VOL 1. NC: 530 H188f 

 

Bibliografia Complementar:  

FREEDMAN, R.A.; YOUNG, H.D. Física I: Mecânica. São Paulo: Addison-Wesley, 2008. 

9 Ex. NC: 530 Y72s 
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Dados por Disciplina 

SANTORO, A. [et al]. Estimativas e erros em experimentos de física. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

EdUERJ, 2008. 

4 Ex. NC: 530.8 E81 

 

CAMPOS, A. A.; ALVES, E.S.; SPEZIALI, N.L. Física experimental básica na 

universidade. UFMG, 2007. 

5 Ex. NC:  530.0724 C198f 

 

CAVALCANTE, M.A.; TAVOLARO, C.R.C. Física moderna experimental. 2ª ed. São 

Paulo: Manole, 2007.  

5 Ex. NC: 530 C376f  

 

WLADIMIR OSWALDO NEGRÃO GUIMARÃES, JOSÉ ANTÔNIO ROVERSI E 

HELION VARGAS. Problemas experimentais em Física, Campinas: UNICAMP.  

2 EX. VOL 1 ; 3 EX. VOL 2. NC: 530.0724 P962 

 

5ª FASE 

 

MECÂNICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Mecânica 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Princípios e conceitos fundamentais da mecânica. Estática do ponto material. 

Corpos rígidos: Sistemas equivalentes de forças. Equilíbrio decorpos rígidos. Forças 

distribuídas: centróides e baricentros. Momentos de inércia. 

Bibliografia Básica:  

BEER, Ferdinand P. & E. Russell JOHNSTON, Jr. Mecânica Vetorial para Engenheiros: 

Estática. 5ª edição. Editora MacGraw Hill, 1991.  

23 Ex. + 10 

NC: 620.1053 B415m 

 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 9 ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2012. Volume 01. Volume 01. 

45 EX. VOL 1. NC: 530 H188f 

 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

15 EX. VOL 1 ; 13 EX. VOL 2. NC: 620.105 M561m 

 

Bibliografia Complementar:  

FONSECA, Adhemar da Cunha. Curso de mecânica. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 

1978. 

javascript:chamaLocal(83204,1);
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Dados por Disciplina 

5 EX. VOL 1 ; 1 EX. VOL 2 ; 2 EX. VOL 3. NC: 531 F676c 

 

HIBBELER, R. C. Mecânica estática. 8.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 477 p. ISBN 

8521611536 

9 ex. 

 

JEWETT, John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: volume 

1 : mecânica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

32 EX. VOL 1. NC: 530 T595f 

 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. 2.ed São Paulo: Pearson 

Makron Books, 1987. 

20 EX. NC: 516.3 S819g 

 

TIPLER, Paul Allen,. Física para cientistas e engenheiros, volume 1: mecânica, oscilações 

e ondas, termodinâmica. 6.ed Rio de Janeiro: LTC, 2009. Volume 1. 

32 EX. VOL 1 ;  13 EX. VOL 2 ;  11 EX. VOL 3. NC: 530 T595f  

 

CÁLCULO IV 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo IV 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  

Bibliografia Básica:  

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analitica. 2 ed. São Paulo: Harbra, 1986. 2 v. 

Vol. 1 – 14 Ex.  

Vol. 2 – 17 Ex. 

NC: 515.15 L533c 

 

ZILL, Dennis G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo: 

Thomson, 2003. 492 p.  

12 Ex. NC: 515.35 Z69e  

 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. 6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2007. 448 p. 

54 Ex. NC: 515.33 F597c 

 

Bibliografia Complementar:  

BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. . Equações diferenciais elementares e 

problemas de valores de contorno. 8. ed Rio de Janeiro: LTC, 2006. 433p. 

6 Ex. NC: 515.35 B789e 
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Dados por Disciplina 

 

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Matemática avançada para engenharia 3: 

Equações diferenciais parciais, métodos de Fourier e variáveis complexas. 3.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 419 p.  

4 Ex. NC: 515.35 Z69m 

 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 3 ed. São Paulo: Livros Técnicos e 

Científicos, 1999. 4 v. 

Vol. 1 – 17 Ex.  

Vol. 2 – 14 Ex. 

Vol. 3 – 15 Ex. 

Vol. 4 – 12 Ex.  

NC: 515 G948c 

 

LARSON, Ron; HOSTETLER, Robert P.; EDWARDS, Bruce H. Cálculo. 8.ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2006. 2 v. 

Vol. 1 – 3 Ex. 

Vol. 2 – 2 Ex.  

NC: 515 L334c  

 

STEWART, James. Cálculo. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 2 v. 

Vol. 1 – 9 Ex.  

Vol. 2 – 12 Ex.  

NC: 515 S849c 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fenômenos de transporte I 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Estática dos fluídos. Balanços globais e diferenciais de massa, energia e 

quantidade de movimento. Análise dimensional e similaridade. Reologia de fluidos 

newtonianos e não newtonianos. Perda de carga em acessórios hidráulicos. 

Bibliografia Básica:  

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, 2004. 838 p. ISBN 8521613938 (broch.) 

20 ex. 

 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à mecânica dos 

fluidos. Rio de Janeiro: LTCfenômen 2014. xvii, 871 p. 

16 Ex. NC: 620.106 F793i 
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Dados por Disciplina 

WHITE, Frank M. Mecânica dos fluidos. Porto Alegre: AMGH Ed., 2011. 880 p. 

 14 Ex. NC: 620.106 W584m 

 

Bibliografia Complementar:  

BENNETT, C.O. Fenômenos de transporte, quantidade de movimento, calor e massa. São 

Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1978. 812 p.  

3 ex. 

 

CHAGAS, Aécio Pereira. Termodinâmica química: fundamentos, métodos e aplicações. 

Campinas: UNICAMP, 1999. 409 p. 

4 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Dois, 1986. Não paginado 

2 ex. 

 

SISSOM, Leighton E.; PITTS, Donald R. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: Ed. 

Guanabara, 1988. 765 p. 

5 ex. 

 

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. ISBN 9788521615842 (broch.) 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom  

 

TERMODINÂMICA PARA ENG. QUÍMICA I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Termodinâmica para eng. química I 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Primeira Lei da Termodinâmica; propriedades volumétricas de fluidos puros; 

efeitos térmicos; Segunda Lei da Termodinâmica; propriedades termodinâmicas de fluidos; 

aplicação da termodinâmica em processos com escoamento; produção de potência a partir de 

calor; refrigeração e liquefação. 

Bibliografia Básica:  

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 846 p. 

21 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 
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Dados por Disciplina 

VAN WYLEN, Gordon J. Fundamentos da termodinâmica clássica. 4 ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2001. 589 p. 

15 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

ATKINS, P. W. Físico-Química: Fundamentos. Rio de Janeiro: LTC Editora. 476 p. 

5 ex. 

 

BOKSHTEIN, B. S.; MENDELEV, Mikhail I.; SROLOVITZ, David J. Thermodynamics 

and kinetics in materials science: a short course. New York, USA: Oxford University Press, 

2005. 326 p 

2 ex. 

 

FELDER, Richard M. Elementary principles of chemical processes: student workbook. 3. 

ed. Hoboken, NJ: Wiley, 2005. 

5 ex. 

 

MORAN, Michael J. (Et al.). Princípios de termodinâmica para engenharia. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013. xvi, 819 p. ISBN 9788521622123 (broch.)  

5 ex. 

 

ÇENGEL, Yunus A.; BOLES, Michael A. Termodinâmica. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

xxviii, 1018 p. ISBN 9788580552003 (broch.) 

2 ex. 

 

INTRODUÇÃO À ENG. DE SEGURANÇA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Introdução à eng. de segurança 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição:  Higiene do Trabalho. Medidas gerais de prevenção de doenças profissionais. 

Educação sanitária. Agentes biológicos, físicos, químicos. Poluição atmosférica. Segurança 

do Trabalho. Acidentes. Prevenção de incêndios. Normalização. 

Bibliografia Básica:  

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO. Diretrizes sobre sistemas de 

gestão da segurança e saúde no trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 2005. 47 p. ISBN 

8598117056 (broch.) 

10 ex. + Endereço eletrônico 

 

CURSO para engenheiros de segurança do trabalho. São Paulo: FUNDACENTRO, 1981. 6 

v. 



176 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

12 EX. 

 

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. 11.ed.atual. São Paulo: Saraiva, 2013.  

28 EX. NC: 341.617 S456 

Bibliografia Complementar:  

FIGUEIREDO, Guilherme José Purvin de. . Direito ambiental e a saúde dos trabalhadores. 

São Paulo: LTR 

2 ex. 

 

ASTETE, Martin G. Wells; GIAMPAOLI, Eduardo; ZIDAN, Leila Nadim. Riscos 

físicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1983. 112 p.  

3 ex. 

 

GANA SOTO, Jose Manuel Oswaldo; SAAD, Irene Ferreira de Souza Duarte; 

FANTAZZINI, Mário Luiz. Riscos químicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1982. 100 p. 

2 ex. 

 

AYRES, D. O. Manual de prevenção de acidentes do trabalho: aspectos técnicos e legais. 

São Paulo: Atlas, 2001.  

5 EX 363.11 A985m 

  

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Normas regulamentadoras comentadas: legislação de 

segurança e saúde no trabalho. 5. ed. rev., ampl. e atual Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde, 

2005. 2 v. ISBN 8590129985 v.1 

6 ex. 

 

 

CINÉTICA QUÍMICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cinética química 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição:  

Bibliografia Básica:  

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC,2009. 853p. ISBN 9788521617167 

20 ex. 

 

KOTZ, John C.; TREICHEL JUNIOR, Paul. Química e reações químicas. 4.ed Rio de 

Janeiro: LTC, c2002. 2.v ISBN 8521613091 

27 EX. 
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Dados por Disciplina 

SCHMIDELL, Willibaldo; LIMA, Urgel de Almeida; BORZANI, Walter; AQUARONE, 

Eugênio. Biotecnologia industrial. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 4 v. ISBN 

8521202792 

17 ex. 

Bibliografia Complementar:  

LEVENSPIEL, Octave. Engenharia das reações químicas. São Paulo: Blucher. 563p. 

ISBN852120275X 

9 ex. 

 

CHANG, Raymond. Química geral: conceitos essenciais. 4. ed. São Paulo: Bookman, 2010. 

778 p.ISBN 9788563308047 

26 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 3. ed. Rio de Janeiro: 

LTC,2008. 892p. ISBN 9788521613152 

10 ex. 

 

RUSSELL, John Blair. Química Geral. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 2 v. 

ISBN8534601925 

29 ex. 

 

SANDLER, Stanley I. Chemical, biochemical, and engineering thermodynamics. 4. ed. 

Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 2006. 944 p. ISBN 9780471661740 (enc.)  

10 ex. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química orgânica experimental 

Período: 5ª Fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Técnicas de purificação e recristalização. Extração por arraste de vapor. 

Cromatografia em camada delgada e coluna. Caracterização física de amostras: PF, PE, 

solubilidade, índice de refração e densidade. Identificação de grupos funcionais de compostos 

orgânicos. Síntese de compostos orgânicos. 

Bibliografia Básica:  

  

CAMPOS, Marcello de Moura; AMARAL, Luciano Francisco Pacheco. Fundamentos de 

quimica organica. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 606 p. ISBN 8521201249 

15 Ex. 

 

MCMURRY, John. Química orgânica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 2 v. 

26 ex. 
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Dados por Disciplina 

 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig. Química orgânica. 8.ed Rio de Janeiro: LTC, 

c2005. 2v. 

13 ex. 

Bibliografia Complementar:   

BECKER, H. G. O. Organikum: química orgânica experimental. 2. ed Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1997. 1053 p. 

2 ex. 

 

CRUZ, Roque. Experimentos de química em microescala. 3. ed São Paulo: Scipione, 2003. 

3 v. 

8 ex. 

 

MANO, Eloisa Biasotto; SEABRA, Affonso do Prado. Práticas de química orgânica. 3. ed. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1987. 245 p. 

5 ex. 

 

PAVIA, Donald L. Introduction to organic laboratory techniques. 3.ed Fort worth: Sauders, 

1999. 112 p. 

2 ex. 

 

VOGEL, Arthur Israel; COELHO COSTA. Química orgânica. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora 

Americana John Wiley, 1984. 3.v. 

5 ex. 

 

FÍSICA IV 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Física IV 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Ondas Eletromagnéticas. Óptica Geométrica. Óptica Física. Introdução à Física 

Moderna. 

Bibliografia Básica:  

 

David Halliday, Robert Resnick & Jearl Walker. Fundamentos de Física (6ªedição), vol. 4 

. Ed. LTC -. Livros Técnicos e Científicos (Rio de Janeiro, 2002). 

Vol. 1 – 39 Ex.  

Vol. 2 – 46 Ex.  

Vol. 3 – 23 Ex. 

Vol. 4 – 22 Ex.  

NC: 530 H188f  
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Dados por Disciplina 

NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica. Volume 4: Ótica, Relatividade, Física 

Quântica. Editora Edgard Blücher, São Paulo, 2002. 

Vol. 1 – 7 Ex. 

Vol. 2 – 6 Ex. 

Vol. 3 – 5 Ex. 

Vol. 4 5 Ex.  

NC: 530 N975c  

 

TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros. vol 3. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.  

Vol. 1 – 31 Ex.  

Vol. 2 – 13 Ex.  

Vol. 3 – 11 Ex. 

NC: 530 T595f 

 

Bibliografia Complementar:  

CAVALCANTE, M.A.; TAVOLARO, C.R.C. Física moderna experimental. 2ª ed. São 

Paulo: Manole, 2007. 152p. 

5 Ex. NC: 530 C376f  

 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kennet W.. Física. 6ª. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

10 Ex. NC: 530 C989f  

 

HECHT,Eugene. Óptica. 2. ed Lisboa: Fundação Caloute Gulbenkian, 2002. 790p. 

2 Ex. NC: 535 H447o 

 

HEWITT, P.G., Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

10 Ex. NC: 530 H611f 

 

RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth, S .Física. 5. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2003 

Vol. 1 – 19 Ex.  

Vol. 2 – 19 Ex. 

Vol. 3 – 10 Ex.  

Vol. 4 – 10 Ex.  

NC: 530 R434f 

 

 

6ª fase: 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fenômenos de transporte II 

Período: 6ª Fase  
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Dados por Disciplina 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Transferência de calor por condução; Transferência de calor por convecção; 

radiação térmica. 

Bibliografia Básica:  

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom  

 

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. 2. rev. e 

ampl Rio de Janeiro: LTC, 2004. 453 p. 

12 Ex.NC: 536.2 M251t 

 

KREITH, Frank; MANGLIK, R. M.; BOHN, Mark. Princípios de transferência de calor. 

São Paulo: Cengage Learning, 2016. 660 p. 

17 Ex. NC: 621.4022 K92p 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BERGMAN, T. L. (Et al.). Fundamentos de transferência de calor e de massa. 7. ed Rio 

de Janeiro: LTC, 2014. 672 p. 

16 Ex. NC: 621.4022 F981  

 

Braga Filho, Washington. Transmissão de Calor. Thomson Pioneira, 2004. 614 p. 

Biblioteca Central: 

Vol. 1 – 5 Ex. 

Vol. 2 – 5 Ex.  

NC: 621.4022 B813t  

 

KANOGLU, Mehmet; ÇENGEL, Yunus A.; GHAJAR, Afshin J. Transferência de calor e 

massa: uma abordagem prática. Porto Alegre: AMGH Ed., 2012. xxii, 902 p.  

5 Ex. NC: 621.4022 K16t 

 

BEJAN, Adrian. Transferência de calor. São Paulo: Edgard Blücher, 1996. 540 p. 

3 Ex. NC: 621.4022 B423t  

 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed. rev. e atual Rio de Janeiro: LTC, 2004. 838 p. ISBN 8521613938 (broch.) 

20 ex. 

 

TERMODINÂMICA PARA ENG. QUÍMICA I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Termodinâmica para eng. química I 
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Dados por Disciplina 

Período: 5ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Equilíbrio líquido/vapor; termodinâmica de soluções: teoria e aplicações; 

equilíbrios em reações químicas; análise termodinâmica de processos; introdução à 

termodinâmica molecular. 

Bibliografia Básica:  

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

SANDLER, Stanley I. Chemical, biochemical, and engineering thermodynamics. 4. ed. 

Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 2006. 944 p. 

10 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

ATKINS, P. W. Físico-química. 7.ed Rio de Janeiro: LTC, 2003-2004. 3 v. 

10 ex. 

 

BOKSHTEIN, B. S.; MENDELEV, Mikhail I.; SROLOVITZ, David J. Thermodynamics 

and kinetics in materials science: a short course. New York, USA: Oxford University Press, 

2005. 326 p. 

2 ex. 

 

CHAGAS, Aécio Pereira. Termodinâmica química: fundamentos, métodos e aplicações. 

Campinas: UNICAMP, 1999. 409 p. 

4 ex. 

 

DEHOFF, Robert T. Thermodynamics in materials science. New York, USA: McGraw-

Hill, 1993. 531 p. 

2 ex. 

 

VAN WYLEN, Gordon J. Fundamentos da termodinâmica clássica. 4 ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2001. 589 p. 

15 ex. 

 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS I 
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Operações unitárias I 

Período: 6ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Balanço material sem reação química. Balanço material com reação química. 

Operações unitárias da indústria química e de alimentos utilizadas para o transporte de 

fluidos; agitação e mistura, fragmentação, separação, classificação e transporte de sólidos; 

fluidização, separação gás-sólido e líquido-sólido: filtração, sedimentação, centrifugação. 

Bibliografia Básica: 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 

22 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. ISBN 9788521615026 

21 ex. 

 

GEANKOPLIS, Christie J. Transport processes and separation process principles: 

(includes unit operations). 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall Professional 

Technical Reference, 2003. 1052 p. 

12 EX 

Bibliografia Complementar:   

BROWN, George Granger. Unit operations. New York, USA: John Wiley & Sons, 1960. 611 

p. 

2 Ex. NC 660.2 U58 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex. 

 

MCCABE, Warren L; SMITH, Julian C; HARRIOTT, Peter. Unit operations of chemical 

engineering. 7th ed. New York, USA: McGraw-Hill, 2005. xxv, 1139 p. (McGraw-Hill 

chemical engineering series) ISBN 0072848235 

7 EX. 

 

GAUTO, Marcelo Antunes; ROSA, Gilber Ricardo. Processos e operações unitárias da 

indústria química. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 417 p. ISBN 9788539900169 

(broch.) 

2 EX. NC 660.28 G277p 2011 

 

CREMASCO, Marco Aurélio. Operações unitárias em sistemas particulados e 

fluidomecânicos. São Paulo: Blucher, 2012. 423 p. ISBN 9788521205937 (broch.) 

2 Ex. NC 660.2842 C915o 
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RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS  

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Resistência dos Materiais 

Período: 6ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  

Bibliografia Básica:  

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON JR., E. Russell. Resistência dos materiais. 3.ed. São 

Paulo: Makron Books, 1995. 1255 p. 

37 EX. NC: 620.112 B415r 

 

HIBBELER, R. C.; SILVA, Fernando Ribeiro da (Trad.). Resistência dos materiais. 7.ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 637 p. 

26 EX. NC: 620.112 H624r 

 

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 18.ed São Paulo: 

Érica, 2008. 360 p. 

6 EX. NC: 620.1 M518m 

 

Bibliografia Complementar:  

 

RICARDO, Octávio Gaspar. Introdução à Resistência dos Materiais. São Paulo: 

UNICAMP, 1977 

5 ex. 

 

GROEHS, Ademar Gilberto. Resistência dos materiais e vasos de pressão. 2. ed São 

Leopoldo, RS: Ed. UNISINOS, 2014. 

2 EX. NC: 620.112 G874r 

 

ARRIVABENE, Vladimir. Resistência dos materiais. São Paulo: Makron Books, 1994. 400 

p. 

4 EX. NC: 620.112 A777r 

 

NASH, William A. Resistência dos materiais. São Paulo: Ed. McGraw-Hill. 521 p. 

2 Ex. NC:  620.112 N248r 

 

TIMOSHENKO, Stephen P. Resistência dos materiais. Rio de Janeiro. Ed. LTC. 

3 ex. 

 

 

ENGENHARIA ECONÔMICA 

 



184 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Engenharia Econômica 

Período: 7ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: História da Economia. Conceitos Fundamentais da Economia. Análise 

Macroeconômica. Análise Microeconômica. Teoria da Produção e Custos. Análise do 

sistema de mercado. Sistemas Empresariais. Equilíbrio Econômico. Planejamento 

Estratégico. Administração, Suprimentos e Estoques. Terceirização. Análise de Viabilidade 

Econômico-Financeira. Elaboração e Análise de Projetos. 

Bibliografia Básica:  

 

CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de investimentos: 

matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia empresarial. 11. 

ed São Paulo: Atlas, 2010. 411 p.  

13 EX. NC: 658.152 C335a 

 

MANKIW, N. Gregory; MONTEIRO, Maria José Cyhlar. Introdução à economia: 

princípios de micro e macroeconomia. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 2001. 831 p.  

16 EX. NC: 330 M278i 

 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. Ed. São Paulo: Ed. Atlas. 

34 ex. 

NC: 330 R829i; 

Bibliografia Complementar:  

 

DORNELAS, J. c. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 2. ed. rev. atual 

Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

9 ex. 

 

PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 5.ed. São Paulo: Makron Books, 

2002. 

2 ex. 

 

STIGLITZ, Joseph E.; WALSH, Carl E. Introdução à macroeconomia. 3.ed Rio de Janeiro: 

Ed. Campus, 2003. 387 p. Número de Chamada: 339 S885i 2003 

3 ex. 

 

TOSI, A. J. Matemática financeira com utilização do Excel 2000: aplicável as versões 5.0, 

7.0 e 97. 2. Ed São Paulo: Atlas, 2002. 

2 ex. 

 

DORNBUSCH, R., FISCHER, S., STARTZ, R. Macroeconomia. 10. ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2009. 

3 ex. 
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SUSTENTABILIDADE E LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sustentabilidade e legislação ambiental 

Período: 6ª Fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: A evolução histórica da questão ambiental. O problema ambiental no século XXI. 

Sociedade e meio ambiente. Organizações e meio ambiente. Economia e meio ambiente. 

Desenvolvimento sustentável. Gestão ambiental corporativa. Responsabilidade social 

corporativa. Balanço social. Indicadores de sustentabilidade. Eco-eficiência. Auditoria 

ambiental. Métodos quantitativos aplicados à gestão ambiental. Legislação ambiental. 

Bibliografia Básica:  

MIHELCIC, James R.; ZIMMERMAN, Julie Beth (Org.).  Engenharia ambiental: 

fundamentos, sustentabilidade e projetos. Rio de Janeiro, LTC, 2012. Xxiii, 617 p. 

16 EX 628 E57 

 

MILARÉ, Édis. Direito do ambiente: doutrina, prática, jurisprudência, glossário. 8. ed.  rev. 

atual. e ampl. São Paulo: RT, 2013. 1614 p.  

19 EX. NC: 341.347 M637d 

 

PHILIPPI Jr. Arlindo; MALHEIROS, Tadeu Fabricio. Indicadores de Sustentabilidade e 

Gestão Ambiental. Barueri: Editora Manole, 2012. (Coleção Ambiental)  

11 EX. 333.75 I39 

Bibliografia Complementar:   

BARBIERI, Jose Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 

São Paulo: Saraiva, 2004. 328 p. 

10 ex. 

 

DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 169 p.  

3 ex. 

 

VALLE, Cyro Eyerdo. Qualidade ambiental: ISO 14000. 4. ed. São Paulo: SENAC, 2002. 

193 p. 

5 ex. 

 

MONTIBELLER-FILHO, Gilberto. O mito do desenvolvimento sustentável: meio 

ambiente e custos sociais no moderno sistema produtor de mercadorias. 2. ed. 

Florianópolis: UFSC, 2004. 306 p. 

3 ex. 

 

TRIGUEIRO, André (Coord.). Meio ambiente no século 21: 21 especialistas falam da 

questão ambiental nas suas áreas de conhecimento. 2.ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2003. 

367 p. 
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Dados por Disciplina 

5 ex. 

 

PESQUISA OPERACIONAL 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Pesquisa operacional 

Período: 6ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Introdução ao estudo de pesquisa operacional, técnica pert e com, programação 

linear, problemas de transporte, problemas de designações. 

Bibliografia Básica:  

PRADO, Darci. Planejamento e controle de projetos. Belo Horizonte: Ed. de 

desenvolvimento Gerecial. 158 p. (Série gerência de projetos 2) 

12 ex. 

 

TAHA, Hamdy A. Pesquisa operacional. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 359 

p. ISBN 9788576051503 (broch.) 

12 ex. 

 

BELFIORE, Patrícia Prado; FÁVERO, Luiz Paulo. Pesquisa operacional: para cursos de 

engenharia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 541 p. ISBN 9788535248937 (broch.) 

10 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

PRADO, Darci. PERT/ CPM. Belo Horizonte: Editora de Desenvolvimento Gerencial, 

1998. 147 p. (Série gerência de projetos 4) ISBN 85-86948-090-8 

3 ex, 

 

ANDRADE, Eduardo Leopoldo de. Introdução à pesquisa operacional: Métodos e 

Modelos para Análise de Decisão. 3.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000. 

2 ex. 

 

LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões. Rio de 

Janeiro: Campus, 2002 

2 ex. 

 

PRADO, Darci Santos do. Gerenciamento de projetos nas organizações. 2. ed. Belo 

Horizonte: DG, 2003. 

3 ex. 

 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar 

escopo do projeto. São Paulo: Saraiva, 2005. 
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Dados por Disciplina 

9 ex. 

 

7ª fase 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE III 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Fenômenos de transporte III 

Período: 7ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Transferência de massa por difusão. Transferência de massa por convecção. 

Correlações para o cálculo dos coeficientes de transferênciade massa. 

Bibliografia Básica:  

 

CREMASCO, Marco Aurélio. Fundamentos de transferência de massa. Campinas, SP: 

UNICAMP, 1998. 741 p. 

12 ex 

 

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom 

 

BERGMAN, T. L. (Et al.). Fundamentos de transferência de calor e de massa. 7. ed Rio 

de Janeiro: LTC, c2014. xvi, 672 p. ISBN 9788521625049 (broch.)  

16 ex. 

Bibliografia Complementar:   

BENNETT, C.O. Fenômenos de transporte, quantidade de movimento, calor e massa. 

São Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1978. 812 p. 

3 ex 

 

KANOGLU, Mehmet; ÇENGEL, Yunus A.; GHAJAR, Afshin J. Transferência de calor e 

massa: uma abordagem prática. Porto Alegre: AMGH Ed., 2012. xxii, 902 p. ISBN 

9788580551273 (broch.)  

10 ex. 

 

SISSOM, Leighton E.; PITTS, Donald R. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: Ed. 

Guanabara, 1988. 765 p. 

5 ex 

 

GEANKOPLIS, Christie J. Transport processes and separation process principles: 

(includes unit operations). 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall Professional 

Technical Reference, 2003. 1052 p. 
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Dados por Disciplina 

12 Ex 

 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed. rev. e atual Rio de Janeiro: LTC, 2004. 838 p. ISBN 8521613938 (broch.) 

20 ex. 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Operações unitárias II 

Período: 7ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Balanço de energia (regime permanente e transiente). Operações Unitárias da 

Indústria Química envolvendo fenômenos de transferência decalor (trocadores de calor, 

secadores e evaporadores). 

Bibliografia Básica:  

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 

22 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. ISBN 9788521615026 

21 ex. 

 

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom 

Bibliografia Complementar:   

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

TOWLER, Gavin; SINNOTT, Ray. Chemical engineering design: principles, practice and 

economics of plant and process design. Amsterdam: Elsevier, 2008. 1245 p. ISBN 

978750684231 

5 ex. 

 

ARAÚJO, Everaldo César da Costa. Evaporadores. São Carlos, SP: UFSCar, 2010. 89 p. 

ISBN 9788576000945 

5 ex. 

 



189 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

ARAÚJO, Everaldo César da Costa. Trocadores de calor. São Carlos, SP: UFSCar, 2010. 

108 p. ISBN 9788585173876 

7 ex. 

 

WANG, L.; SUNDÉN, Bengt; MANGLIK, R. M. Plate heat exchangers: design, 

applications and performance. Southampton; Boston: WITPress, 2007. 269 p. 

5 ex. 

 

CÁLCULO DE REATORES I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo de reatores I 

Período: 7ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Introdução ao cálculo de reatores. Equações de projeto para os reatores ideais. 

Comparação de reatores de mistura e tubular. Combinação de reatores. Reatores ideais não 

isotérmicos. Reações múltiplas. 

Bibliografia Básica:  

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. 

20 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. ISBN 9788521615026 

21 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 

 

Bibliografia Complementar:   

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 838 p. 

20 ex. 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 3. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2008. 892p. 

10 ex. 
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Dados por Disciplina 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

LEVENSPIEL, Octave. Engenharia das reações químicas. São Paulo: Blucher. 563p. 

ISBN852120275X 

9 ex. 

 

MATERIAIS E CORROSÃO 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Materiais e corrosão 

Período: 7ª fase  

Carga horária: 72  horas/aula 

Descrição: Materiais ferrosos e não ferrosos. Metais não ferrosos especiais. Produtos 

minerais não metálicos, polímeros. Revestimentos protetoresmetálicos e tintas. Critérios de 

seleção de materiais de construção de equipamentos da indústria química. Ensaio dos 

materiais. Corrosão. 

Bibliografia Básica:  

CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. Rio de Janeiro: 

LTC, 5 Ed, 2002.  

16 EX 620.11 C162c  

5 EX 620.11 C154m – TOTAL 21 EX 

 

GENTIL, Vicente. Corrosão. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

18 ex. 

 

PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e propriedades. São 

Paulo: Hemus, 1997. 349 p. ISBN 8528904423  

13 ex. 

Bibliografia Complementar:  

RAMANATHAN, Lalgudi V. Corrosão e seu Controle. São Paulo: Hemus, [19--]. 

5 ex. 

 

ANDRADE, Carmen. Manual para diagnóstico de obras deterioradas por corrosão de 

armaduras. São Paulo: PINI, 1998. 

4 Ex. 

 

CASCUDO, Oswaldo. O controle da corrosão de armaduras em concreto: inspeção e 

técnicas eletroquímicas. São Paulo: PINI, 1997. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

COUTINHO, Carlos Bottrel. Materiais metálicos para engenharia: Carlos Bottrel 

Coutinho. Belo Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, 1992. 

6 ex. 

 

GEMELLI, E. Corrosão de Materiais Metálicos e sua Caracterização. Rio de Janeiro: 

LTC, 2001. 

2 ex. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS NA ENGENHARIA QUÍMICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tópicos especiais na engenharia química 

Período: 7ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Pesquisa e desenvolvimento na engenharia química; O processo de inovação nas 

empresas; Projetos inovadores na engenharia química; futuro da engenharia e da engenharia 

química; Atualidades; laboratórios específicos da engenharia química. 

Bibliografia Básica:  

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. 

20 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 846 p. 

21 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 

Bibliografia Complementar:  

 

TOWLER, Gavin; SINNOTT, Ray. Chemical engineering design: principles, practice and 

economics of plant and process design. Amsterdam: Elsevier, 2008. 1245 p. ISBN 

978750684231 

5 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

MCCABE, Warren L; SMITH, Julian C; HARRIOTT, Peter. Unit operations of chemical 

engineering. 7th ed. New York, USA: McGraw-Hill, 2005. xxv, 1139 p. (McGraw-Hill 

chemical engineering series) ISBN 0072848235 

7 EX. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 ex. 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.) 

22 ex. 

 

LABORATÓRIO DE OPERAÇÕES UNITÁRIAS I 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Laboratório de operações unitárias I 

Período: 7ª fase  

Carga horária: 36 horas/aula 

Descrição: Materiais granulares, Redução de tamanho, interação partícula fluido, separações 

sólido-líquido, fluidização, separações sólido-gás, transporte de partículas. 

Bibliografia Básica:  

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.) 

22 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 ex. 

 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à mecânica 

dos fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 2014. xvii, 871 p. 

16 Ex. NC: 620.106 F793i 

Bibliografia Complementar:  

SANTOS, Sérgio Lopes dos. Bombas & instalações hidráulicas. São Paulo: LCTE, 2007. 

253 p. 

3 EX. NC: 621.252 S237b  

 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, 2004. 838 p. ISBN 8521613938 (broch.) 

20 ex. 
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Dados por Disciplina 

DELMÉE, Gérard J. Manual de medição de vazão. 3.ed. rev. e atual São Paulo: Edgard 

Blücher, 2003. 346 p.  

6 EX. NC: 620.106 D359m 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

CREMASCO, Marco Aurélio. Operações unitárias em sistemas particulados e 

fluidomecânicos. São Paulo: Blucher, 2012. 423 p. ISBN 9788521205937 (broch.) 

2 Ex. NC 660.2842 C915o 

 

8ª fase 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS III 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Operações unitárias III 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  Operações Unitárias da Indústria Química e de Alimentos envolvendo fenômenos 

de transferência simultânea de calor e massa: destilação, absorção, extração, secagem. 

Bibliografia Básica:  

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.)  

22 ex. 

 

GEANKOPLIS, Christie J. Transport processes and separation process principles: 

(includes unit operations). 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall Professional 

Technical Reference, 2003. 1052 p. 

12 ex. 

 

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom 

Bibliografia Complementar: 

BLACKADDER, D. A.; NEDDERMAN, R. M. Manual de operações unitárias: destilação 

de sistemas binários, extração de solvent, absorção de gases, sistemas de múltiplos 

componentes, trocadores de calor. São Paulo: São Paulo: Hemus, 2004. 276 p. 

2 ex. 

 

DEHOFF, Robert T. Thermodynamics in materials science. 2. ed New York, USA: 

McGraw-Hill, 2006. 605 p. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 846 p. 

21 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 

 

CÁLCULO DE REATORES II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Cálculo de reatores II 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Reatores catalíticos heterogêneos: Leito fluidizado, leito de lama. Desativação 

catalítica. Efeitos da difusão externa sobre as reações heterogêneas. Difusão e reação em 

catalisadores porosos. Distribuições de tempos de residência. Modelos para reatores não 

ideais. 

Bibliografia Básica:  

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. 

20 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. ISBN 9788521615026 

21 ex. 

 

SMITH, J. M.; VAN NESS, Hendrick C.; ABBOTT, M.M. Introdução à termodinâmica 

da engenharia química. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC,2007. 626 p. 

20 ex. 

 

Bibliografia Complementar:   

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

transporte. 2. ed Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 838 p. 

20 ex. 
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Dados por Disciplina 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 3. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2008. 892p. 

10 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

LEVENSPIEL, Octave. Engenharia das reações químicas. São Paulo: Blucher. 563p. 

ISBN852120275X 

9 ex. 

 

 

CONTROLE DE PROCESSOS 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Controle de processos 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Controle automático de processos: características estáticas e dinâmicas do 

processo, do controlador e do elemento final. Função de transferência. Atuação do 

controlador. Estudo em frequência. 

Bibliografia Básica:  

CAMPOS, Mario Massa de; TEIXEIRA, Herbert C. G. Controles típicos de equipamentos 

e processos industriais. São Paulo: Blucher, 2006. xviii, 396p. ISBN 8521203985 

12 ex. NC. 660.2815 C198c 

 

SIGHIERI, Luciano; NISHINARI, Akiyoshi. Controle automático de processos 

industriais: instrumentação. 2. ed. São Paulo: E. Blucher, c1973. 234p. 

17 ex. 

 

SMITH, Carlos A.; CORRIPIO, Armando B. Princípios e práticas do controle automático 

de processo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. xv, 505 p. 

12 ex. 

Bibliografia Complementar: 

CASTRUCCI, Plínio; BITTAR, Anselmo; SALES, Roberto Moura. Controle automático. 

Rio de Janeiro: LTC, 2011. 476 p. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

FRANCHI, Claiton Moro. Controle de processos industriais: princípios e aplicações. 1. 

ed São Paulo: Érica, 2011. 255 p. 

2 ex. 

 

COHN, Pedro Estéfano INSTITUTO BRASILEIRO DE PETRÓLEO E GÁS. 

. Analisadores industriais: no processo, na área de utilidades, na supervisão da emissão de 

poluentes e na segurança. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 788p. ISBN 857193147X 

(broch.) 

5 ex. 

 

BOLTON, W.(William) ,. Instrumentação & controle. Curitíba, PR: Hemus, 2002. 197 p. 

ISBN 852890119X  

2 ex. 

 

 

DUNN, Willian C. Fundamentos de instrumentação industrial e controle de 

processos. Porto Alegre: Bookman, 2013. xviii, 326 p. ISBN 9788582600917 (broch.)  

12 ex. 

 

PROJETOS I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Projetos I 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Generalidades para a implantação e planejamento de uma indústria química. 

Simbologia utilizada em processos químicos. Tipos de plantas," templates" e maquetes. Tipos 

de fluxogramas. Generalidades sobre Layout industrial e sobre cartas de processos. 

Identificação das variáveis de processo e do projeto parâmetros de equipamentos. Estudo da 

economia de processos químicos. Número de variáveis necessárias ao cálculo de um 

processo. Equações de projeto de um dado processo e utilização da equação de projeto para 

otimização do processo. Utilização de computadores eletrônicos nas equações de projeto e 

na otimização. 

Bibliografia Básica:  

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. 

21 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. 
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Dados por Disciplina 

20 ex. 

 

Bibliografia Complementar: 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

MCCABE, Warren L; SMITH, Julian C; HARRIOTT, Peter. Unit operations of chemical 

engineering. 7th ed New York, USA: McGraw-Hill, 2005. xxv, 1139 p. (McGraw-Hill 

chemical engineering series) ISBN 0072848235 (enc.) 

7 ex. 

 

TOWLER, Gavin; SINNOTT, Ray. Chemical engineering design: principles, practice and 

economics of plant and process design. Amsterdam: Elsevier, 2008. 1245 p. ISBN 

978750684231 

5 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 ex. 

 

NORMAS E REGULAMENTAÇÃO DA INDÚSTRIA QUÍMICA 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Normas e regulamentação da indústria química 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 32 horas/aula 

Descrição: Os conselhos federais (CFQ e CONFEA) e regionais (CRQ e CREA) que 

regulamentam o exercício da profissão de engenheiro químico. Habilidades e competências 

do engenheiro químico. Normas sobre o exercício da profissão. Remuneração de 

profissionais diplomados em Engenharia Química. Anotação de função ou responsabilidade 

técnica (AFT/ART). Registro de empresas nas entidades fiscalizadoras.  Legislação 

ambiental: Ação civil pública, ação popular, poluição do ar, carvão, cavaco, cerâmica, 

emissão de ruído, instrumentos de defesa ambiental, estudo de impacto ambiental (EIA) e 

relatório de impacto ambiental (RIMA), mineração, recursos hídricos, tintas e transporte de 

produtos perigosos. 

Bibliografia Básica:  

 

LEME, Edson José de Arruda. Manual prático de tratamento de águas residuárias. 25 ed. São 

Carlos, SP: EDUFSCAR, 2014. 300 p. 
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Dados por Disciplina 

11 ex. 

 

BRAGA, B. et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 305 p. 

11 ex. 

 

BAIRD, C. Química ambiental. Porto Alegre, RS: Bookman, 2002. 622 p. 

12 ex. 

Bibliografia Complementar: 

CALIJURI, Maria do Carmo; CUNHA, Davi Gasparini Fernandes (Coord.) (). Engenharia 

ambiental: conceitos, tecnologia e gestão. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

4 ex. 

 

HILSDORF, Jorge Wilson (Et al.). Química tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, 

2004. 340 p. 

7 ex. 

 

VESILIND, P. Aarne; MORGAN, Susan M. Introdução à engenharia ambiental. Trad. 2. ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2011. 438 p. 

11 ex. 

 

ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves. Introdução à 

química ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2004. 154 p. ISBN 8536304677 

5 ex. 

 

GOMES, João Fernando Pereira. Poluição atmosférica: um manual universitário. 2. ed. 

Porto: Polindústria, 2010. 266 p. ISBN 9789728953386 (broch.)  

10 ex. 

 

ENGENHARIA BIOQUÍMICA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Engenharia bioquímica 

Período: 8ª Fase  

Carga horária: 54 horas/aula 

Descrição: Microbiologia. Esterilização. Meios de Cultura. Agitação e Aeração. Cinética 

Enzimática. Processos Fermentativos. Catalisadores Enzimáticos. Aplicações Industriais. 

Bibliografia Básica:  

LEHNINGER, Albert Lester; NELSON, David, L.; COX, Michael M. Lehninger princípios 

de bioquímica. 4.ed São Paulo: Sarvier, 2006. 1202p. 

33 ex. 

 

SCHMIDELL, Willibaldo, LIMA, Urgel de Almeida, AQUARONE, Eugênio, BORZANI, 

Walter. Biotecnologia industrial. São Paulo: EdgardBlücher, 2001. 4 v. 



199 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

V.1 – 17 ex. 

V.2 – 20 ex. 

V.3 – 17 ex. 

V.4 – 17 ex. 

 

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. 3.ed Porto Alegre: Artmed, 2005. 752 p. 

19 ex. 

 

Bibliografia Complementar: 

BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L; STRYER, Lubert. Bioquímica. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2008. 1114 p. 

11 ex. 

 

BOLSOVER, Steven R.; BOLSOVER, Steven R. Biologia celular. 2. ed Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 325 p. 

5 ex. 

 

SANDLER, Stanley I. Chemical, biochemical, and engineering thermodynamics. 4. ed. 

Hoboken, NJ: John Wiley & Sons, 2006. 944 p. ISBN 9780471661740 (enc.)  

10 ex. 

 

CARVALHO, Hernandes F.; RECCO-PIMENTEL, Shirlei M. A célula 2001. São Paulo: 

Manole, 2001. 287 p. 

14 ex. 

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 8. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2005. 332 p. 

26 ex. 

 

9ª fase: 

 

PROJETOS II 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Projetos II 

Período: 9ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Elaboração, dimensionamento e otimização de um projeto de processos químicos 

de âmbito industrial. 

Bibliografia Básica:  

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

Rio de Janeiro: LTC. 846 p. 

21 ex. 
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Dados por Disciplina 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. 

20 ex. 

Bibliografia Complementar: 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

MCCABE, Warren L; SMITH, Julian C; HARRIOTT, Peter. Unit operations of chemical 

engineering. 7th ed New York, USA: McGraw-Hill, 2005. xxv, 1139 p. (McGraw-Hill 

chemical engineering series) ISBN 0072848235 (enc.) 

7 ex. 

 

TOWLER, Gavin; SINNOTT, Ray. Chemical engineering design: principles, practice and 

economics of plant and process design. Amsterdam: Elsevier, 2008. 1245 p. ISBN 

978750684231 

5 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 ex. 

 

MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE PROCESSOS 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Modelagem e simulação de processos 

Período: 9ª Fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição:  

Bibliografia Básica:  

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. 2. rev. e 

ampl Rio de Janeiro: LTC, 2004. 453 p. 

12 Ex.NC: 536.2 M251t 
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Dados por Disciplina 

BEQUETTE, B. Wayne. Process dynamics: modeling, analysis, and simulation. Upper 

Saddle River, N.J.: Prentice Hall PTR, 1998. 621 p. 

12 ex. 

 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de transporte. 

2. ed Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 838 p. 

20 ex. 

Bibliografia Complementar: 

CONSTANTINIDES, A.; MOSTOUFI, Navid. Numerical methods for chemical engineers 

with MATLAB applications. Upper Saddle River, N.J.: Prentice Hall PTR, c1999. 559 p. 

2 ex. 

 

GEANKOPLIS, Christie J. Transport processes and separation process principles: (includes 

unit operations). 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall Professional Technical 

Reference, 2003. 1052 p. 

12 ex. 

 

ZILL, Dennis G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo: Thomson, 

2003. 492 p. 

5 ex. 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. 

22 ex. 

 

PERLINGEIRO, Carlos Augusto G. . Engenharia de processos: análise, simulação, 

otimização e síntese de processos químicos. São Paulo: Blucher, 2005. 198p. ISBN 

9788521203681  

5 ex. 

 

LABORATÓRIO DE OPERAÇÕES UNITÁRIAS II 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Laboratório de operações unitárias II 

Período: 9ª fase  

Carga horária: 90 horas/aula 

Descrição:  

Bibliografia Básica:  

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.) 

22 ex. 
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Dados por Disciplina 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 ex. 

 

INCROPERA, Frank P. Fundamentos de transferência de calor e de massa. 6.ed Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

19 Ex. NC: 621.4022 I37f  + 5 cd-rom 

Bibliografia Complementar:  

BLACKADDER, D. A.; NEDDERMAN, R. M. Manual de operações unitárias: destilação 

de sistemas binários, extração de solvent, absorção de gases, sistemas de múltiplos 

componentes, trocadores de calor. São Paulo: São Paulo: Hemus, 2004. 276 p. 

2 ex. 

 

HIMMELBLAU, David M.; RIGGS, James B. Engenharia química: princípios e cálculos. 

7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 846 p. 

21 ex. 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 

 

ARAÚJO, Everaldo César da Costa. Evaporadores. São Carlos, SP: UFSCar, 2010. 89 p. 

ISBN 9788576000945 

5 ex. 

 

ARAÚJO, Everaldo César da Costa. Trocadores de calor. São Carlos, SP: UFSCar, 2010. 

108 p. ISBN 9788585173876 

7 ex. 

 

SOCIOLOGIA 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sociologia  

Período: 9ª fase  

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Contexto histórico do surgimento da sociologia. A sociologia como ciência. Os 

clássicos da sociologia. As instituições e as organizações da sociedade. Questões sociológicas 

na modernidade e os novos paradigmas. 

Bibliografia Básica:  

 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 

2010. 488 p.  

24 EX. NC: 301 C837s 
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Dados por Disciplina 

 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. 7 ed. rev. e amp. 

São Paulo: Atlas, 1999. 382 p.  

19 EX. NC: 301 L192s 

 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2004. 98 p 

16 EX. NC: COL 301 M386s v.57 

Bibliografia Complementar:  

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 19. ed São Paulo: 

Loyola, 2015. 238 p. ( Leituras filosóficas.) ISBN 9788515019694 (broch.) 

4 ex. 

 

BRAGA, Marco; GUERRA, Andréia; REIS, José Cláudio. . Breve história da ciência 

moderna, volume 3 : das luzes ao sonho do doutor Frankenstein. Rio de Janeiro: J. Zahar, 

c2005. 157p. ISBN 8571108676 (broch.) 

5 ex. 

 

SCHWARCZ, Lilia Moritz,. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial 

no Brasil : 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 287 p. ISBN 8571643296 

4 ex. 

 

FOUCAULT, Michel,. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France (1975-

1976). São Paulo: M. Fontes, 1999. 382 p. (Coleção tópicos ) ISBN 8533610041 

7 ex. 

 

GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica: Alternativas de Mudança. 63ª ed., Porto 

Alegre: EdiPucrs, 2011.  

14 EX. NC: 301 G914s 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 

Período: 9ª fase  

Carga horária: 216 horas/aula 

Descrição:  O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) compreende a elaboração de um estudo 

de caráter individual, observando as exigências metodológicas, padrões científicos e 

requisitos técnicos de confecção e apresentação para uma banca examinadora de acordo com 

o regulamento de TCC. 

Bibliografia Básica:  

MARTINS, Gilberto de Andrade; LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de 

monografias e trabalhos de conclusão de curso. 2. ed São Paulo: Atlas, 2007. 118 p. ISBN 

9788522448494 (broch.) 
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Dados por Disciplina 

14 ex. 

 

MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: instruções 

para planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e 

artigos. 9. ed Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 247 p. 

14 EX. NC: 808.066 M386c 

 

Sampieri, R. H.; Collado, C. F.; Lucio, M. P. B. Metodologia de pesquisa. 5ª ed. Porto 

Alegre: Penso, 2013. 

13 EX 001.42 H557m 

Bibliografia Complementar:   

CURTY, Marlene Gonçalves; CRUZ, Anamaria da Costa; MENDES, Maria Tereza 

Reis. Apresentação de trabalhos acadêmicos, dissertações e teses (NBR 

14724/2005). 2.ed Maringá, PR: Dental press, 2006. 118 p. ISBN 858802030X (broch.)  

4 ex. 

 

MACIEIRA, Sílvio; VENTURA, Magda. Como elaborar projeto, monografia e artigo 

científico. 5. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2007. 132p. ISBN 9788599960479 (broch.)  

5 ex. 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. x, 383 p. ISBN 9788527719285 (broch.) 

10 ex. 

 

Carvalho, M. C. M. (Org.). Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e 

técnicas. 24ª ed. Campinas: Papirus, 2011. 224 p. 

11 EX 001.42 C758  

 

BOAVENTURA, Edivaldo M. Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese. São 

Paulo: Atlas, 2004. 160 p.  

24 EX. NC. 001.42 B662m 

 

10ª fase: 

ESTÁGIO CURRICULAR 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Estágio Supervisionado 

Período: 10ª Fase  

Carga horária: 180 horas/aula 

Descrição: O Estágio Curricular Obrigatório é realizado para complementar a formação 

acadêmica do aluno, sendo um contato inicial do acadêmico com a atividade industrial, ou 

empresarial, tendo por objetivo amadurecer os conhecimentos adquiridos no curso, provocar 

a busca de novos conhecimentos e sedimentar a base teórica e prática ministrada, bem como 

colocá-lo frente às responsabilidades da função de engenheiro. 
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Dados por Disciplina 

Bibliografia Básica:  

OLIVEIRA, Silvio Luiz de - Tratado de metodologia científica: Projetos de pesquisas, 

TGI, TCC, monografias, dissertações e teses. São Paulo. Pioneira, 1999. 

14 EX 001.42 O48t 

 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 5ª. ed São 

Paulo: Prentice Hall, 2002.   

17 EX. NC: 001.42 C419m  

 

Marconi, M. A.; Lakatos, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

10 EX. NC: 001.42 L192f 

3 EX. NC: 001.42 M321f 

Bibliografia Complementar: 

BIANCHI, Anna Cecilia de Moraes - Manual de orientação estágio supervisionado. 2.ed. 

São Paulo: Pioneira, 2002.  

5 EX 378.17 B577m  

 

Manual de Estágio de Engenharia Química – 2016. DISPONÍVEL NO SITE DO CURSO: 

http://www.unesc.net/portal/resources/files/105/Manual%20de%20Est%C3%A1gio%20da

%20Engenharia%20Qu%C3%ADmica%20-%20Grade%202.pdf 

 

ROESCH, Sylvia Maria Azevedo; BECKER, Grace Vieira; MELLO, Maria Ivone de. 

Projetos de estágio e de pesquisa em administração: guia para estágios, trabalhos de 

conclusão, dissertações e estudos de caso. 3. ed São Paulo: Atlas, 2005. 308 p. ISBN 

8522440492 

3 EX. NC: 658.007 R718p 

 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 9.ed São Paulo: Atlas, 2007. 306 p. ISBN 9788522448142 (broch.) 

6 EX. NC: 808.066 M488r 

 

Normas ABNT NBR 14724:2011; 10520:2002; 6023:2002; 6024:2012; 6027:2003. 

2 EX. NORMA NBR 14724 

1 EX. NORMA NBR 10520 

1 EX. NORMA NBR 6023 

1 EX. NORMA NBR 6024 

1 EX. NORMA NBR 6027 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

EMPREENDEDORISMO 
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Empreendedorismo 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Histórico do empreendedorismo. Conceitos de empreendedorismo. Perfil do 

empreendedor. Fatores de sucesso dos empreendimentos. Identificação de oportunidades e 

ameaças. Empreendedorismo corporativo. Desafios e tendências do empreendedorismo. 

Bibliografia Básica:  

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: Dando asas ao espírito empreendedor. 

Empreendedorismo e viabilização de novas empresas: Um guia compreensivo para iniciar e 

tocar seu próprio negócio. São Paulo: Saraiva, 2005. 278p. 

12 ex. 

 

DORNELAS, José C. Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 2ª. 

ed.: Elsevier, 2005 

17 Ex, NC: 658.421 D713e 

 

DRUCKER, Peter. Inovação e Espirito Empreendedor. 5ª edi. Editora Thomson Pioneira 

– 1998. 

19 Ex. NC: 658.42 D794i 

Bibliografia Complementar:  

DEGEN, Ronald Jean. O Empreendedor: empreendedor como opção de carreira. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 

5 ex. 

 

FIALHO, F.A.P. Empreendedorismo na era do conhecimento. Florianópolis: Visual Books, 

2006. 188p. 

5 ex. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo: como ser 

empreendedor, inovar e se diferenciar em organizações estabelecidas. Rio de Janeiro: 

Elsevier, c2003 183 p. ISBN 8535212620  

9 ex. 

 

MONTANA, Patrick J.; CHARNOV, Bruce H. Administração. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 

2003. 525 p. ISBN 8502037862 

6 ex. 

 

DOLABELA, Fernando. Oficina do Empreendedor: a metodologia de ensino que ajuda a 

transformar conhecimento em riqueza. Cultura Editores Associados, 1999. 

25 Ex. NC: 658.022 D659o 

 

 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS E SANITÁRIOS  
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de tratamento de efluentes industriais e sanitários 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Saneamento rural. Importância dos sistemas hidráulico-sanitários, estrutura 

normativa dos sistemas de saneamento básico. Dimensionamento de Estação de tratamento 

de esgoto (ETE) e efluentes industriais. Sistemas simplificados de tratamento. Lagoas, filtros 

biológicos, lodos ativados, flotação. Técnicas e Métodos de Tratamento. Estudos de 

viabilidade econômica da ETE. Técnicas avançadas de tratamento. Métodos alternativos de 

esgotamento sanitário. 

Bibliografia Básica:  

 

LEME, Edson José de Arruda. Manual prático de tratamento de águas residuárias. 2014. 

2ª edição. 599 p.  

11 EX. 628.3 L551m 

 

NUNES, José Alves. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. 3ª Edição – 

Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 2012. 

11 ex. 

 

NUVOLARI, Ariovaldo (Coord.). Esgoto sanitário: coleta transporte tratamento e reuso 

agrícola. São Paulo: Edgard Blücher. 520 p. 

16 EX. NC: 628.2 E75 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CAMPOS, José Roberto. (Coord.) Tratamento de esgotos sanitários por processo 

anaeróbio e disposição controlada no solo. EDITORA: ABES – PROSAB. 443 p. 

Disponível online 

 

IMHOFF, Karl. Manual de tratamento de águas residuárias. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1996. 4ª reimpressão (2002). 301 p. 

5 ex. 

 

NUNES, José Alves. Tratamento físico-químico de águas residuárias industriais. 4. ed 

Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 2004. 298 p. 

7 ex. 

 

SANT'ANNA JR, Geraldo Lippel. Tratamento biológico de efluentes: fundamentos e 

aplicações. Editora Interciência. 2ª Edição. 2013. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

SPERLING, Marcos von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de 

esgotos. 2.ed Belo Horizonte: DESA, 2002. 243 p. (Princípios do tratamento biológico de 

águas residuárias ; 1) ISBN 8570411146 

3 ex. 

 

LIBRAS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Libras 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Noções básicas da língua de sinais brasileira: o espaço de sinalização, os 

elementos que constituem os sinais. Noções sobre a estrutura da língua. A língua em uso em 

contextos triviais de comunicação. 

Bibliografia Básica:  

 

SILVA, Marília da Piedade Marinho. A construção de sentidos na escrita do aluno surdo. São 

Paulo: Plexus, 2001. 

15 EX. NC: 371.912 S586c  

 

SKLIAR, Carlos. . A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed Porto Alegre: Mediação, 

2005. 192 p. 

10 EX. NC: 371.912 S961 

 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir. Língua de sinais brasileira: estudos 

linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.221 p.  

11 EX. NC: 419 Q1l 

Bibliografia Complementar:  

 

DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo; FERREIRA, Josimário de Paulo. Educação escolar 

de pessoas com surdez: atendimento educacional especializado em construção. Inclusão: 

revista de educação especial, Brasília, v. 5, n. 1 , p.46-57,, jul. 2010. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-continuada-alfabetizacao-diversidade-e-

inclusao/publicacoes?id=17009>. 

 

FLEURI, Reinaldo Matias. Políticas da diferença: para além dos estereótipos na prática 

educacional. Educação & Sociedade, Campinas, SP, v. 27, n. 95 , p.495-520, ago. 2006.  

REVISTA 370.5 – ARTIGO INDEXADO NA BASE LOCAL 

 

QUADROS, Ronice Müller de. Qual é a peça que se encaixa no quebra-cabeças da inclusão 

de surdos.? Pátio: revista pedagógica, Porto Alegre, v.9, n.36 , p.33-35, jan./2006.  

ACERVO 69192. ARTIGO INDEXADO NA BASE LOCAL. 

 

ROSSI, telma Lúcia Ferreira. Audição e fala. São Paulo: Ed. Ática, 1996. 48 p. 
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Dados por Disciplina 

3 EX. NC 028.5 R831a 

 

ANDREIS, Silvia. Surdez e preconceito: a norma da fala e o mito da leitura da palavra falada. 

Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, n. 42 , p.575-565, dez. 2009.  

Disponível em : < http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v14n42/v14n42a12.pdf >. Acesso em : 12 

abr.  

REVISTA 370.5 

 

ENERGIAS ALTERNATIVAS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Energias alternativas 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Caracterização da geração de energias alternativas. Energia eólica. Energia 

fotovoltaica. Energia de biomassa. Tecnologia de geração de energia eólica e fotovoltaica. 

Estudos avançados. 

Bibliografia Básica:  

 

CASSINI, Sérvio Túlio. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA. 

PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO. Digestão de resíduos 

sólidos orgânicos e aproveitamento do biogás. Rio de Janeiro: ABES, 2003. 196 p. ISBN 

8586552682 Disponível ON LINE. 

 

HINRICHS, Roger; KLEINBACH, Merlin H. Energia e meio ambiente. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2003. 543 p. ISBN 8522103372 (broch.) 

12 EX. NC 621.042 H664e 2015 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

ORTIZ, Lúcia Schild. Energias renováveis sustentáveis: uso e gestão participativa no meio 

rural. Porto Alegre: Núcleo Amigos da Terra Brasil, 2005. 67 p. ISBN 858992002X (broch.) 

3 Ex NC 333.794 E56 

 

LUCAS JÚNIOR, Jorge de; SOUZA, Cecília de Fátima; LOPES, José Dermeval Saraiva. 

Construção e operação de biodigestores. Viçosa, MG: Centro de Produções Técnicas - CPT, 

2003. 

2 EX NC 665.7 L864c 

 

SANTOS, Marcio de Miranda; JANNUZZI, Gilberto de Martino; MACEDO, Isaias de 

Carvalho. Energia. Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2005. 140 p. 
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Dados por Disciplina 

2 EX. NC  333.794 E56 2005 

 

ROSILLO CALLE, Frank; BAJAY, Sergio V. (Org.) (). Uso da biomassa para produção de 

energia na indústria brasileira. Campinas: UNICAMP, 2005. 447 p. ISBN 8526806858 

(broch.) 

5 Ex. NC 333.9539 U86 2005 

 

PALZ, W. Energia solar e fontes alternativas. Ed. rev. ampl. pelo autor São Paulo: Hemus, 

2002. 358 p. ISBN 852890394X (broch.) 

5 EX. NC 621.47 P184e 2002 

 

 

MECANISMOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Mecanismos 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Introdução. Conceitos e notações aplicadas a mecanimos. Estudos de tipos de 

mecanimos. Conceitos elementares de síntese dimensional de mecanismos articulados. 

Análise cinemática de cames planos e engrenagens de dentes retos e helicoidais. 

Bibliografia Básica:  

 

NORTON, Robert L. Cinemática e dinâmica dos mecanismos. Porto Alegre: AMGH. 800 

p. 

11 EX. NC: 621.815 N887c 

 

NIEMANN, Gustav. Elementos de máquinas. São Paulo: Edgard Blücher. ISBN 

8521200331 

11 EX. NC 621.82 N671e 2002 

 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2016. 2 v. ISBN 9788521630135 (v.1) 

28 EX. 

 

Bibliografia Complementar:  

 

UICKER, John Joseph; PENNOCK, G. R.; SHIGLEY, Joseph Edward. Theory of machines 

and mechanisms. 4th ed. New York: Oxford University Press, 2011. 900 p. 

2 EX. NC: 621.8 U33t 

 

BUDYNAS, Richard G.; NISBETT, J. Keith. Elementos de máquinas de shygley: projeto 

de engenharia mecânica. Porto Alegre: AMGH, 2011. 1084 p. 

5 EX. NC: 621.815 B927e 
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Dados por Disciplina 

 

MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas. 10. ed. rev. São Paulo: Érica, 2012. 376 p. 

ISBN 9788571947030 (broch.)  

4 Ex. 

 

MAZZO, Norberto. Engrenagens cilíndricas:: da concepção à fabricação. São Paulo: 

Blucher, 2013. xxxi, 807 p. ISBN 9788521207283 (broch.) 

2 EX NC 621.833 M477e 2013 

 

FLORES, Paulo; CLARO, José Carlos Pimenta. Cinemática de mecanismos. Coimbra: 

Almedina, 2007. 236 p. 

3 EX. NC: 621.811 F634c 

 

DESENHO TÉCNICO COMPUTACIONAL 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Desenho técnico computacional 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Introdução aos softwares de edição e processamento de imagens. Elaboração de 

projetos de engenharia mecânica utilizando recursos computacionais. Representações 

normativas. 

Bibliografia Básica:  

 

FRENCH, Thomas Ewing; FERLIM, Paulo de Barros. . Desenho técnico. Porto Alegre: 

Editora Globo, 3 v. 

12 EX 

 

CUNHA, LUIS VEIGA DA; Desenho Técnico. Revista e Actualizada. Fundação Calouste 

Gulbenkian.  

14 EX 604.2 C972d  

 

MICELI, M. T.; FERREIRA, P.. Desenho Técnico Básico. 1ª edição. Rio de Janeiro: Ed. 

AO Livro Técnico, 2001. 

14 EX. NC: 604.2 M619d 

Bibliografia Complementar:  

 

SILVA, Júlio César da (Et al.). Desenho técnico auxiliado pelo Solidworks. Florianópolis: 

Visual Books, 2011. 174 p. 

3 EX. NC: 604.2 D451 

 

KIM, Nam-ho. Introdução à análise e ao projeto em elementos finitos. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 353 p. 

2 EX. NC: 620.00420285 K49i 
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Dados por Disciplina 

 

ALVES FILHO, Avelino. Elementos finitos: a base da tecnologia CAE. 6. ed São Paulo: 

Érica, 2013. 

5 EX. NC: 620.00420285 A474e 

 

SORIANO, Humberto Lima; LIMA, Silvio de Souza. Método de elementos finitos em 

análise de estruturas. São Paulo: EDUSP, 2003. 580 p. 

2 EX. NC: 624.171 S714m 

 

SANTOS, João. Autocad 3D 2013: curso completo. Lisboa: FCA, 2012. 506 p. ISBN 

9789727227228 (broch.) 

2 EX 005.369 S237a 2012 

 

SISTEMAS DE QUALIDADE 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de qualidade 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Programas básicos de implantação de qualidade: programa 5S’s. Ciclo PDCA. 

Gestão da rotina e melhoria. Índices de controle. Garantia da qualidade. Organização de 

sistemas de qualidade. Técnicas aplicadas no controle de qualidade: CCO, KANBAN, 

DEMING, CROSBEY, CEP, Inspeção de produtos, FMEA, QFD, TAGUCHI e ISO 9000. 

Bibliografia Básica:  

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC: controle da qualidade total (no estilo japonês). 9. ed. Nova 

Lima, MG: Falconi, 2014. 286 p. 

23 EX. NC: 658.562 C198t 

 

PALADINI, Edson P. Gestão da qualidade: teoria e prática. 3. ed São Paulo: Atlas, 2012. 

302 p.  

13 EX. NC: 658.562 P153g 

 

TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e controle da produção: teoria e prática. 2. ed São 

Paulo: Atlas, 2009. 190 p. 

16 EX. NC: 658.5 T885p 

Bibliografia Complementar:  

 

COSTA, Antonio Fernando Branco; EPPRECHT, Eugenio Kahn; CARPINETTI, Luiz Cesar 

Ribeiro. Controle estatístico de qualidade. 2. ed São Paulo: Atlas, 2005. 334 p.  

10 EX. NC: 658.562 C837c 

 

WOMACK, James P.; JONES, Daniel T.; ROOS, Daniel. A máquina que mudou o mundo. 

Rio de Janeiro: Campus, 2004. 343 p.  

10 EX. NC: 338.45629222 W872m 
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Dados por Disciplina 

 

TOLEDO, José Carlos de; BORRÁS, Miguel Ángel Aires; MERGULHÃO, Ricardo Coser; 

MENDES, Glauco Henrique de Sousa. Qualidade: gestão e métodos. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. 397 p.  

2 EX. NC: 658.562 T649q 

 

CARVALHO, Marly Monteiro de; PALADINI, Edson P. (Org.) (). Gestão da qualidade: 

teoria e casos. 2. ed. rev. e ampl Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 430 p.  

2 EX. NC: 658.562 G393 

 

CERQUEIRA NETO, Edgard Pedreira de. Gestão da qualidade: princípios e métodos. 2. ed. 

São Paulo: Ed. Pioneira, 1992. 156 p. ( Biblioteca Pioneira de Administração e Negócios)  

2 Ex  NC 658.562 C416g 1992 

 

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Manutenção industrial 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Atribuição da engenharia de manutenção e conceitos de mantenabilidade.  Gestão 

da manutenção: manutenção para produtividade total (TPM), manutenção centrada em 

confiabilidade (MCC), manutenção classe mundial, outros modelos.  Ferramentas para 

análise de falha: Árvore de falha (FTA), análise dos modos de falha e dos efeitos (FMEA), 

análise dos modos de falha, dos efeitos e da criticidade (FMECA), árvore de eventos (ET).  

Técnicas de análise na manutenção, monitoração visual, da integridade estrutural, de ruído, 

de vibrações, de óleos, de lubrificantes, de partículas de desgaste e monitoração dos 

instrumentos e de suas medidas. 

Bibliografia Básica:  

HANSEN, Robert C. Eficiência global dos equipamentos: uma poderosa ferramenta de 

produção/manutenção para o aumento dos lucros. Porto Alegre: Bookman, 2006. 264 p. 

15 EX. NC: 658.202 H249e 

 

KARDEC, Allan; NASCIF, Júlio. Manutenção: função estratégica. 4.ed., rev. e ampl. Rio 

de Janeiro: Qualitimark, 2013. 413 p. 

10 EX. NC: 620.0046 K18m  

 

BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos 

de medidas. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, 2010-2011. 2. v. ISBN 9788521617549 (v. 1) 

14 Ex. NC 681.2 B172i 

 

Bibliografia Complementar:  

SIQUEIRA, Iony Patriota de. Manutenção centrada na confiabilidade: manual de 

implementação. 1. ed Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. 374 p. 
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Dados por Disciplina 

5 EX. NC: 620.0046 S618m 

 

PALADY, Paul. FMEA: análise dos modos de falha e efeitos: prevendo e prevenindo 

problemas antes que ocorram. 5. ed São Paulo: IMAM, 2007. 270 p. 

5 EX. NC: 658.562 P153f 

 

AZEVEDO, Celso de. Se as máquinas falassem: uma conversa franca sobre a gestão de 

ativos industriais. São Paulo: Saraiva, 2007. 142 p. ISBN 9788502065932 (broch.) 

5 EX. NC 658.202 A994s 2007 

 

ARIZA, Cláudio Fernandes. Introdução e aplicação de manutenção preventiva. São 

Paulo: Ed. McGraw-Hill do Brasil, 1978. 231 p. 

2 Ex. NC 621.31042 A719i 1978 

 

FOGLIATTO, Flávio Sanson; RIBEIRO, José Luis Duarte. Confiabilidade e manutenção 

industrial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 265 p. ISBN 9788535233537 

5 EX. NC 620.00452 F656c 2009 

 

 

TUBULAÇÕES INDUSTRIAIS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tubulações industriais 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Aplicações de tubulações no meio industrial. Critérios utilizados no 

dimensionamento e instalação de tubulações. Tensões admissíveis e noções de flexibilidade. 

Traçado e detalhamento de tubulações. Informações complementares. 

Bibliografia Básica:  

 

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações industriais: materiais, projetos e desenhos. 

10 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 252 p. 

12 EX. NC: 621.8672 T274t 

 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à mecânica dos 

fluidos. Rio de Janeiro: LTCfenômen 2014. xvii, 871 p. 

16 Ex. NC: 620.106 F793i 

  

WHITE, Frank M. Mecânica dos fluidos. Porto Alegre: AMGH Ed., 2011. 880 p. 

 14 Ex. NC: 620.106 W584m 

Bibliografia Complementar:  

 

MORIYAMA, Alberto; ILHA, Mario Tsayoci; SILVA FILHO, Eloy Nogueira da. 

Componentes de tubulação industrial, mt-03. São Paulo: Edgard Blücher, 1978. 216 p. 
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Dados por Disciplina 

2 EX. NC: 621.867212 M862c 

 

AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. Annual book of ASTM 

standards: 2002. Baltimore, USA: ASTM, 2002. 8.v 

1 EX. VOL 1; 1 EX. VOL 2; 1 EX. VOL 3; 1 EX. VOL 4 

1 EX. VOL 5; 1 EX. VOL 6; 1 EX. VOL 7; 1 EX. VOL 8 

NC: 620.11 A512a  

ACESSO DISPONÍVEL PELO PORTAL DE PERIÓDICOS CAPES 

 

GASKELL, David R. An introduction to transport phenomena in materials 

engineering. 2. ed New Jersey: 2013. 663 p. 

2 EX. NC: 620.11296 G248i 

 

ÇENGEL, Yunus A.; CIMBALA, John M. Mecânica dos fluídos: fundamentos e 

aplicações. 3. ed Porto Alegre: AMGH, 2015. 990 p. 

2 EX. NC: 620.106 C395m 

 

TELLES, Pedro Carlos da Silva; BARROS, Darcy G. Paula. Tabelas e gráficos para 

projetos de tubulações. 7. ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. xii, 198 p. 

ISBN 9788571932494 (broch.) Disponível e 

5 EX. NC 621.8672 T274t 2011 

 

GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE VAPOR 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Geração e distribuição de vapor 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Unidades geradoras de vapor.  Tipos existentes e princípio de funcionamento.  

Componentes principais. Rendimento térmico. Aspectos gerais sobre fornalhas.  

Combustíveis industriais. Teoria da combustão. Aspectos gerais sobre caldeiras.  Circulação 

natural, assistida e forçada. Acessórios. Controle e segurança de caldeiras. Tiragem. 

Transferência de calor em fornalhas. Convecção e radiação gasosa em feixes tubulares. 

Balanço energético de caldeiras. Economia de energia.  Tubulações de vapor. Metodologia 

de projeto de tubulações. Traçado de tubulações em isométrico e em planta baixa. Sistemas 

de controle de temperatura e de pressão do vapor. Acessórios. Dilatação térmica e 

flexibilidade de tubulações. Perdas de calor e formação de condensado. Purgadores de vapor. 

Bibliografia Básica:  

 

TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações industriais: materiais, projetos e desenhos. 

10 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 252 p. 

12 EX. NC: 621.8672 T274t 
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Dados por Disciplina 

MACINTYRE, Archibald Joseph; NISKIER, Julio. . Bombas e instalações de 

bombeamento. 2.ed São Paulo: LTC, 1997. 782 p. ISBN 85-216-1086-6 

14 Ex. 621.252 M152b 1997 

 

KREITH, Frank; PERA, Hildo; AMORELLI, Mauro Ormeu Cardoso. Princípios da 

transmissão de calor. São Paulo: Edgard Blücher, 1969-1973. 641 p. 

11 EX. NC: 621.4022 K92p 

 

Bibliografia Complementar:  

 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de 

Janeiro: LTC, 2014. 277 p. 

2 EX. NC: 621.8 M152e 

 

SANTOS, Sérgio Lopes dos. Bombas & instalações hidráulicas. São Paulo: LCTE, 2007. 

253 p. 

TORREIRA, Raul Peragallo. Geradores de vapor. São Paulo: Companhia Melhoramentos, 

1995. 708 p. 

3 EX. NC: 621.252 S237b 

 

BERGMAN, T. L. (Et al.). Fundamentos de transferência de calor e de massa. 7. ed Rio 

de Janeiro: LTC, c2014. xvi, 672 p. ISBN 9788521625049 (broch.)  

16 ex. 621.4022 F981 2014 

 

MOTORES de combustão interna. 4. ed Porto: Publindústria, 2013. xxix, 480 p. ISBN 

9789897230332 (broch.)  

5 EX. 621.43 M386m 2013 

 

TELLES, Pedro Carlos da Silva; BARROS, Darcy G. Paula. Tabelas e gráficos para 

projetos de tubulações. 7. ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. xii, 198 p. 

ISBN 9788571932494 (broch.) Disponível e 

5 EX. NC 621.8672 T274t 2011 

 

REFRIGERAÇÃO E VENTILAÇÃO  

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Refrigeração e ventilação 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Tipos de Geradores de vapor d'água e sua constituição, equipamentos auxiliares, 

operação, pré-dimensionamento mecânico e térmico. Processos industriais, turbinas. 

Compressores: tipos componentes, equipamentos auxiliares, operação, eficiência e critérios 

de seleção.  
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Dados por Disciplina 

Sistemas de ventilação. Propriedades dos contaminantes. Ventilação geral diluidora. 

Ventilação local e exaustora. Torres de resfriamento. 

Bibliografia Básica:  

 

COSTA, Ennio Cruz da. Refrigeração. 3. ed São Paulo: Blucher, c1982. 321 p. ISBN 

9788521201045 (broch.)  

12 Ex 621.56 S871r 1982 

 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à mecânica 

dos fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 2014. xvii, 871 p. 

16 Ex. NC: 620.106 F793i 

 

HENN, Érico Antônio Lopes. Máquinas de fluido. 3. ed Santa Maria, RS: UFSM, 2012. 495 

p.  

12 Ex. 621.2 H515m 2012 

Bibliografia Complementar:  

 

JABARDO, J. M. Saiz. Refrigeração industrial. 2. ed São Paulo: Blucher, 2002. 371 p. 

2 EX. NC: 621.56 S871r 

 

CREDER, Hélio. Instalações de ar condicionado. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 362 p. 

4 EX. NC: 697.93 C912i 

 

BITTENCOURT, Leonardo; CÂNDIDO, Christhina. Introdução à ventilação natural. 2. 

ed. rev. e ampl. Maceió, AL: Ed. UFAL, 2006. 163 p. 

2 EX. NC: 697.92 B624i 

 

CLEZAR, Carlos Alfredo; NOGUEIRA, Antonio Carlos Ribeiro. Ventilação industrial. 

Florianópolis: Ed. UFSC, 1999. 298 p. 

2 EX. NC: 697.92 C634v 

 

MACINTYRE, Archibald Joseph. . Ventilação industrial e controle da poluição. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 403 p. 

11 EX. NC: 697.92 M152v 

 

SISTEMAS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de tratamento e disposição de resíduos sólidos 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Resíduos Sólidos: conceituação. Caracterização dos Resíduos Urbanos e 

Industriais Situação dos Resíduos Sólidos. Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 

Urbanos: estratégias de gerenciamento. Descrição das Técnicas de tratamento. 
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Dados por Disciplina 

Processamento de Resíduos Sólidos. Segregação de materiais. Tratamento da Matéria 

Orgânica. Compostagem. Tratamento Térmico de Resíduos. Incineração.   Resíduos de 

Serviços de Saúde. Resíduos Sólidos Industriais. Banco de Resíduos. Métodos de Disposição 

Final. Gerenciamento e Operação de Aterros. Legislação referente aos resíduos. Diretrizes e 

Legislação Referentes aos Resíduos Urbanos e Industriais. Normas e padrões ambientais 

sobre resíduos sólidos. 

Bibliografia Básica:  

 

BARROS, Raphael Tobias de Vasconcelos. Elementos de gestão de resíduos sólidos. Belo 

Horizonte: Tessitura Editora, 2012. 424p. 

11 EX 628.44 B277e  

 

BARROS, Regina Mambeli. Tratado Sobre Resíduos Sólidos - Gestão, Uso e 

Sustentabilidade. São Paulo: INTERCIÊNCIA, 2013. 357p. 

11 EX 628.44 B277t 

 

JARDIM, Arnaldo; YOSHIDA, Consuelo Yatsuda Moromizato (Org.); MACHADO FILHO, 

José Valverde (Org). Política nacional, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. 1. ed. 

Barueri: Manole, 2012. xix, 732 p (Coleção ambiental).  

11 EX.  628.44 P769 

Bibliografia Complementar:  

 

BECHARA, Erika (Org.). Aspectos relevantes da política nacional de resíduos sólidos: Lei 

nº 12,305/2010. São Paulo: Atlas, 2013. x, 280 p.  

5 EX. NC: 628.44 A838 

 

CALDERONI, Sabetai. Os bilhões perdidos no lixo. 4. ed São Paulo: Humanitas, 2003 346 

p  

3 EX. NC: 628.4458 C146b 

 

D’ALMEIDA, Maria Luiza Otero; VILHENA, André. Lixo municipal: manual de 

gerenciamento integrado. São Paulo: IPT, 1995. 278 p. 

7 EX. NC: 628.4 L788 

 

FRITSCH, Ivânea Elisabete. Os resíduos sólidos e seus aspectos legais, doutrinários e 

jurisprudência. Porto Alegre: Unidade Editorial, 2000. 141 p  

4 EX. NC: 341.347 F919r 

 

JACOBI, Pedro Roberto. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação com 

inclusão social. São Paulo: Annablume, 2006. 163 p.  

10 EX. NC: 363.7280981 G393 

 

SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL II 
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de gestão ambiental II 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Evolução das estratégias de proteção ambiental nas empresas e suas limitações. 

Evolução das questões ambientais no mundo. Conceituação de Gestão Ambiental 

Empresarial. Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) e seus componentes: Política Ambiental; 

Planejamento Ambiental; Objetivos e metas. Programa de Gestão Ambiental. Oportunidades 

e Riscos da Gestão Ambiental Empresarial. Produção Mais Limpa (P + L) em Contexto. 

Desenvolvimento Sustentável. Capitalismo Natural. Permacultura. Emissão Zero – Proposta 

Zeri Gestão Ecológica. P2 – Prevenção à Poluição. Produção Limpa. Introdução à 

Ecoeficiência nas empresas. Ecologia Industrial. Ecodesing. Produção Mais Limpa (P + L): 

aplicações e estudos de casos. Responsabilidade Social Empresarial. 

Bibliografia Básica:  

 

DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 

2007. 196p. 

11 EX. 658.408 D541g  

 

PHILIPPI Jr. Arlindo; MALHEIROS, Tadeu Fabricio. Indicadores de Sustentabilidade e 

Gestão Ambiental. Barueri: Editora Manole, 2012. (Coleção Ambiental)  

11 EX. 333.75 I39 

 

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. KRAEMER. Elisabeth Pereira. Introdução ao Meio 

Ambiente.   In. TINOCO, João Eduardo Prudêncio; KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. 

Contabilidade e gestão ambiental. 2. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2008. 309 p. 

23 EX. NC: 658.408 T587c 

Bibliografia Complementar:  

 

ALMEIDA, J. R. de A. et al. Planejamento ambiental: caminho para participação popular e 

gestão ambiental para nosso futuro comum: uma necessidade, um desafio. 2.ed. Rio de 

Janeiro: Thex Ed.: Biblioteca Estácio de Sá, 2002. 

5 EX. NC: 304.2 P712 

 

FRANCO, M.de A.R. Planejamento ambiental para a cidade sustentável. São Paulo: 

Annablume: FAFESP,2001. 

6 EX. NC: 363.7 F825p 

 

SANTOS, R.F. Planejamento Ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos. 

2004. 

11 EX. NC: 363.7 S237p 
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Dados por Disciplina 

TRIGUEIRO, André (Coord.). Meio ambiente no século 21: 21 especialistas falam da 

questão ambiental nas suas áreas de conhecimento. 2.ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2003. 

367 p. 

5 ex. 

 

PHILIPPI Jr. Arlindo; SAMPAIO, Carlos Alberto Cioce; FERNANDES, Valdir. Gestão de 

Natureza Pública e Sustentabilidade. Barueri: Editora Manole, 2012. (Coleção Ambiental) 

11 EX. 354.30981 G393 

 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS DE ABASTECIMENTO 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de tratamento de águas de abastecimento 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Monitoramento de estações de tratamento de águas de abastecimento e do 

manancial de captação. Legislação. Concepção e arranjos de estações de tratamento de água. 

Processos de tratamento de águas de abastecimento público e industrial. Projeto, operação e 

controle de estações de tratamento de águas. Tratamento avançado e reuso da água. Remoção 

de micro poluentes. 

Bibliografia Básica:  

 

MACÊDO, Jorge Antonio Barros de. Águas & Águas. 2. ed. atual e rev São Paulo: Varela, 

2004. 977 p. 

11 EX. NC: 628.1 M141a 

 

LEME, Edson José de Arruda. Manual prático de tratamento de águas residuárias. 2014. 2ª 

edição. 599 p.  

11 EX. 628.3 L551m 

 

GARCEZ, Lucas Nogueira. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 2.ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 1976. 346 p. ISBN 9788521201854 

13 ex.  627 G215e 1976 

Bibliografia Complementar:  

 

NUNES, José Alves. Tratamento Físico-Químico de Águas Residuárias Industriais. 4ª. Ed. 

Aracaju: Ed. J. Andrade, 2004. 298p. 

8 EX. NC: 628.445 N972t 

 

DI BERNARDO, Luiz; BRANDÃO, Cristina Célia S.; HELLER, Léo. Tratamento de águas 

de 

abastecimento por filtração em múltiplas etapas. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 121 p.  

DISPONÍVEL NO ACERVO DA BIBLIOTECA 
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Dados por Disciplina 

GONÇALVES, Ricardo Franci. (Coord.) PROGRAMA DE PESQUISA EM 

SANEAMENTO BÁSICO. Conservação de água e energia em sistemas prediais e públicos 

de abastecimento de água. Rio de Janeiro: ABES, 2009. 354 p.  

DISPONÍVEL NO ACERVO DA BIBLIOTECA 

 

MIERZWA, José Carlos; HESPANHOL, Ivanildo. Água na indústria: uso racional e reúso. 

São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 143 p. 

6 EX. NC: 363.61 M632a  

 

TELLES, Dirceu D’Alkmin; COSTA, Regina Helena Pacca Guimarães. Reuso da água: 

conceitos, teorias e práticas. São Paulo: Blucher, 2007. 311p. 

3 EX. NC: 628.3 R445 

 

CONTROLE E POLUIÇÃO DO AR 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Controle e poluição do ar 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Estrutura e composição da atmosfera. Definição e caracterização de poluentes 

atmosféricos. Fontes e efeitos da poluição atmosférica. Poluição por veículos automotores. 

Meteorologia e dispersão de poluentes atmosféricos.  Monitoramento da qualidade do ar. 

Limite de percepção de odor. Legislação aplicada. 

Bibliografia Básica:  

MIHELCIC, James R.; ZIMMERMAN, Julie Beth (Org.).  Engenharia ambiental: 

fundamentos, sustentabilidade e projetos. Rio de Janeiro, LTC, 2012. Xxiii, 617 p. 

16 EX 628 E57 

 

FELLENBERG, Gunter. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EPU, 

1995. 196 p. ISBN 9788512490403 (broch.) 

14 Ex. NC 363.73 F318i 

 

GOMES, João Fernando Pereira. Poluição atmosférica: um manual universitário. 2. ed. Porto: 

Polindústria, 2010. 266 p. ISBN 9789728953386 (broch.) 

11 Ex. 628.53 G633p 

 

Bibliografia Complementar:  

 

MILLER, G. Tyler., SPOOLMAN, Scott. E. Ciência ambiental. Tradução Noveritis do 

Brasil. 

revisão técnica Sabrina Anselmo Joanitti. São Paulo. Cengange Learning, 2015. 

11 EX 333.72 M648c 
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Dados por Disciplina 

DERISIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental. 3. ed. São Paulo: 

Signus, 2007. 192 p.  

3 EX. NC: 363.73 D433i 

 

MOUVIER, Gérard; MACHADO, Luciano Vieira. A poluição atmosférica. São Paulo: Ed. 

Ática, 1997. 104 p. 

3 EX. NC: 577.276 M934p  

 

ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves. Introdução à 

química ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2004. 154 p.  

5 EX. NC: 628.5 R672i 

 

VESILIND, P. Aarne; MORGAN, Susan M. Introdução à engenharia ambiental. Tradução 2 

ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 438 p. 

11 EX. NC: 628 V577i 

 

 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Gestão de resíduos sólidos 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Classificação dos Resíduos Sólidos (RS). Planos de RS. Responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida do produto. Sistemas de logística reversa. Tecnologias de 

tratamento de RS. Tecnologias de recuperação energética dos RS urbanos. Aspectos legais e 

normativos aplicados ao RS. Elaboração de: Projeto de aterro sanitário; Planos de 

Gerenciamento de RS; Plano de Gestão Integrada de RS. 

Bibliografia Básica:  

BARROS, Raphael Tobias de Vasconcelos. Elementos de gestão de resíduos sólidos. Belo 

Horizonte: Tessitura Editora, 2012. 424p. 

11 EX 628.44 B277e 

 

JARDIM, Arnaldo; YOSHIDA, Consuelo Yatsuda Moromizato (Org.); MACHADO FILHO, 

José Valverde (Org). Política nacional, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. 1. ed. 

Barueri: Manole, 2012. xix, 732 p (Coleção ambiental).  

11 EX.  628.44 P769 

 

JACOBI, Pedro Roberto. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação com 

inclusão social. São Paulo: Annablume, 2006. 163 p.  

10 EX. NC: 363.7280981 G393 

 

Bibliografia Complementar:  
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Dados por Disciplina 

BECHARA, Erika (Org.). Aspectos relevantes da política nacional de resíduos sólidos: Lei 

nº 12,305/2010. São Paulo: Atlas, 2013. x, 280 p.  

5 EX. NC: 628.44 A838 

 

SISINNO, Cristiana Lucia Silveira; OLIVEIRA, Rosália Maria de (Org.). Resíduos sólidos, 

ambiente e saúde: uma visão multidisciplinar. Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ, 2002. 138 p. 

ISBN 8585676809 

3 EX. NC: 628.4 R431 

 

D’ALMEIDA, Maria Luiza Otero; VILHENA, André. Lixo municipal: manual de 

gerenciamento integrado. São Paulo: IPT, 1995. 278 p. 

7 EX. NC: 628.4 L788 

 

FRITSCH, Ivânea Elisabete. Os resíduos sólidos e seus aspectos legais, doutrinários e 

jurisprudência. Porto Alegre: Unidade Editorial, 2000. 141 p  

4 EX. NC: 341.347 F919r 

 

BIDONE, Francisco Ricardo Andrade. (Coord.) PROGRAMA DE PESQUISA EM 

SANEAMENTO BÁSICO. Resíduos sólidos provenientes de coletas especiais / eliminação 

e valorização. Rio de Janeiro: ABES, 2001. 217 p. Disponível ON LINE. 

 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de tratamento de águas residuárias I 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Sistemas de Esgotamento Sanitário. Tratamento preliminar e primário: grade, 

peneira, desarenador e caixa de gordura, decantador primário, equalização, flotação. 

Bioquímica e cinética da digestão anaeróbia. Tanques sépticos. Filtros anaeróbios. 

Tratamento secundário: Reatores de manta de lodo. Lagoas de estabilização. Cinética e 

hidráulica em reatores, tipos e aplicações. Balanço de massa. Sistemas de aeração: aeração 

mecânica e por ar difuso, taxa de transferência de oxigênio e densidade de potência. 

Bibliografia Básica:  

 

NUVOLARI, Ariovaldo (Coord.). Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso 

agrícola. 2. ed. rev., atual. e ampl São Paulo: Edgard Blücher, 2011. 565 p. ISBN 

9788521205685 (broch.)  

16 ex. NC 628.2 E75 

 

LEME, Edson José de Arruda. Manual prático de tratamento de águas residuárias. 2014. 2ª 

edição. 599 p.  

11 EX. 628.3 L551m 
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Dados por Disciplina 

NUNES, José Alves. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. 3ª Edição – 

Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 2012. 

11 ex. 

 

Bibliografia Complementar:  

CHERNICHARO, Carlos Augusto Lemos. (Coord.)  Pós-tratamento de efluentes de reatores 

anaeróbios. EDITORA: ABES – PROSAB.  544 p. 

DISPONÍVEL ONLINE NA BIBLIOTECA 

 

GONÇALVES, Ricardo Francis (Coord.) Desinfecção de efluentes sanitários.  Rio de 

Janeiro: ABES, 2003 – Projeto PROSAB. 438 p. 

DISPONÍVEL ONLINE NA BIBLIOTECA 

 

MOTA, Francisco Suetônio & VON SPERLING, Marcos (coord.) Nutrientes de Esgoto 

Sanitário: utilização e remoção. EDITORA: ABES – PROSAB 

DISPONÍVEL ONLINE NA BIBLIOTECA 

 

NUVOLARI, Ariovaldo (Coord.). Esgoto sanitário: coleta transporte tratamento e reuso 

agrícola. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 520 p. 

6 EX. NC: 628.2 E75 

 

GONÇALVES, Fernando Botafogo; SOUZA, Amarilio Pereira de. . Disposição oceânica de 

esgotos sanitários: história, teoria e prática. 1. ed Rio de Janeiro: ABES, 1997. 325 p. ISBN 

8570221258 

2 EX NC 628.39 G635 

 

SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Sistemas de tratamento de emissões atmosféricas 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Ventilação e exaustão. Qualidade do ar interno. Quantificação de poluentes 

gasosos e particulados. Amostragem e análises de emissões atmosféricas. Técnicos de 

abatimento de material particulado. Técnicas de remoção de poluentes gasosos. Tratamento 

de emissões odoríferas. Comportamento dos poluentes nos sistemas de tratamento. 

Bibliografia Básica:  

GOMES, João Fernando Pereira. Poluição atmosférica: um manual universitário. 2. ed. Porto: 

Polindústria, 2010. 266 p. ISBN 9789728953386 (broch.) 

11 Ex. 628.53 G633p 

 

FELLENBERG, Gunter. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EPU, 

1995. 196 p. ISBN 9788512490403 (broch.) 

14 Ex. NC 363.73 F318i 
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Dados por Disciplina 

 

MIHELCIC, James R.; ZIMMERMAN, Julie Beth (Org.).  Engenharia ambiental: 

fundamentos, sustentabilidade e projetos. Rio de Janeiro, LTC, 2012. Xxiii, 617 p. 

16 EX 628 E57 

 

Bibliografia Complementar:  

 

ABNT.  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10.700 

Planejamento de amostragem em dutos e chaminés de fontes estacionárias- Procedimento. 

1989. 

2 EXEMPLARES 

 

ABNT.  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10.701 

Determinação de pontos de amostragem em dutos e chaminés de fontes estacionárias - 

Procedimento. 1989. 

2 EXEMPLARES 

 

CLEZAR, Carlos Alfredo; NOGUEIRA, Antonio Carlos Ribeiro. Ventilação Industrial. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 1999.  

2 EX. NC: 697.92 C634v 

 

MOUVIER, Gérard; MACHADO, Luciano Vieira. A poluição atmosférica. São Paulo: Ed. 

Ática, 1997. 104 p. 

3 EX. NC: 577.276 M934p  

 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Ventilação industrial e controle da poluição. 2 ed. Ri de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 403 p.  

11 EX. NC: 697.92 M152v 

 

GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA  

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Gestão ambiental integrada 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Conceitos de gestão integrada. Qualidade, meio ambiente, saúde e segurança no 

trabalho. Ferramentas da Qualidade. Gerenciamento de rotinas. As Normas da série ISO 

9001, ISO 14001, OHSAS 18001. Impactos, barreiras e oportunidades. Programa de atuação 

responsável. 

Bibliografia Básica:  

 

DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 

2007. 196p. 

11 EX. NC: 658.408 D541g  
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Dados por Disciplina 

 

PHILIPPI Jr. Arlindo; MALHEIROS, Tadeu Fabricio. Indicadores de Sustentabilidade e 

Gestão Ambiental. Barueri: Editora Manole, 2012. (Coleção Ambiental)  

11 EX. 333.75 I39 

 

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. KRAEMER. Elisabeth Pereira. Introdução ao Meio 

Ambiente.   In. TINOCO, João Eduardo Prudêncio; KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. 

Contabilidade e gestão ambiental. 2. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2008. 309 p. 

23 EX. NC: 658.408 T587c 

 

 

Bibliografia Complementar:  

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14001/2015: sistema de 

gestão ambiental – requisitos e orientações para uso. Rio de Janeiro: ABNT, 2015, xi, 41 p. 

DISPONÍVEL NO ACERVO DA BIBLIOTECA 

 

BARBIERI, José Carlos. Políticas Públicas Ambientais. In: Gestão ambiental Empresarial: 

conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2004. p. 60 – 97. 

10 EX. NC: 658.408 B236g 

 

MOURA, LUIZ ANTÔNO ABDALA DE. Qualidade e Gestão Ambiental: sugestões para 

implantação das normas ISO 14000 nas empresas. São Paulo: Editora Oliveira Mendes, 1998. 

4 EX. NC: 363.700981 M929q 

 

NASCIMENTO, Luis Felipe; LEMOS, Ângela Denise da Cunha; MELLO, Maria Celina 

Abreu de. Gestão socioambiental estratégica. Porto Alegre: Bookman, 2008. 229 p.  

6 EX. NC; 658.408 N244g 

 

TIBOR, TOM. ISO 14000: um guia para as novas normas de gestão ambiental. São Paulo: 

Ed. FUTURA, 1996. 

2 EX. NC: 658.408 T554i 

 

AUDITORIA E PERÍCIA AMBIENTAL 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Auditoria e perícia ambiental 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Negócios e gestão. Certificação. Aspectos da normalização. Legislação aplicada. 

Auditorias de Sistemas de Gestão. NBR 19011. Etapas da Auditoria. Confecção de relatórios. 

Aspectos humanos e comportamentais em auditorias. Perícia Ambiental. Principais diplomas 

legais e competência  ambientais. Avaliação monetária do Dano Ambiental. Classificação 

das perícias ambientais. Elaboração de laudos periciais. 
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Dados por Disciplina 

Bibliografia Básica:  

CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antônio José Teixeira (Org.). Avaliação e perícia 

ambiental. 3.ed Ed. UNESP: Bertrand Brasil, 2002. 261 p.  

13 EX. NC: 577 A945a 

 

PHILIPPI Jr. Arlindo; MALHEIROS, Tadeu Fabricio. Indicadores de Sustentabilidade e 

Gestão Ambiental. Barueri: Editora Manole, 2012. (Coleção Ambiental)  

11 EX. 333.75 I39 

 

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. KRAEMER. Elisabeth Pereira. Introdução ao Meio 

Ambiente.  In. TINOCO, João Eduardo Prudêncio; KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. 

Contabilidade e gestão ambiental. 2. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2008. 309 p. 

23 EX. NC: 658.408 T587c 

 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de; OLIVEIRA, Simone Gomes de; PANNO, Marcia. Perícia 

ambiental. Rio de Janeiro: Thex, 2000. 205 p. 

2 EX. NC: 341.347 A447p 

 

LA ROVERE, Emílio RP (Coord.). Manual de auditoria ambiental. Rio de Janeiro: 

Qualitimark, 2000. 128 p. 

2 EX. NC: 363.7 M294 

 

NBR ISO 19011- Diretrizes para auditorias de sistema de gestão da qualidade e/ou ambiental. 

Rio de Janeiro: ABNT, 2002.  

DISPONÍVEL NO ACERVO DA BIBLIOTECA CENTRAL 

 

MIRRA, Álvaro Luiz Valery. Impacto ambiental : aspectos da legislação brasileira. 2. ed., 

rev e ampl. São Paulo: Juarez de Oliveira, 2002. 108 p. ISBN 8574532789 

5 Ex NC 341.347 M676i 

 

VERDUM, Roberto & MEDEIROS, Rosa Maria Vieira. RIMA Relatório de impacto 

ambiental: legislação, elaboração e resultado. UFRGS. Porto alegre. 3. ed. 135 p. 

2 EX. NC: 577 R575 

 

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Planejamento e Controle da Produção 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: A Função da Produção. Sistema Convencional de PCP. Sistemas Alternativos: 

MRP I; MRP II; KANBAN. 
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Dados por Disciplina 

Bibliografia Básica:  

TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e controle da produção: teoria e prática. 2. ed São 

Paulo: Atlas, 2009. 190 p. 

16 EX. NC: 658.5 T885p 

 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 2. ed., rev. amp. São 

Paulo: Cengage Learning, 2008. 624 p. ISBN 9788522105878 

18 EX. NC 658.5 M838a 

 

PRADO, Darci; FERNANDES, Fernando Ladeira. Planejamento e controle de projetos. 

Nova Lima, MG: Falconi. 356 p. 

12 Ex. NC 658.404 P896p 

Bibliografia Complementar:  

CORRÊA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N.; CAON, Mauro. Planejamento, programação 

e controle da produção: MRP II / ERP : conceitos, uso e implantação, base para SAP, Oracle 

Applications e outros softwares integrados a gestão. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007. xx, 434p. 

ISBN 9788522448531 (broch.) 

3 Ex NC 658.51 C824p 

 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. . Administração da produção. 2. 

ed São Paulo: Atlas, 2002. 747 p. ISBN 8522432503 (broch.) 

3 EX NC 658.5 S631a 

 

SLACK, Nigel. Gerenciamento de operações e de processos: princípios e práticas de impacto 

estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2008. 552 p. ISBN 9788560031962 (enc.) 

2 Ex. NC 658.5 G367 

 

TUBINO, Dalvio Ferrari. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto 

Alegre: Bookman, 1999. 182 p. ISBN 85-7307-493-0 

5 Ex. NC  658.5 T885s 

 

RUSSOMANO, Victor Henrique. Planejamento e acompanhamento da produção. 2 ed. São 

Paulo: Ed. Pioneira, 1979. 216 p. (Supervisão e chefia: métodos e técnicas ) 

4 Ex. NC 658.503 R969p 

 

 

PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE METAIS I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processos de Fabricação de Metais I 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 
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Dados por Disciplina 

Descrição: Siderurgia, Fundição, Processos de Moldagem, Produção de Ferro-Gusa, 

Produção de Ferro Fundido, Produção de Aço, Processos de Redução Direta, Soldagem e 

Metalurgia do Pó. 

Bibliografia Básica:  

CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, 

principais tipos. 7. ed., ampl. e rev São Paulo: ABM, 1996. 599 p. 

10 EX NC 669.1413 C532a 

 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica. 2 ed. São Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1986. 3 v 

ISBN 9780074500897 (v.1) 

30 EX NC 620.1 C532t 

 

SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios Mecânicos de materiais metálicos. 5.ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1982. 286 p.  

11 EX NC 620.16 S729e 

Bibliografia Complementar:  

KIMINAMI, Claudio Shyinti. Introdução aos Processos de Fabricação de Produtos 

Metálicos. 1ª ed. Edgard Blucher, 2013. 

5 Ex. NC: 669 K49i 

 

CRISTINO, Valentino A. M.; MARTINS, Paulo Antonio Firme. Tecnologia mecânica: 

tecnologia da deformação plástica e corte. Lisboa, Portugal: Escolar, 2013. v. 4 

2 Ex. NC: 620.1 T255 

 

FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. v.1  

7 EX. VOL 1 NC: 671 F374u 

 

INSTITUTO AÇO BRASIL. CENTRO BRASILEIRO DA CONSTRUÇÃO EM AÇO. 

Ligações em estruturas metálicas. 4. ed. rev. e atual Rio de Janeiro: Instituto Aço Brasil: 

CBCA, 2011. 2 v. ( Manual de construção em aço) ISBN 9788589819275 (v.1) 

2 Ex NC 624.182 L723 

 

CHIAVERINI, Vicente. Metalurgia do pó: técnica e produtos. 4.ed São Paulo: ABM, 2001. 

326 p. ISBN 8586778141 

9 EX NC  671.37 C532a 

 

PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO DE POLÍMEROS I 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processos de Transformação de Polímeros I 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Apresentação dos processos de transformação de termoplásticos e termofixos por 

extrusão e injeção, incluindo descrição de máquinas e ferramentas empregadas, seqüência de 
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Dados por Disciplina 

etapas, principais variáveis de controle, matérias-primas empregadas, e tipos de produto 

obtidos. Apresentação das operações de acabamento e montagem mais freqüentes nas 

indústrias de transformação de polímeros por injeção e extrusão. 

Bibliografia Básica:  

 

MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luís Cláudio. Introdução a polimeros. 2.ed, rev. ampl. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 191 p. 

14 EX. NC 668.9 M285i 1999 

 

CANEVAROLO JÚNIOR, Sebastião V. . Ciência dos polímeros: um texto básico para 

tecnólogos e engenheiros. 2. ed. rev. e ampl São Paulo: Artliber, 2006. 280 p. ISBN 

8588098105 (broch.) 

12 EX. NC 620.192 C221c 2006 

 

RODOLFO JUNIOR, Antonio; NUNES, Luciano Rodrigues; ORMANJI, Wagner. 

Tecnologia do PVC. São Paulo: ProEditores. 447 p. 

13 EX. NC 668.4236 R695t 

Bibliografia Complementar:  

 

LUCAS, Elizabete Fernandes; SOARES, Bluma Guenther; MONTEIRO, Elisabeth E. C. . 

Caracterização de polímeros: determinação de peso molecular e análise térmica. Rio de 

Janeiro: E-papers, 2001. 366p. ISBN 8587922254 (broch.) 

7 EX NC  668.9 L933c 

 

WHELAN, Tony. Manual de moldagem por sopro da Bekum: the bekum blow moulfing 

handbook. Ed. Politeno, 1999.  

4 EX. NC 668.412 W566m 

 

CHEREMISNOFF, Nicholas P.; CHHREMISNOFF, Paul N. Handbook of applied polymer 

processing technology. New York, USA: Marcel Dekker, 1996. 790p.  

2 EX. NC 668.9 H236 

 

MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1991. 197 p.  

7 EX. NC 668.9 M266p 

 

CANEVAROLO JÚNIOR, Sebastião V. Técnicas de caracterização de polímeros. São 

Paulo: Artliber, 2003. 448p. ISBN 8588098199 (broch.)  

8 EX. NC 668.9 T255 

 

PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO DE POLÍMEROS II 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processos de Transformação de Polímeros II 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 



231 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

Descrição: Apresentação dos processos de transformação de termoplásticos e termofixos por 

sopro, rotomoldagem, laminação por calandragem e outros, incluindo descrição de máquinas 

e ferramentas empregadas, seqüência de etapas, principais variáveis de controle, matérias-

primas empregadas, e tipos de produtos obtidos. Apresentação das operações de acabamento 

e montagem mais freqüentes nas indústrias de transformação de polímeros. 

Bibliografia Básica:  

 

MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luís Cláudio. Introdução a polimeros. 2.ed, rev. ampl. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 191 p. 

14 EX. NC 668.9 M285i 1999 

 

CANEVAROLO JÚNIOR, Sebastião V. . Ciência dos polímeros: um texto básico para 

tecnólogos e engenheiros. 2. ed. rev. e ampl São Paulo: Artliber, 2006. 280 p. ISBN 

8588098105 (broch.) 

12 EX. NC 620.192 C221c 2006 

 

RODOLFO JUNIOR, Antonio; NUNES, Luciano Rodrigues; ORMANJI, Wagner. 

Tecnologia do PVC. São Paulo: ProEditores. 447 p. 

13 EX. NC 668.4236 R695t 

Bibliografia Complementar:  

 

BAIRD, Donald G.; COLLIAS, Dimitris I. Polymer processing principles and design. New 

York, USA: John Wiley& Sons, 1998. 346p.  

2 EX. NC 668.423 B163p 

 

CHEREMISNOFF, Nicholas P.; CHHREMISNOFF, Paul N. Handbook of applied polymer 

processing technology. New York, USA: Marcel Dekker, 1996. 790p.  

2 EX NC 668.9 H236 1996 

 

Polymer: the international journal for the science and technology of polymers, disponível 

ONLINE: http://www.journal.elsevier.com/polymer.  

 

MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1991. 197 p.  

7 EX. NC 668.9 M266p 

 

WHELAN, Tony. Manual de moldagem por sopro da Bekum: the bekum blow moulfing 

handbook. Ed. Politeno, 1999.  

4 EX. NC 668.412 W566m 

 

PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE CERÂMICOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Processos de Fabricação de Cerâmicos 
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Dados por Disciplina 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Preparo de matéria prima, Fabricação por pressão em pós, Fabricação por 

colagem, Fabricação por extrusão, Sinterização de produtos cerâmicos, Operação de fornos 

cerâmicos, Acabamento cerâmico. 

Bibliografia Básica:  

 

SANTOS, Pérsio de Souza. Ciência e tecnologia de argilas. 2 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 

c1992. 3 v. 

21 Ex. NC 666.3 S237c 

 

FONSECA, António Tomás da. Tecnologia do processamento cerâmico. Lisboa: 

Universidade Aberta, 2000. 554 p. ISBN 9726743206 (broch.) 

8 Ex. NC 666 F676t 2000 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 EX 

Bibliografia Complementar:  

 

REED, J.S. Principles of Ceramics Processing, John Wiley & Sons, Inc., NY (1995); 

4 Ex. NC 666 R324p 

 

SHACKELFORD, James F.; DOREMUS, R. H. Ceramic and glass materials: structure, 

properties and processing. New York: Springer. 201 p. ISBN 9781441944603 (enc.) 

2 EX. NC 666 C411 2010 

 

RAHAMAN, M.N. Ceramic processing and sintering. 2nd ed. New York: Taylor & Francis, 

2003. 875p. 

2 EX NC 666 R147c 2003 

 

SINTON, C.W. Raw materials for glass and ceramics: Sources, processes, and quality 

control. New Jersey: 

John Wiley & Sons, 2006. 356p. 

3 EX NC 666.1 S618r 2006 

 

CERÂMICA INDUSTRIAL. São Paulo: ABC,1996-. Bimestral. ISSN 1443-4608 

Disponível no acervo. 

 

RECICLAGEM DOS MATERIAIS  

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Reciclagem dos materiais 

Período: 7ª e 8ª fases 



233 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Rejeitos como fontes de materiais e energias. Processos de tratamento e 

reciclagem de rejeitos. Definição de conceitos de reciclagem. Taxa de reciclagem: ciclo de 

vida de materiais. A indústria da reciclagem: reciclagem como fator de energia, emissões, 

água e matéria – prima. Processos de tecnologia limpa e descarte zero. 

Bibliografia Básica:  

 

MANRICH, Sati; FRATTINI, Gustavo; ROSALINI, Antonio Carlos. Identificação de 

plásticos: uma ferramenta 

para a reciclagem. São Carlos, SP: UFSCAR, 1997. 49 p. 

11 EX. NC 668.4 M285i 

 

BARROS, Raphael Tobias de Vasconcelos. Elementos de gestão de resíduos sólidos. Belo 

Horizonte: Tessitura Editora, 2012. 424p. 

11 EX 628.44 B277e  

 

BARROS, Regina Mambeli. Tratado Sobre Resíduos Sólidos - Gestão, Uso e 

Sustentabilidade. São Paulo: INTERCIÊNCIA, 2013. 357p. 

11 EX 628.44 B277t 

 

Bibliografia Complementar:  

 

TCHOBANOUGLOUS, G.; THEISEN, H.; VIGIL, S. Integrated solid waste management: 

Engineering principles 

and management issues. New York: McGraw Hill Books, 1993. 

2 EX. NC 628.44 T252i 

 

CALDERONI, Sabetai. Os bilhões perdidos no lixo. 4. ed São Paulo: Humanitas, 2003 346 

p  

3 EX. NC: 628.4458 C146b 

 

NAVARRO, R. F. Materiais e ambiente. João Pessoa: Universitária, 2001. 180 p. 

7 EX. NC 620.11 N322m 

 

D’ALMEIDA, Maria Luiza Otero; VILHENA, André. Lixo municipal: manual de 

gerenciamento integrado. São Paulo: IPT, 1995. 278 p. 

7 EX. NC: 628.4 L788 

 

RODRIGUES, Francisco Luiz; CAVINATTO, Vilma Maria. Lixo: de onde vem? para onde 

vai?. São Paulo: Moderna, 2002. 80 p. (Coleção desafios ) ISBN 8516015998 

2 EX NC  363.728 R696L 

 

NANOTECNOLOGIA 
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Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Nanotecnologia 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Potencial da Nanotecnologia; História; Termos e conceitos; 

Multidisciplinaridade; Caracterização de Nanoestruturas; Síntese de nanomateriais; 

Nanoestruturas Semicondutoras, Poliméricas e Magnéticas; Materiais Inteligentes e 

Nanosensores; Nanotubos; Nanoeletrônica; Aplicações de Nanomateriais; Nanotecnologia 

Computacional; Síntese e Caracterização de Nanoestruturas por Técnicas Inteligentes; 

Aplicações e novos produtos comerciais da Nanotecnologia. 

Bibliografia Básica:  

  

TOMA, Henrique E.; SILVA, Delmárcio Gomes da; CONDOMITTI, Ulisses. 

Nanotecnologia experimental. São Paulo: Blucher, 2016. 166 p. ISBN 9788521210665 

(broch.) 

11 EX. NC 620.5 T655n 

 

SENAI. Introdução à nanociência e nanotecnologias. 1. ed. São Paulo: SENAI-SP Ed., 2014. 

279 p. ( Inovação e tecnologia.) 

11 EX. NC 620.5 I61 2014 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 EX 

 

Bibliografia Complementar:  

 

PRADEEP, T. Nano: the essentials : understanding nanoscience and nanotechnolgy. New 

York: McGraw-Hill, 2008. xvii, 432 p. ISBN 9780071548298 (broch.) 

5 EX. NC 620.5 P896n 

 

MARTIN, Donald K. . Nanobiotechnology of biomimetic membranes. New York: Springer, 

c2007. 173p. ISBN 9780387377407 (enc.) 

2 EX. NC 660.6 N186 

 

JOURNAL OF MATERIALS CHEMISTRY. Cambridge, Inglaterra, GB: Royal Society of 

Chemistry,2001-. ISSN 0959-9428 

 

BEQUETTE, B. Wayne. Process dynamics: modeling, analysis, and simulation. Upper 

Saddle River, N.J.: Prentice Hall PTR, 1998. 621 p. ISBN 0132068893 (broch.)  

12 ex. 

 

Advanced Materials Research 

Disponível on line <https://www.scientific.net/AMR > 



235 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

 

TÓPICOS EM BIOINFORMÁTICA E ENGENHARIA METABÓLICA 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tópicos em bioinformática e engenharia metabólica 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Bioinformática: Busca por íntrons, ORFs, CDSs e éxons no NCBI. ExPASy. 

BLAST no NCBI. Mapas de genes humanos no NCBI. Engenharia Metabólica: Análise de 

Fluxo Metabólico (MFA), Análise de Sensibilidade, métodos com marcadores isotópicos, 

Análise de Balanço de Fluxos (FBA). O COBRA Toolbox. 

Bibliografia Básica:  

 

BEQUETTE, B. Wayne. Process dynamics: modeling, analysis, and simulation. Upper 

Saddle River, N.J.: Prentice Hall PTR, 1998. 621 p. ISBN 0132068893 (broch.)  

12 ex. 

 

SCHMIDELL, Willibaldo, LIMA, Urgel de Almeida, AQUARONE, Eugênio, BORZANI, 

Walter. Biotecnologia industrial. São Paulo: EdgardBlücher, 2001. 4 v. 

V.1 – 17 ex. 

V.2 – 20 ex. 

V.3 – 17 ex. 

V.4 – 17 ex. 

 

FOGLER, H. Scott. Elementos de engenharia das reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 853p. ISBN 9788521617167 (broch.) 

20 Ex. NC 660.28 F629e 2009 

Bibliografia Complementar:  

 

VASCONCELOS, Augusto Carlos de. Estruturas da natureza: um estudo da interface entre 

biologia e engenharia. São Paulo: Studio Nobel, 2000. 311 p. ISBN 8585445866 

2 Ex. NC 500 V331e 2000 

 

LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 

ISBN 9788536311043 (broch.) 

4 EX. NC 570.285 L629i 

 

Brazilian Society of Chemical Engineering. Disponível on line 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-6632&lng=pt&nrm=iso> 

 

Applied Mechanics and Materials 

Disponível on line < https://www.scientific.net/AMM > 

 

Advanced Materials Research 

Disponível on line <https://www.scientific.net/AMR > 
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BENEFICIAMENTO DE MINERAIS INDUSTRIAIS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Beneficiamento de minerais indústriais 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Caracterização mineralógica de minérios, britagem e moagem, classificação e 

peneiramento, concentração gravimétrica, separação em meio denso, separação magnética e 

eletrostática, flotação, briquetagem, pelotização, digestão ácida e básica, ustulação, aspectos 

ambientais. 

Bibliografia Básica:  

PEITER, Carlos Cesar; VILLAS BÔAS, Roberto C. Abordagem participativa na gestão de 

recursos minerais. Rio de Janeiro: CETEM/MCT, 2001. 50p. 

13 EX 553 P379a 2001 

 

MILIOLI, Geraldo. Mineração de carvão e desenvolvimento sustentado no sul de Santa 

Catarina : estudo exploratório de percepção, valores e atitudes do meio ambiente num bairro 

do município de Criciúma. Criciúma, SC: Editora Luana, 1995. 103 p. 

12 EX. UNESC 301.31 M644m  

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 (broch.)  

22 ex. NC 660.2842 P957 

Bibliografia Complementar:  

  

LUZ, Adão Benvindo da; SAMPAIO, João Alves; ALMEIDA, Salvador Luiz Matos de. 

Tratamento de minérios. Rio de Janeiro: CETEM/MCT. 932 p. ISBN 9788561121624 (enc.) 

7 Ex. NC 622.7 T776 

 

CANTO, E. L. Minerais, minérios, metais: de onde vêm? para onde vão? São Paulo: 

Moderna, 2001. 

2 EX. NC 549 C232m 2001 

 

USINAS de beneficiamento de minérios do Brasil. Rio de Janeiro: CETEM, 2001. 398 p 

ISBN 8572271414 

5 EX. NC 622.7 V85 2001 

 

LUZ, Adão Benvindo da; LINS, Fernando A. Freitas CENTRO DE TECNOLOGIA 

MINERAL (BRASIL). Rochas & minerais industriais: usos e especificações. Rio de Janeiro: 

CETEM. 989 p. ISBN 9788561121372 (enc.) 

4 EX. NC 553.10981 R672 

 

CHAVES, A.P. Teoria e Prática do tratamento de minérios, volumes 1 e 2. Signus, São Paulo, 

1996 – 1999. 
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Dados por Disciplina 

7 Ex. NC 622.7 C512t 

 

QUÍMICA E TECNOLOGIA DOS CARVÕES  

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Química e tecnologia dos carvões 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Carvões em seus vários aspectos. Carvão como combustível e material básico. 

Classificação dos Carvões. Principais propriedades dos carvões. Processo de combustão de 

carvões. Termodinâmica e cinética de combustão dos carvões. Reações pirolíticas do carvão. 

Coqueificação de carvões. Gaseificação de carvões. Indústrias Carboquímicas e seus aspectos 

regionais. 

Bibliografia Básica:  

SOARES, Paulo Sérgio Moreira; SANTOS, Maria Dionísia Costa dos; POSSA, Mario 

Valente (Ed.) () (). Carvão brasileiro: tecnologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: 

CETEM/MCT, 2008. 300p. ISBN 9788551121181 (enc.) Disponível ON LINE 

 

MILIOLI, Geraldo. Mineração de carvão e desenvolvimento sustentado no sul de Santa 

Catarina : estudo exploratório de percepção, valores e atitudes do meio ambiente num bairro 

do município de Criciúma. Criciúma, SC: Editora Luana, 1995. 103 p. 

12 EX. UNESC 301.31 M644m  

 

PEITER, Carlos Cesar; VILLAS BÔAS, Roberto C. Abordagem participativa na gestão de 

recursos minerais. Rio de Janeiro: CETEM/MCT, 2001. 50p. 

13 EX 553 P379a 2001 

Bibliografia Complementar:  

ZADROZNY, Norberto Ingo. Carvão : geração de energia, transporte, comercialização. 

Florianópolis: GAPLAN, 1979. 77 p. 

2 EX. E/SC 662.62 Z17c 1979 

 

SANTA CATARINA. SECRETARIA DE ESTADO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, das 

Minas e Energia. Diagnóstico do carvão mineral catarinense. Florianópolis: SECTME, 

1990. 77 p. 

2 Ex. NC E/SC 662.7 S231d 

 

MONTEIRO, Fernando; MORAES, José Raul de. Manual do carvão mineral. Rio de Janeiro: 

Confederação Nacional da Indústria, 1980. 72 p. 

2 Ex NC 662.7 M775 

 

Conselho Nacional do Petróleo. O Carvão Mineral como Fonte Alternativa de Energia. 

Criciúma, SC: CNP, 1980. 238 p. 

3 Ex. NC 338.2 1980 C755c 

 



238 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DO CARVÃO. A legislação 

sobre o carvão nacional: programa e planos governamentais. Rio de Janeiro: Doação, 1961. 

198 p. 

2 EX. NC 622.334 S616l 

 

TRATAMENTO DE DESPEJOS INDUSTRIAIS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tratamento de despejos industriais 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Conhecimentos básicos e aplicações. Teoria do tratamento Aplicações. Principais 

tipos de despejos industriais: características e tratamento. Legislação. 

Bibliografia Básica:  

NUVOLARI, Ariovaldo (Coord.). Esgoto sanitário: coleta transporte tratamento e reuso 

agrícola. São Paulo: Edgard Blücher. 520 p. 

16 EX. NC: 628.2 E75 

 

LEME, Edson José de Arruda. Manual prático de tratamento de águas residuárias. 2014. 

2ª edição. 599 p.  

11 EX. 628.3 L551m 

 

GONÇALVES, Ricardo Francis (Coord.) Desinfecção de efluentes sanitários.  Rio de 

Janeiro: ABES, 2003 – Projeto PROSAB. 438 p. 

DISPONÍVEL ONLINE 

Bibliografia Complementar:  

RAMALHO, R. S. Introduction to wastewater treatment processes. San Diego: Academic 

Press, 1983. 580 p. 

2 Ex. NC 628.3 R165i 

 

IMHOFF, Karl. Manual de tratamento de águas residuárias. São Paulo: Edgard Blücher, 

1996. 4ª reimpressão (2002). 301 p. 

5 ex. 

 

NUNES, José Alves. Tratamento físico-químico de águas residuárias industriais. 4. ed 

Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 2004. 298 p. 

7 ex. 

 

CHERNICHARO, Carlos Augusto Lemos. (Coord.)  Pós-tratamento de efluentes de reatores 

anaeróbios. EDITORA: ABES – PROSAB.  544 p. 

DISPONÍVEL ONLINE 

 

NUNES, José Alves. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. 3ª Edição – 

Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 2012. 
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Dados por Disciplina 

11 ex. 

 

TÓPICOS EM ENGENHARIA DE PETRÓLEO  

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tópicos em engenharia de petróleo 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: O Petróleo, a composição e fracionamento. O eteno como fonte de matéria-prima 

para indústria petroquímica. Produção de MVC, PVC, Produção do butadieno. Produção do 

estireno. Outros derivados do eteno. 

Bibliografia Básica:  

 

BEQUETTE, B. Wayne. Process dynamics: modeling, analysis, and simulation. Upper 

Saddle River, N.J.: Prentice Hall PTR, 1998. 621 p. ISBN 0132068893 (broch.)  

12 ex. 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 

22 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 (broch.) 

14 EX 

Bibliografia Complementar:  

 

TRIGGIA, Attilio Alberto; THOMAS, José Eduardo. Fundamentos de engenharia de 

petróleo. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 267 p. ISBN 8571930996 

5 Ex. NC  622.3382 F981 

 

CORRÊA, Oton Luiz Silva. Petróleo: noções sobre exploração, perfuração, produção e 

microbiologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2003. 90 p. ISBN 8571930937 (broch.) 

8 EX. NC 622.3382 C824p 

 

ROSA, Adalberto José; CARVALHO, Renato de Souza; XAVIER, José Augusto Daniel. 

Engenharia de reservatórios de petróleo. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 808 p. ISBN 

8571931356 (broch.) 

3 EX. NC 665.542 R788e 

 

PERRY, Robert H.; CHILTON, Cecil H. Manual de engenharia química. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1986. 

2 ex. 
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Dados por Disciplina 

SILVA FILHO, Amilcar Pereira da; RIBEIRO, Antonio Carlos da Motta. Perspectivas da 

indústria petroquímica no Brasil. Brasília: IPEA, 1974. 149 p. 

2 ex. 

 

INSTRUMENTAÇÃO DA INDÚSTRIA QUÍMICA 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Instrumentação da indústria química 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Introdução ao processo industrial, instrumentos de medição em processos, 

transmissão e registro de sinais, analisadores industriais, anunciadores de alarme, aplicações 

industriais. 

Bibliografia Básica:  

 

BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos 

de medidas. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, 2010-2011. 2. v. ISBN 9788521617549 (v. 1) 

14 Ex. NC 681.2 B172i 

 

SIGHIERI, Luciano; NISHINARI, Akiyoshi. Controle automático de processos industriais: 

instrumentação. 2. ed. São Paulo: E. Blucher, c1973. 234p. 

17 Ex. NC 629.8 S575c 

 

DUNN, Willian C. Fundamentos de instrumentação industrial e controle de processos. Porto 

Alegre: Bookman, 2013. xviii, 326 p. ISBN 9788582600917 (broch.) 

12 Ex. NC 681.2 D923f 

Bibliografia Complementar:  

BOLTON, W.(William) ,. Instrumentação & controle. Curitíba, PR: Hemus, 2002. 197 p. 

ISBN 852890119X 

2 Ex. NC 620.0044 B694i 

 

AGUIRRE, Luis Antonio. Fundamentos de instrumentação. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2013. xv, 331 ISBN 9788581431833 (broch.) 

5 Ex. NC  681.2 A284f 

  

BEGA, Egídio Alberto (Org.). Instrumentação industrial. 3. ed Rio de Janeiro: Interciência, 

2011. xxv, 668 p. ISBN 9788571932456 (broch.) 

2 EX NC  681.2 I59 

  

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e análises. 

7. ed., rev. São Paulo: Érica, 2010. 280 p. ISBN 9788571949225 (broch.) 

2 EX NC  681.2 F438i 
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Dados por Disciplina 

COHN, Pedro Estéfano INSTITUTO BRASILEIRO DE PETRÓLEO E GÁS. . Analisadores 

industriais: no processo, na área de utilidades, na supervisão da emissão de poluentes e na 

segurança. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 788p. ISBN 857193147X (broch.) 

5 ex 

 

PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Produção e interpretação de textos 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Leitura, produção e interpretação de textos, recursos de argumentação, a 

gramática no texto e estrutura textual. 

Bibliografia Básica:  

FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto.. 9. ed. Petrópolis: Ed. 

Vozes, 1998. 117 p ISBN 85-326-0608-3 

11 Ex. NC 808.06 F263c 

 

KOCH, I.G. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto. 

17 EX. NC: 410 K76c 

 

CARNEIRO, Agostinho Dias. Texto em construção: interpretação de texto. 2.ed São Paulo: 

Ed. Moderna, 1996. 173 p ISBN 8516015130 

12 EX. NC 469.84 C288t 

 

Bibliografia Complementar:  

DIAS, Almerinda Tereza Bianca Bez Batti (Et al.). Produção e interpretação de textos. 

Criciúma, SC: UNESC, 2014. 146 p. 

5 EX NC  469.8 P964 

 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 49. ed. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

4 EX. NC: COL 374.012 F866i 

 

GRANATIC, B. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipione, 2001. 

5 EX. NC: 808.02 G748t 

 

HOUAISS, A. et al. Escrevendo pela nova ortografia: como usar as regras do novo 

acordo ortográfico da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro:Publifolha, 2008. 

5 EX. NC: 469.152 E74 

 

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. 11. ed. São Paulo: Editora Ática, 

2009. 

4 EX. NC: COL 415 F273c v.206 
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Dados por Disciplina 

 

 

CONTROLE DE PROCESSOS QUÍMICOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Controle de processos químicos 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Controle automático de processos: características estáticas e dinâmicas do 

processo, do controlador e do elemento final. Função de transferência. Atuação do 

controlador. Estudo frequencial. 

Bibliografia Básica:  

CAMPOS, Mario Massa de; TEIXEIRA, Herbert C. G. Controles típicos de equipamentos e 

processos industriais. São Paulo: Blucher, 2006. xviii, 396p. ISBN 8521203985 

12 ex. 

 

DUNN, Willian C. Fundamentos de instrumentação industrial e controle de 

processos. Porto Alegre: Bookman, 2013. xviii, 326 p. ISBN 9788582600917 (broch.)  

12 ex. 

 

SMITH, Carlos A.; CORRIPIO, Armando B. Princípios e práticas do controle automático de 

processo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. xv, 505 p. 

12 ex. 

Bibliografia Complementar:  

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 EX 

 

FRANCHI, Claiton Moro. Controle de processos industriais: princípios e aplicações. 1. ed 

São Paulo: Érica, 2011. 255 p. 

2 ex. 

 

COHN, Pedro Estéfano INSTITUTO BRASILEIRO DE PETRÓLEO E GÁS. . Analisadores 

industriais: no processo, na área de utilidades, na supervisão da emissão de poluentes e na 

segurança. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 788p. ISBN 857193147X (broch.) 

5 ex. 

 

SIGHIERI, Luciano; NISHINARI, Akiyoshi. Controle automático de processos industriais: 

instrumentação. 2. ed. São Paulo: E. Blucher, c1973. 234p. 

17 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex 
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INDÚSTRIA DE CARNES, PESCADOS E DERIVADOS 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Indústria de carnes, pescados e derivados 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Transporte de matéria-prima. Abatedouros aspectos de construção.   Processos 

produtivos de derivados de carnes vermelhas, brancas e de pescado. Equipamentos, 

instalações industriais e serviços de suporte. Cálculo dos rendimentos e custos industriais. 

Especificações de câmara frigoríficas. Congelamento e estocagem. Aproveitamento de sub-

produtos e tratamento dos resíduos. 

Bibliografia Básica:  

OLIVO, Nilson. Mercado mundial de carnes. 50. ed Criciúma, SC: Do autor, 2008. 139 p. 

ISBN 9788590651482 (broch.) 

13 Ex. NC 338.476649 O49m 

 

GONÇALVES, Alex Augusto (Ed.). Tecnologia do pescado: ciência, tecnologia, inovação 

e legislação. São Paulo: Atheneu, 2011. xvi, 608 p. ISBN 9788538801979 (enc.) 

10 EX NC 664.94 T255 

 

COULTATE, T. P. Alimentos: química de sus componentes. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 368 p. ISBN 8536304049 

13 EX NC 664.07 C855a 

 

Bibliografia Complementar:  

 

TERRA, Nelcindo Nascimento; BRUM, Marco A. R. Carne e seus derivados: técnicas de 

controle de qualidade. São Paulo: Nobel, 1988. 121 p. ISBN 8521305567 

2 Ex NC 664.907 T323c 

 

PRADO, Ivanor Nunes do (Org.). Conceitos sobre a produção, com qualidade, de carne e 

leite em bovinos. Maringá: EDUEM, 2004. 301 p. ISBN 8576280094 (broch.) 

4 EX. NC 636.2 C744 

 

PARDI, Miguel Cione. Ciência, higiene e tecnologia da carne: ciência e higiene da carne. 

Tecnologia da sua obtenção e transformação. 2. ed., rev. ampl. Goiânia: UFG, 2006 v.1, 623 

p. ISBN 8572741887 (brouch.) 

8 EX. NC 664.9 C569 

 

POTTER, Norman N.; HOTCHKISS, Joseph H. Ciencia de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 

1999. xiv, 667 p ISBN 9788420008912 (broch.) 

6 EX NC 664 P868c 
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MORETTO, Eliane (Et al.). Introdução à ciência de alimentos. 2. ed., amp. rev. Florianópolis: 

Ed. UFSC, 2008. 237 p. ( Nutrição) ISBN 9788523804471 (broch.) 

4 EX NC 664 I61 

 

TECNOLOGIA TÊXTIL 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tecnologia têxtil 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: Materiais fibrosos. Processo de produção do fio. Fios naturais, sintéticos e suas 

propriedades. Propriedades do tecido, gramaturas, malhas e dos tecidos. Tingimento. 

Antioxidantes e controle microbiano nos tecidos. Processos gerais para tratamento de 

efluentes têxteis. 

Bibliografia Básica:  

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 EX 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex 

 

LOBO, Renato Nogueirol; LIMEIRA, Erika Thalita Navas Pires; MARQUES, Rosiane do 

Nascimento. Fundamentos da tecnologia têxtil: da concepção da fibra ao processo de 

estamparia. 1. ed. São Paulo: Saraiva: Érica, 2014. 120 p. ( Eixos. Produção industrial) 

11 EX  NC. 677.02832 L799f 

Bibliografia Complementar:  

MICHELS, Ido Luiz. . Cotonicultura: algodão-têxtil. Campo Grande: UFMS, 2003. 140 p. 

(Produtividade agrícola 2) ISBN 8576130092 

2 Ex.  

 

GAUTO, Marcelo Antunes; ROSA, Gilber Ricardo. Processos e operações unitárias da 

indústria química. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 417 p. ISBN 9788539900169 

(broch.) 

2 EX. NC 660.28 G277p 2011 

 

OUSHIRO, Osvaldo Mitsufo. Manual de prevenção de acidentes para o trabalhador têxtil. 

São Paulo: FUNDACENTRO, 1982. 127 p. 

2 EX. 614.852 O94m 1982 

  

WEID, Elisabeh von der; BASTOS, Ana Marta Rodrigues. O fio da meada: estratégia de 

expansão de uma indústria têxtil. Rio de Janeiro: FCRB / CIN, 1986. 303 p. 

2 EX. 338.7677098153 W417f 



245 

 

FUCRI – FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA (mantenedora) 

 

Av. Universitária, 1105 – Cx. P. 3167 – Fone (48)3431-2500/Fax (48)3431-2750 - CEP 88806-000 Criciúma/SC.(www.unesc.net) 
 

Dados por Disciplina 

 

MARTINS, Elvis Silveira; KRAISCH, Everton Luís; ALTOFF, José Roberto. Um estudo de 

caso sobre monitoramento ambiental na indústria têxtil. RACI: Revista de Administração e 

Ciências Contábeis do Ideau, Getúlio Vargas, RS , v.2, n.5 , p.9-29,, jul. 2007. Material 

disponível na Biblioteca Central - Setor de Periódicos 

 

TECNOLOGIA EM PAPEL E CELULOSE 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tecnologia em papel e celulose 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: História do papel e desenvolvimento tecnológico da indústria de celulose e papel 

no Brasil e no mundo. Matérias primas para fabricação de celulose e papel. Fabricação da 

celulose: processos e reações químicas envolvidas na obtenção e processamento. Máquinas 

para formação do papel: formação, secagem e acabamento. Tipos de papel e avaliação de 

suas características. Reciclagem de papel. Fontes de poluição na indústria de celulose e papel 

e sua tratabilidade. 

Bibliografia Básica:  

 

CHERUBIN, Maristela Jacome. (Org.) SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 

INDUSTRIAL. Celulose: área celulose e papel. São Paulo: SENAI-SP Ed., 2013. 

11 EX. NC. 676.4 C394 2013 

 

FOUST, Alan S. Princípios das operações unitárias. 2. ed Rio de Janeiro: LTC, c1982. 670 

p. ISBN 8521610386 

22 ex. 

 

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex 

Bibliografia Complementar:  

CELULOSE & PAPEL. São Paulo: Unipress, 1989-. Quadrimestral. ISSN 0102-5279 

Disponível no acervo. 

NC REVISTA 660.05 

 

PULPAND paper : chemistry and chemical tecnology. 3.ed New York, USA: John Wiley & 

Sons, 1980. 2.v 

2 Ex. NC 676 P982 1980 

 

COLL, T. Costa. . Manual del fabricante de papel. 2.ed Barcelona: Bosch, [199-]. 2.v 

2 Ex. NC 676 C697m 
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GAUTO, Marcelo Antunes; ROSA, Gilber Ricardo. Processos e operações unitárias da 

indústria química. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 417 p. ISBN 9788539900169 

(broch.) 

2 EX. NC 660.28 G277p 2011 

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 EX 

 

TINTAS E VERNIZES 

Dados por Disciplina 

Nome da disciplina: Tintas e vernizes 

Período: 7ª e 8ª fases 

Carga horária: 72 horas/aula 

Descrição: História de tintas e vernizes; Tipos de pigmentos; Solventes; Resinas; Processo 

de produção de tintas e vernizes; Ensaios de qualidade de tintas e vernizes; Tintas funcionais; 

Novidades na indústria de tintas e vernizes. 

Bibliografia Básica:  

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 1997. 717 p. ISBN 8570301766 

14 ex 

 

FELDER, Richard M.; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos 

químicos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 579 p. ISBN 9780471697596 (broch.) 

16 EX 

 

LOBO, Renato Nogueirol; LIMEIRA, Erika Thalita Navas Pires; MARQUES, Rosiane do 

Nascimento. Fundamentos da tecnologia têxtil: da concepção da fibra ao processo de 

estamparia. 1. ed. São Paulo: Saraiva: Érica, 2014. 120 p. ( Eixos. Produção industrial) 

11 EX  NC. 677.02832 L799f 

 

Bibliografia Complementar:  

FAZENDA, Jorge M. R. Tintas e vernizes: ciência e tecnologia. 3. ed. rev. e ampl São Paulo: 

ABRAFATI, 2005. 1044 p. ISBN 8521203748 

2 Ex. NC 667.6 T593 

 

GARBELOTTO, Paulo. Solventes industriais: seleção, formulação e aplicação. São Paulo: 

Blucher, 2007. 397p. ISBN 978521207374 (broch.) 

2 EX. NC 660.29482 S691 

 

ALBERO, J. L. Amorós. Defectos de fabricación de pavimentos y revestimientos cerámicos. 

Valencia: AICE, 1991. 169 p 

3 EX. 666 D313 
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Guia técnico ambiental tintas e vernizes. São Paulo: Cetesb, 2006. Disponível em: 

http://www.crq4.org.br/downloads/tintas.pdf 

 

CATANEO, A. Caracterização e descrição bioquímica dos corantes biológicos. LAES & 

HAES, São Paulo , v.29, n.172 , p.106-124, maio 2008. Material disponível na Biblioteca 

Central - Setor de Periódicos 

 

 

http://www.crq4.org.br/downloads/tintas.pdf

